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CAIRO, 15 — Carregamentos de armas procedentes da R.A.U. estão sendo empregados 
pelos rebeldes do Sudão, segundo um comunicado, de hoje, do ministro do Interior daquele país 
Mohamed Ahmed Mahda, numa conferência de Imprensa. 

O Sudão está práticamente dividido em duas metades. um 
A metade do Norte, de raça árabe e de religião muçul- 
mana, que sustenta realmente o Governo. E a do Sul, em 
troca, de raça negra, que durante muito tempo permaneceu 
escravizada ao Norte. 

No Sul havia abundância de missionários católicos, che- 
gados na sua maioria do Quénia e Uganda, países limitrofes. 
Mas os do Norte pensaram que, se permitissem a expansão 
do cristianismo no Sul, isso equivaleria a dar-lhes nova 
arma, pelo que, sem quaisquer explicações, expulsaram do 
Sudão todos os missionários cristãos. 

O Sul tem muito mais. afinidades com o Quénia e o 
Uganda que com o Norte, pelo que não é de estranhar que 
desejem a autonomia e, em alguns casos, a independência 
total. Este é o intuito de uma organização extremista cha- 
mada Anga Ngia, nome de um insecto venenoso da região 
e que há alguns meses se levantou em armas contra o 
Governo de Cartum. 
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Um subsídio de mil 
contos 


para a construção do novo 
mercado municipal 
de Viana do Castelo 


Q Ministério das Obras Públicas 


E “ 
*-- PHOBOS Deimos * 


A trajectória e a actividade do «Mariner 4» patenteiam-se nesta gravura, que permite ava- 
liar bem a importância da assombrosa e sensacional proeza do engenho espacial 
norte-americano destinado a obter fotografias de Marte à mais curta distância possível do 
dente Vermelho. Ao fim de duzentos e vinte e oito dias de viagem, num percurso de cerca 
de go uinhentos e vinte milhões de quilómetros, o «Mariner 4» alcançou, enfim, o seu objectivo. 
reve se saberá se o gigantesco empreendimento cosmonáutico foi coroado, pelo menos 
role pelo êxito. O Mundo mantém-se verdadeiramente suspenso do resultado final 
da maior travessia até agora efectuada, por iniciativa terrestre, no espaço exterior. 


O <MARINER IV> 
TRANSMITIU A PRIMEIRA FOTOGRAFIA 


DO PLANETA MARTE 


777777 


QUANDO SOBREVOAVA A UMA VELOCIDADE 
DE 18 400 QUILÓMETROS À HORA 


WASHINGTON, 15 — A Nasa de- 
elarou ontem que as fotografias de 
Marte deveriam terminar pelas 20,53 
de ontem (hoje 00,4 h. tmg). Nesse 
momento o Mariner sobrevoaria esse 
planeta a 9890 quilómetros de alti- 
tude a uma velocidade de 18 400 qui- 
lómetros à hora. As 00h46 tmg. a 
Nasa declarou ter apreensões cacerea 
do funcionamento do aparelho de re- 
gisto electromagnético das fotogra- 
fias de Marte, a bordo do Mariner IV. 

A Nasa supõe que há um proble- 
ma «no registo das 21 fotografias 


UM VIOLENTO INCÊNDIO 
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À CHINA INSTALOU 


dez bases de mísseis 
NA FRONTEIRA COM A RÚSSIA 


TAIPÉ, 15-—A China instalou 
dez bases de mísseis na fronteira 
com a União Soviética, na região 
de Sinkiang, perto do Pamir, ao que 
anunciam os serviços de contra- 
«espionagem locais, citando «infor- 
mações directas». 

Instalações parcialmente subter- 
râneas, disfarçadas e protegidas por 


Laure Pecker é uma menina de dez anos de idade que obteve o primeiro 
prémio no grande concurso da Biblioteca Verde 1964, o qual consiste numa 
viagem de avião para duas pessoas ao redor do Mundo. À juvenil premiada 
partiu para Nova lorque, primeira parte dum périplo de um mês e meio 
que lhe permitirá visitar as grandes capitais mundiais. Acompanha-a a sua irmã 
mais velha, Martine, que tem dezoito anos. Filha duma astrofísica, Laure 
estava, certamente, predestinada para fazer esta grande viagem aérea 


CARTA DE PARIS 


A ELEI 
PRESIDENCIAL 


lit O NR DT E Ocera 
(Do correspondente especial de «O Comércio do e 


A eleição para 3 Presidência da República, em França, pela pri- 
meira vez em sufrágio universal directo, realizar-se-á em cinco de Dezem- 
bro do ano corrente, So nenhum candidato for eleito na primeira «volta», 
no dia dezamove do mesmo mês será realizada a segunda 

“Assim fo dfictalmente geterminiado, a ereta 


Por or, desde que Gaston Def |sidente De Gaulle. Isto no caso do 
ferre renunciou à sua candidatura | general solicitar um novo mandato, 
à Presidência da República, a cam-Jo que é presentemente tido como 
panha deixou de despertar interesse certo. Pois se De Gaulle se limi- 
nos meios políticos desta capital. | tasse a indicar o nome de um dos 

sem curiosidade, as 


A LINHA DO NORTE 
ESTA ELECTRIFICADA 


DESDE LISBOA A VILA NOVA DE GAIA 


EFECTUANDO-SE HOJE 
A ABERTURA DA SUA EXPLORAÇÃO AQ PÚBLICO 


a imha do Norte fique totalmente 
electrificada. 
Para já, porém, 'e a partir de 


O ENLEVO DOS PAIS 


O rei Constantino da Grécia e a 
rainha Ana Maria contemplam, com 
entevo, a princesinha Alexia, sua | 


Vila Nova de. Gala, cuja: expiorução 
foi aberta; não mais se voltando a 
viajar, naquela linha em comboios 
de tracção a vapor. 

Com a abertura à exploração 
ferroviária eléctrica do novo troço 
de linha, electrificada, de vinte e um 
quilómetros, de Esmoriz a Vita Nova 
de Gaia, deu-se mais um passo, de 
especial importância para o tráfego 

ferroviário, no prosseguimento da 
filha, no quinto dia de vida desta, 


no palácio «Mon. Reposa, na ilha (CONTINUA NA 8.º PAGINA) 


de Corfu. à a 


que em princípio devem ser tiradas 
à superficie de Marte pelo Mariner 
IV. Seria possível que em consequên- 
cia de um defeito no funcionamento 
do circuito electrónico deste satélite 
ele não tire senão sete ou oito foto- 
grafias. 

As 01h01 tmg. o Mariner IV 
atinge o ponto da sua trajectória 
mais perto de Marte, ou seja, cerca 
de 9500 quilómetros. O satélite voava 
nessa altura à velocidade de 13 340 
quilómetros-horários. 

A incerteza da Nasa persiste 


quanto ao número e à qualidade das 


REPORTAGEM GRÁFICA | y 
ente “as pdoe 6 20h. Eai i nfs 
teca perdurará qurante algumas ho.|1 O CENTENÁRI o! 
ras pois só às 08h41 locais ou 12h41 Í 

à DA CONQUISTA DO CERVINO q 


Debré, Georges Pompidou ou qual- 
quer outro, o resultado final seria 
diferente. Nenhum dos lugares-te- 
nentes do general, mesmo animado 
e estimulado pela vasta corrente 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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A produção eléctrica 
na última semana 


A CRISE POLÍTICA NA GRÉCIA 


O PRIMEIRO-MINISTRO PAPANDREOU 
APRESENTOU AO REI 


O SEU PEDIDO DE DEMISSÃO 


E FOI SUBSTITUÍDO POR GEORGES ATHANASIADES-NOVAS 


ATENAS, 15 — Dia crucial, o de A direita, a atitude do chefe do 
hoje, para o Governo da Grécia, el Governo é interpretada como a 
talvez para o próprio regime, Os| vontade do partido da união do 
observadores pensam unânimemen- 
te que ao fim da tarde, na confe- 
rência do rei Constantino com o 
presidente Papandreu, serão toma- 
das decisões cujas consequências 
se repercutirão por muito tempo 
no futuro do país, A crise, que che- 
gou ao ponto culminante, resume- 
-se nisto: — o primeiro - ministro 
Papandreu exige a liberdade de 
confiar a pasta da defesa nacional 
à entidade que entender, isto é, 
nas circunstâncias presentes. a 
ele próprio. O rei nega-se a assi- 
nar o decreto exonerando Petros 
Garufalias daquele Ministério en- 
quanto Papandreu não assumir o 
compromisso de não sobraçar a 
pasta em causa, 


foi de 55,2 milhões 
de quilovátios 


A produção eléctrica, na última 
semana, fol de 55,2 milhões de quilo- 
vátios, 39,5 dos quais de origem 
hidráulica e 15,7 de origem térmica. 
O Repartidor Nacional de Cargas, 
que forneceu os elementos, informou 
também que, no mesmo período a im- 
portação de energia eléctrica de Es- 
panha atingiu 23,3 milhões de quilo- 
vátios. Relativamente ao fim da se- 
mana. anterior, houve, no conjunto 

das albufeiras, uma diminuição de 
[gas de 252 milhões de 


registado na doca n.o 2 de Leixões 
causou prejuízos avaliados em sete mil contos 
em mais de mil e quatrocentos fardos de algodão 


(CONTINUA NA 3º PÁGINA) quilovátios, 


No Sector n.º 4 da Doca n.º 2 do porto de Leixões, manifestou-se 
por volta das 16,40 horas de ontem, um violento incêndio, num lote de 
fardos de algodão, e que, depois, se propagou a outros lotes, consumindo 
algumas centenas de fardos, enquanto que outras centenas ficaram 
inutilizadas pela acção da água empregada no combate ao sinistro que 
causou prejuízos avaliados em sete mil contos. 


No referido sector, encontra-| sede em Lisboa e delegação em 
vam-se armazenados a céu aberto, | Matosinhos, para serem distribuí- 
para serem entregues aos respecti- | dos por vários importadores da, 
vos industriais, mil quatrocentos e | indústria têxtil; e três fardos que 
treze fardos, dos quais novecentos | pertenciam a diversos. 
tinham sido importados pela firma No momento em-que um empre- 
Fernando Bogonha com destino à| gado da «Textimpex» procedia à 
Coats & Clark; 510 RR pe 
ciam à sociedade comercial Fazen- « 
da & Marques «Textimpex», com) (CONTINUA NA 9: PAGINA) 
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ANTERO E O SÉCULO XX 


C OMECEI a conhecer intimamente o santo Antero, desde a Noso- 


grafia, elaborada magistralmente por Sousa Martins, no seu In 

Memoriam. Avível depois esse contacto espiritual através do seu 
elogio na Academia das Ciências, por Júlio Dantas, dos estudos de Feliciano 
Ramos, e, por último, com a Patalogia de Antero, pelo psiquiatra Luís 
Cebola. 

Essa figura enorme, desenhou-se duras do homem ; outras vezes, en- 
então em toda a sua magnitude pe- |leado nas distímias depressivas do 
rante os meus olhos de contempla- |nirvana, interrogando o nada e o 
tivo e visionário Impenitente. Segui, | terror estíngico da morte ; ora gla- 
a par e passo, todos os lances jdra- | diador social, com a euforia desaba- 
máticos e pitorescos da sua vida de |lada do construtor de mundos, ora 
académico boémio, em Coimbra, as | desiludido como um criador de ca- 
suas inquietações de filósofo, as suas | tástrofes, como Shakespeare, esse ar- 
aventuras sociais, como se o tivesse |tista lendário, espantoso e único, 
ouvido, como se o tivesse visto, como | estava destinado para ser um chefe, 
um companheiro, como um amigo |um condutor de almas e um prodi- 
e como um irmão... gioso mestre e crítico do pensamento 

O Grupo dos Cinco — essa ex- | europeu... 
traordinária . equipa genial do sé- Eça de Queirós, Ramalho Ortigão, 
culo XIX — que fez uma verdadeira | Oliveira Martins e Guerra Junqueiro 
revolução na estética e na sociedade | — alguns d'Os Vencidos da Vida — 
da sua época, se durante alguns anos | gravitaram à sua volta, encandeados 
viveu alheia, hostil mesmo, às in-|pelo fulgor do seu nobre programa, 
fluências do poeta, voltou a ser | estruturado num ideário humano em 
grande logo que despertou à cha-|que o Espírito ditava as suas leis, 
mada do apóstolo e quando com-| acima da ciência, para além da ma- 
preendeu o sentido profundamente | téria, ultrapassando toda a fenome- 
humano das suas poderosas cogita- | nologia pragmática e desanimadora 
ções de torturado.. da época. 

Desde a publicação d'As Odes| Os Sonetos, são uma obra-prima 
Modernas, o escritor mostrara o qui-| imortal. O espiritualismo anteriano 
late da sua envergadura combativa, | mostra-nos, sem qualquer dúvida, que 
tendo a coragem, quase escandalosa, | foi não só um precursor de Bergson, 
de proclamar, num ambiente de ro-| mas também um precursor do Egis- 
tina e de marasmo, a liberdade inte- | tencialismo, E a sua mensagem, não 
lectual como supremo escopo do pen- | ficou circunscrita num século que 
sador... tanto deu que falar, mas é ainda a 

Ora revoltado, ora caído na me- | centelha que nos anuncia o que deve 
lancolia do pessimismo ; umas vezes | ser o claro entendimento-e a gran- 
paradoxal, idealista, cristão, nimbado |'deza profética do século vinte... 
da aura do supersensível, do trans- 

Um pormenor do ataque ao incêndio, nem sempre fácil de combater, devido ao fumo e à forte ventania cendente, do que é eterno nas profun- UV. 4. 


À MAIS IMPORTANTE OPERAÇÃO VIETCONG 
FOI LANÇADA A CINQUENTA E CINCO QUILÓMETROS 


AO NORTE DE SAIGÃO 


Mm 77/1/1777 A 


E AS BAIXAS «DEVEM SER PESADAS» 


SAIGÃO, 15 — A mais importan-|mental foi confiada a missão deftação de Am Loc. Essa estrada, li- 
te operação Vietcong desde a embos- | «abrir» uma importante via rodo- | mita a oeste a célebre zona «D; do 
cada da plantação de Dau-Pieng em | viária frequentemente cortada pelo | Vietcong, não longe do sector que 
8 de Julho foi lançada esta madru-| Vietcong entre Ben Cat e a plan-|foi o objectivo do primeiro bombar- 
gada nas imediações da zona «D>, deamento dos aviões estratégicos 
55 quilómetros ao norte de Saigão B-52 em 18 de Junho. 
na estrada nacional n.º 13 que liga O acampamento foi instalado em 
a capital à fronteira cambojiana. Xom Bau Bang, à margem da es- 

O informador americano declarou trada e da via férrea agora inutili- 
que as baixas «devem ser pesadas». TA zada, Este sector é conhecido como 
Indicou que os novos regulamentos um local de passagem das tropas 
de segurança militar o impediam de NA ÚLTIMA. PÁGINA Vietcong que se movimentam no 
precisar o número exacto de baixas, ="————— oeste para a zona «D». Os rebeldes 
sendo certo, porém, que no presente prepararam o seu ataque com nu- 


caso escasselam os pormenores da «TELA E PALCO > Po fogo de morteiros que causou 


po 


batalha, 
A uma forte unidade governa- (CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 
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E UM CICLONE QUE RESTABELECEU A PAZ (1) rei. A população revoltou-se e matou 22 marinheiros É 
= — Os ciclones não costumam trazer senão desgraça e alemães. Os barcos alemães que estavam ao largo, E 
ne destruição, Contudo, um houve que livrou o mundo de replicaram bombardeando a capital, Apia, e danificou x 
Re desgraça ainda maior, N asegunda metade do século entretanto casas pertencentes q americanos, Estes E 
XIX, as ilhas Samoa, no Pacífico, foram tentro de hastearam a sua bandeira mas os alemães desembar- Ex 
ES , a, 
> guerra civil e alvo de cobiça de vários poderosos do caram, arrancaram a bandeira do mastro e atearam- E 
E Ocidente, Em 1888, os marinheiros alemães tinham -lhe fogo. Furiosos, os americanos mandaram três E 
E raptado o cabecilha local a fim de o substituir por um barcos de guerra para vingar a afronta. É 
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de Pinho da Silva 


DO PORTO A BRAGA... HÁ 109 ANOS!... 


E! dero em primeiro lugar dizer aos meus leitores, que, embora não soja disci- 

pulo confesso de Alain Cardek, tenho as minhas dúvidas sobre se sim ou não 
o reencarnação é um facto ! E, se mo permito a vossa já comprovada paciência, 
vou contarvos um caso curioso em abono dos tais dúvidos. 


A coisa passou-so assi cias do passado, que me leria com in- 
depois de duas horas do leitura, ador  toress 
meci profundamente, e, após esso sono, vor 
de que me não recordo a duração (j 
lá vão uns anos largos ), pass 
cordar-mo nitidamento do hav 
em tempos passados, uma viagem de 
Porto a Braga na companhia de Camilo 
Castelo Branco q três outros senhores, 
dos quais julgo nunca ter sabido os 

€ extraordinário, não lhes pa- 
Pois afianço-lhes que não há 
verdado mais verdadeira debaixo 
sol, como diria o meu amigo Eclos 
se a coisa 89 fivessa passado com 
E, já agora 
siudo maçador, nem lhes pai 
desmiolado, vou contarlhes 
recordações. 


lamento tudo quanto so pas. 
já suva. Assim, notei que o cavalo «da 
direita gra duma sublileza nervosa tal, 
ao estalar do chicote respondia 
abaixando a orelha; o que «o da es 
querda, sensível às suos rominescêncios 
do 180, olongavo as cordovoios do 
pescoço a cada vergoada estrident 
algumas vezes, olhando paro cima, 
franzia o gnvissava o beiço superior; 
o, com esta careta, parecia rir do nós, 
ou provocar, zombando como Hamlet o 


s minhas 
de há mais do um sé 


entos do nosso veículo, as cos 
tos pisados contra os ferros durissimos 


dos recostos 
companheiros + 


os todos cinco o 8 fgreia da 
Venerável Ordem Terceira da Santíssimo 
Trindade, mesmo no coração do Porto. 
Devo, porém, e antos do mais, infor. 
-los de que, no conta de Camilo « 
seus companheiros, os viajantes eram 
openas quatro, porquanto sendo au q 
essa altura apenas um espírito, a mi 
presença tornava-sa absolutamente 
invisível. Entretanto essa circunstância 
em nada me prejudicava, pois não me 
coibia do ver, ouvir e gozor as delícias 
do passeio. 
Ev disse que às cinco horas já ló 


-me das caretas doloridos dos outros 
quatro, especialmente do um deles que 
designaroi, à falta da melhor, por L.B,, 
homem que falava pouco, mas que, pora 
não desconsolar os faladoros, dava «à 
cabeça o movimento. regular duma pên- 
dulor. 


Uma vez chegados a Braga ondo os 
meus companheiros de viagem consulta. 
ram um médico-bichisto, ou seja : um 
especialista em desolojar bichos-solitá- 
estóvomos, em frento à Trindade, o é tios, mol do que alguns dos meus com: 
curto, porque Ceagáramos im” bom nheiros so julgavam atacados, e razão 
quarto de hora antes. Recordo:my muito pac de 130 atribulado « famérosa 
E viagem (perante a quol as peregrinações 
Bi da ode “ir. de ando Mons Pio ic pede 
Morada i no cu lo vista), resolvemos, ou resolveram glos 
dog ta rena aetronlada lou áuo errar Tg comi DA Aa EO: 
do perdição), a área do Rigoleto 1 Em nheiro invisível) subir ao Bom-Jesus, na 
fim chegou o carro, que «ora coisa mesma carripana, Não lhos digo nada ! 
ossim a modos de lagar, com bambi Foi o bom e o bonito! Os cavalos, 
nelos pensis do oleado, "e almofadas  esfalfados, resolveram fazer greve : cri: 
Je marroquim, estofadas de coroços du. varam de coicos (exactamente como 
ros, que contundiom acerbamente as  Sindo hojo fazem os seus descendentes, 
carnes, Os recostos eram de ferro es qUe vagueiam pelo mundo para consu- 
trome, inflexíveis co choque das coste.  misão das almas), a atmosfera, a bo- 
los. dEste carro tinha quatro lugares leia, o diabo, q não tivemos outro re- 
omplos, todavia Camilo, tolvez no pre médio senão abandonor o doma dos 
sentimento do que, além dos quatro, — Caroços para acabar de subir, a pé, a 
seguia mais um passageiro, clandestino montanha-sagrado ! Quanto o mim não 
e invisível, doclarou.o acanhado, o de Nic dificuldade de maior pois ao 
al forma que fingia não encontrar sí- Eloa de» pranto pela 
tio onde alojosso o enorme chapéu alto !ransporiacmo cómodo o rápidamente, 
do um dos seus comaradas de viagem... mos os outros... os outros — coitados 1 
Mas, como mais depresso se apanho em quo tristo e suado estado lá che- 
um mentiroso do que um coxo, pouco garam |... Nom queiram sabé-lo £.. Umo 
depois desta afirmação falso, confesavo voz junto do majestoso templo um «ain. 
que «as portinholas, o pavimento, e o da quis aspirar um sorvo daquelo fres- 
resto da modeira, aproveitada, cor, e folvez saudar com um êxtase do 
construía um navio dg 300 toneladas». coração natureza tão rica» mos Ca 
Contradições humanos ! Qual dos leito. Milo, que aro «um pássaro bisnou nes 
ros podar id tes enlevos poéticos, quando a camisa 
nunca se contradisse? 1... suada se Coso co corpo, disse-lhe que 
O condutor, «homem gordo, bruto aqueles seus arroubamenitos importavam 
natureza, consubstanciado com o vei. UM defluxo, um cotorro, umo pleurite, 
culo», e que er, também, o logítimo — UMa pneumonite, umo faringite, a umo 
proprietário do tal «navio», instalou-se Dostahans ', 
na almofado, fez estralejar o chicote, Hojo, quando, no acluol encarnação, 
e 9 carro partiu, Por uma estranha viajo cômodamento instalado no automó- 
tuição, de resto noturalíssima em espí vel, rodeado do estofos macios, suaves, 
rito puro, som mescla do corne nem quase carinhosos, vendo a larga fita 
osso, five o pressentimento de que um negro o lisa da estrada comida veloz 
dia poderia fer ocosião do, em letro docemente sob o rodado silencioso e 
de forma, escrevdr estas aventuras pare fofo, de bons pneus fabricados com 
um público selecto, e ávido de noti- excelente borracha, rio-me, | interior. 


FoLHEnIM DE O Comercio do Porto — 6.º-feira, 16 de Julho de 1965 ( 
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SE FDarração DE OLIVEIRA CABRAL NÓ 


sA Espanha doutros tempos teria sido alterada pelos redemoinhos 
da guerra civil? y 

<E preciso, porém, reconhecer que o simples facto de pisar o seu 
solo basta para produzir em nós uma alma nova, porque nunca me 
poderia vir à ideia, em Lisboa, a lembrança de escrever assim, para mim 
apenas, os pensamentos vagabundos que me atravessam o cérebro. 

<Reconheço além disso que é recreativo tal trabalho e que não 
hã melhor exercício para cada um condensar o seu pensamento e fixar 
as suas recordações. Visto que nunca ninguém lerá estas notas, poderei 
permitir-me a liberdade de escrever segundo a minha fantasia e dar-me 
ao luxo de ser sempre franco comigo mesmo. 

<No fim de tudo, este passeio a Espanha é a minha primeira 
grande viagem como homem. Até agora, os meus estudos, os meus 
exames, o serviço militar e o início da minha actividade na casa «C. Gar- 
cia & Filho, Lda. — Importação e Exportação» haviam bastado suficien- 
temente para preencher a minha vida. 3 

Deste modo, as distracções têm ocupado nela bem pequeno lugar. 
E portanto muito natural que eu aprecie pelo seu justo valor a prova 
de confiança que meu pai deposita em mim e & liberdade de que verda- 
deiramente gozo pela. primeiya vez. ] KA 

«Conto partir amanhã pela manhã para. a Huertabela que está 
situada um pouco depois de Valência e antes de Múrcia. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


MELHORAMENTO NA PENHA denominada curvo da Ribeirinha, em 
, deu-se, por motivo de derrapogem, 
dente com o automóvel HH-DP32, que 
colidiu contra umas órvores, do que! resultou 
donos no veículo o ferimentos ligeiros num 
dos ocupantes, que foi socorrido mo Hospital 
da Misericórdia. 

O automóvel ero conduzido pelo seu pro- 
prietório, sr. Rofael Alfredo Lobo, domicitiado 
no cidade olemã! de Hamburgo e noturol da 
freguesio do Pinheiro, deste concelho, onde 
veio de visito o familiares. — €, 


Em Vieira do Minho 


vai ser inaugurada, em 
breve, uma Casa 
do Povo 


Situada no centro da vila, vai ser bre- 

vemente inaugurada a nova Casa do Povo 
de Vieira do Minho, Trata-se de um edi- 
fício de linhas sóbrias, arejado, com todos 
os requisitos para corresponder às exigên- 
cins actuais, A obra já está concluída, 
achando-se o edifício, no seu interior, cun- 
venientemente mobilado. 
O acto inaugural será presidido por 
um membro do Governo que para o efeito 
se deslocará expressamente a Vieira do 
Minho, 

A nova Casa do Povo vem substituir 
um velho e inestético edifício, sem condi- 
cões de toda a espécie para corresponder 
às necessidades dos seus inúmeros agre- 
gados. 


Por mais de uma vez neslos colunos temos 
abordado o problema do estacionamento na 
Penha dos grandes caminhetas de ponageiros, 
a ocuparem arruados e largos, emprestando 
à montenho aspecto desagrodável e compl 
condoilho o trânsito, 
Os nossos reporos não caíram, felizmente, 
em «saco rotor e, astim, podemos hoje referir 
que por iniciativa da Irmandade de Nossa 
Senhora do Cormo da Penha o com a boa 
compreensão do Município vimoranenso está 
ali o proceder-se 6 terraplenagem de um far- 
go espaço, de terreno, destinado co estacio 
momento de veículos pesados, terreno esse 
que se silvo 6 entrado do planalto, entre q 
estrado de Belos-Ares 4 q estrodo do Lapinho. 
Medida excelento é esta, sem dúvido, pois 
de futuro evitará o presença de tais veículos 
entre o morovilhosa paisogem do montanha, 
onde só possarão a estacionar carros ligeiros, 


NOVO SERVIÇO HOSPITALAR 


A Meso da Sonta Cosa do Misericórdia 
desta cidade, resolveu, em sua reunião ordi 
nória, cceitar os serviços do médico espocia- 
lista de indocrinologio e nutrição, ar, dr. 
Francisco Manuet do Fonseco Ferreira, 


CONFRATERNIZANDO 


Reúne-se no próximo domingo no estância 
do Penho, em festo dy confratemização anual, 
o «Maito 16 de Julho», desta cidade, que já 
conta lorgos anos de existência e é constitui. 
da por gente de trobalho que gozo do estimo, 
Os confroternizontes, como é jambém fradicio- 
mal, tomorão porte nos solenidades religiosas 
em honra de Nossa Senhora do Carmo da 
Panho, o realizar noquelo dia. E 
q — 


Da MEDA 


JULHO, 15 


EXAMES DA 4. CLASSE — Termina- 
ram os exames dy 44 classe meste con- 
célho, 


Funcionaram quatro júris mesta vila, 
do examinado 244 alunos, es quais 


asas Cais ad 


EFEMÉRIDES . 


ea oeaeDeaçaE DESDE MeSe ae Dede 


16 DE JULHO — Neste dia, acon- 
teceu: em 1184, D. Afonso Henri- 
ques desbaratou, em Santarém, os 
mouros que cercavam o príncipe 
D. Sancho; em 1212, travou-se q 
batalha de Navas de Tolosa; em 
1590, morreu, em Viana do Castelo, 
o virtuoso e sábio teólogo portu- 
bat i Bartolomeu dos Mártires, 
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* Resumo de noticias pulilicadas 
há um século pelo nosso jornal: 

CAMINHO DE FERRO DO 
NORTE — Lisboa, 15 de Julho, — 
Fala-se em quo o sr. marquês de 
Salamanca (1) pretende ser dispor. 
sado de assentar w 8.º via mas pon- 
tes e obras de arte, como exige o 
contrato celebrado entre Sua Exce- 
lncia e o Governo! 

Será verdade? — Dificilmente 
» creio, e muito menos, a ser 

le, que Governo atenda a tão ex- 
travagante pretensão. 

E a ponte sobre o Douro? 
Quando sa fas? Quando se trata 
dissor 

Devendo, pela condição 5.º do 
artigo 1.º do contrato de 5 de Maio 
de 1860, estar conoluído em 4 anos 
o caminho de ferro do Norte, e 
considerando-se esse cominho com- 
pleto com q ponto sobre o rio até 
1 margem direita do Douro como 
diz o mesmo contrato e sendo pus: 

esses 4 anos pareco que há 
vazão para perguntar porque se não 
tem dado começo a essa obra, sem 
a qual o caminho de ferro do Nort 
não pode ser considerado conmploto? 

BANCO DO MINHO — Ento 
banco. que acaba de dar princínio 
às suis operações. tem jd extabe- 
lecidas as seguintes agências: 


ANIVERSÁRIOS 
zem amanhã anos as senhoras: 


D. Maria do Pilar de Sampaio Pimen- 
tel Cid Rebelo de Carvalho, D. Maria 


ria Luísa Gomes de Amorim Ferreira de 
Lima, D. Maria Ana da Cunha da Câma- 
ra, D. Maria da Purificação Aquiam, D. 
Clara Assis de Miranda Furtado Mar- 
tins, D. Maria Isabel de Melo Ulrich de 
Sampaio, D. Maria Amélia de Lencastre 
Valente Correia, 


E os senhores: - 


PORTUGAL 
Antônio da Costa 


EM VIAGEM 


Ido do Porto, tem estado na Curia, 
com sua esposa, sr.* D. Judite Leite 
Rodrigues Fiuza, o sr. eng.* Abel Pego 
iuza. 


Bento Luly Fer- 


Leite 

Ribeiro e sil 

Guimarães — Sr Domingos José 
Ferreira Guimardes. 

Coimbra — Sr. Jost Antônio da 
Costa Braga Júnior. 

Chaves — Sr. Antônio José Men. 
des de Abreu Guimardes. 

Arcos — Sr. Manuel Peretra da 


reira Carmo & 


Valença — Sr Manuel 


mente, co recordar essa medonho « 
fontástica aventura do há 109 anos, 


gventura que o próprio Camilo recor Silva id Go, 
daria, também, mais tarde, com muito Correia: da Oliveiras mo Anguato 


graça e nestes termos : 

«lamos ali todos enovelados como em: 
brulho do anhelidos, mos anholidos ossu- 
dos, e agudamente ossudos. À cada ba. 
lanço seguia-sg a desordem, a anarquia 


BRASIL 


Rio de Janeiro — Srs. Ribetro 
Guimarães & 0.º, 
Baia — Sr. Ântônio Pereira de 
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dos joelhos a deslocação « o pavoroso Carvalho; 
«suve qui peut Is, Jogava-se o logo dos Pernambuco — Srs, Tasso Ir- 
cantinhos : era uma agitação diabólica, mãos 


fantástica, indescritível, coiso sé com- 
parável o si mesma In 

Tinha razão !.. Aquilo só visto, acre- 
ditem ! 


(1) — Homem de nesúcios espanhol, 
formado em Direito cons- 


trutor de caminhos de ferro. 
EE E 0 0 
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Err 


«Tendo sido anunciada a minha visita, espero que o enigmático 
D. Inácio me oferecerá hospitalidade para a noite em que chegue e que 
teremos então tempo de falar de negócios. De contrário, encontrarei 
fácilmente uma venta nos arredores para me instalar. 

«E desde que fiquem reguladas as questões espinhosas, no que 
respeita aos nossos interesses, espero que poderei fazer uma reverência 
a Huertabela e que as minhas verdadeiras férias começarão desde logo. 

«Um mês de liberdade, uma soma larga de pesetas, um bem auto- 
móvel e um coração livre... que mais é necessário para que um rapaz se 
considere mais feliz do que um rei?...». 


II 


O «cabriolet» cinzento, com os bancos de cabedal vermelho, rolava 
depois de Valência entre duas florestas de laranjeiras. A estação das 
flores havia passado e as laranjas não estavam ainda maduras, Mas 
as folhas reluzentes, dum verde quase negro, formavam uma bela com- 
pacta que se arredondava em forma de cúpula por cima ds terra 
vermelha. 

As árvores corriam a perder de vista, bem alinhadas, a distância 
igual, e formavam alas direitas que parecia desfilarem, monótonas e 
rápidas, de cada lado do automóvel. 1 

O tempo estava radioso. O ar era ao mesmo tempo fresco e tépido 

e como tinha chovido dois dias antes, a verdura lavada das laranjeiras 
reluzia com um brilho inteiramente novo. 
. Armando Garcia não se tinha demorado em Valência. Lançara 
de passagem um relance de olhos à Torre del Quart que se ergue, 
maciça e imponente em pleno coração da cidade, porque estava com 
pressa de cumprir a missão que lhe fora confiada por seu pai e de se 
libertar assim da parte enfadonha da sua viagem. 

Contudo a vista dum grande palmar, único na Europa, que evoca, 
com seus milhares de palmeiras, uma visão do Oriente, reteve-o um 
instante parado na berma da estrada. 
| As belas árvores, aprumadas como colunas, ostentavam, por entre 
o seu ramo de longas palmas verdejantes, cachos de tâmaras ainda da 
cor do ouro mas que começavam a amadurecer e se contavam emtre as 
mais saborosas. 5 aee + 

Altos fetos cresciam à sombra húmida das palmeiras e segulas 
de água clara corriam por toda a plantação, desviadas todos os dias, 
para novos rumos, a fim de que todas as árvores sejam regadas por igual. 


Santos, Agostinho Vidal Pinho, José AI- 


de instalar nova iluminação no Largo da 
Praca do Peixo e nas ruas que lhe são 
convergentes, de acesso ao Rossio « 60 
centro da cidade. 


INCORPORAÇÃO DE RECRUTAS 


Inicia-se a nova incorporação dos recrutas 
no Regimento de Infantaria n. 


quela unidade, estiveram 


Podemos finalmente 
revelar a existência 
duma cortina de frio 
criada pela técnica 
BOSCH e colocada 

ao seu dispor. 

Esta cortina de frio, 
que não requer 
cuidados especiais, 
actua como uma 
segunda porta 

e defende 

duplamente a 

saúde dos seus. 
Introduza a mão 

no interior do seu 
frigorífico BOSCH 

e sentirá imediatamente 
a presença desta 
cortina de frio. 


De 130,a 800 litros 
de capacidade 


Desde 
3.490$00 
5d 


CASSA SAR 


: pd fp 


De A 


JULHO, 16 


diversas regiões nortenhas, 
VI OURSO DE ESTUDOS 


EN fez-se, como de costume, no Rossio, 


Estão em Lisboa a frequentar o Curso MOVIMENTO DO PORTO 


do Estudos Ultramarinos promovido pelo 
Comissariado National da Mocidade Por- 
tuguesa, dozo filiados da Divisão Distri- 
tal de Aveiro. 

Os filiados mais classificados no Curso 
que termine no dia 24 do corrente, vist- 
tarão, nas férias, as províncias ultrama- 
Firma, 

O Centro do Liceu Nacional de Aveiro 
fez-se representar pelos filiados Luís 
Guerreiro Arroja Manuel Tavares dos 


paises, 


NOVO PRESIDENTE DO MUN) 
OfPIO DE ILHAVO 


bino Pires, Alvaro Correia Vilas e Jorge 
Nunes de Abreu. 

Os Centros com sede na Escola Indus- 
trial de Ovar e Colégio Nacional de Ana- 
din, inscreveram os filiados Jorge Fernan. 
des Lopes, Jorge Albergaria Matos, Oscar 
Aíres dos Santo e Adelino Lopes Simões, 


ILUMINAÇÃO PÚBLICA 
Os Serviços Municipalizados acabaram 


Eurípedes Chachim, director 
Industrial e Comercial desta cidade, 


também, vai ser nomeado. 


distrito, 


Estas artérias encontravam-se 
mal iluminadas. 


muito 
dias populares 


A partir do dia 2 do próximo mês, da Câmara Municipal 


10, desta do Porto 


oldade, que frequentarão o primeiro 
período de instrução, 

No tltimo período, que funcionou na- 
receber ins- 


trução cerca de 1.700 homens, 


DE REGRESSO DE FATIMA 


De regresso de Fátima estive 


* O rapaz notou com admiração que muitas de entre elas tinham as 
palmas cuidadosamente atadas e envoltas numa grande tela, o que lhes 
dava um aspecto ridículo de salpicões que se erguiam muito rígidos 
para o céu. 

Intrigado, interrogou um transeunte que lhe explicou, com a com- 
placência inesgotável que caracteriza os espanhóis, que as árvores eram 
assim encapuchadas para que as palmas se conservassem brancas, defen- 
didas do sol. Por ocasião da Semana Santa, expediam-nas então para 
toda a Espanha para ornamento dos balcões. 

Armando compreendia e falava espanhol, Aproveitou então sem 
dificuldade as explicações do bom homem e sublu para o carro, muito 
divertido a pensar que estas belas e majestosas palmeiras eram em 
suma tratadas como vulgares aipos. k 

Este intermédio havia-o atrasado um pouco e a noite começáva 
a cair quando chegou diante de Huertabela. A plantação dos Rivérias 
devia ser enorme, a julgar pela extensão do muro branqueado a cal e 
coroado de laranjeiras, pois que teve de percorrer mais dum quilómetro 
antes de encontrar o portão de entrada, 

Este, flanqueado de dois pilares de pedra, era de ferro forjado 
preto e tinha ao centro o brasão da família. Através do rendilhado do 
gradeamento, percebia-se uma longa avenida coberta de fino saibro que 


-subia por entre duas alas de tangerineiras, 


Entre estas árvores, viam-se roseiras ostentando ainda algumas 
rosas do Outono e maciços de dálias de variadas cores. E lá ao longe 
adivinhava-se a brancura da casa do proprietário, por cima dum terraço. 

Armando Garcia desceu do carro e foi puxar a cadeia que pendia 
ao longo duma palmeira. Uma sineta ecoou e fez surgir, não se sabe 
donde, um velho homenzinho moreno como um cigano que devia exercer 
ali as funções de porteiro. 3 

Logo que o recém-chegado disse quem era e que desejava falar 
com D. Inácio, o criado abriu o portão de dois batentes para deixar 
entrar o automóvel e pediu ao rapaz que subisse até à residência daquele 
senhor. 

Enquanto seguia lentamente a estreita alameda ensaibrada, pare- 
ceu-lhe avistar por entre as árvores sombrias a mancha clara dum ves- 
tido, mas não passou duma visão fugitiva que no mesmo momento. 


desapareceu. º 

Foi parar em frente duma vasta construção, de linhas muito sim- 
ples, duma alvura deslumbrante, com aberturas arredondadas e guar- 
necida de grades ao gosto espanhol. 


FRIGORÍFICOS 


E 
Exija o certificado 0 S C Ei 
de garantia BOSCH 


- ROBERT BOSCH (PORTUGAL) LDA. Lishoa-Porto « Assistência Técnica em todo o Pais. 
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De VILA CH DE HeUIA 


Tos com alguns milhares de pessoas de 
O maior estacionamento de veiculos 


Entraram, neste porto, além de outros, 
os mavios de matrícula estrangeira «Wil- 
Is» <Kastel Luanda», «Willy» o <Hendri- 
ca Mania», que carregaram maieira, pasta 
de papel e vinho destinados e diversos 


Vai ser nomeado presidente da Câmara 
Municipal de flhavo o sr, dr. Amadeu 
da Escola 


As funções de vive-presidento do mes- 
mo Município serão exercidas pelo mé- 
dico, sr. dr. Alcino da Costa Couto, que, 


A posse será conferida, em breve, no 
Governo Civil de Aveiro, pelo chefe do 
er, dr. Manuel Louzada, — C. 


—— — e 


Aglomerados de mora- 


Realiza-se no dia 22 do corrente, 
pelas 15 horas, no 5.º pavimento do 
Palácio da Câmara Municipal do Por- 
to, o concurso público para a arrema- 
tação da empreitada de construção e 
ram, ! urbanização do grupo de moradias po. 
nesta cidade, largas dezenas de autocar-pulareg de Aldoar, 


mm 


BOSCH É BOM 


PE PIRE AS EE 


I Salão Nacional de 
Fotografia de Queluz 


R 


JULHO, 15 


a 


QUELUZ, 15 — Por iniciativa da Jun- 


T) 

Teatro» do Vila Pouca de Aguiar, se en- 
contra encerrado — estando os aguiaren- 
ses privados do único divertimento que 
possuiam. Não sabemos as razões que 
motivaram o seu encerramento e toda a 
aparelhagem foi retirada do edifício. 

* de lamentar tal atitude que impede 
os habitantes daquela vila de assistirem 
a espectáculos que alí se realizavam com 


frequência, — €, 


lizer-se, 
Pombal, no Largo do 


nal de Fotografia de Queluz. 
A entrega dos trabalhos 


até 15 de Agosto. 


ii e e e a ca sr rs tr aos O) 
1 


PASSATEMPO (525) 


=. 


O leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou u lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas 
Ver amanhã a solução. 
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CE O VE A VA A e a a 


Um criado esperava por ele e fê-lo entrar por uma porta envidra- 
ada num grande salão que abria directamente para o terraço. Depois 
deixou-o para ir prevenir o patrão. 

Tendo ficado só, o rapaz lançou um rápido olhar à sua volta e a 
primeira coisa que reteve a sua atenção foi, em cima duma cómoda 
antiga, o retrato de D. Dulce de Rivéria. 

Num minuto, ele reviveu o seu deslumbramento de adolescente, 
aquela revelação da beleza que sobrevivia ao tempo e à morte. Neste 
pastel de tintas suaves, revia a jovem senhora com a sua graça melan- 
cólica, o oval puro do seu rosto de tez transparente, a ternura do seu 
Sorriso... 

Entregue inteiramente à sua contemplação, não ouviu abrir-se a 
porta sem ruído atrás dele e sobressaltou-se quando D, Inácio pronun- 
clou palavras corteses de boas-vindas que lhe eram dirigidas, 

Armando voltou-se vivamente, um pouco confuso. 

— Desculpe, senhor, e permita que me apresente. 

— E inútil, caro senhor — respondeu o Segóvia. — O senhor Garcia 
tinha-me anunciado a chegada de seu filho e eu sinto-me muito satis- 
feito por lhe dar as boas-vindas a Huertabela. 

— Agradeço o seu acolhimento e peço que desculpe a minha dis- 
tracção involuntária. Mas conheci D. Dulce de Rivéria quando era um 
rapazinho e agora revi o seu retrato com muita comoção. 

D. Inácio diriglu para o pastel um olhar cheio de tristeza, 

— Sim, era uma excelsa criatura e sobretudo uma bela alma, 
o que é ainda preferível. 

— A sua morte foi uma grande perda para todos, não é verdade? 

= Ah! certamente, e em especial para o meu pobre primo que 
perdeu o gosto de viver no dia em que ela partiu. Mas, na verdade, 
conservo o senhor de pé, faltando assim a todos os meus deveres, O 
Ramon trouxe-lhe a sua mala? Sim, porque naturalmente é aqui que 
o senhor fica. ; k 

E como Armando esboçasse um gesto de protesto, o espanhol 
prosseguiu com bonomia: , 

Mas sim, vejamos, é o que hã de mais natural. Seria preciso 
ir a Múrcia para encontrar um hotel conveniente e Huertabela conta. 
mais de doze quartos. O senhor é nosso hóspede todo o tempo que desejar. 

O «cabriolet» foi então conduzido para uma vasta garagem que já 
abrigava dois automóveis de marca americana. 


(Continua) 


'a o con 
curso deve dar entrada naquela Junta 


ta de Freguesia de Queluz, e integrada 
nos festejos comemorativos do aniversá- 
rio da vila de Queluz, com o patrocínio 


de 6 a 18 de Setembro, o I Salão Nacio- 


in di ni 


Sexta-feira, 16 de Julho de 1965 3 


ARMAS DA R.A.U. NO SUDÃO 


P-— (Cont. da la página) 


Quando caiu o Governo militar de Ibrahim Abbud, no 
mês de Outubro do ano passado, julgou-se que se ia chegar 
a um compromisso entre ambas as facções. Mas, pelos 
últimos acontecimentos, cada dia é menos provável que 
surja uma solução. 

Hoje, o ministro sudanês do Interior, Mohamed Ahmed 
Mahda, declarou, numa conferência de Imprensa, que os 
rebeldes do Sul recebiam ajuda de «grupos subversivos» e 
«residentes estrangeiros». Afirmou mesmo que os distúrbios 
do Sul tinham adquirido uma grave importância, devido à 
«ajuda estrangeira». 

As armas confiscadas aos rebeldes foram fabricadas na 
R.A.U. Ao que parece, são as mesmas que no Inverno foram 
entregues aos rebeldes congoleses, e que, de uma maneira 
até agora desconhecida, foram aproveitadas para armar os 
extremistas da Anga Ngia. 

Esta questão não está, evidentemente, completamente 
esclarecida, A apresentada, é uma explicação lógica, já que 
não é possivel crer que a R.A.U. ajude precisamente a fac- 
cão negra. Mas não se exclui a ideia de que as armas proce- 
dam de outras fontes. ; 

O Governo do Sudão tomou medidas para impedir o 
tráfico de armas e levou a cabo uma depuração entre os 
funcionários do seu Governo. Recentemente, foram detidos 
seis ingleses em Juba, localidade do Sul, por estarem rela- 
cionados com este tráfico. Procediam do Uganda e o seu 
avião foi forçado a aterrar. Os sudaneses afirmam que estes 
tomavam parte no tráfico de armas para os rebeldes e que 
são renas britânicas que financiam a rebelião, — (Recebido 
pelo Telon). 


É INAUGURADO HOJE O TÚNEL SOB O MONTE BRANCO 
A MAIOR PISTA RODOVIÁRIA DO GÉNERO 


NO MUNDO 


RESULTADO DA COOPERAÇÃO FRANCO-ITALIANA 


PARIS, 15—O general De Gaulle e o Presidente Saragat vão 


maugurar, amanhã, o túnel sob o Monte Branco, o maior túnel rodoviário metros, «garagens» permitem que 08 
do Mundo. veículos com qualquer avaria saiam 


E po E das faixas de rodagem. No caso de 

Não precisarão de quinze, minu- phavendo que fixar a rocha com Jon-| É a: NARA 
tos para irem de Chamonix à Cour-| gas varas de aço. Pela parto que A faro, iarICiaa 
maseur (11,6 quilómetros), enquan-|Hes toca, os franceses utilizaram | LS em o contacto ando 
to que os melhores guias da região) 171 240 «buchas» especiais. ora ah Ager  sEnotdostas 
demoram meio dia, pela montanha,) As equipas Haliana e francesa | couinados com EP go de rádio, 
e os automobilistas ainda têm dej empenharam-se em verdadeira | policiarão o trânsito. Os plebe 


res Era h. 
cobrir 200 quilômetros. Contudo, o] compita. Nesta luta com a rocha, 21 | verá arado ] E, 4 2 
Etotaco deste tânel oão É encurtar) operáiios perderam a vida: 5-fran- | poamação. Eronrenira aaa cecenemdo AS FREIRAS 
as distâncias entre as duas famosas | ceses e 16 italianos. Em 16 de Agos- | dades, garantirá visibilidade perfeita ' 
estâncias alpinas, mas, numa época [to de 1968, as duas equipas encon- Da r 
Handel Hafisia fonsteuir. o bi: | en aTDO amante e A EXERCITAM-SE « >» 
y a 


JINUUBOONMOHASHNERIHOECORERANOIANAOISOPIONRORROREREARPRA!HPETIR ETERNA HIMNUSHUNTIO 


em que o automobilismo se tornou polícia, encontrar-se 
o meio de transporte mais utilizado, | nel. ; , Biano, para os dois paí 
abrir nova via às comunicações ro-) Para garantir uma ventilação | limitar a demora com as V NO MANEJO DAS ARMAS 


me 
di a a o aaa da petit aptanzão oc. Dna E NÃO TEM QUE SER LIBERTADA 
Yorão como de Inverno. centrais construídas em cada extre-| qo Care astros) ce Leda nes ) És 

Com efeito, o túnel sob o Monte | midade do túnel aspiram o ar rejo dos peregrinos, por uma estrada. Freiras que trabalham em colégios do a 


Branco é O parafuso do novo eixo | clado é substituem por ar fresco. A | 224 5 clemetros, com duas curvas. | Estado de Wisconsin (Estados Unidos — gritaram os delegados da China Popular 


tava previsto. Segundo um informa- 
dor da Nasa o fim do rolo foi atin- 
gido «bastante mais cedo» do que 


)—» (Cont. da la página) 


tmg. começará a transmissão dos 
clichês do Mariner em direcção à 
Terra. A emissão deve acabar às 
21h28 locais ou às 02h28 tmg.—F. P. 


—— me sa 


Norte-Sul que colocará Turim a ventilação faz-se por bocas a inter- em E da América) visitaram um acampa- 
qi quilômetros de Chamonix (em) valos de dez metros, abertas no] Dojo ano Une desemboca | mento de escuteiros, onde, como quais- Ê É 
vez de 887), a 260 de Genebra (em| «soalho» de betão da obra. As con- 3 É “| quer raparigas, praticaram o tiro ao no Congresso da Paz de Helsínquia 
ves de 836), a 270 de Annecy (em]| dutas, colocadas sob este soalho,) | O piso subterrâneo tem uma li) alvo, exercitando-se, também, noutras E 
vez de 791), à 413 de Lião (em vez] ocupam cerca de % da altura da SE ER E Rr Pinot ie armas, como o arco e as flechas, Não E DS 
de 693) e a 799 de Paris (em vez| galeria. 2 » Oy se trata, pois, de religiosas em vias er | 
de 1763). As faixas jde rodagem medom | Cento do italiano. A prumo do Monte) ge serem militarizadas, como, à pri- psd ara) ao falar-se ali naquei d provincia po UgUEsa 
Pelo túnel, poderão passar 450] um total de 7 metros. São bordadas | sato mentiroso SO rocha é del meira vista, pode parecer... Trata-se, O TRABALHO DE TERRA 
veículos por hora, à velocidade mé-| por passeios de 80 ms. > e) apenas, de religiosas que se divertem, a 
dia—e limitada de 50 & 70 quiló- E - Resultado da cooperação franco- a É habitual e Eira nte O ARO HELSÍNQUIA, 15 TE era a an rerrtmpido pela se- 
metros-hora. Os automobilistas pa-) O TUNEL É CONCEDIDO POR | italiana (os dois governos financia-| nidades monásticas femininas da grande | O APARELHO DE REGISTO NA tumultuosa, ontem, Er a ie dana ria sua nenEnração 
garão de 16 a 60 francos, segundo) SETENTA ANOS A UMA SOCIE- | ram a obra parcialmente) o tunel é nação norte-americana. 0 An LHONOU MAIS DEPRES:| PARIS, 15 Os dispositivos | do «Congresso Mundi dh TO | atacou de novo a União Soviéi ae 
potência, e os condutores de ca-|- DADE, DE ECONOMIA MISTA | concedido por setenta anos & uma so» a LAVA PREVISTO | previstos no “Mariner TV> para fo- (comunista) que está a realizar-se | atacou de novo a União Soviética. 
minhões: e autocarros, de/24 2150. o ciedade de economia mista. A parte E tografar Marte, e enviar essas foto-| em Helsínquia. Prá Ss dica le uma comissão, que 
À NE ESSE CEASA RR] eat srje d Gr TE O Ge d - WASHINGTON, 15--O Mariner | grafias para a Terra, eram os se-) À origem do tumulto foi a inter- | discutia 0 desarmamento e a proibi- 
E E EPE A abóboda, A intervalos -de trezentos | terá para o Estado. — F. P. E elis s venção de um dos membros da cha- | ção de ensaios nucleares, foi encer- 
forme o dia e a noite, o Verão e O IV terá podido tirar as 21 fotogra- | guintes: as fotografias a tomar por ão port al | rada abruptamente pelo a 
Inverno. Mus grevistas ao planeta Marte? À |grupos de duas a intervalos curtos | mada «deleração DOE | dente, o Aenibhs Bernard! Bouidburos. 
Mas o túnel não entrará ao ser- incerteza reina entre os técnicos da | entre cada grupo, deviam cobrir vá-| Ped U que Mi a alas à E | que, após quinze horas de obras 
viço imediatamente depois da inau- y  |iyasa «Deve haver uma anomalia no |rias regiões de Marte, enquanto 0) Pém Numa Lia de ida à apre- | de obstrução por parte dos chineses 
o acABRrstaR conçiaie ção Miiatala »—» (Cont da la página) | funcionamento da fita magnética de | Mariner» avançava sempre nojo destinadas: aparentemente a anular 
qões terminais. A principio,, só .05 J b registo das fotografias que o satélite | campo deste. Deste modo um grupo| (aci o dos delegados |3 agenda da comissão. 
automóveis e autocarros poderão centro de se impor às forças arma- | devia tirar na quarta-feira entre as|de imagens ficaria um pouco aca-), “Gi comunista se Eis pe E si 
utilizar esta obra, das 6 horas às 22. , das. Ao centro e à esquerda, decla- | 20h20 e 20h45 hora local», declarou | valado com o seguinte ; o testoa indignado: eu de CotErêdad ADO rei A 
Num segundo período, o túnel tor-| =» (Cont. da La página) ricanos no Vietname indicam de boa | Ta-se que «o palácio pretende tute- jo informador do centro espacial de O tempo de tomada de cada foto | P! «Falou Kruchtche y. “Kruchtchev | da Paz para considerar uma resolu- 
nar-se-á acessível de noite como de E fonte que a Marinha precisaria de | lar O Governo», Fapiôeda (eaara devia ser de um quinto de segundo, | ro aqui sem que céssemos por | ção apolada pela União Soviética, 
dia, aos caminhões, inclusive-—F. P.|m A os soldados | Uns 40.000 homens. O corpo dos fu- Próximos colaboradores do Go- 1) Foram tiradas 21 fotografias |esta exposição podendo descer para | ; atá ER Eca io P bee o 
umerosas baixas entre om ' Tauá = | verno indicam que se na conferên- | à superfície do planeta Marte. Infe-| 3, automaticamente, segundo a luz isso e está aqui na . Fora garantindo a coe: cia pacífica 
que se encontravam a descansar. | Zileiros navais calcula as suas preci P] Var Ras um Kruchtchev». (Quando chete do Go- | entre o ocidente e o orlente. 
AS EQUIPAS ITALIANA E FRAN-| À aviação int A: Dar. | as em cerca de 44.000 homens, da | Cla desta tarde ;não houver acordo, | lizmente esta hipótese parece a me- | encontrada. éti Kruchtchev, uma E 
DESA EMPENHARAM-SE NUMA viação interveio, Ao due se julga nai “ua. | Papandreu pedirá a demissão, ha-|nos provável: ra ca een toy ulnA] Vorão “/sovisticor, «ftuCi Ca A delegação chinesa, que ontem 
os efectivos das tropas atacadas são | 4º divisão de «Marines» e da esqua- d pavieaso ol E o a À magoa vez, estranhou que a China «não | tentou em vão destruir a chefia so- 
VERDADEIRA COMPITA o aa dra abrea de apoio. À aviação neces. | Vendo, neste caso, forcosamente,) 2) O satélite não deve ter tirado | video da máquina fotográfica, se-| pusesse à prova O seu anticolonia- | viética no congresso, deverá reto! ro 


a 6.) sitari leições. O tema destas seria | senão sete ou oito fotografias à su- | rj $ 
À Xom Ba 3 sitaria de 20.000 homens, e o exér- | NOVAS € E ria explorada em fita magnética os " 
Foram muitos e complexos os), diem Bau Bang situa-se à 50 quilo | cio go 130.000, aproximadamente. . | fdemoeracia coroada» ou «monar- |perfície. & uma hipótese que os téc |200 000, pontos formando uma foto.) e pes pin o ita are op tati£o 
problemas técnicos levantados por A possibilidade da chamada de quia absoluta» e, nalguns sectores [nicos da Nasa consideram bastante | crafja. Logo a seguir a esta opera-| do Pequim, dizendo que, RA e no dE ESTA a qa 


fão longa via subterrânea. Estes | 2 Unidade, atacada em 8 de Julho, i 1 | da opinião da esquerda e do cen- | provável. 

Es 235 reservistas e da guarda nacional foi ) a ção, haveria um tempo morto de 24 [0] 
problemas — e uma greve de várias ande fe homens. Foram mortos exposta anteontem pelo Presidente | tro-esquerda, pensa-se que, na rea-) 3) Não pode ser excluída a pos-| cogundos, para passar ao grupo de a Sena ç pai EE ua ganizar o congresso. 
emanas — explicam a demora da | Nessa altura quatro americanos. —| QN d ntem, pelo Secretário da | lidade, tratar-se-ia de «monarquia | sibilidade das fotografias estarem DS | jmagens seguinte. À fita magnética | roubados à China pe'os russos, 20) A CHINA ABANDONARA OS 


FP. é pros AE 
Defesa, Robert MacNamara. Mas ne- | OU Tepublica». sua quase totalidade inutilizadas. | go registo das imagens, em enrola-| longo do século XIX, para Os incor- | TRABALHOS DO CONGRESSO? 


inauguração prática, marcada ini- E a 
cialmente para os princípios de hum deu indicações di fecti ão muitos os políticos, até nos Em todo o caso segundo os técni- a 

' DESEMBARCARAM MAIS DE CIN- | 1 Eu lcações! dos. EfeCUvOS E s : mento continuo é de 100,6 metros, | porarem na Sibéria), ' 
1964. O maciço montanhoso foi ata-| po my SOLDADOS AMERICANOS | tidos por necessários. —F. P. círculos em contacto com o Gover- | cos do «jet propulsion laboratory» em. possuíia uma velocidade de desbobt- O igotaicánia aro é pps a 


no, que não escondem as apreen- | Pasadena não se pode fazer uma A af, ú 
NO VIETNAME DO SUL li y à | namento bem determinada. guês, insistiu, todavie. em que Ma- 
“ O PRESIDENTE DO GANA FOI sões com semelhantes perspectivas | ideia precisa antes do início da trans Não havendo pois perfeita sin-] cau | deveria figurar na lista das 


IDAI 1 | que poderiam abrir, uma vez mais, | missão da primeira fotografia. Se. ã Tal 
FATGÃO if Mais de 5. ER CONVIDADO, A “iR A MANO! dy, Grério, um perição de agitação, emissão principiar com: a ento odoginda, pal 
goveri n e - 


por 


a f ie nim : ê . ec 8 fita 
os efectivos lo Up E ? Ná sulte ão outros icro a A 
gos do rei e do primeiro-ministro portuguesa). Epa (io a NOS) is a Ed É ni 

Maio, com meios materiais bastante | jg/ dEsqe parto ho dp er OURO quo Podem fazer votos por um confito,| Os sábios da Nasa põem duas hi- | múito diferentes dos p evistos. Por) «Ouvemeno? E 5 voz de Kru-| PR ade de dertotas 
mais importantes, nomeadamente | BienHos, 8.400 homens da primeira | hoje de fonte autorizada. pasa SEO Ara cad, pois quan o DO Fápido, aará PE taa add hd não E; ABRA Apos fo noite passada pela delegação chine- 
ama escavadora especial, a «Jum-| divisão de infantaria. Uma unidado| Entretanto, este convite não parece | Jar é à queda do Governo». E, diri- | registador na fita do Mariner IV. dei Vi] fegadõs asiáti old sa deu origem a notícias de que pode- 
ij ç gindo-se do soberano e a Papan-| 1) Este devia marcar um tempo | tos, mais lento um maior número, | legados asiáticos aplaudia Os chine- | rig abandonar hoje a sessão plenária 
E Segs aten do 16 oo) Ago To fo de ur qui ig ii CT | tr a oo de pa no da ai 6 po q, ape, | x somos es na | ao pra Cd 
% x 4 » + frame AS dever, tal como o regime o define. | mesmo não foi observado, em detri- uanto ao trabalho em terra os e, no mi o tumulto mal | tura «anti-democrática» do Conselho 

ame, pie ada SEE pa O ES E 65 kms. a sueste da capital e beer o ips, Pletuas | Continuais a ser colaboradores sin- | mento da qualidade das fotografias executado por calculadoras que tra- | se ouvia a voz do presidente do Con-'| Mundial. 
sa ia notamos à cnaciaao Eric? Krumah foi convidado pelo Vietna | ceros e cordiais, ao servico do povo | sucessivas que podem ficar indeei- duzem os dados numéricos transmi- | gresso, o argentino Varella, a dizer: | Mais de 1.300 delegados, represen- 
ro K * o a o, ma | BTEEO. A crise prolongou-se já para | fráveis. tidos pela rádio do eMariner» cor-| «Está encerrada a discussão. Ma- | tando 82 países assistiram q este 
de Estado do Gana e não como mem- | dism ge todos os limites razoáveis. |. 2) O aparelho de registo na fita | respondente aos milhões de pontos) Cau não figurará na lista. Pronto. | primeiro Congresso do Conselho rea- 


i)bro do grupo dos «peregrinos da Acabou-se a discussão. 
w. GTON, 15— A É a | ameaça parí y | funcionou mai depressa do que es- lelectrónicos obtidos. —F. P. iscussão: . - 
ASHING 15 propósi- | o caredo pela. recente  conferên- ca paralisar Governo e Es. p) q o Eretanvo sea géca enigma oo! [sa Dos E ea Eis 


ad 


s ostam de Coté | |to dos planos para a chamada de ; e tado. Tem de acabar». — FP, ni ' 
Os que gostam de Cabe | | cui neo Ep Cn pa | mpORTANTES FORGA paes, jo ade mica nove | Dado pasado 6 Glgiaos mio 
ebewr bros da guarda nacional, se for deci- E 1 F S DE POLI- E a = y e chineses têm estado abertamente 

-se, além do Presidente Nkruman,| Bia roma neon es Pot] O engenho tambem registou nisto é uma provocação. Quise- | opostos num certo número de assun- 


ido o to dos efectivos ame- 8 
fido do japmeni en de Harold Wilson (Grá-Bretanha), | IMEDIAÇÕES DO PALÁCIO REAL ram que viéssemos aqui, mas para tos e os trabalhos do congresso fo- 
Eric Williams (Trindade) e «esiry nos insultarem. Macau não é uma lram interrompidos por duas vezes 


Pas 
Abubakar Tafawa Balewa (Nigéria). ATENAS, 15 — Papandreou demi. colónia, Macau não tem que ser !- 1 bras Chi 
Batata de maio pormenor co | ão — soe de ton meira] OYUDÇÕES SOLAFEOS | mesm |: consequência das” manobras ch 
especial». 


bre a viagem eventual de N'Krumah | do Governo, —F. P. 
e 74 [4 » & Hanoi, diz-se em Londres que o O presidente do Congresso, por 
3 Presidente do Gana poderia enviar, * 


seu lado, solicitava em vão dos chi- 
dutos, de partir, emissários seus a) ATENAS, 15— O Primeiro-Minis. neses 
Jnci. tro, Papandreou, apresentou ao rei 


pelos observatórios terrestres 


; 
, ã " — q«Acalmem-se. Voitem para os A I t; Fi ) 
dos acontecimentos A este respeito, citamese 06 no bo soy pedido de demissão — soube-se E : ihirn | Seus, lugares, Prometo que não se [É nglaterra, França 

mes de Kowr, Arma ato coge. do fonio próximo do Goveme. À sonda revelou que Marte não possui campo magnético Et adia asomezle Estados Unidos 


mm Mundo Bing, antigo deputado trabalhista, ! À 
de onte. no de ser recebido pelo chefe do Gover- co ia pp Ede in E PASADENA, 15 — Independente-|traca nas imediações de Marte do | mesmo tempo para os chineses, apo- 
gs stituir o NOVO | mente da qualidade e do número das | que na zona terrestre) funcionaram | p'ético: «Respeitem s let da maio- 


enviaram três notas 


anês. 

& Vão abrir as negociações oficiais relativas no acordo aéreo entro o Japão e carold Davies, pelo seu lado, foi | S9verno:—Fv P. fotografias que o «Mariner IV> con- | perfeitamente, fornecendo a energia | Fia...4 

e os Estados Unidos. convidado pelas autoridades norte- * ga enviar para a Terra, pode dizer- | suficiente para toda a aparelhagem Depois um (delegado indonésio | w é e As 

o e ó ER da -vietnamianas a voltar ao Vietname se desde já que a experiência cons-|e emissores do engenho. pediu a palavra. Foi-lhe concedida 
% —Sugerem-se sanções severas aos paisos que pratiquem, Ad! Eos, do Norte, mas declarou que apenas ATENAS, 15— Antes de haver |titui um grande êxito. Em primeiro A electrónica aguentou-se muito | e declarou: 

iludir as disposições do protocolo internacional do café. aceitaria a missão desde que resta conhecimento da demissão do Pri- o fantástico tiro balístico que | bem, apesar dos numerosos precal- PER relatório sobr> as colónias 

o a aprovação do primeiro-ministro | meiro-Ministro, Papandreou, este ti- i i rá cos causados pelos raios cósmicos, | à ertar não pode ser aprovado e rd q 

MO Presidento Nassor dovia desembarcar ma capital, argolina, com antrida, britânico, Harold Wilson. E pelo me- | vera com o rei uma reunião de um | imediações do Marte foi um 6 pelas radiações geláticas e pelas] por nós e, além d'sso pretender a pedir auxílio para 


dbroRniido (nHolatgr daiasda ea nos, o que se diz de fonte autorizada. | quarto de hora que fora classificada |e a sonda americana, depois de poeiras do espaço. A temperatura a) incluir Macau entre essas colónias 
“Antes da sua partida para Hanol, | de decisiva para a solução da crise. | viagem de 228 dias e 520 milhões de |que a aparelhagem do «Mariner> | é uma provocação que a grande Re- instauração de processos 
+ 


* Violento temporal desabou sobre a cidade de Paris durante os festejos um; ar 
populares do 14 de Julho. onde esteve recentemente em con-| No final, o chefe do Governo recu- | quilómetros, passou a 8.990 quiló- estava sujeita variava de 100 graus pública Popular chinesa não pode 
tacto com as autoridades vietnami- | sara-se a fazer qualque ão. | metros do «Planeta Vermelho», isto | positivos 3 70 graus negativos, con- | tolerar. Associamo-nos por isso aos 
O tnfão «Frida» fez afundar juncos no porto de Maeam, tas do norte, Harold Davies havia Na previsão de manifestaçi é, a uns escassos 1.000 quilómetros | soante a mesma se virava para o] legítimos protestos dos nossos cama- imii l | ET 
k sido autorizado pelo Primeiro-Minis- | portantes forças de polícia tomaram [mais do que o previsto, sol ou na direcção contrária. radas chinesesp. =) 005 criminosos de querra alemães á 
+! O) Presidente Nasser “val à» Rússia” ondo /dovó, permanacãr, Quranto (Tina tro a entrar em contacto com repre- | posição nas imediações do palácio) Em segundo lugar, apesar dessa | | Por outro lado ainda, o «Mari-) O delegado indonésio ia pros) | , 


sentantes da frente nacional de l-| real, encontrando-se vedadas todas as | enorme distância, conseguiu-se man- |ner> forneceu, ao longo de toda a] seguir, mas o microfone foi-lhe tam- 
bertação (Vietcong), mas não teve [artérias de acesso a este, De facto, | ter permanentemento a ligação entre | sua viagem, elevado número de da-| bém cortado. MOSCOVO, 15 — A Inglaterra, I 
ocasião de se encontrar com eles. a Imprensa, da esquerda anunciara Jo «Mariner» e a Terra, Foram pul- | dos sobre o espaço interplanetário,)  — «Insisto em conticuaro — afir- Ja França e os Estados Unidos, pe- 

Davies entende qué a publicidade | manifestações de protesto contra as | verizados, e de longe todos os ralos |como os referentes à cintura de tar] mou — «estou aínde no uso da pa- | diram à Rússia que auxilie o Oci- 


* semana, 


%* Robert MacNamara anunciou contracção de despesas nos enstos da detesa 
norte-americano. 


» Uma pepita de ouro, no valor de cem contos, provocou uma corrida ao em torno da sua missão o impediu | «manobras antidemocráticas da reac- solares para os transformarem em | diações existentes em volta da Terra, lavra». dente na instauração de processos 
precioso metal numa minúscula ilha desabitade, de ser recebido pelo chefe do gover- | ção». : energia (duas vezes e meia mais [aos ventos solares que sopram «em Mas o presidente do Congresso | aos criminosos de guerra alemães, 
no do Vietname do Norte, Pham van As autoridades proibiram um rajadas» na direcção da Terra e uos) não lhe consentiu que prosseguisse, | em vez de fazer «acusações injusti- 

raios cósmicos provenientes das ga» | ordenando-lhe brutalmente: ficáveisy contra a Aiemanha Oci- 


sk Um cargueiro grego chocou com um navio comercial liberiano em conse- Dong, o qual anulou a entrevista que | grande comício que a Confederação 
quência do cerrado nevoeiro. lhe havia prometido, a fim de subli- | Geral do Trabalho se propunha levar 
nhar que o Vietname do Norte não/a efeito numa praça pública de 
deseja ter contactos, mesmo indirec- | Atenas. — F. P. 
tamente, com a missão de paz da 
Comunidade Britânica. —F. P. 


merosos, aglutinam-se nas ruas de liáxias, O engenho também registou] | —«Já disse o que tinha a dizer. | dental. ) 

Atenas “os gritos de «Democracia, |orypções solares — uma dezena — | Acabou-se. Sente-se” 'Três-notas ocidentais semelhan- 

agia Abaixo Novas. Viva Pa- | tendo sido confirmadas pelos obser- | , pes dao um delegado israe”. | les clirogiies ão Min'stério dos Ne- 

muros, vatórios terrestres. ta protestou, por irmar no | gócios Estrangeiros soviéti em 

OS MANIFESTANTES AGLUTI- Nos últimos dias, a Imprensa da| Outro motivo de interesse reside | relatório em discus-ão que «Israel União Soviética que victico pede a 

NAM-SE NAS RUAS DE ATENAS | esquerda e o Partido do Centro ape- |no tacto de a sonda ter revelado | tra uma ameaça pata o Mundo». | sua influência junto das autoridades 

E ATENAS, 15 — A polfela, o exér- lou para a população para tomar à [que Marte não possui campo magné- | Novo tumulto, agora provocado pe- | da Alemanha Oriental, a fim de as 

» A Inglaterra, Franca e Estados Unidos enviaram três notas à Rússia O MELHOR CAFÉ = SC icaTansa Pp Ea sr defesa de Papandreou, se ele fosse | tico, ou que é tão fraco que tudo se | los delegados árabes — e assim ter- | persuadir à fornecer informações à 

a pedir auxílio para instauração de processos Bos Criminosos de guerra ao em eag ria 7 es à convidado a demitir. passa como se não existisse. Mostrou | minou a sessão, com tods'a gente a Alemanha Ocidental sobre os crimi- 
alemães. colocados de prevenção. — FF. P, Soube-se que Jean Toumbas, de- | também que o «Planeta Vermelho» | falar ao mesmo tempo e dois dele- | nosos de guerra. 

da BRASILEIRA putado do Centro, que tivera. de | não se encontra rodeado de radiações | gados chineses, de pé em cima das | Estes documentos constituem 
% É insugurado, hoje, o túnel sob o Monte Branco, a maior pista rodo- PORTO * abandonar no ano passado a pasta do | perigosas como as que circundam a | cadeiras, a gritarem: resposta a uma nota soviética de 15 
viária do Mundo. 


* A China instalou dez bases de misseis na fronteira com x União 
Soviética. 


»e A Jugoslávia vai mandar, em breve, duas importantes delogações evonó- 
micas, uma a Washington e outra a Roma, Paris o Londres, 


Interior, foi nomeado ministro da Se- Terra — F. P. — «Fora com Kruchtchev. Kru- | de Março, protestando contra o «es- 
“ATENAS, 15 — O presidente da | gurança Pública, * | chtchev, ruas. — ANL tatuto de limitações» da Alemanha 
Câmara, Georges Athasiades-Novas, Stravos Costopoulos, ministro dos O «CLICHE) PARECE «NORMAL» Ocidental. — R. o 
prestou hoje juramento, perante o| Negócios Estrangeiros do Gabinete| — SEGUNDO DECLARA A N.A.S.A.| O DESARMAMENTO E A PROIBI- 


% Os gulas das montanhas recelam que a escalada de sessenta pessoas 


* cause perigosos aludes de pedras e terra. E é 
E rei, como chefe do Governo. — F. P. | demissionário, foi nomeado ministro O DOS ENSAIOS NUCLEARES |. s ; 

A India vaí lançar uma campanha maciça para diminuir o aumento anval « PRESIDENTE NASSER da Defesa Nacional, e, provisôria- PASADENA, 15 — O Mariner IV MA - (Mais informes do ESTRANGEIRO | + 
de dez milhões de habitantes, na 10.º página) , 


* mente, dos Negócios Estrangeiros. — | principiou a transmitir as fotogra- HELSINQUIA, 15— O Congresso 
p aifi a fias que tirou de Marte, — F, P. do Conselho Mundial da Paz foi na 


» Uma importanto falência no valor de cerca de dez milhões de francos 
suícos permitiu a descoberta de tráfego clandestino de cobalto para à 
China continental. 


ATENAS, 15 — Parece que q rei 


devia desembarcar na capital argelina 
quis designar imediatamente o che- 


it il fe do novo Governo, para que o Mi- 

com mutrida escola de oficiis|ic do ovo Governo para e o 

d sd ser imediatamente confiado a uma 

1 inci: personalidade que não pertença ao 

o exército egipcio» Governo demissionário de Papan- 
dreou, h 

Manifestantes, cada vez mais nu- | 


Os terroristas do Peru estão a ser perseguidos pela polícia para acabar 
com os assaltos, 


Os dirigentes militares bolivianos esperam um golpe de estado para 
levar ao poder um «Governo, do tipo castrista». 


TUNIS, 15 — O fundista do 


» Os «fundos secretos» dissimulados nos últimos instantes da guerra pelos «Assabah» escreve que o golpe de 
dirigentes nazis estão a ser utilizados para fazer renascer o Reich. Estado de 19 de Junho, em Argel, 
' abortar uma con, ipci. 
Encerrou-se o Congresso Mundial da Paz e novamente foi condenada a A se RSA Peso Ca da esquadra e os militares da 


| politica norte-americana no Vietname, ' «o E Nasser E afirma | R.A.U. ficariam, na Argélia, para 
nolrucilálate a & o editorialista daquele jornal — | reprimir qualquer sublevação pos- 

* prints o Papandreou apresentou ao rei da Grécia o seu pedido orar desembaRcas am Es do core | Give, q ção Pi 
“ rente, na capital argelina, com nu- «Exasperados com o malogro dos 
* Três cosmonuutas americanos vão desembarcar na Lua dentro de quatro trida escolta de oficiais do Exér-| seus projectos, os dirigentes do 
avos, cito egípcio à paisana, ao mesmo | Cairo fomentaram alterações da 
tempo que unidades da esquadra | ordem na Argélia, mas, felizmente, 
y, 3% “O Mariner EV transmitiu a primeira fotografia do planota Marte, | egípcia fundeariam no porto. Alo Conselho da Revolução estava 
união Argel-Cairo seria proclama-| alerta e reagiu contra as preten- o se 
da na mesma data, e as unidades sões egípcias», — F.P. 4 ; TA VAR 
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A QUINTA DE VILA FRIA [ENSINO 


O MAIOR E MAIS PRESTIGIOSO | un oo 


Infciam-se, hoje, os exames dos alu- 
nos Externos, com o seguímis serviço: 


77044 


dm BEN-HUR 


E A 
is 16/15 Horas exactas do início das projecções do 
12 aos 
TELEF. 24412 Re, 
O MAIOR EXITO DE TODA 
o) 
COLLHERACANII PENA ORAR O ONO OCEANO OO CARTOON DORIORARERARA CORE RERECACARODO COLOCA LOLA CO PARAR, 
As 1530 


TARDE: 830 — NOITE: 9,30 
Fonomanal ôxito de «humor 


AVENTURAS FABULOSAS ! 


CENTRO DE POMICULTURA NACIONAL As 10 nºS"golrasorae ano; prescrita JULHO, 15 fressados, no referida reunião, o assunto ficou oe TEA, BATALHA: e 21.80 
às = Solto ae ao, piorat | Xl! CURSO DE FERAS DA FACULDADE dream ia frio orar o. aaa ERROS dao! ES | CONQUISTA DO OESTE 
à às 17% hi — Português, "prova oral EXCURSIONISTAS. ESPANHÓIS E» VE : 
CONTUNA A SER UM EXENPLO PARA OS AGRÓNONOS DE TODO O MIMO | RS E SEGA! | mem carmo co) q as IO ASSASSINO 9) 7" ts ist e ei a ca 


realizado hoje aulos de Língua Portuguesa | ce 


ta, $ espanhóis chegou hoje q esta cidade, visitando 
A Quinta de Vila Fria, no con: ram, durante quatro horas conse-| As 1? | = Solta “e “Ristória da |o Fonético Portugueso 1, pora O Curso Ele-| os monumentos do cidade, em especial a Uni. GENIAL R E i innal fi 
velho de Felgueiras, continua a ser | cutivas e sem nunca manifestarem Mfsloa=— Alunos (Ana. aí” | mentor; Fonórica Peruguera |, Línquo, For-)viridade, seguindo demois poro o Praia de d E YsLMaI) 42: Estreja de uma sensacional fita de terror 
ul R ria Sarmento s | tugueso Il é Curso Geral da Literatura Portu. | Mira, onde vão estagiar durante dios, LEO Mc KERN q 
um centro de peregrinação obriga-|o menor cansaço, os longos hecta- ie goma, fpara o, Corão Complementos o. Fiolo: g Pg JANET MUNRO ALBERTO E 


tória para os'mais reputados téc- 
micos agrónomos de todo o Mundo 


res de área da Quinta onde todas 
as experiências que ali vêm sendo 


Escola Comercial de Oliveira 


Sia Portuguese, paro o Curso Superior. 
Do pare da tarde, efectvouso umo visita 


O ROTARY CLUBE PRESTOU HOMENAGEM 
À FRANÇA 


Martins 


DIA 17 DE JULHO — Provas Oral 
às 9 horas— Português, Francis, 
Inglês, Geografia, Noções de Comércio, 
Direito Comercial e Economia, Ciências 
Físico-Naturais. Curso geral de comércio. 
Elementos de Direito Comercial e Econo- 
mia Política. Curso transitório. 


que ali vêm colher e aprender o 
fruto da longa e inteligente expe- 
riência do sr. eng.* Artur Cardoso 
da Silva, técnico olivicola e frutí- 
cola de renome internacional, soli- 
citado constantemente pelos Gover- 
nos dos mais diversos países para 
conselheiro das grandes realizações 


guiada cos estabelecimentos universitários, que 
foi dirigida pefo sr, dr, Jorge Peixoto, biblio- 
tecório da Biblioteca Geral do Universidad 
W visito iniciou-se pelo novo edifício da 
Biblioteca Geral, dos maio moderno; edificios 
para bibliotecas, fendo sido explicado dos 
slunos o funcionamento em moldes modemos 
deste departamento universitário e depois vi. 
sitoram demoradomento as vários instalações, 


feitas, pelo sr. eng.º Cardoso da 
Silva, lhe mereceram palavras da 
maior admiração e apreço e lhes 
arrancavam, constantemente, ex- 
pressões como esta: «Maravilhoso. 
Simplesmente maravilhoso!» 

No final da visita, o sr. D. Joa- 
quin Miranda de Onis, engenheiro- 


A reunião do Rotary Clubg de Coimbra foi 
dedicada qo «Dig Nocionaf da Fronças, regis- 
tando a presença de elevado múmero de 
sócios, muitos dos quais so faziam acompo- 
nhor de suas esposas, 

Como convidado de honra esteve o sr. Mau. 
rios Constans, cônsuigeral da França no Porto, 
que foi o polestranto da reunião, sendo calo- 


TARDE: 830 — NOITE : 9,30 
NUM MUNDO ESTRANHO E 
ORIGINAL ! OS TREPIDAN- 
TES RITMOS DE HAITI E 


17 Anos 


económico-fruticolas. 

Depois da recente e imprevista 
visita que, ainda há dois meses, fi- 
seram, àquela maravilhosa Quinta, 


-chefe do Registo de Variedades do 
Instituto Nacional de Investigações 
Agronómicas de Madrid, declarou 
aos representantes da Imprensa do 


Na companhia do sr. eng.* Cardoso da Silva, os agrónomos espanhóis admiram 
as excelentes árvores frutíferas 


os srs. dr. Enrico Casini, director 
do Instituto Coltivazioni Arboree, 
da Faculdade Agrária da Universi- 
dade de Firenza, Itália; e dos enge- 
nheiros agrónomos D. Juan Simarro 
Marqués, D. Antonio Filipe e D. Je- 
sús Vozmediano Redal, do Instituto 
Nacional de Investigações Agronó- 
micas de Saragoça, estiveram, ago- 
ra, naquele centro os srs. D. José 
Lopez Muniz, presidente da Diputa- 
ción Provincial de Asturias e sua 
esposa, juntamente com uma repre- 
sentação de trinta agricultores da- 
quela região asturiana, dirigida pelo 
eng” agrónomo D. Sérgio Alvarez 
Requejo, director da Estação Pomo- 
lógica de Villa Viciosa; bem como 
o sr. dr. Edoardo Carlo Branzanti, 
professor do Instituto Coltivazioni 
Arhoree, da Universidade de Bolo- 
nha; directores do Registo de Va- 
riedades do Instituto Nacional de 
Investigações: Agronómicas, de Ma- 
drid, srs. engenheiros D. Joaquin 
Miranda de Onis, D. Francisco Lo- 
pez-Riobõo Tenreiro e D. Fernando 
Gil-Albert; e, ainda, técnicos da 
Cooperativa de Regantes de Extre- 
madura, de Merida, Badajoz, srs. 
engenheiros D. José Luis Guijarro ; 
D. Gregório Garcia-Calvo e D. An- 
gel Márquez Arteaga. 

Os ilustres visitantes percorre- 


TRIBUNAIS 


Pais, ali presentes, que aquele orga- 
nismo está a montar um Centro, em 
Mérida, Extremadura, que se ocupa- 
rá, entre outros problemas de gran- 
de interesse agronômico para aquela 
região, da fruticultura, afirmando 

— O trabalho de investigação do 
sr. eng.º Cardoso da Silva interessa 
muito à nossa pátria, porque sendo 
um país mediterrâneo, pode desen- 
volver a sua economia frutícola, 
com o pensamento nos mercados in- 
terno e externo. 

Foi, depois, oferecido um almoço 
em honra dos ilustres visitantes, 
presidido pelo sr. eng.º Cardoso da 
Silva e sua esposa, sr* D. Maria 
Augusta de Melo Cardoso da Silva, 
que se excederam, como já 6 seu 
timbre, em requintes de gentileza 
para Os seus hóspedes. 

Trocaram-se amistosos brindes, 
entre o anfitrião da Quinta de Vila 
Fria e os srs. prof. dr. Edoardo 
Branzanti, D. José Luis Guijarro é 
D. Joaquin Miranda de Onis, que 
exaltaram a amizade luso - espa- 
nhola. 

Por fim, assinaram o Livro de 
Honra, onde tantas individualidades 
de renome têm deixado as suas im- 
pressões, como as de Robert Har- 
mour, director técnico da United 
Fruit dos Estados Unidos, 


No de Esposende foi condenado um indivíduo de nacio- 
nalidade francesa por acidente de viação, em que foi 


ESPOSENDE, 15 — Nesta 
o magistrado do Ministério Público 
Robert Spinelli casado, 
idade, técnico de cul- 
tura, matural de Villers Cotterêt Fran- 
ca é residente nesse país na Avenida 
de Noue — Pisseleux — Aisne, porquanto 
das autos resultava que no dia 24 de Se- 
tembro do ano findo, cerca das 15, 
horas, ne estrado nacional n.º 48 ao q! 
lómetro 37.818 lugar de Criaz, da 
freguesia de Apúlia, concelho de 
sende, quando conduzia o veiculo tigeiro 
flo matrícula 50 EN 2, no sentido Sul- 
-Norte, em velocidade superior a SÓ qui- 
lómetros, ter perdido O idominio do carro 
por vir com o braço direitô sobre a pas- 
segeira que ia a seu lado, pelo que 
começou aos 7iz-z3g8, tendo guinado re- 
pentinamente para à esquerda. indo em- 
bater seguidamente com violência numa 
carroça puxada por um cavalo, que seguia 
em sentido inverso e Dela sta mão, carro. 
gaia de uvas, projectando no solo O con. 
dutor do veiculo Manuel Gomes de Lima 
e sua mulher Maria Leandro ida Costa 
Moreiry que fa a seu lado. 
resultaram 


comarta 


mdutor da carroça que The determinaram 
lesões idescritas nos autos, do que lhe 
resultou como consequência tirecta, e 
necessário 24 horas Go doença com im- 
mossibilidade pára o trabalho e para à 
Eua mulher lesões que lhe determinaram 
76 ltiais Ido Qoença é a privação do membro 
inferior esquerdo que The tevo de ser 
empuiad, e ainda danos na carroça e nas 
uvas, respectivamente de 4 a 4.500800, 6 
Ta0s0O, 

Os ofendidos altrás referidos, dedu- 
ziram o seu pedido de indemnização cível 
contra a Sociedado de Seguros Caisse 
Centrale g'Assurances Mutulles Agricoles, 
com seido no n.º 25 da Rua do La Ville 
TEvêque — Paris, representada pelo Gré. 
mio de Seguradores — Gabinete Portu- 
guês do Certifi Internacional de Se 
guros de Automóveis, com sede no Largo 
Rafael Bordalo Pinheiro, n.º 16 ém Lis- 
boa, pedindo a indemnização de 500 
contos, E 8 

Procedeu-se ao julgamento presidido, 
pelo juiz de Direito desta comarca, sr. 
dr. José Manuel Crispiniano Correia de 
Lacerda Tinoco, estando a acusação 
pública a cargo do delegado do Procura- 
tor da República, sr, dr, Jorge Vieira e 
meiido do indemnização cível estiveram 
representados pelo advogado sr. dr José 
Martins Ga Fonte, da Póvoa. do Varzim e 
a Companhia do pelo sr. dr. Or- 
tigão de Oliveira, do Porto, que também 
defendeu o réu  oficiosamente no pro- 
cesso trime, não tenido testo comparecido 
ao julgamento, O douto patrono tios ofen. 
didos não prescingiu de recurso pelo 
que foi ordenada q transcrição pera a 
acta, dos depoimentos, 


No decurso do julgamento foram ou- 
vidos os ofendidos e quatro testemunhas 


de acusação e findas as slegações foi 
proferida sentença que julgou a acusa- 
cão perl, procedente e provada e em 


consequência condenou o réu Spinelli na 


pena de 2 meses de prisão convertida em 


multa à razão de 50800 diários, em 600800 
de imposto de justiça, 250500 ão defensor 
oficioso a levar em linha de conta para 
pagamento solidário com a que vier a ser 


apurada na liquidação das custas da parte 


cível quanto a procuradoria; e condenou 


ainda directamente a requerida compa- 


nhia de Seguros e subsidiâriamente o réu 
Spinelli no pagamento de 135 mil escudos 
à ofendida pelos danos materiais e morais 


sofridos tom ag eita 


corporais, 
parte sômente quanto ao réu. Spinelli, no 
Pagamento a ambos os ofendidos da quan. 


“ia de 5500800 pelos damos morato sO- 


tridos com Og prejuízos sofridos na car- 


PORTO 


pedida a indemnização de 500 contos 


PORTO 


roca, vestuário, dorna e uvas danificados, 
no pagamento à Santa Casa da Misericói 
dia da Póvoa de Varzim da quantia de 
2A.776560, respeitante às despesas feitas 
com a ofendida com internamento, trata- 
mentos e honorários clínicos. 

Foi aínda o réu Spinelli inibido de 
conduzir pelo espaço de 3 meses, nos tor- 
mos do n.º 2, alinea d) do artº 61 do 
Código de Estrada, 

Nas custas do incidente cível foram 
condenados os ofendidos-autores é a com- 
panhia de Seguros demandada, na pro- 
Porcão do vencimento e decaimento de 
cada um, com imposto de Justiça fixado 
em um terço. — C, 


nado por um atrope- 
lamento mortal 


PAREDES, 1 mm processo corres 
cional e sob a presidência do juiz de 
Direito desta comarca, sr. dr. Noel Silva 
Pinto e delegado do Procurador da Re- 
pública, er. dr. Joaquim Lúcio Faria 
Teixeira, foi julgado o motorista António 
Faria Soares, de Vila Nova de Gaia, por 
no dia 5 de Outubro, do ano findo, na 
fatídica curva do Largo Nuno Álvares 
Pereira, desta vila, ter atropelado mor- 
talmente, devido ao excesso de velocidado, 
como oportunamente foi noticiado através 
da Imprensa diária, o feitor agrícola, do 
proprietário em Penafiel, sr. Camilo 
Augusto Barbosa de Barros, Luís Nunes 
da Rocha, da freguesia de Duas Igrejas, 
deste concelho. 

O réu foi condenado na pena de 6 
meses de prisão a 20800 e 6 meses do 
multa & 20800, 7 meses inibado de con- 
duzir e pagar à viúva e aos dois filhos 
menores da vítima a indemnização de 
155,000$00, eolidáriamente com a Com- 
panhia de Seguros «O Trabalho» e o 
proprietário da caminheta, sr. Ernesto 
Lopes da Costa, 

Defendeu O réu o er. dr. Cordeiro dos 
Santos. 4 Companhia de Seguros estava 
representada pelo sr, dr. Nunes da Ponto. 
A viúva 6 os filhos menores estavam re. 
presentados. pelo sr. dr. António Moreira 
Barbosa e o solicitador encartado, sr. 
António Augusto dos Santos Grácio, — O. 


—————— o mm 


Do MARCO DE CANAVESES 


JULHO, 15 
O PONTÃO DE COVAS — Há mais de 
um ano que estão paralizadas as obras 
«o pantão de Covas, Como casa sem tecto, 
escultura sem cabeça, o pontão para ali 
ficou inacabado, ao abandono, Era preciso 
dar-lhe acabamento airoso, Os muro de 
suporte da placa deviam subir mais de 
maneira a nivelar mais os caminhos, e a 
placa ser calculada para aguentar com 
caminhetas, Sendo aqueles lugares regiões 
de vinho também têm dirkito & ter acesso 
à Adega Cooperativa, Urge acabar com 
atrasos destes, que não prestigiam a 
nossa Câmara. É preciso que a boa von- 
tade que iniciou cssy obra ih dê o im- 
pulso final, Que o sr. vice-prekidente, 
ponha em movimênto a nossa Câmara 
para levar a final esta obra que, além de 
beneficiar o público, dá acesso a uma 
região encantuldora do Nosso concelho. 
UM POSTE ATRAVESSADO NA ES- 
TRADA — Junto da casa da Portela, de 
Rio de Galinhas, encontra-se, há méses, 
um poste partido atravessado Da estrada, 
Ati, há pouco movimento, mas aquele 


posts ser um ) ” 
end perigo, se pro. 


PORTO 


ÃO APERITIVO 


PORTO 


PORTO 


PORTO 


Escola Industrial e Comercial 
de Gondomar 


SERVICO DE EXAMES 


EXAMES DE ADMISSÃO — Dia 16, 
às 9 horas, prova de Desenho; às 10.80 
horas, prova de Aritmética e Geografia, 

Os' candidato, à esto esame deverão 
estar presentes meia hora antes, muni- 
dos do bilheto de identidade, 

Outros exames: dia 16, às 14,30 horas, 
continuação das provas de Aptidão Pro- 
tissional de Formação Feminina e For- 
macão de Carpinteiro-Marcensiro: às 15 
horas, oral de Elementos de Física é 
Química de F. Feminina o Camp.-Marce- 
neiro; às 19 foras, oral ds Aritmética e 
Geometria do apeerfeicoamento do Geral 
de Comércio. 

Para o dia 17: às 9 horas oral de 
C F, Naturais do Geral do Comércio; 
às 14 horas, oral de Francês de Apren- 
dizagem de Comércio e continuação das 
provas de Aptidão Profissional de F. Fe- 
minina e Canp.-Marcensiro: às 19 horas, 
oral do Geografia do Aprendizagem de, 
Comércio. 

Todos o, alunos devem apresentar-se 
gmunidos do /respéctivo bilhete do fien- 
idade, 


——.—oo 
Liga dos Antigos Graduados 
da Mocidade Portuguesa 


Estando em organização a instalação, 
no Porto, de uma delegação da Liga dos 
Antigos Graduados da Mocidade Portu- 
guesa, a respectiva comissão organizadora 
pede a todos os antigos graduados que 
escrevam para a Rua do Cabo Borges, 
n.º 96-3.0, Vila Nova de Gafa, ou teleto- 

tra o n.º 27629, entre as 10 e as 12 
horas, 


DOMINGO 


tais como sala dos catálogos, sala de Jei- 
turo, etc. 

À seguir foram visitadas as instalações da 
itoria, Solo dos Copeios, Gerais, copela e 
Biblioteca Joanina tendo o sr. dr, Jorge Pei 
xoto dado todas as indicações históricas da- 
quelos depentlências. 


«SEMANA INGLESA» PARA AS OURIVESARIAS 
E RELOJOARIAS 


Reofizou-mo no sedo do União de Grémios 
de Lofistos de Coimbra uma esunião dos filia- 
dos locais do Grémio de Ourivesoria se Relo- 
foarias, seguindo umo sugestão da Câmara 
Municipol, o fim de se resolver de vez o re- 
gime de fim de semona nos estabelecimentos 
doqule ramos. 

Por quinze votos o favor e oito contra foi 
resolvido manter o regime de <Semono In- 
glesos, embora nos que votaram contra ab 
guns apenas desejem «Semana. Inglesa» pora 
os empregados, mantendo o; potrões os esta- 
belecimentos abertos. Por suo vez, o presi. 
dente do Grémio dos Ourives, que tem sido 
o que mais tem botalhado pela eliminação 
do regimo do «Semano. Inglesa», deseja que 
os estabelecimentos estejam abertos aos sá- 
bodos de tarde, segundo. declaro: ] 
municado, o fim do servir os muitos turistos 
que visitam a cidade e que desejam adquirir 
ióios, ideia sem consistência pois só rara 
mento um turista comprará uma jóio, 

Segundo aindo o mesmo comunicado do 
presidento do Grémio das Ourivesarios e Relo- 
joarios, todos os diligências no sentido de ss 
não encerrarem os estabelecimentos cos só 
bodos têm sido feitos só por si, devido oo 
faco de 03 outros membros do direcção se 
terem afastado dos seus corgos, pelo quo só 
ele está em exercício. 

Poreosnos que com q resolução dos inte- 


18 DE JULHO DE 1965 — ÀS 17,30 HORAS 


MAIORES DE 6 ANOS 


PETIÇÃO DO 


HIBANGA 


QUE AITERNARA COM O 


UERRITA 


EX 


TRAORDINÁRIO 


— A MARAVILHA NEGRA 


FAMOSO DIESTRO 


— O ESTILISTA SEVILHANO 


EM QUATRO TOIROS EM PONTAS, 


DO Ex." SR. ENG. 


FAEL CALADO 


CAVALEIROS: 


O clássico DAVID RIBEIRO TELLES 
O fantástico JOSÉ MESTRE BAPTISTA 
A revelação LUÍS MIGUEL DA VEIGA 


EM QUATRO CORPULENTOS TOIROS 


SR. 


FORCADOS AMADORES DE 
Ex. 


LIMA MONTEIRO, 


DO VALE DE SANTARÉM 


LISBOA, CHEFIADOS PELO 


SR. NUNO SALVAÇÃO BARRETO. 


BILHETES À VENDA NOS LOCAIS DO COSTUME 


«Estimotivo do Produto Bruto Florestal no 
Continentes (1938, 1947 q 1983] — O Instituto 
Nacional dg Estatísticos acaba de publicar 
mois um volume do suo sério «Enudos», inti. 
tulado «Estimativa do Produto Bruto Florestal 
no Continentes, 

Os fins que presidirom à eiaboração deste 
trabalho são indicado; no respectivo nota 
introdutório e consistem, resumidomento. na 
necessidade de obter números destinodos à 
evoliação do rendimento nacional e o serem 
fornecidos a organismos intermacionais que 
os solicitem. 

Encontrado o trabalho dividido em trés 
copítulos, apresentando-se sucessivamento di. 
versos definições usados no sistema de conta. 
bilidada nacional, os processos seguidos para 
obter as áreas pero as diversos espécies flo- 
restais e os métodos seguidos paro se chegor 
do resina, des cascas tanontey w de oulros 
da resino, dos coscos tonontes p de quiro 
produtos Florestais. 

O voluma apresenta ainda um resumo em 
froncês a umo sério da rquadros do desen. 
volvimentos, colecção de 63 mapas onde se 
opresentam os resultados dos cólculos efoc 
tuodos pora ze chegar dos Valores do Pro- 
duto Bruto Florestol em cada um dos anos 
de 1988 e 1947 q 198. 

«Problemas de mãodeobes rural noi 
peisos em desenvolvimento» — Do auiorio da 

jorio da Graça Marques Antumes, 
codo, com equele titulo, um valioso estudo. 

IN posição e os problemas do agricultura 
no quadro de uma economia em exponão 
são equacionados e analisados pulo autora 


segundo uma perspectivo parbeular — q da 


estruturo do mão-de-obra « problemos com 
o mesmo relocioncidos, 


do êxodo agricaio ser um fe- 


corrente, mais aopn. 


o sector da 
generalidade 
rrobalhadores 
mais elevado que o exigido polos 
resultam 

aobretuda, de 
da 

sua população activo, Dal que - transferência 


ainda, 
número 


ne 
dos de 
boston! 
cessidodes de produção, de que 
fuoções de desemprego 6 
subemprego, de percentogem 


poists, um 


mportonte 


déssa mãoseobra, técnico e esonômicomente 
excedentório, para outros * actividades, n 

meadomente para o indústria, surja, sim 

tôncomente, como condição « 


volvimento económico, no seu conjunto. 
Por sua br raid dessa 
aporec condicionado, dg um 
disponibilidades reais de 
egrícolas e, da outros, pelo 
produção “o produtividade. esgricolos 
Condições exigem, por seu. turmo 

tos de ordem económico, socio; 
« político, deniro 

Gdopção de medidos 


fado, 
empregos 


do 


nero de vido e meio social, 
À. autora andliso, particulanmente, o 


graves problemos da 
monto nO sector d 


prego, nomenidi 


copitações agrícolas 


PUBLICAÇÕES 


foi publi- 


como efeito 
não só do progresso agicola, come, do desen. 


transferência 
peras 
não 
srescimento, da 

Tais 
ajuttomen. 
educacional 
fora do egyriculura p q 
vária ordem que 
visem promover o mobiidode cos trabalho 
dores rurais e a suo adaptação vo novo gé- 


caso 
de Portugal, que, como o gemerafidade dos 
poíses em vias do desenvolvimento, apresenta 

fo 
agricultura, a avaliar, 
eira outros factores, pelo baixo niver dos 
por umo acentuada 
disporidade de rendimentos médios no seio 


da própria agricultura e eniro esto q as re 
tontos actividades. 

JA terminor, esboço oclgumos linhas de 
política com “imediato repercussão no copl- 
tulo do mão-de-obra rural, distinguindo, 
especialmente, a imporiôncia do desenvolvi. 
mento da educação do bos e do formação 
profissiondl dos rurais 

«O Tempo e o Modos — Desta revista de 
pensamento q ão, saiu o número referente 
& Junho de” 1968. Inter “variadissima. colo” 
boração sol mais diversos matérias 
artísticos, E 

«Estudos Sociais e Corporativos» — Refo- 
rento qo trimestro OutubroDezembro, está 
Publicado o número 12 de <Estudos Sociais é 
Corporativoss. Além do editorial » matéria 
de jurisprudência q bibi area. ansera arti- 
mos de Antómio de Lemos mteiro Fernandes 
e Mario da Graça Marques Roque, Antunes, 

«Economia é Finanças» — Foi publicado O 
tomo Il, volump XXXII de «Economia q Fi 
mangas» (Anais do Instituto Superior da Cin- 
cias Económicos e Finonços), Subscrevem a 
colaboração: Walter Marques, Odete Esteves 
de Corvalho, João Moura, António Maria 
Godinho, José do Silva Lopes, Raul da Silva 
Pereiro, A Barboso de Abreu q Mário Pinto. 

avista do Emográfias — Soiu mois um 


os 


número do «Revisto de Enogrofia», editada 


ela Junto Distrito! do Porto, colar 
Foração. do | especialidado 

Jorge Dios Luís do Câmara Cascudo, 
berr Ricord, Gustov Hemningsen, Roger 
getó, Fernendo do Castro Pires de Lima, 
Mário de Sampoyo Ribeiro, Corlos Val 
Fernando Castelo-Branco. 


OUTRAS PUBLICAÇÕES 


Insere: 


Estão publicados: nº 302, referente o Fe 
o 

Ino 
ore 
da 
Socicadda Portugueso do Numismátiac; relo- 
tório e contas, referentes oo exercício do 1964, 
tação em 

y nº 12 do volume XIV do Boletim 
do Ordem dos Médicos; números de Maio e 
Junho do Boletim da Casa Regional do Beiro- 
o do 
editado pela 
Agrícolas e 
«Menina e 


último, dos Cadernos Mensais 

Informação, editodos pelo 
Vinho do Porto; «Leilões por 
Inter-Sócioss (8.º leilão) 


vereiro 
Estatística 
uto do 
espondência 


do Jordim Zoológico «w da lc 
Portuge 


“Douro; número do Joneiro q Fev 
«Boletim de Normalização», 
Inspecção-Geral dos Produtos 
Industriais; número de Junho de 
Moças, órgão da Mocitade Portuguaso 
minina; número, comemorativo 

versório de Rádio Clube. de 
número Morço:Abril, 


Ponificação; de 


ac P. 


gem. 


Em VILA REAL enfiado 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Albertino Alegre Alves 


da autoria de 
Ro- 
Le 


PRO 


do 32º oni. 
Moçambique; 
mómero do Abrit do. Revisto, Portúquesa de 

je 
órgão oficial “do |Aulomóvel Clube 
do Portugal; número de Abrit do boletim da 
Federação Nacional dos Industriois de Moo- 


cosemente soudado pelo presidente do Rotary 
Clube de Coimbra, sr. José Teixeira Lopes, 

À reunião assistiram tombém alguns wle- 
mentos da colónio francesa nesta cidade, 


MIL QUINHENTOS E TRINTA E SEIS ALUNOS 
NOS EXAMES DE ADMISSÃO AOS LICEUS 


Na próximo segundadeica, começam os 
exames de admissão aos fictus, tendo reque. 
fido exame, no Liceu D. João Ill, 880 alunos, 
e no Liceu Infanta D, Maria 706, o que dá 
um total de 153% alunos. 

las provas iniciam-se 85 9 horas, mos todos 
os condidatos deverão apresentar-se às; 8,30 
horas, 


| CICLO DE TEATRO DO TRABALHADOR 


No sábodo, pelos 21,45 horas, realiza-se 
no saião de festas do Delegação da E. N. 
A. To, mois um especiáculo integrado no 
| Cielo de Teoiro do Trabalhador, agora pelo 
grupo cénico do Centro de Recreio Popular 
do lAmelos, Olivot, Gaio, que apresentará a 
peça rústico em três actos «Casa de Paiso, 
originol de Francsico Ventura, 

O grupo cénico do Centro de Recreio Po- 
pular de Arnelos foi classificado com o Gran. 
de Prémio de Teotro do Trabolhedor, em 193, 
com a representação da referido peça, 


CONCURSO PARA BENEFICIAÇÃO 
DUM REGADIO 


4 Direcção Hidráulica do Mondego, ebriu 
concurso paro q armemotação dos obras de 
beneficiação do regadio de Oliveira do Hos- 
pitol, levados de Bobadela e de Montante, 
cujo base de licitação é de 194 SN$00, 


EXAMES DE ADMISSÃO A ESCOLA TÉONICA 


No Escola Industrial é Comercial Brotero, 
começaram hoje as provos escritos dos exames 
de admissão àquele estabelecimento de ensino, 
e que concorrem 127] candidatos. IAs provas 
escritas ferminom amanhã e es orais iniciam- 
Se no próximo dia 22, 


VIDA ASSOCIATIVA 


No sábado, realizam-se boiles no Grupo 
Recreativo «O Vigor do Mocidades é no Grupo 
Recreativo de Montes Claros, que prometem 
estor muito animados, sezdo abrilhantados por 
excelemtos conjuntos musicais, 


ENVOLVERAM-SE EM DESORDEM 
E AGREDIRAMSE MUTUAMENTE 


Os tstudontes Corios Manuel Poquim do 
Costa, de 28 anos, morador no Travesso da 
Esperança, 5; Cortos Augusto Vasconcelos Pi- 
níheiro, de 20 anos, residente no Rua João Ja- 
cinto, e 0 botechapos Artur Vieira Mirando, 
de 23 nos, casado, cesidento no Reivinha, 
«e seu irmão Vitor Manuel Vieira Miranda, de 
20 anos, solíeiro, morador na Rua do iÁrre- 
gaço, envolveram-sa em desordem » ficaram 
feridos pelo que foram receber trotamento ao. 
hospital desto cidade, 


DUAS VÍTIMAS DE AGRESSÕES 


Receberom tratamento no posto de socorros 
do hospital desta cidade, António Alves, do 60 
aros, cosado, jormaleiro, residente em Moi. 
níros, Miranda do Corvo, que se encontrava 
ferido por ter sido egredido por Serofim Amo- 
do, 'residento no mesmo lugor, a Lucfio Go- 
mes, do 45 “anos, ogsada, moradora em Oer- 
noche, que foi agretido pelo marido. Depois 
de tratados seguiram o seu destino. 


CINEMA DO TERCO 


Conde, o sr. Jaime Brás de Araújo; de 


excelentes orquestras, — O. 


TRINIDAD ! 


dVénur 
(7-1) vá 


MENSAGEM DE ALEGRIA 
E BELEZA ! 
HELEN WILLIAMS 
e CALVIN LOCKHART 


TARDE: 3,15 — NOITE: 8,15 


Uma comédia inglesa (estroia) 
de toneladas de bom humor ! 
— 17 Anos — 


MISS CILINDRO 


:/ MICHAEL CRAIG 
o ANNE HELM 


Em reposição: o fabuloso filme 


TOM JONES 


ALBERT  FINNEY, 


UA A 


77 


Quem era o misterioso assassino? Que 
Uma 

com PETER CUSHING, 

Em complemento : 


A VERD 


TRINTA OBA O eo 


impressionante realização de 
8] CHRISTOPHER LEE e BARBARA SHELLEY 


mistério envolvia todos os seus crimes! 
TERENCE FISHER 
BRIGITTE BARDOT 


ADE c/ 


Sonae AOBINITO FESP SBENHANIO OMS DOSE SOPBOPAR ONO HHOASOBPPBBSEAPPIBBEDHULICLLHIPEROIHAOOIUHTRA A BIRESDOPONINDRNPELHO HOT DIANIRIMIMEMIBEAIIHCIELAOLTILAA FAAO ONCE O 


HOJE, às 21,30 horas — O filme 


O POMBO QUE CONQUISTOU ROMA 


— Panavision — 


Com: Chariton Heston e Elsa Martinelli 


Para maiores ce 17 anos 
Amanhã — A GRANDE FAMILIA 
—— Maiores de 6 anos 


WMundanismo 


Vilegiaturas dos assinantes 
de (WD Comercio do Porto 


Partiram desta cidade: para Santa 


Cruz do Douro, a sr.* D. Amélia Guedes 
de Azevedo Coutinho; para o Luso, q 
sr 
Meneses; e para Barcelos, a sr D. Ali- 
ce Monteiro Leite. 


D. Mária Benedita Sotto Mayor e 


Partiram da Régua para Vila do 


Borralha para Vila Real, a sr.* D. Ana 
Oliveira dos Santos; e de Braga para 
Vila Praia de Âncora, o sr, João Gon- 
calves Vinhas. 


* 
EM VIAGEM 


Parte hoje para a estância da Pe- 
nha, o sr. Arnaldo Moreira da Rocha 
Brito. E 


Arraial Minhoto 
em Vieira do Minho 


VIEIRA DO MINHO, 15 — Os Bom- 
deiros Voluntários de Vieira do Minho, 
com o patrocínio da Câmara Municipal, 
organizam tn) dia 24-do corrente pelas 
22 horas, no aprasível Parque Florestal. 
wma arraial minhoto animado. por duas 


O ar. ministro das Obras Públicas 
concedeu, pelo «Fundo de Desemprego», 
às seguintes comparticipações na impor: 
tância total de 4.010.875800, para arrua- 
mentos rurais não incluídos no plano de 
viação rural: 

Distrito de Aveiro — As Câmaras Mu- 
nicipais de: Castelo de Paiva. para arrua- 
mentos em Sardoura, 28.000800; repara- 
cão do caminho da estrada nacional 222 
(Póvoa) ao lugar de Rodeo, 20.000800; € 
reparação do caminho municipal 1.122, da 
estrada municipal 508 (lugar da Escola) 
a Folgoso 23000500; Feira. para arrua- 
mentos em Canedo, 22.800800; e Oliveira 
de Azemeis para construção do caminho 
municipal 1.326, da estrada nacional 224 
(Vermons) à estrada nacional 224.8 (Fá 
brica Velha do Caíma) e caminho muni- 
cipal 1.326-1, ramal de Bustelo do Cima — 
Pontão, 140.000500. 

Distrito de Beja — As Câmaras Muni- 
oipais de: Cuba par pavimentação de 
ruas em Vila Alva, 75000500; e arruamen- 
tos em Vila Ruiva, 45000500 ; Castro Ver- 
de, para construção do caminho de notsso 
ao' cemitério de Entradas, 37.500800; Mou- 
ra, para arrunmentos em Sobral da Adica, 
22:500800; a Ourique, para construção da 
caminho “amumicipal 1.189, entre a estrada 
nacional 1.123 e Granaços, 48.000800. | 

Distrito de Braga — À Câmara Muni- 
cipal de Celorico de Basto, para reparação 
do caminho municipal 1.767, da estrada 
nacional 804 a Veade 34.000800; + constru. 
cão de estrada municipal 616, da estrada 
nacional 304 à estrada municipal 515 
(Casal), por Fervenca, 68.000800. 

Distrito de Bragança — Às Câmaras 
Municipais de: Freixo-de-Bspada-á-Cinta, 
para pavimentação de runs na povoação 
de Fornos, 20.000800; pavimentação de ruas 
na povonção de Lagoaça, 70.000800; o pa- 
vimentação de arrunménitos na freguesia 
de Ligares, 30.000800; Macedo de Cawalel- 
ros, para arruamentos em Lagoas 25,005: 
q caloetamento de ruag na povonção di 
Lombo, 30.000800; Mirandela, para arrua. 
mentos em Ferradosa, 25000800; 
mentos em Mascarenhas, 35.000800: 
mentos em S, Pedro Velho, 20.000800; 
arrunmentos em Rede de Vide, 25000500: 
o arruamentos em Cabanelas, 30.000500; 
Mogadouro, mara arrummentos em Vilari- 
nho dos Galegos, 60.000800; e Vila Flor, 


para calcetamento de ruas na povoação 


de Carvalho de Egas 28.000500. 


Distrito do Castelo Branco — As CA- 


maras Municipais de: Castelo Branco, 


para calcetamento de runs em Monforto da 


Beira, 40,000500: Fundão para arruamen- 


tos em Póvoa, 85.000500 ; armamentos em 


Alcaria, 40.000500: nrruamentos em Cas- 
telo Novo, 48000800; o. reparação da 
estrada municipal 560, da estrada nacional 
18-6 (est 
telo Novo à estrada nacional 229) (Orca) 
e do seu ramal da estrada municipal 560-1 
a Vitória de Atalaia 

Layacolhos, 48.000500: Atala, 
Penamacor, para construção da 
municipal ão mesmo nome, 


B5.000800; 
irada 


dada, 20.000500, 
Distrito de Coimbra — As 
ipais de: Argni 


municipal 588, (Febi 


da nacional 347 (apeadeiro de Montemor), 
115.502500 


Lameiras 


Distrito de Evora > As Câmaras Munt. 
para arrunmentos 
em Montes-Tuntos, 50000800: Mora. mara | 
e 


cipals ds Alandroal 


arruamentos em Cabeção, 60.000500; 


COMPARTICIPAÇÕES 


PARA ARRUAMENTOS RURAIS CONCEDIDOS 
PELO MINISTRO DAS OBRAS PÚBLICAS 


ATRAVÉS DO «FUNDO DE DESEMPREGO» 


ão do caminho de ferro do Cas- 
o arruamentos em 


(estrada na- 
olonal 23%) à Senhora do Bom Sucesso e 
do ramal do acesso à estação elevatória 
do abastecimento do água a Penamacor, 
187.500800; Sertã, para reparação do ca- 
minho de acesso ao Marmeleiro, 60,000800; 
8 Vila de Rei, para arruamentos em Fun- 


Câmaras 
para pavimenta- 
ção de runs na povoação de Vilarinho do 
Alva 49.000800; Cantanhede, para repara- 
cão do caminho munieival 1015 da estrada 
) à estrada muni- 
cipal 628 (Areia) 60.000500: Soure, para 
reparação da estrada municipal 602, da 


e Tábua para beneficiação e 
pavimentação de ruas ma povoação de 
5.000800, 


Mourão, para arruamentos na povoação 
de Granja, 14600800, 

Distrito de Faro — A Câmara Munici- 
pal de Loulé, para arruamentos em Salir, 

000500. 

Distrito de Leiria — As Câmaras Mu- 
nicipais de: Ansião, para reparação da 
estrada municipal 646, na estrada nácio- 
nal 237 (Ramalhaio) à estrada municipal 
660, e seu ramal, estrada municipal 526-1 
a Santiago da Guarda 195,000500;1 Leiria, 
para repuração da estrada nacional 641, da 
estrada nacional 1 À estrada nacional 536-1 
(Alcogulhe de Cima) por Parceiros, 
60.000$00; reparação da estrado. munici- 
pal 544-1. ramal da estrada municipal 649 
(Banheira), por Cortes,  80.000800; e 
reparação da estrada municipal 598 da 
estrada macional 118 (Cardosos) à estrada 
nacional 857 (Santa Catarina da, Serra), 
75,000800; e Pemiche, para reparação dn 
estrada municipal 571-1, ramal de ligação 
A estrado nacional 247, por Bufarda, 
222.000500, 

Distrito de Lisboa — A Climara de 
vila Franca de Xira, caminho municipal 
entre a estrada nacional 1-2 o Mato da 
Cruz (limite do concelho de Loures), cons- 
trução do lanço entre Calhandriz é Mato 
da Cruz, 80.000500. 

Distrito do Portalegre — As Câmaras 
Municipais dê Arronches, para arruamén- 
tos em Asunção 60.000800: Crato, mara 
arruamentos em Gáfete, 50.000$00 ; Elvas, 
para arruamentos em “errugem  50.0008: 
o arruamentos em Vila Fernando, 50.0008 
Bivas, para reparação do caminho muni- 
cipal "1,098, da estrada nacional 4 (Vila 
Boim) à Serra da Camuco, 50000800; e 
Marvão, para arruamentos em S. Salvador 
de Aramenha 50.000800: e arruamentos 
em Beirã, 40.000500. 

Distrito do Porto — As Câmaras Muni- 
cipais de: Póvoa de Varzim, para repara 
cão da estrada municipal 525-2, ramal da 
Póvoa de Varzim, por Argival '34.200800 ; 
reparação da estrada municipal 
ramal para Póvoa de Varzim, por Angi- 
vai, 3.600800; reparação da estrada muni- 
cipal 505 dn estrado municipal 501 (Acu- 
cadoura) à municipal 508 (Pedreira), 
52,00000; e reparação da estrada muniol. 
pal 502 da estrada nacional 18 (Estela) 
à estrada nacional 205, por Peso, 
Santo Tirso, para reparação da 


56-20, 


(Fárvio) à estrada nacional 105 (Lame- 
tus), 65000300; reparação da estrada mu- 
nicipal 604, da estrada nacional 207 (Agre. 


tn) à estrada nacional 209 (Sobrado de 


Cima), 56.700800: reparação do caminho 
que Tiga q estrada nacional 319 (lugar dm 


Igreja) com Ramil, 28,600800; e reparação 


do caminho da estrada nacional 318 à es- 


trada nacional 105 na freguesia do Água 


Nova do Gala, 


Rouga, 63.700800; e Vila 
pal 582, 


para reparação da estrada mu 
dn estrada nacional 109-2 (Ori 
estrada nacional 223 (Mosteiro), 78.000500; 
8 reparaci 

estrada nacional 
À estrada mu: 
98.300800, 


(Pinhal de Azenha) 
ipal 522 (Póvoa do Grijó), 


“Distrito de Santarém — À Câmara Mu- 
nicipal de Santarém, para reparação da 
estrada. municipal 504-2, ramal da estrada 


nacional 365 (Alcanhões), 120.000500. 


Distrito de Viana do Castelo — Aa Cã- 


maras Municipais de: Arcos do Valdevez, 


para reparação do caminho da estrada 


municipal 530 à freguesia de Oliveira 


87.000800; Caminha, para arruamentos em 


Ancora (Santa Marin), 15.000500: Monção, 
para o caminho municipal 508 (Wrontefri- 


nha) à estrado municipal 504 (Senra) — 
constrição do troco da estrada municipal 
503 a Poldras 121.000800; Ponte de Lima, 
para reparação do caminho da estrada 
nacional 206 à escola da freguesia do Ce- 


pões, 8,800800; reparação do cnminho mu- 


nícipal 1.255 da estrado macionel 306 à 
igreja da Feitosa, 32000500; e reparação 
do caminho municipal 1.M0 da estrada 


nacional 201 à estrada nacional 206 (pro- 
ximidades de Arcozelo), 48000800, 


ração 
Distrito do Viseu — Às Câmaras Munt. galdh a Bretanha, 70. 


municipal 567, da estrada -macional 105-2 


uma) à 


o da estrada municipal 619, da 


21,30 


LAURENCE 


OLIVIER 
O FILME ETERNO — 


HOJENS VALE. FORMOS 


A obra-prima de Mistério e « Suspense» de ALFRED HITCHCOCK 


REBECCA 


ADULTOS 
M/17 anos 


JOAN 
FONTAINE 
ARTE 


GLÓRIA DA 7º 


— O FILME QUE O TEMPO NÃO VENCEU | — 


SABADO MATINEE 


Bilhete: 


da para toda a semana 


Tel, 29782/8 


15,30 e 21,30 


(12 anos) Ao lado 


UM FILME DA MAIS SENSACIONAL 


O COLOSSAL SUCESSO DE ONTEM! 


RUBINSON CRUSOÉ EM MARTE 


FULGURANTE TECNISCOPE 
com PAUL MANTEE e VICTOR LUNDIN 


ACTUALIDADE ! 


da extraordinária macaca «MONA» 


DE VILA NOVA DE GAIA 


O Centro de Recreio 
e Popular de Arnelas 
em Coimbra 


Vai o já aplaudido Gentro dé Recrefo 
e Popular de Arnelas, da freguesia de 
Olival, levar a efeito, nos dias 17 e 18 do 
corrente, dois espectáculos, com a peca 
«Casa de Pais», e em competição com 
outros grupos, num, torneio organizado, 
pela F. N. A. T. 


Sessão da Câmara 
Mui pal 


Em sessão ordinária, a Câmara Munt- 
cipal, depois de ter tomado conhecimento 
de diversos requerimentos, deliberou 
adjudicar as obras de pavimentação da 
E. N. 681-1, por 127 600500; da E. M. 31-2, 
por 145 200800; abrir concurso para a pa- 
vimentação de um lanço de 811 metros, 
do Caminho do Padrão Vermelho às Me- 
nezes, com a base de 180 contos; abater 
as árvores da avenida marginal do 1io 
Douro, que se torna necessário para a 
execução das obras ali em curso; aprovar 
q 1. orçamento suplementar dos Bervi 
Municipalizados, de 2778 47840; e resol- 
veu abrir concurso para a pavimentação 
do caminho de Telna a Codeçais, com a 
base de 105278850; autorizou pagamentos. 
no valor de 281 975800 e o balancete era 
de 15 608 358500. 


Festival de beneficência 
na Aguda 


“Amanhã, à noite, realiza-se, no Par- 
que da Aguda, um festival do beneficência, 
que terá a colnboração dum excelente 
conjunto musical. 


A Assistência aos Pobres 
de Valadares vai entregar 
trinta casas aos pobres 
da freguesia 


A saudosa benemérito, a maior de 
Valadares, a sr. D. Isabel Mullicr de 
Mesquita," quando do seu falecimento, 
legou à Comissão Paroquial de Assistôn- 
cia aos Pobres do Valadares quase à 
totalidaddo dos seus ayultados havéres, p, 
numa afirmação de generosidade para 
com as camadas menos abastadas da fre- 
guesia, obrigou, pela letra testa. 
mento, a mesma Comissão Paroquial a 
mbndar construir 30 casas para serem 
entregues ao Património dos Pobres, que 
devia fazê-las babitar “por famílias ne- 
cesttadas, 

Cumprindo aquilo a que so obrigara, 
a Comissão Paroquial do Assistência, num. 
terreno oferecido por um benemérito va- 


Cos oscesoseccsses 


ASSUNTOS : 
: AGRÍCOLAS 


ec. 


Há meses que não chove 
em Vila Chã de Aguiar 


VILA CHA DE AGUIAR, 14 — Conti- 
nua a fazer um tempo seco e muito quen- 
te. Há muitos meses que não chove, Vá- 
rios produtos estão perdidos, devido á es- 


tisgem—C. 


Feira do «Ferreirinho», 
em Vila Chã de Aguiar 


VILA CHA DE AGUIAR, 


e bovino que tem pouca procura. —C, 


olpais de: Cinfães, para arruamentos em 
pára repacoção 
da estrada na- 


Boassas, 20.000800:' Nelas 
da estrada municipal 595, 
cional 24 à estrada 
100.000800; Tabusço, 
em Vale de Figueira, 
méntos em Pereiro, 30.000500; é Tondela, 


nacional 587, 


para arruamentos em Vila Nova da Roi- 


nha, 25.000800, 


Distrito de Ponta Delgada — À Câmara 


Municipal de Ponta Deigads, 
da estrads municipal do 
000400, 


14 — Rea- 
lizou-se uma vez mais a feira mensal do 
lugar do Ferreirinho que teve pouca 
correncia de feirantes, Os produtos cgri- 
colas, continuam a baiar de preço, sendo 
notória a baia verificada on gado suíno 


para SRrunmontos 
24.000800; é arrua- 


tadarenso, construiu 80 moradias, distri- 
buídes pór três bairros. que se localiza. 
ram no lugar da Rocha, convocando, 
imediatamente, a Comissão Fabriqueira 
Paroquial do Património dos Pobres de 
Valado, a fim de lho ser feita q en 
trego dasbcuas, Por Impossibilidade 
financeira a de ordem administrativa, e 
ginda porque a entidade episcopal foi de 
tal parecer, aquela Comissão resolveu 
renunciar ao legado, estando presente- 
mente a decorrer necessários trâmites 
Para que essa decisão se legalize para que 
fique expresso que, a Comissão Paro- 
quial de Assistência cumpriu as dispost- 
ções testamentárias. 

Muitas famílias pobres se inscreveram 
já interessadas em habitar as 20 mora- 
tias, que, em última enáliso e legalment. 
parece irem ser propriedade da Assis- 
tência, que, no entanto, e pára que todos 
os imtereisados possam inscrever-se, 
prorrogou o termo da inscrição, e qual 
poderá ser feita na sede da entidade 
referida, da parte da manhã. Melhora- 
mento notável para a terra que 
so fica a dever à ilustra benemérita 
ele vem resolver em grande parte o pro- 
as possibilidades dos locatários, A inqu- 
blema habitacional, já que as rendas 
deverão ser diminutas e de acordo com 
guração oficial da obra deverá realizar-se 
em breve espicrando-se também que bre- 
vemente bs cnsga porsum ser hubltadas, 
já que a legntização da renúncia não 
deverá tardar 


——— — e — 


Das CALDAS DA SAÚDE 


JULHO, 15 


ESTÂNCIA TERMAL — Começou cem 
óptimos auspícios a época balnear. Como 
sempre, a empresa tem melhorado de 
ano para ano as suas instalações, pro- 
cedendo a melhoramentos que facilitem 
€ tornem mais eficientes os respectivos 
tratamentos terapêuticos. Tem esta Es- 
tância Termal a vantagem de estar 5 
tuada muma região admirável sob todos 
os pontos de vista, fais como, bons ares, 
panoramas e locais de belezas surpreen- 
dentes, condições excelentes de comuni- 
cações e transportes. ambiente de sos- 
sego, etc, Apenas se reveste de certa 
dificuldade o problema de alojamentos e 
hospedagem para quem pretenda fixar- 
se temporáriamente aqui — condição in- 
dispensável para o desenvolvimento e 
progresso de tudo. Chama-se a atenção 
das entidades competentes que possam e 
devam solucionar este problema, uma 
vez que estão em jogo, nho 'só os inta- 
resses locais. mas em conjunto os de 
todo o concelho. 

NOVA CAPELA Amanhã proce- 
der-se-á à bênção da nova capela em 
honra de Nossa Senhora do Carmo, man- 
dada construir. pelo sr. Sonres, Foi sco- 
lhida esta data por ser o dia da padroei- 
ra. O acto, que deve revestir-se de mu 
ta intimidade, será presidido pelo sr. Ar- 
eebispo Primaz 'D, Franeisto Maria dn 

fiva. 

INSTITUTO NUN'ALVARES — Estão 
a decorrer os exames dos alunos do In 
tituto Nun'Álvares com resultados muito 
lisongeiros para o corno docênte deste 
estabelecimento de ensino, — Também 
vio muito adiantadas as suas obras de 
ampliação que depois de concluídas da- 
vem transformar o colégio num dos m 
Mores do País; — C, 


— 


De LEIRIA 


JULHO, 15 


ACTO DE POSSE DA NOVA COMISSÃO 
DISTRITAL DA U, N. 


Numa cerimónia que decorreu, hoje, na 

sedo da comissão distrital do União Nacienoi, 
tomou pose a mova comisão que tem a se- 
guinto constituição: eng. Mário Amaro Sol- 
gueiro dos Santos Galo (presidente), dr. lní- 
bol Rodriguos Dias Correia (vice-presidente), 
dr. Ermesto da Araújo Locerda e Costa, Fron- 
cisco do Rocha Morques, Honriquo Augu 
do Nascimento Rodrigues, dr. José Mario Pe 
reiro Gens e copitão Jow do Silva Mendes 
(vogais), 
Entro O assistência encontravam-se pessoas 
do maior relevo em todos os sectores da vida 
do distrito — o governador civil, o presidente 
da Junto Distrital, deputados pelo círculo, o 
cónego dr. Galambo de Oliveira, em repre- 
sentação do bispo da diocero, o comandonte 
mito o comondanto do Regimento de In- 
fantario n.º 4 representantes das comissões 
concelhias do U. No, efe. 

Por delegação do presidente do comissão 

central, dr. Oliveira Salazar, conferiu a posse 
O sr. Francisco do Cozal «Ribeiro, vogal da 
comissão executivo, 
» 1 Leu o auto do pose o dr, Rodrigues de 
! Motos, secretário da comissão central, após 
o quo discursou o sr. CazaiRibeiro. 

À encerrar o acto, usou da palavra o pre- 


Topa 
Bonta Dot Isento do nova comissão distrital, uni. Mário 


o ja 


fa RATES E sda a fi 


, 


5 


O Comércio do Porto 


Neste Distrito, mais 


de 2900 estudantes, 


iniciaram as provas de admissão 
ao Ensino Técnico 


“Piveram ontem início em Lodo o País, 
os oxamey de admissão no Ensino Téo- 
mico, Verdadeira avalanche de estudan- 
tes começou, portanto, a dar os primei- 
ros passos com vista À conquista dum 
futuro ainda distante, certamente, a 
exigiu muitas canseirás e sacrific 
muita aplicação, a proporcionar talvez 
muitas desilusões mas, entfim, a de- 
monstrar força de vontade, que em 
grande parte não será dos próprios elu- 
mos, mas é antes dos seus pais que de- 
sejam dar aos filhos possibilidades su- 
periores àquelas que encontraram, certos 
de que presentemente' a falta dum Di- 
ploma, dum título académico, conheci- 
mentos técnicos duma especialidade, 
são condições essenciais para a conquis- 
ta dum lugar ao sol... 

No distrito de Braga, distribuídos 
pelas escolas da sede, de Guimarães, 


o seu espanto, Mas também se depare- 
ram a todos tantas facilidades, um am- 
biente de tal modo acolhedor « amigo, 
que as impressões é receios iniciais se 
foram desvanecendo, para dar iugar a 
um ambiente de confianca e de alegria. 
E não faltou quem, no intervalo das 
provas, já brincasee na cercas, com o 
mesmo à-vontaile com que tem brinca- 
do ma eira, no quintal, no adro da 
igreja da sua freguesia. 

Hoje continuam as provas, práticas 
e escritas, com o desenho, a aritmética 
e a geometria, E depoig aínda haverá 
as orais, Os obstáculos a tranpor, 
são de pequena altura, mas é neces- 
sário considerar que também são de 
pequena estatura aqueles que têm de 
os saltar. As dificuldades, os obstáculos 
maiores, virão depois, uns naturais, 
emergentes da própria mntéria a 


As provas vão começar e os examinandos escutam, atentamente, 
os esclarecimentos que lhes são prestados 


Famalicão Barcelos e Fafe, mais do 
206 rapazes e raparigas, começaram 
ontem a prestar as suas provas, Só em 
Brega, anda por pesto dum milhar o 
número de candidatos, o maior desde 
sempre registado, superior em cerca do 
150 ao total do ano anterior. Uma ver- 
dadeira avalancha de crianças, da cida- 
de e das aldeias, que agora a mocidade 
das aldeias também já não se contenta 
com a instrução primária, muitas delas 
senão todas, acompanhadas por pessoas 
de família é pelas sua, professoras, in- 
vadia a Escola Industrial e Comercial 
de Braga e espalhou-se pelas suas sa- 
las, pela própria cantina e pelo ginásio, 
pois tudo foi preciso para acomodar 
tanta gente, 

Em muitas fisionomias, nas primei 
ras impressões, houve surpresa, talvez 
espanto, Quem veio da sua pequena es- 
cola de aldeia rude, e entrou naquele 
edifício de proporções surpreendentes 
em relação ao que conheciam, ficou im- 
pressionado, surpreendido, e não ocultou 


milar, outros crindos por ambientes que 
malgunç estabelecimentos de ensino são 
imjustificavelmente perfilhados, e que 
dão ideia de que se pretendo até maido- 
samente diminuir a capacidade dog exa- 
minandos, como se fosse crime eles 
desejarem um estado de espírito de cal=, 
ma e de confiança. Será talvez a incom- 
preensão quo a criação desse ambiente 
revela, a maior dificuldade que 9s inci- 
pientes estudantes da hora presente, 
hão-de encontrar na sua carreira, na 
satisfação das suas aspirações, a impo- 
rem sacrifícios às famílias, talvez mes- 
mo privações que são ignoradas por 
quem jamai, as sentiu. Mas rudo isso 
transfe em epopeia de triunfo, o 
êxito daqueles que chegaram a fim para 
icar no alto da íngreme montanha, a 
bandeira da vitória, E oxalá que todos 
aqueles que ontem começaram, e os que 
ainda noutros estabelecimentos de en- 
sino vão começar, possam chegar a essas 


ta de Macedo, secretário da Junta de 
Turismo do Gerês, conferenciou com o 
sr. dr. Francisco Monteiro, chefe do 
distrito, acerca de problemas de grande 
interesso para aquela estância, 


PEREGRINAÇÃO 
A COMPOSTELA 


Amanhã parte para Santiago de Com- 
postela, uma peregrinação da freguesia 
de S Vitor; desta cidade, Esta pere- 
grinsção nada tem que ver com a pere- 
grimação arquidiocesana, marcada para 
o dia 5 de Setembro com ag facilidades 
que já anunciâmos, e que despertou o 
maior interesse em todo o Minho. A 
peregrinação de S. Vitor, já organizada, 
é presidida por mons. José Ferreira, pá- 
roco da freguesia, Todavia S, Vitor não 
deixará de estar presento na erande 
peregrinação de Setembro, pois muitas 
outras pessoas além das que agora vão 
a Compostela, já decidiram nesse sen- 
tido. 


PARQUE DE CAMPISMO 


Foi já entregue na Câmara Muniol- 
pal, pelo sr. arquitecto Veloso Lamosa, 
a memória descritiva que justifica 
instalação ou construção do parque de 
campismo de Braga, nos terrenos so- 
dranceiros à piscina do Parquo da Pon- 
te. Essa memória descritiva, que com- 
preento a justáficação da escolha do 
terei Ti Critro pormenores de mao. 
reza técnica, val agora ser remetida ao 
SNI, e se o departamento próprio da- 
quelo organismo aprovar o terreno, será 
feito o ante-projecto do parque desejado 
por todos os campistas bracarenses o 
por muitos outros que aguardam a sua 
instalação para vir a Braga. 


SESSÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


Presidida pelo sr. dr, Viriato do 
“Amaral Nunes, reuniu ontem em sessão 
ordinária, a Câmara Municipal, 

Secrutariou o sr. Carlos Braga da 
Gruz, 

Presente larga representação da ve- 
reação. 

A Câmara deu despacho a volumoso 
expediento, entre o qual vários ofícios 
* requerimentos para cbras, 

A sessão foi encerrada pelo presi- 
dente. 


FÁBRICA NACIONAL DE 


QUE, POR MOTIVO DE FÉRIAS 


ANTÓNIO PEIXOTO, LDA. 


INFIAS 
º BRAGA 


PARTICIPA A TODOS OS SEUS CLIENTES E FORNECEDORES 
PESSOAL, ESTARÁ ENCERRADA DESDE 17 A 26 DO CORRENTE. 


HOMENAGEM A CALOUSTE 
GULBENKIAN 
7 


Associando-se às comemorações do 
10.º aniversário da morte do grande be- 
nemérito Calousto Gulbenkian, a Santa 
Casa da Misericórdia e o Hospital do S. 
Marcos mandam celebrar àç 18,80 horas, 
da próxima quarta-feira, dia 21, uma 
missa de sufrágio na igreja do mesmo 
hospital. 

Findo o Santo Sacrifício, terá lugar 

uma significativa homenagem de reco- 
nhecimento à memória do criador da 
Fundação a cujas expensas se devem 
a construção da Escola de Enfermagem 
Calouste Gulbenkian e o Lar das Alunas 
anexo. 
Esta cerimónia efectuar-se-ã junto 
do monumento que a Santa Casa fez le- 
Viniar pára perpeniar à figura do gran 
ds benemérito, 


ACIDENTE NO TRABALHO 


Quando no exercício da sua profissão, 
sotreu um acidente e ficou maltratado 
no supercílio direito, José Fernandes 
da Silva Pereira, de 21 anos, soldador, 
Jesta cidade, 

Foram-lhe prestados socorros no Hos- 
pital do S. Marcos, 


CICLISMO DES.STROSO 


Quando montado numa bicicleta, fol 
de encontro a um muro e ficou muito 
maltratado nos membros superiores e 
inferiores, José Martins Fernandes, de 
21 anos, do lugar das Cruzinhas, a S. 
Pedro de Merelim. 

No Hospital do 8, Marcos foram-lhe 
prestados os cuidados de que carecia, 


PASSOU A NOITE FORA 
DE CASA O QUE LHE VALEU 
“UMA TAREIA DA ESPOSA 


Com extensos ferimentos na cabeça 
e no nariz, foi reosber socorros ao Hos- 
pital de S. Marcos, António Miranda, 
sapateiro de profissão, residente no lu- 
gar da Lajeosa, a Sobreposta. 

Os ferimentos, segundo declarou, 
haviam-lho sido provocado, por sua em 
POsu, que o agrediu, cm virtudo de ele 
ter passado a noite fora de casa. 


PISTÕES «PACHANCHO- 


SIMULTÂNEAS A TODO O SEU 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceitam-se assinaturas. para fora do Porto, por períodur 
minimos de 10 dias, ao preço de 1$00 cada exemplar, contra pagu 
mento adiantado, 'o qual poderá ser efectuado por melo de selos 
vade do correlo ou na Administração 
nafiuras não se enviam recibos & cobrança. 


VIZINHANÇA QUE SE NÃO 
ENTENDE 


Ao que parece, por desavença entre 
crianças, João Monteiro dos Santos, bem 


como sua esposa e neto, da Rua de S. 
Sebastião, a Maximinos tornaram-se in- 
convenfentes para com a sua vizinha, 
Felicidade de Jesus Sampaio Antunes, 
que tentaram agredir, daí, a queixa 
apresentaia pela Felividade na PSP, 


A QUEM PERTENCE ? 


Na Secção Administrativa da P.S.P. 
foram entregues os seguintes achados 
uma carteira com ura bilhete de identi- 
dade passado em nome de Manuel San- 
tos Branco, de Santo Tirso; um bilhete 
de entidade em nomo de Maria da 
Conceição Barroso Pereira da Lama, 
de Montalegre; uma bolsa de senhora 
com determinada quantia em dinheiro e 


alguns objectos; um aro de farol de 
automóvel e um porta-chaves e ainda 
uma chave, 


ETIM DIÁRIO 


590 — Morre com justa fama 
de santidade no convento de S, Domin- 
gos, em Viana do Castelo, o arcebispo 
D. Frei Bartolomeu dos Mártires, 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria da Glória Fa- 
ria de Araújo, D. Maria Amélia Vaz 
Saleiro e Silva e os srs, Roque Alves 
Mourão, Miguel da Silva Vaz Mourão, 
Belarmino Lemos, Humberto Lima e 
Joaquim José Paixão. 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão de servico permanente as farmá- 
cias: «Hospital», no Largo Carlos Ama- 
rante; «Silva, na Senhora-a-Branca, é 
“Limas, na Rua dos Chãos. 


Um veleiro fez virar 
nove embarcações 


na baía de Lourenço 


Marques 


vela, ontem realizadas na baia de 


Vela, que se está a disputar em Mo- 
cambique, o veleiro «Sayra», quando 
navegava nas águas da baia, com o 
vento a 24 nós, teve um acidente e 
fez virar nove embarcações, 

Apesar da espectacularidade do 
desastre, não se registaram vítimas, 
nem chegou a haver pânico, devido 
os socorros terem surgido pronta- 
mente, — L, 


—— ——  — 


RELATÓRIOS 


Federação Regional do Norte 
dos Sindicatos dos Caixeiros 


O relatório do exercício de 1964 recen- 
temente distribuído, não constituindo como 
se esclarece numa das passagens, novi- 
dade para os associados que de perto 
acompanharam os trabalhos levados a 
efeito pela respectiva gerência, representa 
todavia um valioso contributo para tornar 
conhecidos pelos demais interessados, 08 
principais factos ocorridos no decurso do 
ano, 

tocante ao problema da defesa pro- 
fissional cita os contratos colectivos de 
trabalho já estabelecidos em diversas es- 
pecialidades, uns já em execução e que 
sofreram alterações dos quais benetícia- 
ram os abrangidos pelos mesmos e ou- 
tros aguardando estudos que levarão à 
sua aprovação. 

Os ordenados mínimos solicitados e o 
regime do fim de semana, foram outros 
problemas que à direcção mereceram a 
sua atenção 
| A receita do ano atingiu a importân- 
cia do 47 932500 sendo o saldo do exerci- 
cio de 1019800, ficando o activo em 
14 188800. 
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A Gerência tem a honra de informar que, em virtude 
de no seu Restaurante se reunirem, amanhã, dezenas de 
individualidades ligadas ao ensino liceal, só poderá servir 
almoços aos ilustres hóspedes instalados nos seus Abrigos. 
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BELAS POVOAÇÕES 
MOIMENTA DA BEIRA 


encontramos no 

cerca de oito quilómetros, Sarzedo, 

delicioso e cativante lugar de turismo, 
aturais, rivaliza od 


E a Sae 2d e a da ei Astral, 
o Rei Sol, que não se cansa de a beijar, bem merecia a vista de furstas se 
lhe fora possivel recebê-las dignamente 


Não perderemos tempo a falar das 
produções agrícolas de Sarzedo visto 
como elas são as mesmas de toda 

região do Alto Tedo e do Alto 
Távora, A fruta, que é abundante é 
de excelente qualidade, poderá ser 
amanhã a maior fonte de receita da 
referida zona, quando tiverem com 
ela os necessários cuidados, não só 
na árvore que a produz, senão tam- 
bém no seu transporte para os gran- 
des centros e, sobretudo, para o es- 
trangeiro. Sarzedo tem pergaminhos 
de gente fidalga que ali nasceu, Veja- 
mos O que nos disse, a respeito desta 
matéria, o falecido padre António 
Francisco de Andrade, autor da «Des. 
crição e História do Concelho de 
Moimenta da Beiras: 

*Na povoação de Sarzedo há um 
solar que era do Ilustre extinto sr. 
José de Lemos e Nápoles Manuel, 
hoje é do seu filho o sr. José de Lemos 
e Nápoles Menezes Pitta. uma casa 
antiga e nobre, cujo brasão é: Escudo 
esquartelado, no 1º quartel armas 
dos Machados, no segundo dos Nápo- 
les 3º dos Ferreiros, 4º Ajmeidas, 
sobre o elmo timbre dos Machados. 
Fica contígua a este solar a sua 
capela de S. Domingos, que se com- 
põe de côro, sacristia e de tudo o mais 
que é preciso para a celebração da 
missa». 

O solicitador José Duarte Ferreira 
era natural de Sarzedo, onde morreu 
em 1959 com oitenta anos de Idade, 
Tinha uma modesta cultura literária, 
mas sabia torná-la profícua, aprovei. 
tando as melhores oportunidades para 
pôr em prática os seus conhecimen- 
tos de linguagem. 

Ao abrigo das velhas disposições 
legais, que depois foram abolidas, 
exerceu interinamente, durante al- 
guns anos, as funções de professor 
primário com muito zelo e compe- 
tência. Mais tarde, foi nomeado soli- 
citador, profissão que sempre exerceu 
abalizadamente e com inexcedivel 
honestidade. Na qualidade de solicita- 
dor, algumas vezes desempenhou in- 
terinamente, o cargo de delegado do 
Procurador da República, Nestas 
funções, José Duarte teve sempre 
uma clara noção da grande responsa- 
bilidade que sobre ele pesava, Conse. 
guintemente esforçava-se por suprir 
a falta de habilitações, tendo conse- 
guido triunfar sempre sem embaraços, 
nem perplexidades, que nele mereco- 
riam total indulgência. Com grande 
surpresa para muita gente José 
Duarte chegou, por vezes, a brilhar 
no tribunal, como se fosse um distinto 
magistrado de carreira, 

O simpático e proficiente sohicita- 
dor era. no seio da sociedade, um ele- 
mento de irrefutável distinção. Sendo 
um homem bom e verdadeiro mestre 
na prática de delicadeza de maneiras, 
tinha o raro privilégio de saber con- 
tar, com carradas de graça, inúmeras 
anedotas que ele decorara fielmente, 
Com estas alternava chistosos ditos, 
muito a propósito, e assim conseguia 
que todos os circunstantes se sentis- 
sem bem dispostos e soltassem estri- 
dulas gargalhadas. Também o chis- 
toso José Duarte nos contava interes. 
santes passos da vida de certas pes- 
soas. Punha tal arte nas palavras é 
nos gestos, que parecia um consuma. 
do actor que nos oferecia, Eratuita- 
mente um excelente espectáculo, in- 
comparâvelmente superior a muitas 
representações teatrais, cujo preço 


choramos com enfad: 


José Duarte Ferreira foi semina. 
rista, durante alguns anos, e conse- 


| guiu armazenar na sua reminiscência 


deste Jornal. Para estas ass!- 


uma longa série de frases em latim, 
que ele proferia, muito a propósito, 


| com inteiro e pesa cabimento, 
sempre que tinha ensejo para o fazer. 
Sabendo que os circunstantes em 
grande maioria, ou mesmo na totali- 
dade, ignoravam o belo e opulento 
idioma de Virgílio, tinha o cuidado 
]de traduzir o seu latim para que 
todos o entendessem e 
aproveitar os seus ricos e judiciosos 
conceitos. Também nisto o inteligente 


pudessem 


* solioitador dava uma magistral lição 


y 


a muitos homens de vasta cultura, 
Os quais atiram à cara do seu seme- 
lhante muitas e ricas jóias da língua 
latina, se mque tenham o trabalho de 
fazer a respectiva tradução, como se 
todos nós fossemos obrigados a ser 
filólogos e erúditos. ? 

José Duarte Ferreira era pompie 

oportuno e feliz nas suas agrad: 
e cativantes conversas, A propósito 
dum artista, que executara um traba- 
lho por baixo preço, contou-nos o 
seguinte: 

Um padre prêgara um sermão por 

um carro de estrume e outro por dois 
molhos de estacas para og feijões. 
Alguns colegas do modesto sacerdote 
não levaram a bem que este fizesse 
Aos seus sermões um prego humilhan- 
te verdadeiramente — desprimoroso 
para o Clero e queixaram-so ao seu 
Prelado. Este ordenou que o prêgador 
barateiro fosse ao Paço Episcopal, 
admoestou-o, fez-lhe og reparos que 
julgou convenientes e terminou com 
esta firme advertência: 
—A autoridade episcopal não 
consentirá que o senhor continue a 
prêgár por preços irrisórios e ridi- 
culos, que envergonham o Clero, Em 
caso de reincidência ficará proíbido 
de prégar. 

O padre não ficou embaraçado 
com a reprimenda, nem com a comi- 
natória ordem do Bispo, e respondeu 
serenamente: 
—Se V. Ex* 
meus sermões, 
caros. 

José Duarte conseguira captar 
gerais simpatias em toda a sua região, 
onde era conhecido por toda a gente. 
A graça das suas palavras aliava ele 
uma extrema bondade e uma inexce- 
dível delicadeza de maneiras, que 
tornavam cativante a sua presença. 

António Caldas Ribeirinha nasceu 
em Sarzedo, concelho de Moimenta da 
Beira, em meados do século XVIII. 
Era filho de gente humilde mas che- 
gou a ser um homem notável. Ainda 
na infância, aprendeu q arte de bar- 
beiro, na sua terra natal. Como era, 
porém um rapaz muito empreendedor 
e audacioso, cedo se transferiu para 
a cidade do Porto, onde completou a 
aprendizagem do seu ofício, Após 
alguns anos, durante os quais exer- 
ceu a sua profissão na Invicta Cidade, 
foi para Lourenço Marques, onde 
depressa conquistou excelentes rela- 
gões de convivência e onde casou com 
uma dama londrina, viúva dum gran- 
de industrial britânico. O inteligente 
e audacioso barbeiro partiu com a 
esposa para Londres, onde fixou 
residência. A frequentou com 
aproveitamento um bom colégio e ali 
se ilustrou de tal maneira que chegou 
& ser figura de relevo no escol social 
da grande cidade do Tamisa, 

Caldas Ribeirinha teve amistosa 
convivência com alguns diplomatas 
portugueses, que muito o estimavam, 

Poderíamos falar ainda dum velho 
e Ilustre sarzedense, nosso bom amigo, 
que sempre cultivou apaixonada- 
mente, og belos e floridos campos da 
oratória. Mas ele aínda é vivo, feliz- 
mente, e nós não queremos alterar 
&s normas que temos seguido nas 
nossas modestas crónicas, Desama- 
mos os encómios oferecidos a vivos, 

Estes podem muito bem aguardar 
as póstumas homenagens se a estas 
tiverem legitimo direito, Quanto aos 
preitos prestados em vida, diremos 
que os levam, por vezes, os inconstan- 
tes ventos que frequentemente mu- 
dam de direcção... 


Rev" ouvisse os 
achá-los-ia muito 


JF. P, 


Em ARAÚJO (Leça do 
Balio) vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, João da Silva Oliveira 


LOURENÇO MARQUES, 15 (via 
Marcont) — Durante as provas de 


Lourenço Marques, a contar para o 
Campeonato da Africa do Sul de 


tros benefícios 
uma vigilância muito mais eficaz contra 
incêndios e roubos. A propósito, 
David Pinho disse que, na última reunião 
da Junta Consultiva dos Portos, a que 
assistiu como delegado da Associação, o 
probelma foi levantado, 
prometido que o assunto ia merecer toda 
a atenção das entidades competentes. 
Dada a urgência de ser tomada uma reso- 
lução, a Direcção da Associação Comer- 
cial do Porto deliberou apresentar o pro- 
belma à consideração do sr, ministro da 
Economia, por diligência m efeotuar bre- 


JULHO, 15 
CAMARA MUNICIPAL 


Da reunião da Câmara Municipal on. 
tem rtalizada, recebemos o seguinte co- 


municado: A Câmara deliberou conceder 


livenças do construção « distribuir pelus 
casas de caridade abaixo indicadas, q do- 
nativo de 10 contos, oferecido pela em- 
presa proprietária do mavio «Rocas», 
aquando do seu lancamento ao mar: «Ca 
ridade, três contos; Orfanato, 2.500800; 
Infônoia Desválido, 1600800; Meninas 
Orfis, 1.600800, Casa dos Rapazés, 
1.500800, 


COLÓNIA BALNEAR 
DO CABEDALO 


Chegou hoje a esta cidade o segundo 
turno de rapazes que vêm frequenter e 
Colónia Bainear do Cabedólo e qu. é 


constituído por 100 rapazes de Ponte do 
Lima e 20 de Caminha, 


INICIOU-SE A SUBSCRIÇÃO 

PÚBLICA PARA AS FESTAS 

DA SENHORA DA AGONIA. 
TRABALHOS EM CURSO 


A subcomissão de anguriação de fun- 
dos para as Festas da Agonia, satu hoje 
para a Tua pel primeira vez, De esperar 
que as indústrias e comércio directamen. 
de beneficfados com as festas, dêem a sua 
total cooperação. 

Por outro lado, a sobcomissão encar- 
regada da realização da Exposição-Feira 
de Artesanato, está a desenvolver uma 
actividade verdadeiramente exaustiva, 
percorrendo as diferentes freguesias do 
concelho, a fim de organizar as comis- 
sões locais e obter colaboração das en- 
tidades locais, ao mesmo tempo qui. for- 
nece todus ns informações sobre a parti- 
cipação do cada ume, No recinto do <Li- 
mia Parque», trabalha-se também inten. 
somente: o edifício está sendo pintado; 
limpo e adaptado; o antigo jardim, foi 
Timpo & entulhos, podararm-se árvores 
é rectificaram-se canteiros, limpam-se as 
ruas e as diferentes instalações — traba. 
lha-se, enfim, A Câmara Muntcipal, for- 
neceu pessoal para a limpeza e uma via- 
tury para transporte dos entulhos. 

Este empreendimento, muitíssimo tra. 
balhoso, está pondo à prova a capacidade 
da comissão e representa um esforço à 
que, desdo já, desejamos render os mato. 
res louvores, 

Ainda esta semana, deve ser publicado 
e espalhado por tod, o País, o programa 
detalhado das festividades religiosas da 
Romariy, a cargo da nespectiva Confraria, 


PELO HOSPITAL 


A traumatismo na região peitoral, por 
ter sido agredida por pessoms que não 
identificou, foi socorrida no «Banco» do 
hospital. desta cidade, Maria de Lurdes 
Meto, casada, doméstica, residente na 
fregucsia de Darque, onde a agressão se 
deu. Depois de socorrida seguiu o seu 
destino, 


Associação Comercial 
do Porto 


Reunião da direcção 


Reuniu & direcção da Associação Co- 
mercial do Porto, sob a presidência do 
sr. dr. Vasco Mourão, secretariado pelo 
sr. Pedro Spratley da Silva. 

Aberta a sessão, o sr. presidente co- 
municou que, em visita de cumprimentos 
ou para troca de impressões de carácter 
económico, haviam sido recebidos última- 
mente na Associação 08 srs. dr, Hermann 
Gohn, embaixador da Austria; R. N. Ma- 
cintosh, delegado na Europa do Dep: 
tamento de Comércio do Estado de Nova 
Torque; e diversas personalidades de des- 


ortuguesa | TA, em que se 
da eventual participação duma delegação 
de referida Comissão em reuniões inter- 
nacionais a realizar em Londres, Cope- 
nhague e Genebra, e da posição que al 
deveria ser assumida pelos delegados por- 
tugueses. 

Em seguida, e entre todos os directo- 
res presentes, foi mais uma vez discutida 


a necessidade da construção, no porto de 
Leixões, de armazéns alfandegários para 


o algodão importado e destinado à nossa 
indústria têxtil, armazéns que entre ou- 
permitiriam  exercer-se 


o sr. 


tendo-lhe sido 


vemente. 
Por último, foi despachado numoroso 


expediente e aprovadas oito propontas 
para novos sócios. 


DIÁRIO DE VIANA 


ge a cdi dé À tc fi a 7 dl a 1, 


' 


ESTRADAS FLORESTAIS 


Encontra-sa já inteiramente astoltuia 
& estrada florestal do Cabedelo, na for do 
Rio Minho, o que vem valorizar Imenso 
a respectiva praia fluvial, 

Quanto à estrada de S, Roque (Afifo) 
para a de Santa Luzia a Soutelo, às S.P. 
estão impossibilitados de efectuar og tão 
necessários trabalhos de melhoria do 
pavimento, por total falta de mão-de- 
-obra no perímetro de Santy Luzia, Elsa 
mão-de-obra só poderia conseguir-se, 
trazendo didriamente de Ponte do Lima, 
indo buscá-los e levá-los, og trabalha- 
dores necessários, o que se revela impra. 
tioável, Ny entanto, logo que estejam li- 
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INCÊNDIO NO MONTE 
DA MEADELA 


Cerca das 16 horas de hoje, foram pe- 
aidos os socorros dos bombeiros da ct- 
dade, para um incêndio que se declarou 
nos montes da Mesdela, encosta da mon- 
tanha de Santa Luzia, Para o loca par- 
tiram viaturas dos Bombeiros Munivipais 
é Voluntários, 


Y ACHADO 


Na Secretaria do Comando da P.SP. 
(Seoção de Achados) encontram-se depo- 
sitados umas calças e 1 vestido, próprios 


“DEIXE DE 
ADQUIRIR 


HOJE 


hertas máquinas em serviço noutras 
obras, anuela poderá reniizar-ce, Embora 
se trate duma estrada florestal, eia pode 
prestar servicos inestimáveis ao tusismo 
Vinmense, 


PORTO DE PESCA 


Esteve animada a lota de hoje, com a 
entrada de vinte e seto traíneiras que 
trouxeram sardinha e chicharro, 


RIVOLI 


«Robinson Crusoé em Marte» — 
filme norte-americano, realizado 
por Byron Haskin 


Agora, que uma sonda espacial via- 
ja, há meses, com destino a Marte, o 
planeta vermelho do qual são ansiosa- 
mente esperadas fotografias, este filme 
tem oportunidade, demais por tratar-se 
de ums aventura «ficcionada», que pro- 
cura dar ideia, até certo ponto, do pla- 
neta em questão, 

Evidentemente, composições desta 
ordem são difíceis, pela rudeza e exigên- 
cla da prova a que submetem a imegi- 
nação, quanto ao argumento, e o enge- 
nho, relativamente à ralização. Um e 
outro pormenores estão patentes em 
«Robinson Crusoé em Marte», uma aven- 
tura fantasista e fantasiada, referente 
a certa viagem espacial, que atira para 
estranhas paragens da estratosfera dois 
viajantes, na sua nave. forçadas a ater- 
rar. Um morre e o outro permanece, so- 
brevivendo e tendo por companhia uma 
macaca, até ao momento em que, após 
aventuras várias consegue um compa- 


LEIA O LAVRADOR 


JORNAL AGRÍCOLA DE MAIOR INTERESSE 
UMA EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


GRUPOS EXCURSIONISTAS 


«CURIOSOS DE PARANHOS» — Esta, 
colectividade composta de elementos en- 
tusiastas e de amor ao rincão onde nas- 
ceram promove nos dias 18 e 19 do cor- 
rente, o seu 20.º passeio anual, Para isso 
elaboraram o seguinte itinerário: 

DIA 18 — Partido do Porto às 5 ho- 
ras para Coimbra (pequeno almoço), To- 
mar (almoço), Fátima, Batalha, Altoba- 
ca, Nazaré (jantar e pernoitar). 

DIA 19 — Partida de Nazaré, Mari- 
nha Grande, Leiria, Figueira da Éoz (al- 
PR ora Ra Pin) e Porto, 

sua composta pelos srs. 
António Moreira Rufino Almeida, Ar- 
lindo Ribeiro e Fernando Oliveira, 


elecidi TAS 
PORTO AMELIA, 15 (Via Mar- 
coni) — Faleceu, hoje, David Ribei- 
ro da Silva, natura de Rio Tínto, 
distrito do Porto, solteiro, de 67 
anos. 

O extinto era um dos mais ve- 
tos residentes de Porto Amélia, ten- 
do vindo para Moçambique, como 
expedicionário, hã cerca de 40 anos. 


para criança, que foram encontrados é 
serão entregues a quem provar perten- 
cer-lhes, 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


Quando tripulava uma bicicleta a po- 
dal, caiu João Dias Soro, de 9 anos, 
calador, dy freguesia de Castelo do Nei 
va, Sofreu ferimentos no antebraço di- 
reito, Recebeu tratamento ng Posto da 
Cruz Vermelha. 


nhelro .Daí a semelhança, relativa, com 
o herói da ilha de João Fernandes. 

Compreensivelmente, o enrêdo é trá- 
g!l. embora queira dar, por suposição, 
ideia da paisagem e da vida entre os 
marcianos, dos quais, aliás, não aparece 
nenhum. Os cento e tantos dias que O 
astronauta ali se mantém até «o mo- 
mento de ser liberto com a sua gente, 
são difíceis, agitados e perigosos, num 
entrecho próprio para entusiasmar a 
camada juvenil. tanto mais que alguns 
passos tomam aspecto com Os fogos in- 
teriores do planeta, a calote polar, o 
bombardeamento terrífico dos pires voa- 
dores, vindos de outros pontos do espa- 
co, ete. Basicamente, não entra em Ii- 
nha de conta o assunto; mas como di- 
versão e, até, como antecipação — quem 
sabe se será assim — o episódio distrai. 

Bom colorido, excelente composição 
paisagista, bem aproveitada em qualquer 
recanto dos E.U.. rochoso e acidentado, 
e cenografia também cuidada, 

Paul Mantee, Vitor Lindin. os dois 
intérpretes racionais, e a macaca Mona, 
além do escravo fugitivo, movimentam 
o episódio. 

— Actualidades Francesas, uma pai- 
sagística de Roma e um desenho, com- 
pletam o programa .a repetir. — L. M 


a 


SÃO JOÃO — Às 1530 e 21,50: o 
magnífico filme <O asenssino genials, 
obra-prima do humor negro, tem como 
principais protagonistas Leo Mc Kern é 
Janet Munro. 

TRINDADE — As 15,15 e 21,16: nova 
mento o grandioso filme de todos os 
tempos, «Ben-Hur», em technicolor, com 
Oharlton Hestou Jack Hawkins. Stephen 
Boyi e Haya Hararoet. 

BATALHA — Às 15,30 e 21,50, o filme 
da M. G. M. em sensacional reposição, 
<A conquista do Oestes, com James 
Stewart, Carrol Baker, Henry Fonda, 
George Peppard, Debbie Reynolds, eto. 

ÁGUIA DE OURO — As 15,30 e 21,50: 
apresentação do belíssimo filme «Vénus 
crioula», que conta a rivalidado entre 
duns povoações que dá motivo a renhi- 
das Intas de ralos. Tem como protago- 
nistas Helen Wiliams é Calvin Lockhart. 

OLINPIA — Às 15,15 é 21,15: O filme 
de gargalhada «Miss Cilindro», com Mi- 
chnei Craig e Anne Helm; e em comple- 
mento «Tom Jones», com Albert Finney. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 o 21, 
os filmes <A morte passou de perto; 
com Peter Oushing e Christopher Lei 
<A verdade» com Brigitte Bardot e 
Charles Vanei. 

VALE FORMOSO — Às 21,50, o eensa- 
cional filme «Rebecca», de Alfred Hit- 
chcok, com Lanrence Olivier e Joan 
Fontaine. 

Fontaine. E R 

CINEMA DO TERÇO— Às 2150: o 

e «O que conquistou Roma», 


JULHO, 15 


PELOS BOMBEIROS-—Já fot recebido, 
na corporação de bombeiros desta vila, 
o <jipão» de reforço ao material de in- 
cêndio, com evidente regozijo, 

O ARRANJO DA PRAÇA — Aguarda. 


-Se com justificada expectativa e interesso 


o prometido arranjo da Praca Machado 
dos Santos nesta vila. Como está suja é 


com erva irregular não dignifica o bom 


Em S. Félix da Marinha 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr, Joaquim Martins, 
«Onsa Anndias — Além do Rio 


nome da terra, Sabedores embora de que 
a Câmara tem muitos problemas, não 
deixamos de realcar este, que é um 
deles, para uma próxima oportunidade de 
fio e que fizemos votos seja breve. 
FONTNAGEME JUSTA — Seria ato 
de grande justica que Se perpetuasso q 
memória do fulocido impruleionador do 
de Valongo nos corpos admi- 


de culim 


Edição Agrio 
MY > 


OD Comercio do Porto 


Nº 1222 (26 páginas) 
com o seguinte sumário 


Como se devem fazer ay oonsiiltas, 
por P,N. B. ! 
Viticultura — das videiras, 
pelo Reg. Agr. R, Silveirinha: 

Informação do País. 

A Lavoura Alentejana — O caso 
foi posto nível ministerial, 
por Alfredo Paes. 

Avicultura — A produção de carne 
de frango pelo Pietra «Boilers, 
pelo Prof, Juan Rof Godina. 

Aimda a propósito de Pasteur — 
Retalhos da sua vida (conti. 
nuação). 

A Foto da Quinzena (14) — São 
Jorgo e o Dragão — ou o pre- 
Sente que venco o passado. 

Laranjeira que já não produz boa 
truta, pelo Reg. Agr. Aires 
Ambir, À 

A raça barrosã ocupa q 2.º lugar 
dos nossos efectivo bovinos, 

A rega do arrozal, pelo Reg. Agr.* 
José Farinha, 

Agro-Economia do Ultramar. 

Caça é Pesca — O coelho espanhol 
venceu finalmente, q mixomato. 
se, por Miguel Garcia de Mora, 

Canários e Aves Exóticas — Os 

ios carecom de exercício — 
A planta <Bolsa de Pastor» na 
alimentação dos canários, 

<O Lavrador no Lar — Coisag 
enquadradas, por d, Gauvaim. 

Concurso Pecuário da Mail, 

Feiras e Mercados (De 16 a 81 do 
corrente). 

Pombos e Columbofilia — Doen- 
sas e Piero dos pornos 
correios — Curiosidades colum- 
dófilas, 

Carta Agrícola da Alemanha — O 
Juturo da política Agrária aus. 
oita ardentes discussões, 
Correspondência (Consultas). 


à VENDA EM: 


PORTO — Av. dos Aliados, 107 

LISBOA — Rua da Emenda, 1ul-1,º 

BRAGA — Av Marechal Gomes dy 
Sosa cmg SO 


FALTA DE BACALHAU — &£ notória 
a falta de bacalhau nas lojas, As donas 
de casa vêem-se em dificuldades pois o 
gfiel amigo resolvia todos om problemas 
ria no capítulo do variedades. 
É capaz de estar escondido para propor- 
clonar aos revendedores uma subida de 
preço, em vista aos Serviços de Fiscall- 
zação. E quanto mais dej 
REUNIÃO DAS JUNT 
-se nesta vila 08 vogais de todas as Jun. 
tas de Freguesia do concelho, entre 
e depois com o ar, eng.” Armando Ma- 
galhães, presidente da Câmara. A in 
cintiva partiu da Junta de Ermesinde o 


ressa melhor! 
— Reuniram- 


progresso 
nistrativos o fora deles, sr, Marques dos 
Santos, dando a uma artéria local o seu 
mome, Sugere 


o motivo das reuniões cifrou-se numa de- 
nos o sr. José Joaquim de | sejada melhoria para Og seus povos. — C. 


KEY. E os seus AMIGO 


— Que tens Tribilin? 
asma 


reseass 


Cheio de dores mas. 


ACAM saia a an bia TIsatasastaaasa: 


extraordinário ! 


— Miqui, comprei um relógio — 


— Olha, aquele é o culpado! 


... 


e 

A 

+ 
sesesasanasaaasas: 


O Comércio do Porto 


OS ESPECTÁCULOS OFERECIDOS | Andou a fugir a uma transgressão 


PELA CÂMARA MUNICIPAL 


ÃOS PORTUENS 


O leitor do nosso Jornal, wr. Varios 
Magalhães, residonte na Travessa Clo- 
mente Menóres, em carta que dirigo a 


esta secção, expõe o seguinte: 


«à Câmara Municipal do Porio, como 
Já é do conhecimento público, tem vindo 
bilhetes 
Erólis para Os espectáculos quo a Com- 
panhia do Experimental está a dar no 


a oferecer, a quem q dese 


Tentro Sá da Bandeira. Iniciativa louvá- 


vel esta que o Município tomou merece, 
em princípio, as mais cloglosas referên. 
cias e incitamentos para que outras ini. 
clativas da mesma natureza se lhe sigam 
— E digo em princípio porqu. o método 
dm repartição dos bilhetes não se me afi- 


Eura qua eutisfaça a prócura dos mesmos 


Pelo seguinto motivo; Nos últimos dias 
cheguei a deslocar-ma (e como «u, 1 ida 
onde no conhecido 
quiosque se faz a distribuição dos bilhe- 
tes ao público; de todas as vezes que lá 
me desloquei encontrei sempre o quios- 
que fechado, Indaguci ao empregado do 


pessoas) prepositadamente do empr 


Praça D, Joly 1 


porto de gasolina defronte e o mismo 
respondeu-me: «Não tem. vindo cá nin- 
guém atender q público; é natural que já 


se tenham esgotado os bilhetes... «Pouco 
convencido, passei pelo teatro na hora do 


inleio do espectáculo: A gentinha que vi, 


segundo um cálculo rudimentar, não me 


parecem de molde a esgotar a cast 
matinée de domingo próximo pas: 
retornei ay Teatro é adquiri um bilhete 
grátis por... cinco escudos! Já dentro 
do Teatro verifiquei, constrangido, que o 
dobro dos espectadores que lá encon. 
travam não q esgotariam... Aliás, um dos 
arrumadores confessou-me, sorrindo tris. 
temente, que nas últimas exibições en- 
contravam-se na plateia filas inteiras 
vazias... 

Pergunto: Para onde teriam ido os 
bilhetes qui, se destinavam aos lugares 
vagos? O método adoptado para a distri. 
buição daqueles não merecerá reparos? 
Afinal, a iniciativa em princípio louvavel 
e até original, não produziu os seus 
frutos.. 

Gostaria também, se V, mo permitisse, 
de fazer outra pergunta: Porque so 
consentiu que a um espectáculo de natu. 
reza dos eBurossaurios» fosse permitido 
o acesso aos maiores de 12 anos? Que 
entenderá uma criança d. doze anos do 
conteúdo humano e da, «situações» apa- 
rentemente exageradas da extraordiná. 
ria peça de Silvano Ambrogi? Simples- 
mente mada Pelo contrário, estorva, 
aborrece. destoa... Eu vou mais longe: 
Que entenderá o povo...? Mas flco-me 
por aqui porque tenho e noção « a res- 
ponsabilidado de que o povo devo ser 
educado; embora neste caso, o trabalho 
dos artistas se sinta nitidamente prejus 
aicado com a recepção e ay reacções dis- 
paratadas daquele sector de espectadores.» 


Não quisemos publicar esta carta sem 
primeiramento saber junto da entidade 
competente, que é a Municipalidade por- 
tuense, o duo se passa, realmente, com a 
distribuição dos bilhetes e os factos nar- 
rados pelo noso leitor. Em nosso enten- 
der era uma diligência que so impunha 
e Justificava, poks esta iniciativa de dar 
espectáculos gratuitos aos portuenses, 
“como q nosso leitor, alids, também subli. 

vu o 


MerDootdcunaaN entro . em refe 
à corta e ao que nola so escreve, que os 
dilhetes sempre foram e são distribuídos 
pratuitamente. Ninguém podo levar di- 
niteiro por eles, Sa levam, fazem-no abu- 
sivamento, e o facto, uma vez apurado, 
mercoo repressão day nossas autoridades, 
Trata-se, possivelmente, de pessoas que 
os e que, não indo ao especta- 
eulo, atrovem-so a vendê-los. Esta a 
ecpiicação para o facto posto pelo nosso 
leitor, Quanto & olrounstância do nosso 
leitor encontrar fechado o pavilhão da 
Praça de D. Joto I, onde os bilhetes são 
distribuídos, há duas explicações que 
podem pór-se. 4 primeira é a de que o 
pavilhão, desde que os bilhetes estão 
distribuídos, fecha imediatmmento, Por 
vezes, eles desaparecem em pouca, horas, 
E a segunda é q de que o empregado 
pode ter que saír por ou para qualquer 
necessidade, q nessa altura não tem outro 
remódio sento fechar a porta, O facto 
de encontrar o teatro, cm dia do espectá. 


Palavras 


EMENTA 


PROBLEMA N. 553 


12345678 91011 


Horizontass 


1— Líquidos gordurosos 

2-— Arrumar — Mais pequeno. 

5— Dinigirso — tas Acusud: 

&— Suspiros — Banhar — Indiviri 

5— Nome de letra. grega — Os condes 
das cartas de jogar — Artigo (nl). 

6 — Não acolhemos, 

7 — Testemunho — Observarum — à td 

8 -—Prendo — Curar — Haver. 

9— Medida chinesa equivalente a cerca 
de 576 metros — Dificuldade — 
Escarnéoe. 


11 — Roseirais — Caixas pura roupa, 


1— Detestára — Quebrar (comer). 

2— Peixe semelhante no peixecspada 
— Preço. ; 

5— Pertences — Ohegu — Artigo (pl). 

4—Capa sem mangas — O principal 


ntensílio do desenhador — Gusta, 
5-— Apenas — Deram auxílio — Nosse 
lugar r 
6 — Deram a conhecer 
7—Certo — Censuras jocosas Pro, 


posição. 
8—De minha propriedade Lutar 
contra uma força maior — Fileira. 
9 — Prefixo de negação — Emissão de 
gor — Artigo antigo 
10 — Vasilhas de madeira onde se pisa 
a uva é conserva o mosto — Aféo 


osa. 
11 — Campos de acção — Dias de des. 
canso. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 552 


21 — Pluma. dfins. & a 
. Atura. 7) 


Rum. Oca, 9 — 
— Rotineiro, 11 


Verticais : 4 
Edível. Som. 5— Usa. Apupam. Tá. 4 — 
Mude. Oliva. Ir. 5 Apoie. Oca. Ano. 6 — 
Eras. Armo, 7 — Edi. Eta. Subir. 8— Fá, 
Evita. More. 9 — Tn. Solnto. Sós. 10 — 


Nam Sároro. 11 — Sonva, Amísia 


fechadura de 

Ep E 
e automóvel, as 

las com chaves, um claxon de “efetlo 

automóvel e diversas chaves. 


xa Geral de Di 
vidência, Filial do Porto, uma impor- 
tância em dinheiro. > o» 


ES 


não tem culpa a entidade que os promo 
São os que levantam og bilhetes, que fal- 
tam uos espeotáculos, &, realniento, ta- 
mentável, porque outras pessoas mais 
interessadas, as tais que procuram os 
dilhetes quando eleg jd estão esgotados, 
perdom assim espec 
agrado lhes vroporcionariam, Amma quan. 
fo à presença das crianças de doze é ma 
anos em espectáculos que a sua sensibh 
dade não entendo, isso nãg 6 culpa de 
quem organiza, São nessas adulta, que 
solicitam os bilhetes, « og dão aog filhos 
ot nox companhoiros destes, Apresentam 
-to, Tealmento, a pedir bilhetes bastuntes 
menores, Mag já fot dada ordem para 
que, em espectdoulos que não so destinem 
a tais idades, não sejam distributdos 
bilhetes a menores. 

Para rematar esta nota, não deixa de 
sor interessanto frizar-se qua ox espectá- 
culos oferecidos ao público portuense, 
ficam à Câmara Municipal por mais ou 
menos quatrocentos contos anuais. 


A prestável brigada da Secção de 
Justiça da P. S. P. fez, na madrugada. 
de ontem, uma batida a determinadas 
casas que, normalmente, são frequen- 
tadas por indivíduos de maus hábitos 
e toda a casta de malandrins, aos 
quais se juntam outros-cfora da lei», 
que buscam refúgio nos ambientes 
penumbrosos, dado que não podem 
andar à luz do dia. 

Vários locais foram visitados pela 
brigada que, entre outros indivíduos 
que tinham contas a prestar à Jus- 
tica, apanhou o vendedor de automó- 
veis Alberto Garcês dos Santos, sol- 
teiro, de 24 anos, morador na Rua da 
Alegria, 293, há tempos julgado no 
2.º Juízo Correccional e ali conde- 
nado, por falsificação, na pena de ses- 
senta dias de prisão que não cumpriu, 


Dois feridos num acidente 
de motorizada 


Em Vilar do Pinheiro, o estu- 
dante Fernando da Silva Moreira, de 
19 anos, residente em Aveleda, Vila 
do Conde, atropelou, com a bicicleta 
motorizada que conduzia, o aprendiz 
de encadernador Carlos Alberto Mo- 
reira dos Santos, de 12 anos, morador 
em Canidelo, daquele mesmo conce- 
lho. Do atropelamento resultou a 
queda do ciclomotorista, motivo por 
que ambos ficaram feridos, 

Ep 


“O primeiro, depoi 
tratado, seguiu o seu destino, en- 
quanto o segundo, dado que o seu es- 
tado assim o exigia, ficou internado 
na Salá de Observações daquele esta- 
belecimento hospitalar. 


LOTARIA PERDIDA 


O cauteleiro Josué Pinheiro Go- 
mes, da Rua da Igreja de Paranhos, 
159, casa 7, perdeu um bilhete da lo- 
taria que hoje «anda à roda», com o 
número 608. 

Pede a quem o encontrou o favor 
de o entregar naquela morada. 


VÍTIMA DE QUEDA 


Por ter dado uma queda, quando 
descarregava uma caminheta de ba- 
nanas, no Mercado do Bom Sucesso, 
foi transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, onde ficou internado, 
pois verificou-se que sofrera fractura 
dos ossos da perna esquerda, o des- 
carregador Alberto Pacheco Ferreira, 
de 30 anos, solteiro, morador na Rua 
das Taipas, 109. 


CICLISTA FERIDO 
no embate com um automóvel 


O estudante Manuel de Oliveira 
Gomes, de 17 anos, residente em S. 
Pedro de Avioso, embateu com um 
automóvel, na Areosa, quando seguia 
de bicicleta a . 

'Transportado ao Hospital Escolar 
de S, João, verificou-se que havia so- 
frido fractura da perna esquerda. 


FERIDO UM MOTORISTA 


por se despistar o automóvel 
em que seguia 


Num automóvel particular, per- 
tencente a Idério Fontes Pereira, foi 
transportado ao Hospital Geral de 
Santo António, o motorista Armando 
da Silva Pinto Rocha, de 34 anos, 
casado, residente no lugar de Venda 
Nova, Lourosa, Vila da Feira. 

O sinistrado seguia, no lugar de 
Fiães, daquele concelho, num auto- 
móvel, pertencente à firma Rufino 
Alves Ribeiro & Filho. Devido a uma 
derrapagem, o veículo despistou-se e 
chocou contra uma barreira, 

Naquele estabelecimento hosp; 
lar verificou-se que o referido moto- 
rista sofrera uma ferida contusa no 
parietal direito e escoriações na per- 
ma esquerda. 


REBENTARAM O VIDRO DO 
—  - AUTOMÓVEL 


e furtaram de lá apreciável 
quantia 


O sr. Arnaldo da Silva Neves, re- 
sidente na Rua Naves de Tolosa, 58, 
foi participar à P. S. P. que os lará- 
pios arrombaram o vidro do seu auto- 
móvel, que tinha estacionado numa 
das ruas da cidade e, do bolso inte- 
rior do casaco que lá deixara, lhe 
furtaram a importância de 4 780500, 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se encon- 
tram na Secção Administrativa da 
P.S.P,, à disposição de quem provar 
que lhes pertencem e que foram en- 
tregues no dia 13 do corrente:—Uma, 
quantia em dinheiro, um bilhete de 
identidade pertencente a Maria Otília 
Soares Alvarenga de Andrade, uma 
saca de pano com duas chaves para, 
mta, um tampão de 
el, um aro para roda 


— Encontra-se depositada, na Cai- 
tos, Crédito e Pre. 


da maneira 


acobando por ser preso, julgado 
e condenado por desobediência 


O guarda n.º 1011, da 15.º esqui 


culo, com muitos lugares vagos, disso | dra, em serviço na Foz, deparou com! 


uma furgoneta dum vendedor de 1: 


ranjas que, estacionada num cruza- 
imento, dificultava o trânsito de peões 


!e veículos 


Dirigiu-se ao motorista e proprie- 
tário do veículo e da fruta, ordenan- 
ioulos que tanto |do-lhe que, logo que atendesse os 
estavam junto dele, 


clientes que 
saísse dali 
Parece que o homem, talvez poi 


que o local não era mau para o negó- 
cio, não acedeu, prontamente, a se- 
guir as indicações do guarda, pelo 


| que este resolveu autuá-lo, 


O transgressor, no entanto, recu- 


sou-se a mostrar-lhe os documentos 
pior do que i: 
neta e fugiu, 


O guarda pediu ao condutor dum 
automóvel que passava que o auxi- 


liasse a perseguir o fugitivo. 
Desconf ou o guarda que algum 


coisa de anormal se passava para 
justificar a atitude do fugitivo. Fol 
deter a marcha do veículo já na “Ave- 


À Brigada da Secção de Justiça da P. 5, P. 


fez na madrugada de ontem 
proveítosa caçada» 


e António Pereira Gonçalves, solteiro, 
de 44 anos, ajudante de motorista, 
conhecido pelo «Rato dos automó- 
veis», que residia na Rua de S, Se- 
em Abril de 
julgado, à revelia, também 
no 2.º Juízo Correccional e ali con- 
denado em sete meses e quinze dias 
de prisão, que também não chegou a 


bastião, 
1960, foi 


81, quando, 


cumprir. 


“Estes indivíduos recolheram à Ca- 
deia, para «saldar» as suas contas 


com a Justiça. 


UM MALANDRIM AGREDIU 
A SOCO SEU PRÓPRIO PAI 
a quem várias vezes ameaçar! 
Através do próprio ofendido — 


sr. Manuel de Sousa Rocha, viúvo, de 
56 anos, morador na Rua do Sol, 29, 
contínuo na Escola Comercial de Oli- 
veira Martins — a P. S, P. tomou 


conhecimento dum caso que revel: 


uma total falta de sentimentos ou ini- 


marcar, indelêvelmente, o estofo mo- 


ral dum indivíduo. 
Segundo o queixoso, seu próprit 


filho — um rapazola de 20 anos, de 
mome José Gouveia de Sousa Rocha, 
solteiro, que vive consigo e, não sabe- 
mos se à sua custa, transformou-se 
mum rebelde e indomável indivíduo, 


que lhe tem feito a «vida negra». 


Constantemente ameaça o pai e, 


anteontem, chegou ao desaforo di 
lir o autor 


gacção pollelal 


À PAULADA, COM UM MAR- 
TELO E À DENTADA 


patenteiam a sua «pol 
de boa vizinhança»... 


Ainda com evidentes sinais dos 
maus tratos de que foi vítima, a sr.* 
edo dos 
la Creche, 
na freguesia da Afurada, do vizinho 
concelho de Vila Nova de Gaia, foi 


Maria da Conceição San; 
Santos, moradora na Rua 


queixar-se na P. S, P, contra um ca 


sal e uma filha deste e, ainda, um 


outro indivíduo, cujos nomes forne 
ceu e que são seus vizinhos, acusan: 


to-os de, à paulada, com um martelo 


e à dentada, a terem agredido, selvá- 


ticamente, com o que lhe produziram 


vários ferimentos, 


QUATRO COELHOS E UMA 
GALINHA 


levados numa surtida de 
larápios 


Dum capoe ru que se encontra no 
quintal anexo à residência da sr.* Ma- 
ria da Piedade dos Santos Fontes, 
casada, doméstica, no Largo de Ca- 
douços, 66, os larápios, que por lá 


andaram na noite de anteontem, leva. 


ram quatro coelhos e uma galinha, 


cujo valor foi calculado em 170500. 


ENTALOU A MÃO NUMA 
MÁQUINA 


O aprendiz de tintureiro Bernar- 
dino Oliveira Lopes, de 15 anos, resi- 
dente na Palmeira, entalou a mão es- 
querda na máqu'na com que traba- 


lhava, na Empresa Fabril Tirsense. 


Transportado ao Hospital Escolar 
de S. João, verificou-se que apenas 
sofrera laceração palmar do referido 
membro, motivo por que, depois de 
seguiu o seu 


devidamente tratado, 
destino, 


Nas CALDAS DA RAINHA 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Pedro Franco 


De LEIRIA 


JULHO, 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


16 


Na ultima reunião da Câmara Muni- 
cipal de Letria, foram: tomadas, entro 
outras, as seguintes daliberações 

Autorizar pasanentos no montante de 
240 827540; responsabilizar-se pelo paga- 
mento das - despesas com 33 duentes 
pobres; conceder 81 licenças para realiza. 
são de diversas obras No concelho. O df, 
da E, N. 115 à E, M, 54; (4rrabal) — 
1º fase — troço entre a E. N. 113 6 
Vale de Santa Margarida, na extensão de 
1825 metros; adjudicada a empreitada da 
obra em epigrar. valor da sua pro- 
poosta — 414 669800. 

“Reparações de estrudas e canúnios 
municipais — Concedidas compartioipações 
para os seguintes obras: Reparação da 


E. N, 109-9 (Colmbrão). 


o, meteu-se na furgo: 


los seus dias, dando- 


CARTA DE 


Primeiros Jogos Florais do 
Câmara Municipal de Vigo. 
escritores de nacionalidade 


mais insólita 


«Viola e cinço mil 
cidades irmãs». 


Haverá n quatro prémi: 
mil pesotus e respectivos diph 
como outras menções honoríficas, 
composições poé is poderão apresent 


= em língua 


nida Brasil. Ali, novamente intimou o 
motorista a mostrar-lhe os documen- 
tos, ao que este, novamente, se negou, 
voltando a fugir com a, furgoneta, 
com o que avolumou as suspeitas do 
guarda que, por isso, se dispôs a não 
o deixar fugir, custasse o que cus- 
tasse, 

Só na Avenida D. Afonso Henri- 
ques, o guarda, sempre no automóvel 
do cidadão colaborante, conseguiu co- 
= | locar-se na frente da furgoneta fugi- 
tiva. Mas, enquanto o guarda saía do 
automóvel, a furgoneta fez marcha 
atrás e voltou a fugir por uma rua 
transversal, indo meter-se num arma- 
zéêm de ferragens da Rua Dr. Forbes 
e,| Bessa, 


Al, o guarda voltou a intimar o 
recalcitrante motorista a entregar-lhe 
os documentos, o que este voltou a 
recusar fazer. 

O guarda deu-lhe, então, voz de . 
prisão, mas o motorista, voltando a T ps À 
meter-se na furgoneta, fugiu mais d 
uma vez, só sendo possível detê-lo, 
sob ameaça de pistola, no Viaduto de 
Matosinhos. 

No posto da P. S. P. de Matosi- 
nhos, para onde foi conduzido já num 
carro-patrulha que, entretanto, fora 
chamado, identificou-se. Tratava-se 
do vendedor de frutas Benjamim Pe- 
reira de Azevedo, casado, de 39 anos, 
morador no lugar da Portela, Santa 
Cruz do Bispo. E, facto absolutamen- 
te estranho, tinha em ordem todos 
os documentos, seus e do carro que 
conduzia. 

No Tribunal de Polícia, onde foi 
julgado ontem, pelo juiz sr. dr. Sã 
Coimbra, contou, com algumas omis- 
sões, como tudo se passou. Tudo teria 
sido consequência dum ataque de ner- 
vos. A perspectiva da transgressão 
assustou-o. 

— A vida está tão má, custa tanto 
a governar — disse, como desculpa 
do seu acto, 

— A vida está, de facto, má — 
objectou-lhe o magistrado — mas 
você, assim, ainda a nõe pior para si 

O réu disse, ainda, que tem qua- 
tro fihos e a sogra entrevada, vi- 
vendo com dificuldades. Este mês tem 
que pagar vários impostos. no total 
duns contos de réis. Tudo isso o 
enerva. 

Ouvido o guarda, este relatou, com 
objectividade e sem procurar «carre- 
Kar nas tintas», tudo O que se passou. 

As testemunhas, ouvidas a seguir, 
elogiaram a acção do agente da au- 
toridade que, firme mas pacientemen- 
te, se mostrou humano, sem transigir 
com o respeito devido à lei, mas evi- 
tando violências sempre desagra- 
dáveis. 

O juiz, ponderando todos os fac- 
tos, até a atitude insólita do réu, que 
mostrou ser pessoa apoucada, con- 
denou-o, pela desobediência, na pena 
de oito dias de prisão, substituídos 
por multa & razão de 10$00 por dia, 
mais 100800 de imposto de Justiça 
um aviso — disse— que servirá para 
o futuro e para que tenha a com- 
preensão bastante para ver que todos 
js | temos obrizações e uma delas é obe- 

decer às ordens legais da autoridade, 


indi 
vre, Os trabalhos terão 
der do tir! ciassificador, das 
horas do dia 28 dt Julho, e a de 

mesmo dar-se-; 

numa festa de 
Parque Quifiones de León (Castrelos) 
desta cidade, durante a qual se procedar; 
à próciamação da Rainha dos Jog 
rais e da sua Corte de Honra. Os 


ja- 


do referido Parque Quifiones de León. 
Por se tra 

do Atlântico e aos mesmos poderem 
presentes os nossos poetas e escri 
com trabalhos em língua 

seria muito interessante que 
rência fosse numerosa. 


a cidade, em 


decorar o sr. Alexandre “Scott Lindsay, 


Membro do Império, 


TERMINOU A VISITA 
DO «MAYOR» 


DE SALISBURIA 


AO NORTE DO PAÍS 


Depois de ter percorrido & provin- 
cia do Minho, durante o dia de on- 
tem, o «Mayor» de Salisbúria exterio- 
rizou o seu encantamento pela beleza 
do panorama ido norte do Pais e pela 
hospitalidade da gente portuguesa, O 
sr, Bernará Ponter e sua esposa, que 
foram acompanhados nesta digressão 
pelos srs, dr. Nuno Pinheiro Torres 
e eng“ Veiga de Faria, presidente e 
vice-presidente da Câmara Municipal 
do Porto, também com suas esposas, 
depois de visitarem a Póvoa de Ver- 
Zim foram à cidaile de Barcelos apre. 
ciar o movimento da feira regional. 
Dali seguiram para Viana do Castelo, 
aonde lhes foi oferecido um chá em 
sua honra na estância de Santa Lu- 
za. O «Mayor» de Salisbúria regres- 
sou ao Porto pela estrada do litoral, 
atravessando as vilas de Esposende e 
Fão, demorando algum tempo na 
praia de Ofir. À noite, no recinto da 
Feira Popular, no Palácio de Cristal, 
o casal rodesiano foi homenageado 
com um jantar oferecido pela presi- 
dência da Câmara Municipal do Por. 


a 
o 


a 


bições e que, só por si, basta para 


jo 


a Si j 
) z 1 pai, sr. João Torres o À 
Lima, residente na Rua do Freixo, | param no jantar os srs, dr. Jorge da 
41-A, desapareceu o menor de 17 anos | Fonseca Jorge, governador civil do 
João da Silva Torres Lima. Porto; dr. Nuno Pinheiro Torres e 
O desaparecimento do menor foi| eng, Veiga de Faria, presidente e vi- 
participado à P. S. P. ce-presidente da Cmara Munipal do 
Porto, com suas esposas; eng.” Fer- 
nando Pinto de Oliveira, presidente 
do Município de Matosinhos; e 
eng. Jaime Pereira, chefe de Servi. 
cos da Câmara Municipal de Lisboa. 
Correspondendo a uma saudação 
que lhe foi dirigida pelo sr, dr, Nuno 
Pimheiro Torres, o «Mayor» de Salis- 
búria exteriorizou então o seu encan. 


—— ss é mm 


PRODUTOS NÃO TABELADOS 


Variação dos preços praticados 
ontem mo Porto conforme u qua 
lidade e encargos de transporte, 
e. segundo dados fornecidos peia 
S Inspecção-Geral das Actinidades 
Económicas 


do Pais e também o seu apreço pelos 
motivos históricos que visitou nesta 
curta passagem pelo Porto E, agra- 
llecendo as atenções que lhe foram 
dispensadas, o sr. Bernard Ponter 
acentuou q timbre da hospitalidade 
dos portúgueses em expressões re 
quintadas e naturais do povo. 

O «Mayor» de Salisbúria e sua es- 


PRODUTOS Min Mimo 
K = quito - D = démio 


CRIAÇÃO 


Coel e Ko posa assistiram, depois, na Avenida 
Fondo mento Noto (6 1, O do || dog “Tílias, à uma exiblião do Grupo 
Gotinha morta limpo [K) -.. 30500 32500 || Folclórico de Afife, apreciando as 
vos (DI 7850 12800 || danças e cantares do Alto Minho, 


Uma das componentes daquele 
agrupamento folclórico, fez uma sau 
dação, em inglês, no casal rodesiano, 
entregando depois à sr” de Ponter 
um artístico ramo de flores artifi- 
ciais confeccionado à moda regional 
de Afife, 

O «Mayor» de Selisbúria e sua es- 
posa retiram hoje de manhã para 
Lisboa. 


PEIXES 


Foneca (Kj 
Garoupa 

Goraz (K) 
=|] Lutas (K) 

Palmas (K) 1... 
Pescada branco [K) 
Polvo [K) 
Sardinha (8) 


FRUTAS 


O «Mayor» da cidade de 
Salisbúria visitou ontem 
a Póvoa de Varzim 


Amenxas (K) ê 
Azeitono preto [KJ 
Banonas 'Kj 
Cerejas (K) 

Dommascos (X) 
Loranjas (X) 
limões !X) 


POVOA DE VARZIM, 15 Visi- 
tou, hoje, esta praia, o «Mayor» da 
cidade de Salisbúria, sr. Bernard Pon- 
ter, que se fazia acompanhar de sua 


pesstas à melhor poesia 


os de cinco Sua Majestade, 
bom 

As 

r 

istelhana, portuguesa ou 


Tr em po- 


a conhecer no dfa 31, 
ala que se celebrará no s 
E entrega de tão merecida 
um grande júbilo para 
Flo- de enntusiasta e amigo 
to- 

res premiados correspondentes aos temas 
de poesia ficam obrigados a dar leitura 
às suas respectivas obras no decorrer de 
um grande festival que se realizará no 
dia 7 de Agosto próximo no Auditório 


ar dos Primeiros Jogos Florais. 


visita 


acompanhado de sua esposa, que pro- 
positadamente aqui se deslocou para con- 


cônsul da Grã-Bretanha em Vigo. como 
condecoração que 
lhe foi outorgada em veconhecimento dos 
seus serviços prestados ao Governo de 


707777 Uia 


tamento pelo quadro de paisagens, 
maravilhosas que apreciou no norte | 


VIGO 


Primeiros Jogos Florais do Atlântico em Vigo — Conde- 
coração ao cônsul da Grã-Bretanha — A importância da 
Televisão em Espanha — Próximas inaugurações em Vigo 


(Do correspondente de () Comercio do Porto) 


VIGO, (Julho; — No próximo dia 7 de Agosto, terão lugar nesta cidade os 
Atlântico, organizados pela Comissão de Festas da 
Poderão concorrer 
hispano-americana e portúgueses, 
importantes prémios. sendo de ressaltar os seguintes: «Flor Naturalo e quinze mil 
pesetas à melhor poesia sobre o tema «Vigo e o seu Lar», «Englantina» e dez 
mil pesetas à melhor poesia sobre o tema «O Castro, Atalaia do Atlânticos 
sobre o tema «Porto e Vigo, 


aos mesmos todos os poetas 


Com tal motivo, 


zou-se, no 


estabelecendo-se 


e 


reali- 
onsulado britânico, uma res 


à qual concorreram todas 


locais e provin 
ispo de Tuy-Vigo, 


ais, assim 
Fray 


Ortiz, membros do corpo con- 


homenagead, 
los, 


migos do 


tã casad 
ilustre 


to estimadas nesta 


ração constitu 
todos. É um 
de Portugal, conhecendo perfeitamente 
nosso 


o, 


das suas 


lo 


iguesa, sendo 
ade, pelo 
condeco- 


o 


. onde vai todos os anos, quando 


o de receptores de tele- 


s recentes em Espanha, 


sendo um dos que mais se desenvolven 
A primi 
nhola em Outubro 
relhos receptores eram 


do 


país construirai 
1964, quintuplicou-se 
produção, do, pois, 

relhos. O mercado, 
completo pela produção nacion: 
senta umas cinquenta marcas. 


o encontra-se muito animade 


de Televisão espa- 


100.000 


a 500.000 apa- 
abastecido quase por 
 apre- 


a voos semanais 


LISBOA-JOANESBURGO 


via LUANDA 
nos modernos jactos BOEING 707 


a 


e quase às portas das suas festas. Den- 


tro de poucos dias, serão 
diversas obras de grande 


artérias, bem como na auto-estrada, desds 


inauguradas 
importância, 
sendo de destacar a luminação em várias 


PARTIDAS AS TERÇAS-FEIRAS 


le 


o Seminário à Praça de Espanha. Ficará, 
num futuro próximo, a ser a «Cidade da 


luz, como 
D. Rafael 1 
está também em plena 
ficando um lindo parque, não lhe fr 
duas fontes 
tribuirão para o seu embel 
Pouco à pouco. vão-se reali 
que ainda há bem pouco 
mpossíveis, o que muito 
ueses e os que aqui 
verificar o progresso da 
os aspectos. — Nuvinoctor. 


ndo 


mento, 


De MELRES 


JULHO, 15 


—.. 


im o prometeu o alcaide E : | 
Portanet Suarez. O Castro 
ansformação, 


o 


luminosas que muito con- 


ndo obras 
po pareciam 
legra os vi- 


HOMENAGEM A UMA CENTENÁRIA 


— Foi no passado domingo, no lugar de 
Branzêol deste freguesi 


prestada con- 


à sr* D. Maria José 


ir q provecta idade de 


ncia, 
senhora, 


m seio 


pobreza, auferindo com o seu trabalho, 


Sempre honesto, 6 &ustento, e só desde 
há poucos anos, impossibilitada, é que é 
socorrida pelos filhos e metos é pela ca- 
Denial da afida da sotável é 
além da ajuda ; 

é Vicente de 
Paula desta freguesia. Esta prestimosa 
também se associou à home- 
colhparecendo na sua casa, além 
oferecendo-lha vaio 
tantes 

roupas e 


a aueihá-) a 
benemerenté Conferência de S. 


agre 
nagem, 
do reverendo pároco, 
mesma Conferêncis 
donativos, assim como 
desta freguesia, em dinhero, 
zéneros mara que tão memorável e respei. 
tável data fosse condiznamente festejad 
A Panda de Música desta freguesia abri- 
ihantou esta festa, comparecendo também 
muitos habitantes desta freguesia, que so 
associaram à homenagem, sendo a sr. 
Maria José Goncalves, muito felicitad 


Os dirigentes 


a 
Encontrado morto den- 


anos, solteiro, comerciante, foi en- 
contrado morto, às 22 horas de on- 
tem, dentro de um automóvel esta- 
cionado na Avenida de Angola, 

O cadáver apresentava um feri- 
mento na cabeça que se presume cau- 
sado por uma bala, vendo-se uma 
pistola sobre o assento a seu tado. 
—L. 


Em Albergaria-a-Velha 
vende-se 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr, Miguel da Silva 
Coentro 


mo tendo-se exibido o Grupo Folcló- 
rico Poveiro nas suas características 
danças e cantares, merecendo justas 
referências dos nossos hóspedes 

Ao «Mayor» da cidade de Salisbá- 
ria e esposa, foram oferecidas interes. 
santes lembranças regional 

O ilustre visitante e esposa, mani- 
festou admiração pelo progresso e 
movimento desta Zona balnear, 

Em visita particular. os visitan- 
tes percorreram a exposição da Casa 
Museu Carlosé Grilla, que está paten- 
te ao público no salão-tentro do Ca- 
sino. 

A interessante exposição, que en- 
globa assuntos de história natural, 
etnográfica e arqueologia é digna de 
ser visitada atentamente, 

Destaca-se a linda colecção de 
aves, a que há muitos anos o funda- 
dor deste museu vem dedicando todo o 


esposa, e dog srs, dr, Jorge da Fon- 
seca Jorge, governador civil do Por- 
to e esposa dr, Nuno Pinheiro Torres 
e eng. Veiga de Faria, presidente € 
vice-presidente da Câmara Municipal 
do Porto e esposas; e eng. Jaime Pe- 
reira chefe de Servicos da Câmara 
Municipal de Lisboa, 

Os ilustres visitantes foram recebi- 
dos Junto dos Paços do Concelho pelo 
sr tenente-coronel Lauro de Barros 
Lima, presidente da edilidade poveira, 
tendo em seguida visitado alguns pon. 
aos turísticos desta vila 

Dirigiram-se, depois para a 
cina, onde admiraram o seu intenso 
movimento, em especial de ingle 
tendo ali sido servido um ape: 3 

Por fim, efectuou-se na «boite» do 
Monumental Casino um almoço inti- 


Péras (K) 
Pêssegos 


[Ls] 
PRODUTOS HORTICOLAS 


Alhos [K) 
Batata IK) 
Cebota (K) 
Cenouras !K) . 
Feijão-vorde [K) 
Pimentos (X) 


Piso 


TAUROMAQUIA 


Nova bronca para 1€l Cordobes», 
desta vez em Bayonne 


| BAYONNE, 15 — À má impressão cau- 
sada por <BI Cordobés» foi a nota des- 
tacada da esrrida de ontem, nesta cidade, 
em que Júlio Aparício (quatro orelhas) 
Fermin Sarillo (aplausos e silêncio) 

1 Cordobis (bronca e bronca) lidaram 
sele reses do marquês de Domeca. A 
clo esteve Inteligente e volimtarioso. Mn- 
tou bem e depressa. Fermin Murilo teve 
duas faenos reponsadas c dominadoras, 
mas foi pouco feliz na sorte final, sobro- 
tudo com e segundo toiro. 

«EL Cordobés» foi aplaudido nas tis 
verónicas iniciais, vulrares a rápidas, 
Havia que dominar o bicho, consentindo- 
-lhe, sem tirar 


8, três «metiga- 
Sltimo da tarde 


BARCELONA, 15 — Apresentaram-se, 
na Monumental, tidando toiros de Arei 
no e Gamero Cívico, os matadores Curt 
Giron (owmação-orelha), Paco Camífio 
(cumpriu mos dois) e José Luís Barrero 
fovação-compriu). —ANT. | a 


carinho, 

A exposição de Carlosé Grilla, mar. 
ca pelo interesse que desperta no vi- 
sitante — € 


A visita a Barcelos 


BARCELOS, 15 — Acompanhado 
dos srs, governador civil do Porto, 
presidente e vice-presidente da Cã- 
mara Municipel da mesma cidade, es- 
teve, hoje em Barcelos «Sir» Benard 
Ponter, Mayor» de Salisbúria, que se 
fazia acompanhar de sua esposa, 

Os ilustres visitantes percorreram 
demoradamente a feira semanal, on- 
de colheram as melhores recordações 
da sua visita à cidade do Cávado, 
tendo palavras de muito elogio para 
o seu artesanato, — C, 


viúva há 
30 anos do sr Manuel Francisco 
filhos, oito netos « 


= e viveu durante toda a 
sua longa vida em regime de absoluta 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS. 1 Ad 


TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


(CEM COLABORAÇÃO COM A SOUTH AFRICAN AIRWAYS ) 


AS FESTAS DA VILA 
E CONCELHO DE PARED 
INICIAM-SE AM, 


COM UM ATRAENTE 
E VARIADO PROGRAMA 


PAREDES, 15 — Esta ridente € pitores- 
ca vila vai ter as suas horas eufóricas 
17, 18 e 19 do corrente, 

Paredes, como qualquer outra localida- 
de, tem o seu Padroeiro. O de Paredes, é 
o DIVINO SALVADOR. em homenagem 
ao qual, anualmente, se lhe consagram 
três dias festivos e esses dias são sem- 
pre o terceiro O e segun- 
da-feira, do de Julho, de cada ano. 

imos e já nas suas ruas, 


Po Folclórico de cantas e cramois de Pias 
Cinfães — Rancho Regional de Paredes. 
Paços de Ferreira. 

DIA 18 — As 8 horas, alvorada como 
no dia anterior e entrada das Bândas dos 
Bandas dos B, V. de Cete e de Paredes; às. 

ssa sólem 


sob à 
Arménio Nunes. Sermão pelo orador + 
Vitorino Jorge da Silva Amorim; às 14,30 
entrada da Banda dos S. T. C, do Porto, 
que executará no respectivo coreto, um 
concelho com a Banda de Paredes, 
As 15 horas, entrada da 
dos B, V. de Coimbrões: à ; 
cão na Igreja Matriz; às 18, saida da já 
imponente Procissão de Gala com repre- 
sentação de todas as paroquias do con- 
celh 22, inicio do Arraial Nocturno, 
com feéricas iluminações e ornamenta- 
ções a cargo de um conceituado ornamen- 
tador desta vila, e concerto pelas Bandas 
T, C. do Porto e dos B, V. de Pa- 
às 24, inicio das grandiosas sessões 
de Fogo de Artifício em disputa de uma 
valiosa medalha de ouro, a cargo dos co- 


A frontaria da igreja matriz feéricamente iluminada 


se veem elevados os mastros com as suas 
bandeiras, sobre os quais se armarão em 
segulda muitas dezenas de arcos. sempre 
de belo gost efeito, fortemente ilumi- 
nados logo que o ocaso dq Sol se observa. 
Não admira, pois. que Paredes, receba 
no seu seio, por altu das suas festa: 
amuni vários milhares de forasteiros, 
que inda muitos outros de terras dis- 
tantes, milhares que c im à impedir o 
transito e que acorrem a Paredes, atraídos 
pela grandiosidade das suas festas já tra-. 
dicionalmente encaradas e aceites como 
as melhores do Douro Litoral. 
Na verdade, os paredenses, constitui- 
dos e representados sempre por uma nu- 
e activa Comissão não se poupar 
stante duros para, 
em três famosas 
mus s; fogo de artifício por 
dois pirotécnicos, em disputa de uma me- 
dalha de ouro, do que resultam sempre. 
duas sessões de foro que brilham pelo 
seu rico e deslumbrante efeito: grupos 
folelóricos dos de melhor nomeada e agra- 
do certo; fogo do ar e diurno o mais po- 
tente e copios: ornamentações sempre 
estudadas e artísticas, de resultados ma- 
ravilhosos; uma Procissão que vela sua 
solenidade e perfeita organização, ultra- 
passa tudo o que de magnificante se possa 
imaginar, bastando apenas dizer que fa- 
zem dele parte 300 crianças. formando 
quinze quadros bíblicos; um concurso pe- 
cuário, organizado pelo Grémio da La- 
voura, que prima sempre pelo esmero e 
imparcialidade observada na atribuição 
dos variados prémios que distribue corri. 
das de hicicletas motorizadas, concertos 


nhecidos piri 


Os produtos da Lavoura, do Comércio e da 
Industria. Concurso de Pecuária, com va- 
losos prémios. Organização impecável do 
Grémio da Lavoura do concelho; às 22, 
arraial popular no Parque J, Guilherme, 
com várias divarsões e surpresas. 


DD —.— 


Esmagado por um 
caminhão 


LOURENÇO MARQUES, 15 (Via 
Marconi) — Trágico acidente regis- 
tou-sa em M'Babane, capital da viz 
nha Suazilândia; um jovem portu- 
guês, João Santos e Silva, de 16 
anos, natural de Águeda, teve morte 
horrorosa esmagado por um cami- 
nhão que era rebocado por um pron- 
to-socorro, — L, 


> —  — 


Festival Folclórico 
em Custói 


de música. arraial minhoto, enfim, as 

festas de Paredes impõem-se nelo de: x 

lumbramento natural que delas ressalta.) O Grupo Folclórico de S. Tiago de 
Paredes, a linda viln séde do concelho | Custólas e o Custóias Futebol Clube, 


organizam amanhã um festival folclórico, 
no campo do Custóias Futebol Clube em 
que actuum alguns dos mais conceituados 
Sirupamentos folclóricos do Minho, Beira 
Litoral e Douro Litoral. São eles 
cioneiro de Águeda, Gonçalo Sam) 
Braga, Lavradeiras da Meadela, 
Folclórico de Cidacos e Rancho Folcló- 
rico de Custóias. Este festival é orientado 
pelo professor Armando Leça. 


elevado melo Conselheiro José Guilher- 
me em homenagem ao qual existo um 
Parque frondoso com mil metros quadra- 
dos. no centro do qual se encontra er- 
guida uma colossal estátua em bronze, 
daquele Conselheiro, vai viver horas de 
entuslúsmo e bulício estrondoso, nos dias 
17. 18 e 19 de Julho de 1965, 

Visitar e assistir ás festas da Vila e 
concelho de Paredes, é procurar horas 
de prazer, de alegria e mais tarde e após 
elas, rá uma doce recordacão e ver- 
dadeira saudade. 

O escolhido e variado 
seguinte; 

DIA 1 — As 8 horas. alvorada com 
repíque dos sinos, morteiros e arrundos 
pelo Grupo de Bombos de Santa Marta, 
de Tazente. Amarante, com gigantones, 
cabeçudos e entrada da Banda dos Bom- 
beiros V. de Paredes: às 15, Início do 
Circuito de bicicletas motorizadas nor- 
mais; às 17. início do Circuito de Bici- 
cletas motorizadas especiais; às 22, inicio 
do festival Folclórico no Campo do União, 
com a presenca dos ranchos: Grupo Fol- 
clórico de S. Torcato, Guimarães — Gru- 


> — 0 mm 


De VILA NOVA DE TAZEM 


JULHO, 15 


HOMENAGEM AO PRESIDENTE DA 
JUNTA — Um grupo de seus conterrá- 
neos, promove, no próximo domingo, um 
jantar de homenagem ao sr. António Mar- 
tins de Almeida, presidente da Junta da 
Freguesia, como testemunho de admira- 
cão e reconhecimento pela obra que vem 
realizando desde que foi eleito para este 


programa é o 


O Comércio do Porto 


- Peão 
O Baneada!... 
í A (8, 


105 regras de bem orientar uma 


EXPLICAÇÃO 


LIGEIRO DESAIRE 


Lé estive, em Alvalade, na festa 
de Manuel Marques. Bu o milhares 
de qutros bons desportistas que até 
lá foram, menos pelo programa da 
festa, verdadeiramente acido, do 
que pela oportunidade de levarem o 
calor da sua amizado — calor bem 
necessário, que 4 noite estava mais 
tria do que as relações Bentica- 
“Sporting ... —a um homem a quem 
o Desporto tanto deve. | 

Um homem que, na sua simpli- 
cidade, conseguiu apenas isto: contar 
com à presença, na sua festa, de uma 
representação do Belonenses, clube 
que está de relações cortadas com o 
Sporting, colectividade que Manuel 
Marques serve há muitos anos com 
a maior dedicação, e em cujo campo 
se realizou a homenagem. 

Em vez do so fazer representar, 
o Benfica preferiu enviar um tele- 
grama. Poderão os encarnados alegar 
que a sua equipa principal se encon- 


ETA EE ENE Naa aaa ada ada aaa NaVanaVEVanava asas 


os meus queridos e dedi- 
cados leitores de que o F. O. 
do Porto, este ano, não com- 
pra nenhum jogador porque a 
CÕES já No gay Das 
s o) ni 
INDEMNIZAÇÕES ao técnico 
KALMAR e no jogador MES- 
QUITA 


de todos, mas eu só pergunto: não 
teria ficado por cá nenhum director? 
Será que o Benfica 6 uma espécio de 
Federação em que, quando há pas- 
seatas, val tudo e só fica a mulher 
da timpeza? Ou ter-se-á dado o caso 
de a nova Direcção não ter querido 
— ou sabido ... — distinguir o protis- 


Peão é Boncada orgulha-se de 
apresentar em rigoroso e sensacional 
exclusivo — conforme diz no titulo — 
um documento notável e que, até 
hoje, ainda não foi divulgado por 
qualquer jornal, estação emissora de 
rádio ou televisão ou até por esses 
boateiros infames que andam por aí, 
pelos cafés, a dizer que a vida está 
muito cara, que o tabaco vai subir 
de preço, que o Eusébio vai para o 
Lusitano de Evora, etc, 

Trata-se do um telegrama enviado 
por Beila Guttmann à Direcção do 
Benfica e que eu me permito tra 
duzir para português legítimo * cor- 


DD od DD a DD 


No campo do Coimbrões eteotuou-ss, 
entem, à Tite, um festival de homenagem 
dos jogadores juniores do Coimbrões, pelo 
seu excelente gampprtameão na época 

vo está a findar. 

e toiaboramam o Salguciros e o Canidelo 
e nos jogos realizados disputaram-so as 
teças “Trindade Guedes Juniores) é 
«Amizade» (seniores), que forum X 
respectivamente, pelo Sulgueiros e pelo 
Coimbrões. 

No intervalo dos dois encontros o 
airigenta do Coinbrões, Trinidade Guedes, 
dirigiu breve alocução gas jogadores, sa 

Kentando o comportamento da equipa ho- 
menagenda. 
) Seguiram-se Os dois jogos anunciados, 


Coimbrões-Salgueiros (juniores), 2-3 


Arbitro: João Baptista dos Santos, 
| ju g 

COMBRÕES — Dios; Muta Teixeire 

e Agostinho; Gentil e Baptista: Abrantes, 

Campos, Afonso, Aurélio e Alvaro (Au- 

A LGUEIROS — Costa 11 ; Irancisos, 

Miranda o Pereira; Violas e Ribeiro ; 

Merante, Elvino Costa T, Varela e Reis 
o Tuteoçalo : 0.2, 
o + 0-2, 

Marcadores: Reis, Costa é Varela, pelo 

, vencedor ; e Abrantes e Augusto, pelo 


resultado de 0-3 para 23 resultado 
Te de coreidorer aoeitável. ia 
Arbitragem razoável. 


Coimbrões- Canidelo, 8-2 


Seratim a Claudino, 
CANIDELO — Lacerda ; Carioca, Pt 
— Eênciaue, Faivu Baptista e NE 
no, Paiva. sta e Nelito. 
Ao intervalo : 0-1. 
. Marcadores: Pwiva e Pires, pelo Comi 
deio; e Alvaro e Mendes (2), pelo grupo 
encedor, 


(72 SEMANAS NA CHUCHA - CHUCHA . 


DA BOCA DAS CRIANCAS... 
ou 


BOA RESPOSTA DE UM PEQUENO ESTUDANTE 


(Episódio trágicó-dramáticó-desportivo em | acto muito curto) 


SENSACIONAL 


PERSONAGENS: 


O PROFESSOR — (Indivíduo do sexo masculino, recém-saido 
dos bancos da Universidade, educador insigne, atento observador das 


aula, perfeitamente integrado nos 


mais modernos processos da pedagogia e totalmente em dia com tudo 
o que pode interessar aos alunos). 


O MENINO ZEZE — (Encantadora criança de 11 anos, anafado 
e rubicundo exemplar da fauna discente que pulula, se agita e abunda, 
generosamente, nos Liceus e Escolas do nosso querido Portugal. 
Loiro e ligeiramente estrábico da vista). 


I ACTO 


(Quando o pano sobe, a cena representa uma sala.de aula, com 
mapas, esqueletos, estantes, mesa do professor, um quadro negro, 
alguns paus de giz e, podendo ser, carteiras com alunos sentados. 
No quadro negro está escrita a seguinte frase: O senhor Otto Glória 
são o treinador do F. Clube do Porto). ; 


O PROFESSOR — E agora, o menino Zêzé vai olhar para o 
quadro negro e dizer o que está mal na frase que lá está escrita. 

O MENINO ZEZB — (assoando-se nervosamente a uma folha 
do caderno diário de Geografia) — O que estã mal, senhor professor... 
o que está mal é o senhor Otto Glória... 


CAI O PANO AO CHAO 


LOS 3 DE CARACAS 


ÃO LEITOR : 


HOJE, EU TINHA UMA FOTOGRAFIA MUITO BONITA 
PARA PUBLICAR, QUAL FOSSE A DA BEIÇA 
DOS ADEPTOS DO BENFICA, EM VIRTUDE DO 


SOFRIDO, EM CARACAS, 


FRENTE AO ATLÉTICO DE MADRID. 
E-ME, POREM, IMPOSSIVEL PUBLICAR A MEN- 
CIONADA FOTOGRAFIA, PORQUE O JORNAL 
TEM FALTA DE ESPAÇO... 


A FESTA DE MANUEL MARQUES 


sional brioso, distinto e competente, 
do funolonário do clube rival, com 
quem o Benfica não mantém! rela. 
ces cliciais? Se assim foi, que 
grande, que magnífica lição deu o 
Belenenses 

Mas a ausência do Benfica ainda 
6 o menos. Uma presença houve, 
porém, que foi lamentável... pela 
ausência. Refiro-me ao Direotor-Ge- 
ral dos Desportos que motivos de 
ordem vária terão impedido de com- 
parecer. E fo! pena, porque, embora 
Manuel Marques tenha recebido um 
louvor da Direcção-Geral dos Des- 
portos, eu entendo que deveria ser 
o próprio Director-Geral a entregar- 
-lho pessoalmente, a exemplo do que 
fizeram a Federação Portuguesa de 
Futebol e « Associação de Futebol 
do Lisboa, na pessoa dos seus pre- 
sidentes, senhores Pinheiro Machado 
e major Pascoal Rodrigues. 

Vá lá que, na circunstância, a 
entidade não ficou mal representada. 
Foi o professor Teotónio Lima, re- 
centemente 


E Manuel Marques, um verdadeiro 
homem do Desporto, «o receber os 
cumprimentos do prátessor Teotónio 
Lima — outro verdadeiro desportista 
— deve ter pensado que, afinal, sem- 
pre valeu « pena. 

Pena foi quelo Director-Geral Faro 
lesse comparecer à festa do 
Tel Marques, que bem merecia o 
sarríticio; por outro lado, porém, 
tol muito feiz na escolha de quem 


tros, confessa, muito cândidamente, 
que de arbitragem não percabe 
nada .. 


EXCLUSIVO 


rente, com Mosnoa dos puristis é 
defensores do nosso idioma. 

-Diz assim o telegrama : 

«Profundamente chocado com em- 
pate mauguração Estádio O. U. F. 
STOP. Verdadeiramente espantado 
com derrota final Taça Portugal. 
STOP. Vivamente impressionado em- 
pate Yasco Gama. STOP. Completa- 
mente abananado derrota Caracas 
Amético Madrid. STOP. Favor rever 
condições propostas. STOP. Ou do- 
bram ou mem chego a faser malas. 
STOP, Assinado: Bella. 


W, ENES 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Salgueiros e Coimbrões vencedores dos jogos de home- 
nagem aos Juniores daquele clube gaiense 


Inspector dos 


AO 


RNA 


No primeiro tempo, a equipa da casa 


actuou com melhor ligação, mas 
no remate, em 


algo por 


Fte por culpa sua, mas 
da defem contrária, 


e o tento surgido ficou a dever-so a um 


desliso de Torres, De 


resto, a equipa 


local não merecia acabar este período na 


situação de vencido, 


Na ségunda parte o encontro continuou 
a ser bem disputado e com o Coimbrões 
a procurar a vitória, a qual velo a surgir, 
finalmente, a dois minutos do termo dá 


partida. 
No final 
em disputa, 


foram  entregios 


cabendo ao Coimbrões 


as taças 


a 


taça cAmiaades « no Canidelo a miniatura 


de mesma. 


Domingo, festival do F. C, VALE 
FORMOSO 


O F.C. Vais Formoso leva a efeito, 
no próximo demingo, uma festa de ho- 


menagem aos sócios e atletas que re; 
saram do Ultramar. 
O programa é o seguinte : 


As 9 horas missa, na igreja de Para- 
nhos, por acção de graças pelos sócios 
e atletas que segressaram do Ultramar. 


As 10,30 horas — jogo de futei 


ol, no 


Campo do Lima, em disputa da Taça 
«Ultramar», entre o F. C, Vale Formoso 
e a equípa do Regimento de Engenha- 


ria nº 2, 


As 16 horas — sessão solene, nu sede, 


[CICLISMO| 
SESSENTA CORREDORES 


NO PORTO-LISBOA 


QUE SE EFECTUA NO PRÓXIMO DOMINGO 


No Porto-Lisboa, que «, efectua no 
próximo domingo participam 60 corredo- 
res, à saber : 


BENFICA (9) 


x 


António Acúrsio 
Peixoto Alves 
Francisco Valada 
Custódio Cristina 

6 — Augusto Fortes 

7 = António Pedro Moreira 
8 — João Centeio 

Manuel da Costa 

10 — António Pisco 


*PORTING (9) 

* 1 — João Roque 
— Albano Ferrer 
13 — Agostinho Correia 
14 — João Rosa 
15 — Antônio Paulino 
16 — Manuel Correia 
17 — Aníbal Patrício 
18 — Leonel Miranda 
19 — Emiliano Dionísio 


PORTO (10) 


21 — Sousa Cardoso 

2 — Toaquim Leão 

— Mário Silva 

— Mário Sá 

— Ernesto Coelho 
'8 — José Pinto 


27 — Joaquim Freitas 
3, 


Albino Alves 
Cosme de Oliveira. 
José Pacheco 


CEDEMI (8) 


32— Artur Moreira 

88 — José Precioso 

34 — Goncaives da Sitya 
36 — Manuel de Oliveira 
37 — Mário Miranda 

38 — Canlos de Carvalho 
39 — Joaquim Coelho 

40 — António Pereira 


ALPIARÇA (7) 


SL — António Pedro Júnior 
83 — João de Brito 

83 — Amílcar Mateus 

— Florêncio Silm 

55 — Indalécio de Jesus 

56 — Henrique Castro 

S7 — Luís Birrento 


SANGALHOS (7) 


91 — Antonino Baptista 
3 — Artur Carreira 

— José Mariz 

Antero Elias 
Joaquim Santiago 
97 — António Ferreira. 
98 — Fernando Cerveira 


OVARENSE (10). 


101 — Laurentino Mendes 
102 — João Gomes 

103 — Manuel Ferreira 
104 — Carlos Santos, 

105 — Manuel Fontela 
106 — Joaquim Amorim 
107 — Anselmo Gomes 
108 — Fernando Mendes 
110 — José Dias Vieira 
111 — Joaquim Andrade 


Aúsentes: Académico, Tavira e Loule- 
teno. 


Regressou do Brasil a selecção 
nacional né 


Regressou ontem, a Lisboa, a equipa 
de ciolismo que venceu a Volta'ao Estado 
de S. Paulo, no Brasil. 

A Volta foi ganha por Sérgio Páscoa 
e pela equipa portuguesa. 

A equipa foi acompanhada por António 
Guerreiro, que ao chegar ao aeroporto, 
numa breva conversa com oa jornalistas, 
falou da nossa representação 
prova e da maneira como Os 


O policiam perfei d 
“de chegadas foi Ritotaa pela “86. CO 


7 
cação das metas algumas delas em art 


rias a descer — afirmou o dirigente fede. 
rativo. 


tas foi o melhor possível. Especialmente 
em S, Paulo foram admiráveis. Quando 
a nosia equipa ali ch 
ada uma recepção 
ver, Muitos ohoravam abracados à ban- 
deira nacional 


Sérgio Páscoa, que nos disse encontrar-se 
em boa forma desde a Volta ao Algarve. 


E prosseguiu : 
— O acolhimento dog nú 


foi-lhe dispen- 
possível de desoi 


Quisemos ouvir também o vencedor 


O momento em que o italiano Felice Gimondi terminava, vitoriosamente, a 
última etapa da Volta à França, confirmando, assim, por forma admirável, 
o seu mérito de «camisola amarelas indiscutível 


| 


ÍCIAS VÁRIAS, 


en 


O Fundo de Fomento do Desporto ao serviço do desen- 
volvimento das actividades gimno-desportivas 


Por decreto a sair na folha oficial, val 
ser criado no Ministério da Educação 
Nuclonal, o Fundo de Fomento do Des- 


VOLEIB 


ARA O CA 


UBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA DA VOLTA 


(4) 


Mas o êxito do corredor do Sporting 
pels equi) do Benfica, qual estavam 
homens como César Luís, Santos Duarte e 
Gll Moreira, para referir os mais famosos, 
que apareciam pela primeira vez dispostos a 
guindarem-se às posições cimeiras da cla: 
sificação. Também um elelista que fez a 
estrela na Volta deu ajuda preciosa ao seu 
companheiro de clube e o auxiliou na vitória 
Foi Ezequiel Lino, que envergava a camisola 
do Sporting. A prova foi rude e contribuiu, 
mais uma vez, para o eterno despique entre 
Benfica e Sporting. 

Alinharam à partida 43 ciclistas, para 
um percurso de 2 478 quilómetr: A Isrgada 
foi de Lisbon, com destino a Santarém, onde 
a vitória pertenceu a César Luís, que 
iniciou, a partir daqui, uma excelente 
carreira. 

Foi nesta volta que a cara: 
um final de etapa em terras de Es 
cão da capital do Norte com a 
cidade de Vigo. Santos Duarte, do Benfica, 
foi o primeiro cielis- 
ta a receber os 
aplausos (o entusias- 
mo ali foi enorme) 
dos viguensos. 

Trindade, afas- 
tado o seu mais 
directo competido 
apossou-se da cami- 
sola amarela na ter- 
ceira tir; e foi 
com ela até Lisboa. 

Duas equipas 
nortenhas, Salguei 


com Domingos Dj 


sentai 


DOMINGOS DIAS 
(SALGUEIROS ) 
classificado em 9.º lu- 
gar e uma vas figuras 


de maior relevo da 
IV Volto 


meiro lugar a Lisb: 


e César Luís ficaram nos postos de honr: 


AMredo Trindade ganhon oito etapas contra três de César 1 
o Sporting triunfou (Trindade e Ezequiel) sendo o Benfica o segundo classificado, 


com César Luis e Romão, 


TRINDADE 


O PRIMEIRO A GANHAR 
DUAS VOLTAS CONSECUTIVAS 


quarta Volta a Portugal teve o sen primeiro vencedor consecutivo em Alfredo 
Trindade, A segunda vitória do magnífico estradista foi igunimento notável, 
sómente um púlco diminuída pelo afastamento, um tanto prematuro, do seu 
rival de sempre, o benfiquista José Maria Nicolau, que, durante s segunda tirada, 
entre Santarém e Sines, teve de abandonar, acometido por violenta crise renal. 


e Académico, tiveram comportamento meritório. A primeira, 
s, 
segunda, com Germano Ferri 
luta com os mais apetrechados. Também so fizeram repre- 
&. O, do Rio Tinto, com José Rulnho, em relevo, 
o G, G. ds Maia, com Manuel Fernandes da Silva, 

Porém, só os salgueiristas Dias e Pigarro chegaram 
ao fim, O primeiro em 9.º e o segundo em 10.º lugares, 

Alfredo Trindade gastou 98 horas, 10 minutos e 21 
segundos, à média de 2 

Na última etapa, o «camisola-amarelas chegou em pri- 


relação ao segundo da classificação geral foi de 42 minutos, 
e 59 segundos. Esto diz da sua superioridade. Ezequiel Lino 


orizado pelo ataque desencadeado 


EZEQUIEL LINO 


classificado e precioso auxiliar 
do triunfo do Sporting na IV Volta 


Josó Pigurro e Albino de Sousa; a 
em evidência, travaram bom 


o 


auilómeros por hora. 


ido de Leiria, A sua diferença em 


Por equipas, 


VITÓRIA DO F. G. DO PORTO 


MPEONATO DA 1 DIVISÃO 


ram para o «N ) Cage 

O F. €, Porto detrontou a equipa do 
Num'álvares de Gondomar, no seu ter- 
reno e embora com certa dificuldade 
obteve triunfo merecido por, 8-1. 

Sob a direcção do árbitro Manuel 
Cruz, as equipas formaram assim: 

FC PORTO — Manuel 
terlino Lamas, José Passos, Jorge Lo- 
pes, Eduardo Monterroso, o Ro- 
drigues, Carlos Sousa, Manuel Pinto e 
José Coutinho. 

NUN'ÁLVARES — José Moura, Ma- 
nuel Teixeira, António Oliveira, Manuel 
Almeida. Testuliano Azevedo, Fernando 
Neves, Manuel Garrido, José Santos, Da- 
vid Garrido, David Torres, Francisco 

ensor de Castro. 
parciais: 15-6, 15-13 14-16 


Puga, Aus- 


Início vitorioso da Académica 
de Espinho no «Nacional» 
da II Divisão 


Realisoii-se ontem, q comar para O 
Campeonato Naolonal da TI Divisão, o 
encontro entre a Académica de Espinho 
e a EFACEC, partida que havia sido 
adiada devido no mau tempo. 

Evidenciando superioridade, a turma 
de Espinho alcançou Indiscutível triun- 
fo, por 31, iniciando, assim, vitoriosa, 
a competição. 


ROGRAMA 
: DESPORTIVO 
DE HOJE. 


DESPORTO CORPORATIVO 


Primeira jornada do Campeonato Re- 
gional Femínino de Voleibol organizado 
pela F/N.A.T,, às 19 horas, no campo do 
Leça, entre os grupos da Fábrica Leo- 
nesa < dos Serviços Médicos Sociuis. 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


Prossegue a «Semana Desportiva do 
Distrito d. Aveiro», com o seguinte pro- 
grama: 

Em Sangalhos, Pista da Bairrada — 
Ciclismo, às 19 horas, Sangalhos Ova- 
rense e Estarreja; Atlétismo, dg 19,30, S, 
de Espinho, Estarreja, Oliva e Futebol G, 
da Pampilhosa (corridas de fundo e meio 
fundo). 

Em Anadia, Futebol, às 22 horas, D. 

Mealhada-Centro R, de Antes: às 
€, Pampilhosa-C, do P. do Lu- 
28.10, Anadia F. C-Olively do 


HIPISMO 


Primeira jornada do Concurso d. Pe 
niche, 


. 
“- 


OQUEI EM PATINS 


Campeonato Nacional: Valongo-Vigo-. 
rosa, às 22 horas e F, C, do Porto-Acadé, 
mico, às 22,90, 

Campeonato Regional de Reservas (4.4 
Jornulda) — Porto Académico, àg 91,80 h. 


PESCA 
Chegada a Tomar dos representantes 
estrangeiros que vêm tomar party no 
Concurso Internacionm &. Pesca, 
TENIS * 
Nos «courts» do Lawn Tennis Club 


de Foz, a partir das 71,90 horas, mais 
uma jornada do «Tomeio da Meia Noites. 


UTEBOL 


Di eta dado bn do oa 


porto, que terá como objectivo promos 
ver o desenvolvimento das actividades 
gimno-desportivas e ficará na imediata 
dependência do ministro, Gozará de au- 
tonomia administrativa e financeira, sen- 
do gerido por um conselho administrativo 
presidido pelo director-geral dos Des- 
portos. 

O novo órgão terá, entre outras as se- 
guintes atribuições; ultimar e manter 
devidamente actualizadas a inventariação 
€ classificação das instalações gimno-des- 
portivas, quer públicas, qquer privavdas; 
elaborar planos plurianuais de fomento 
das actividades gimno-desportivas depen. 
dentes do Ministério da Educação Nacio. 
nal, estabelecendo ou prevendo, designa- 
damente, -comparticipações, “subsídios, 
empréstimos a longo prazo ou outros au- 
xílios de ordem financeira às organiza- 
ções gimno-desportivas; elaborar, até 15] da 
de Novembro de cada ano, o plano de 
trabalhos para o ano seguinte, de harmo- 
nia com o plano plurianual em vigor; 
executar os planos referidos, depois de 
aprovados; adquirir e fornecer àse ntida- 
des interessadas os equipamentos e ape- 
trechos que se lhes destinarem, ou fazer 
para elas as respectivas encomendas, 
quando esses procesos se revelem mais 
económicos administrar as instalações, 
equipamentos e apetrechos que fiquem 
sendo propriedade do Estado, definindo 
em regulamento as condições da sua uti- 
lização; coordenar todas as iniciativas, 
públicas ou privadas, de fomento gimno- 
-desportivo, segundo reggras a estabele- 
cer superiormente, 

Constituem receitas do Fundo de Fo- 
mento do Desporto: a percentagem do 
produto líquaido da exploração dos con- 
cursos de prognósticos ou apostas mú- 
tuas sobre resultados de competições des- 
portivas, prevista no artigo 14º, pará. 

. alínea a) do Decreto-Lei n. 
4877; o produto de espectáculos públi 
cos organizados em benefício do Fundo; 
aquaisquer comparticipações, subsídios ou 
donativos de entidades públicas ou pri- 
vadas; as taxas de utilização de instala- 
ções, equipamentos ou apetrechos; os 
rendimentos dos capitais próprios e 
quaisquer outras receitas não proibidas 
por lei. 


A equipa do CASA PIA partiu, 
ontem, para os Estados Unidos 


De avião, seguiu ontem, ao principio 
da tarde, para os Estados Unidos, a equi- 
pa do Casa Pia A. C., que ali vai disputar 
quatro jogos, a convite de um grupo de 
antigos casapianos radicados naquele país. 

A deslocação é feita a expensas dos 
casapianos que ali vivem, que transfor- 
maram esta viagem dos jovens «gansos» 
numa jornada de confraternização o como 
prémio pela te passagem do Cass | dos ingleses, é mi 
Pia A, C à II Divisão Nacional. possibilidades de 


| 
H 
A 


Julho. 


casapi 
rica do Norte. Naturalmente, eles 


esta viagem 
treitar mais, so possível, 


Metrópole. 
— Quantos jogos vão disputar os 
pianos? — pergunt 


onde efectuaremos um jogo, o 


Aves, 
Ultramar, o último pretendido pelo 
de Braga, 

Entretanto, 
do Juventude de 
em 


O jovem defesa Adriano, 
Fialho, 


«RODAGEM NACIONAIS 


Federação Portuguesa de Futebol marcom pars 12 de Setembro 6 

infeio das competições nacionais. 

B tardo, 

A afirmação pode escandalizar os dirigentes recentemente empossa- 

dos ou a empossar, nos nossos principais clubes, já que Agosto está à 
para à «arrumação» dos 1 ae 


Agosto ou primeiro domingo de Setembro, o mais tardar, 
É que, até mendos de Outubro, quatro equipas portuguesas terão 
do efectuar a sua primeira eliminatória nos torneios europeus: o F. C, do 
Porto com o Stado Français o o Sporting com e Bordeus, ambos de 
França, para s Taça das Felras; o Benfica com o Dudclange, do Luxem- 
burgo, para a Taça dos Campeões; e o Vitória de Setúbal com o Aabras, 
da Dinamarca, para a Taça das Taças. 

Pode retorquir-se que os adversádios dos portugueses não «metem 
medo», com excepção, talvez, do caso do Bordéus, mas nós pensamos que 
o mais sensato será não exagerar no optimismo e considerá-los a todos, 
mas sem excepção, opositores a ter na devida conta, Não nos esqueçamos 
de que, na fase preliminar do último Campeonato do Mundo, a nossa. 
selecção foi expressivamente derrotada no Luxemburgo . 
Os adversários que as nossas principais equipas defrontar prin- 
rão mais cedo a sua «rodagem» oficial e esta circunstância não pode 
ser desprezada — se não quisermos ser surproendidos, desagradável- 
mente, Ora, entre o início dos nossos campeonatos e o prazo Jmito 
para à realização da primeira eliminatória enropela ficam apenas 3% diss, 
o que val obrigar a um trabalho do «rodagem» multo de afogadilho, o que 
se poderia evitar principiando as nossas competições uma semana antes 
om, mesmo, duas. 

Esperemos, ao menos, que o J”. C. do Porto é o Vitória de Setúbal 
consigam entrar em qualquer competição, disputada, à noite e a melo da 
semana, para ganharem mais depressa o seu tempo. O Sporting e e 
Benfica terão, ao menos, a Taça de Honra da A, F. de Lisboa, para 
apressar a sua preparação, 

Parad; é que não devem ficar tais equipas, porque os treinos 
só por si, são insuficientes para Thes darem homogeneidade e resistência. 
A cotação o n embalagem vitoriosa nas competições oficisig — do País ou 
do estrangeiro — ganham-se na sus abertura, Tenhamos bem presente 


ave os elubes portugueses, de tma maneira geral e com a particular 


exolusão do Bentioa, so têm queixado, nos demais anos, de que as prov 


emropeias chegam demasiado cedo em relação à abertura da temporada 
entre nós. 


As ginastas que vão representar Portugal na Gimnastrada, em Viena, 


técnicos, efectuando o primeiro encontro 
em Boston, no dia 17, O seu regresso a 
Lisboa está previsto para o dia 29 de 


vice-presidente da Direcção, João Soares 
Louro, 


momentos que o clube está a viver, de- 
signadamente o seu regresso à II Divisão 
Nacional e aínda porque temos imensos 


ram com rara felicidade o bom momento 


equipa até junto deles, Naturalment, que 


unem os casapianos do lado de lá do 
Atlântico e estes que aqui vivem na 


mais três em cidades que aínda não conhe- 
cemos, mas todos eles se disputarão em 
cidades do Estado de Massachusetts, 


O Clube Desportivo das Aves 


as possíveis baixas do Desportivo das 


Fonseca e José Maria, do Boavista, Lima, 
do Lusitano de Evora, e dois elementos 


=tedes e dois avançados. José Maria deve 
regressar do Ultramar para O seu lugar. 


F. O. do Porto e Vitória de Guimarães. 


Os ingleses confiam nos êxitos 
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: 
comitiva do Casa Pia A. C., momentos antes do seu embarque, no aeroporto 
de Lisboa, para os Estados Unidos da América 
A equipa casapiena é constituída por | peonato Mundial, figurando na lista de 
18 pessoas, entre jogadores, dirigentes é | apostas sobre o possivel vencedor, com 
uma proporção de 12 para 1 > 
Muito embora o torneio de qualifi 
cação mara à fase final ainda não tenha 
' terminado, as apostas até agora rogis- 
A comitiva casapinna é chesiada pelo tados por William HA, o maior ora. 
nizador de apostas desportivas na Grã- 
e antera emo pais Bretanha, mostram Já 06 heguintes re. 
E igressão rã sul los : Escócia, 161; Rússia e Uru- 
América é a consequência dos bons | cuaj, 14-1; Portugal e Hung 124º 
Argentina, Inglaterra, 61; e Bra- 
ils Bi á 
e equipa portuguesa é considerada, 
na” Ros mid da tê | mp ovina DOTtU tom, é coneiarado, no 
Vito | figurando entre os concorrentes estran- 
geiros com possibilidades de ganhar a ti- 
tulo mundial. — ANL. 
é de fraternidade e irá es- JOÃO CALLICHIO 
, Os laços que > 
é o novo treinador 
casa. do BOAVISTA 
ttámos, 
—O nosso destino imediato é Boston, A Direcção do Boavista reuniu, om 
depois, | tem, à noite, para tratar de variadís. 
simos assuntos pendentes na sua agen. A 
da do trabalho, ; 
* Um dos principais o que se relo- 
ciona com a sua secção de futebol, 
era o de contratar um novo treinador. 
pretende reforcar-se |, Acrescentamos que esto ponto ficou 
Simão, Albertino o José Pereira são| | definitivamente resolvido, pois o clube 
dai do Bessa fechou contrato com o fécnico + 
os primeiros mobilizados para 0) argentino João Callichio. q 
Bro, mQuento a verbas, ficarão em se 
gredo. No entanto, as duas partes 
Nara do Bovisto Lima | — entenderam-se bem e ficaram satisfei 
jeé com negócio. 
Ora. velo técnico já possou por vários. 
O treinador Fínlho, a passar férias) clubes do noso ia ea 
Evora, procura contratar um guarda-)  gpoca passada, a treinar “o Vilanos 
vense, 
pa çie Outro assunto resolvido foi o da 
foi sondado por partidários do nomeação do chefe daquele mesmo 
departamento do clube, bem como e 
de orientador técnico, 
António Curado, que hovia “sido 
da selecção de Portugal... Peniidada pera o desempenho daque- 
E Pta os funções, aceitou o cargo, motivo f 
o  dortugal ma opinião] por que ficoo resolvido mais um dos 
a ntos da ida da Direcção, 
ir a ganhar o Cam) PS Eca Dis per 
No entanto, sobe-se que nem to 
dos os amuntos ficaram resolvidos. ' 
Dois jogadores (um de clube da | Di. - 
visão e outro da Il), para reforçar a e 
equipa principol, estão, ainda, na , 
agenda «oxadrezado», O amunto foi 
ventilado, mas nada de concreto ficou 
estabelecido, 
INICIO TARDIO Apenas (para já) três casos em 6! 
DAS COMPETIÇÕES na turma do SALGUEIROS & 
- í 
E. 


serviço ú 

o que fi seu b 
“| atleta, até porque um elemento | 

y q coi 

possibilidades de Mário Campos com a 
sua nunca desmentida aplicação e O seu 
amor à camisola que envergou durante 
algumas temporadas, não se resignará a 
abandonar o futebol tão cedo e quando 
se encontra no apogeu das suas quatida: 


A questão de David só será arruma. 
quando o jogador spresentar a gua pros - 
posta, o que ainda não fez. Rocha, o ter- 
ceiro em «liberdades, esse parece que - 
vai tomar novo rumo, a menos que as “ 
suas exigências sejam de molde a inte- 
Tessar a Direcção salgueirista, ego 
Na próxima segunda-feira, porém, tt 
cará definitivamente esclarecido, já que 
a grande maioria dos jogadores do Sal. 
Eueiros foi convocada para comparecer s 
na sede do clube para legalizar a sus 
situação. 


f 


Constituída uma comissão de angariaç 
de fundos, no F.C DA LIXA o 


Com vista à próxima época em que 
o F.C, da Lixa precisa aa restabelecer- 
-se dos desaires sofridos nas jornadas 
que disputou ultimamente, acaba de 
constituir-se uma comissão jual já deu 
início aos seus trabalhos de angariação 
de fundos. 


CAMPANHA 
PRÓ-DISCIPLINA 
DA A. F. LISBOA 
«Enquanto a disciplina de 
onze pode levar ao triunfo, 


a incorrecção de um, só 
conduz à derrota» | 


g quando foram apresentar cumprimentos 
de despedida ao titular da pasta da Educação Nacional a : 


Numa audiência que se efectuou à | 
tarde no seu gabinete, o ministro dal AM 
Educação Nacional, recebeu ontem, acom- 
panhado pelo sr, eng. Fernando Serrão, | 

- | subsecretário de Estado da Juventude é 
Desportos, e encontrando-se igualmente | 
presente o sr. dr. Armando Rocha, dírec. 


Rr, 


So Sos ad E a O 


UM CONTINGENTE MILITAR 
QUE PRESTOU SERVIÇO 


EM ANGOLA E 


um RR 


CAMBIQUE 


ANTA VORA 


REGRESSOU ONTEM A LISBOA 


No cais maritimo de Alcântara 
desembarcou, ontem de manhã, de 
bordo do paquete «Niassa», um con- 
tingente de tropas do Ultramar (An- 
gola e Moçambique), sob o comando 
do coronel Francisco Coelho do Car- 


Os militares eram aguardados por 
numerosas pessoas de família, algu- 
mas das quais se deslocaram em ca- 
minhetas de excursão. Cada região 
ostentava um sinal de reconhecimen- 
to, As tropas desembarcadas perten- 
ciam aos aquartelamentos de Abran- 
tes, Tancos, Chaves e de outras 
Tocalidades do Continente, 

Os militares da província embar- 
caram em Santa Apolónia para as 
suas unidades. À bagagem foi trans- 
portada num comibolo-automóvel com- 
posto por 30 veículos, desde o cais 
marítimo de Alcantara a Santa Apo- 
lónia. 

O brigadeiro Manuel-Avelino Bar- 
eira Antunes, que chegou ao cais às 
11 e 30, passou em revista as forças 
em parada, após o que proferiu algu- 
mas palavras de agradecimento, em 
nome do ministro do Exército. 

O comandante das forças, em 
mome dos oficiais e praças, agradeceu 
a honra que lhes acabava de ser pres- 
tada. Terminou dizendo que todos 
haviam cumprido o seu dever, com 
honra, brio, bravura e sacrifício, e 
recordou, com saudade, os que ali não 
estavam presentes e deram o sangue 
pela Pátria. 

* 


A bordo do «Vera Cruz», que ama- 
nhã é esperado no Tejo, atracando 
às 8 horas ao cais da Rocha do Con- 
de de Óbidos, regressam à Metrópole 
os batalhões de Artilharia n.º 436 e 
de Cavalaria n.º 437, que terminaram 
a sua comissão de serviço na provín- 
cia de Angola, 

No «Vera Cruz» ré 
bém as companhias de Artilharia 
n.º* 419, 420, 421, 424 e 528, que em 
Angola se devotaram igualmente no 
cumprimento de arriscadas missões 
que les foram atribuídas durante 
dois anos, 


nen 


No Plenário da Boa Hora 


foi ontem julgado e conde- 
nado um indivíduo o 
de actividades subversivas 


'egressam tam 


q 9H 

ani 

FERCUDTO 

ter ingressado no 

Português, em 1961, passando à ile- 
galidade um ano depois, para se de- 
dicar inteiramente às actividades 
partidárias daquela associação, O ar- 
guido antes de entrar na clandestini- 
nidade fizera parte de uma organt- 
zação no Couço, onde «controlavas 
um o de mulheres e, mais 
tarde, outro em Montalegre. O réu 
usava os pseudónimos de «Forte», 
«Vieira», «Luís Vieiras e «Andrade» 
e também os falsos nomes de Manuel 
Augusto Baraona Fernandes, Joa- 
quim dos Santos Antunes e Joaquim 
Antunes, O réu, segundo o libelo, 
vivia a expensas do Partido Comu- 
nista, tendo efectuado uma viagem 
de ida e volta a Moscovo e, de Se- 
tembro de 1962 a Abril de 1963 fre- 
quentara, na Rússia, um curso de 
preparação doutrinária e de subver- 
são, regressando a Portugal em Malo 
daquele último ano. Actuou também 
mo Baixo Alentejo. Foi preso, em 
Setúbal, em 28 de Novembro de 1964, 
quando tinha a seu cargo o «con- 
trolo» e a direcção de elemento dis- 
persos na zona de Almada. 

O réu foi condenado em 2 anos e 
meio de prisão maior e em medidas 
de segurança desde 6 meses a 
PE) 


A quarta sessão do julga- 
mento de estudantes 


Efectuou-se ontem no Tribunal Ple- 
jo Auxiliar da Boa Hora, a quarta 
sessão do julgamento de 31 estudan- 
tes, acusados de actividades subver- 
vas. 


prosse; 

tantes arguidos, tendo sido ouvidos os 

srs.; jo Ladeira Caldeira (de- 

fendido pelo seu próprio pai sr. dr, 

Hetiodoro Caldeira), Joaquim Jorge 

Prestelo Neto Valente, Artur Eduar- 
Pires Alexandre 


Palminha, 
Cunha, Aguinaldo Alexandre dos San. 
tos Cabral, Afonso Joaquim e Filipe 
Manuel Mendes Rosas, 
Ao fim da tarde, a audiência foi 
suspensa, para prosseguir. 
-— e 


A proibição de exportar 
lagostas 


Ao ministro da Economia foi en- 
tregue uma exposição, subscrita pe- 
los pescadores de lagosta de Sines, 
em número superior a 150, solicitando 
que seja derrogada a proibição de ex- 
portar lagostas. 

a o 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


Reunião da Classe 
de Ciências 


Sob a presidência do sr. dr. prof. 
“Amorim Ferreira, reuniu-se ontem a 
Classe de Ciências da Academia das 
Ciências de Lisboa. 

A Classe aprovou um voto da mais 


* profunda mágua pelo falecimento do aca- 


démico efectivo coronel Augusto Botelho 
da Costa Veiga, cuja personalidade o sr. 
presidente pôs em relevo, Prosseguindo, o 
sr. prof. Amorim Ferreira dirigiu os seus 
cumprimentos ao sr. prof. Costa Sacadura 
a propósito do seu próximo aniversário, 

Entrando-se na ordem do dia foi con-| 
cedida a palavra ao sr. prof. Carlos Tel- 
=xeira que dissertou sobre «Alguns aspec- 
(tos da Geologia do Marão.» A 


E AO? MEDO” D 


aram 
à energia 


No momento da entrega do donativo: as personalidades que participaram no acto 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalhou, ontem, o ministro da De- 
fesa Nacional, 


Ministro do Inferior 


O sr, ministro do Interior recebeu 
os srs. dr. Azeredo Perdigão e eng. 
Duarte do Amaral. 


Ministro da Saúde 
e Assistência 


O sr. ministro da Saúde e Assis- 
tência recebeu os srs. dr. Azeredo 
Perdigão, presidente da Fundação 
Calouste Gulbenkian, eng. Alfredo 
Vaz Pinto, administrador da Compa- 
nhia Portuguesa Rádio Marconi; e dr. 
Vaz Serra, juiz da Comissão Arbitral. 


Ministro da Marinha 


O ministro da Marinha recebeu o 
adido naval cessante à Embaixada 
dos Estados Unidos no nosso País, sr. 
comandante John Enyart, que foi 
apresentar-lhe cumprimentos de des- 
pedida, acompanhado pelo seu suces- 
sor no cargo, sr. comandante William 
John Doyle, 


Ministro da Educação 
Nacional 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu os srs. prof. dr, Sebastião e 
Silva, presidente da Comissão de Es- 
tudo das Matemáticas Modernas; e 
dr. Azeredo Perdigão, presidente do 
Conselho de Administração da Fun- 
dação Calouste Gulbenkian. 


Ministro das Corporações 
e Previdência Social 


O ministro das Corporações e Pre- 
vidência Social recebeu os srs. coro- 
nel António Lopes e Ricardo Malhei- 
ro, representantes dos «Diários Asso- 
clados» em Portugal. 


Secretário da Indústria 
do Estado da. 


“O secretário. 
E o 


o assunt efe: 
eléctrica ot concelhos 
coronel Homem da Costa, presidente 
da Junta Geral do Distrito Autónomo 
do Funchal; e eng. Franco Cabral, 
administrador da Ferrominas de 
Moncorvo. 


Subsecretário das Obras 
Públicas 


O subsecretário de Elstado das 
Obras Públicas recebeu os srs. gover- 
nador civil de Portalegre e presidente 
da Câmara Municipal de Marvão, que: 
com ele apreciaram assuntos respei- 
tantes a melhoramentos a efectuar 
na praia fluvial do Sever e a cons- 
trução do edifício alfandegário na 
Fronteira dos Galegos. 


e 


Para passar dois meses 
de férias no nosso País 


chegou a Lisboa a princesa 
Lee Radziwill, irmã da 
viúva do Presidente 
Kennedy 


No avião da TAP, chegou ao 
principio da tarde a Lisboa, a prin- 
cesa Lee Radziwill, irmã da viúva do 
presidente Kennedy, que escolheu 
Portugal para passar dois meses de 
férias. 


A princesa vinha 
pelos dois filhos, Anthony, de 4 anos, 
e Tina, de 5, devendo o marido, 
o principe Radziwill, chegur dentro 
de duas semanas, h, 

No aeroporto, a princesa era 
agurdada por diversas pessoas, entre 
as quais a sr.” marquesa do Cadaval, 


Visita a Lisboa 


de um grupo de jovens 


ent 
Ria 


Na presença do Chefe 
de Estado 


principal do suporte d 
faboleiro da ponte sobre 


agredida à facada, tendo sidi 


Entrega de um donativo 


à Cruz Vermelha 
Portuguesa 


Na sede da «Zeiger-Standard Publi- 
cidade Internacionalo, foi ontem entr 
gue à Cruz Vermelha Portuguesa a re- 
ceita do espectáculo «Rio — 400 Anos», 
assinalado pela crítica como de alta qua- 
lidade quando da sua apresentação nt 
“Teatro Monumental de Lisboa sob os aus- 
picios da Embaixada do Bras 

Este espectáculo obteve um êxito in- 
vulgar e à sua receita foi integralmente 
oferecida pelas empresas promotoras à 
Cruz Vermelha Portuguesa. 

À entrega do donativo assistiu o sr. 
dr. A. Boulitreau Fragoso, embaixador 
do Brasil. que se fez acompanhar pelo 
sr. dr. André Guimarães, secretário da 


Cruz Vermelha Portu 
guesa, estiveram presentes as senh 
D. Margarida de Morais e Marquesa do 
Faial, respectivamente presidente e te- 
Soureira dessa instituição. Os srs, Wolf- 
gang Zeiger, Eugenio e Cícero Leuenroth 
e Alberto Lopes representaram a nova 
agência de publicidade que acaba de for- 
mar-se e que resulta da associação entre 
os «Studios Zeiger e a «Standard Propa- 
ganda S, A», do Brasil. 


Colhido por uma caminheta 


Gravemente ferido, recolheu ao 
Hospital de S. José, António Maria 
Gonçalves, de 44 anos, jornaleiro, re- 
sidente em Saboia, Odemira, que foi 
colhido por uma caminheta, perto de 
casa. 


Acidente no trabalho 


“Recolheu ao Hospital de S. José, 
João Martins Ovelheiro, de 39 anos, 
Jornaleiro, residente em Casais de 
Santa Teresa, Aljubarrota, que na pe- 
dreira em que trabalha, naquela loca-| 
lidade, foi atingido por um pedregu- 
lho, ficando muito contuso por todo o 


. José, 

. ajudante de fiscal do Ma- 
tadouro de Almada, onde reside. que 
naquele Matadouro foi colhido por 
um boi. z 


Ciclista com um braço 
o fracturado 


Com um braço fracturado e ferido 
na cabeça, recolheu ao Hospital de 
S, José, Joaquim Fernando da Costa 
Agostinho, de 19 anos, jornaleiro, mo- 
rador em Sobral de Monte Agraço, 
que foi colhido por um automóvel, 
quando seguia de bicicleta, perto do 
Carregado. 


Cortou o nariz à esposa 
com uma fesoura 


José da Luz Bento, de 40 anos, 
morador em Olhão, na Avenida Almi- 
rante Reis, 168, durante uma violenta 
discussão com a esposa, Maris“Pe- 
reira Contreiras, de 38 anos, cortou 
a esta parte do nariz, utilizando para 
isso uma tesoura. A agredida deu 
entrada no Hospital de S. José, em 
Lisboa. A P. S. P. tomou conta da 
ocorrência. 


Feto encontrado numa con- 
duta de esgotos, na Rua 
do Salitre 


Nas obras de saneamento, que de- 
correm na Rua do Salitre, apareceu 
ontem, numa conduta de esgotos, o 
feto de uma criança do sexo femi- 
mino, muito desenvolvido, fi com ca- 
belos e as feições definidas. 

O feto foi transportado para o 
Instituto de Medicina Legal e as au- 
foridades competentes tomaram con- 

o caso. 


Vítima de acidente mortal 
o imediato de um barco 
holandês surto no Tejo 


Quando o barco holandês «Tiam- 
me» manobrava para atracar ao cais 
do Poço do Bispo, onde ia proceder 
a de a, O imediato que dirígia 
os |, Sr. Koos Boer, de 51 
amos, natural de Bedum, Holanda, 

nuns objectos que estavam 
espalhados no convés, desequilibrou- 
-se e caiu à água. 

Socorrido por dois tripulantes da- 
quele navio e, ainda, pela lancha «Ma- 
ria Idaltrudes», que auxiliava a ma- 
on e PARA foi imediatamente 
re la água e transportado ao 
Hospital de S. José, onde, porém, su- 
cumbiu. O cadáver foi removido para. 
o Instituto de Medicina Legal. 


Ao pegar um fouro, um 
forcado foi colhido 
e ficou ferido 


Deu entrada no Hospital de S, 
José, o forcado do Grupo de Monte- 
mor, António Francisco Ramalho, 
que, ontem à noite, na corrida do 
Campo Pequeno, ao pretender pegar 
um touro, foi por este volteado e atin- 
gido por uma das haste do animal 
num joelho e numa perna, 


Por ciúmes, matou 
a mulher à facada 


Em Aivide, Cascais, no Bairro 
Irene, deu-se ontem, ao fim da tarde, 
uma cena de ciúmes que terminou 
num drama passional. : 
Maria Margarida dos Santos Pe- 
reira Rocha, de 26 anos, ao travar-se 
de razões com o marido, foi por este 
lo ferida, 
no tórax, com cinco profundos golpes, 
um dos quais atingiu o y 
|3os6 FO a operada dE Urgência; 
» foi opel 
vindo porém 


MTL ra E DE o e ON 2 SA A 


Procedente do Rio de Janeiro 
regressou a Lisboa 


Wo ear A em 


COEN o" PRE: 


o comissário-geral da 
Exposição de Portugal 


a inaugurar 


por ocasião 


dus comemorações do quarto centenário 
da antiga cepital do Brasil 


Regressou ontem ao principio da 
tarde a Lisboa, vindo do Rio de 
Janeiro, no avião da Varig, o sr. 
prof. dr. Henrique Martins de Car- 
valho, antigo ministro da Saúde e 

ência e comissário-geral da Ex- 
posição de Portugal no Rio de Ja- 
meiro, a inaugurar por ocasião das 
comemorações do IV centenário da 
antiga capital do Brasil. 

O prof. Martins de Carvalho, 
amâvelmente, acedeu a fazer para a 
Imprensa um breve relato sobre o 
que vai ser aquela exposição e ainda 
sobre a maneira como estão a de- 
correr os trabalhos, respondendo a 
algumas perguntas do jornalista. 

«Regresso do Rio de Janeiro ex- 
tremamente satisfeito com o modo 


«O seu local é excelente. No cen- 
tro da cidade, junto à Avenida Rio 
Branco, ao lado do Banco do Estado 
e em frente da futura catedral. Cor- 
responde em Lisboa, à zona imedia-l 
tamente contigua à Avenida da Li- 
berdade, E só foi possível conseguir 
uma zona tão vasta no centro do Rio 
em consequência de ter sido ter. 
raplenado o morro de Santo António, 
que separava dois bairros da antiga 
capital do Brasil. 

«Ora a localização é muito impor- 
tante, quando se trata de uma ex- 
posição cujos visitantes se espera 
sejam muitos milhões», 


Caiu da carroça e foi 
colhido por uma 
caminheta 


Deu entrada no Hospital de S. 
José, Feliciano Loução de Carvalho, 
de 20 anos, mecânico, residente no sí- 
tio de Lagos, em Estoi, que, em Faro, 
quando se transportava numa car- 
roça, foí colhido por uma caminheta 
que primeiro embateu na carroça, 
matando a muar. 

Ficou internado na Sala de Obser- 
vações com graves contusões nas per- 
nas. O motorista da caminheta saiu 
ileso do acidente, 


Caiu da árvore e teve 
de ser hospitalizado 


—Como decorrem as obras? 
— À construção das estruturas de 
ferro está a ser realizada por uma 
importante empresa de S. Paulo e o 
programa tem sido rigorosamente 
cumprido. Da “construção civil en- 
carregou-se uma outra empresa, a 
mesma que construiu, por exemplo, 
o conhecido Hotel Copacabana Pá- 
lace, Neste sector, há um atraso de 
quatro dias, resultante das chuvas 
torrenciais que inundaram a área do 
pavilhão. Em qualquer caso, porém, 
a construção estará pronta entre 10 
e 20 de Agosto próximo. Os decora- 
dores poderão portanto comecar a 
trabalhar ainda este mês, principal- 
mente na introdução histórica na 
grande nave destinada às obras ma- 
na capela da Vera Cruz e no 
restante sector exposicional reser- 
vado à fi 
— Como decorreu a sua visita? | 
— Tive ensejo de falar, no pró- 
prio dia da chegada, com um grupo 
de importantes personalidades por- 
tuguesas do Rio de Janeiro. 
Poucas horas depois, estive no ve- 
lho e prestigioso Real Gabinete de 
Leitura, que é detentor da maior 


O MINISTRO 
DAS OBRAS PÚBLICAS 


ULRICH OO OO 
assistiu à uma palestra subordinada ao 
tema «BUROCRACIA E RITUALISMO» 


Com a presença do ministro das 
Obras Públicas, directores-gerais dos 
Serviços Hidráulicos, Monumentos 
Nacionais e Junta Autónoma de Es- 
tradas, director do Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil e outros 
funcionários superiores do Minist 
rio das Obras Públicas, além do di- 
verso pessoal do laboratório, profe- 
riu, ontem, o eng. Mário Gonçalves 
Ferreira, no anfiteatro do L. N. E. 
uma palestra subordinada ao tem: 
«Burocracia e ritualismo», que encers 
ra o 1.º ciclo de palestras levadas a 
cabo pelo núcleo de organização é 
métodos do Ministério das Obras 
Públicas, que teve início em Fevereiro 
e decorreu nas diversas direcções-ge- 
rais daqueel Ministério. 

O referido núcleo tem como objeí 
tivo simplificar as relações adminis- 
trativas dos seus serviços com Os ser- 
viços de outros Ministérios e formar 
funcionários do Ministério das Obras 
Públicas com vista a estimular o pos- 
to de iniciativa e o sentido de Tes- 
ponsabilidade e, ainda, organizar cur- 
sos de aperfeiçoamento do pessoal 
administrativo nos diversos departa- 
mentos do Ministério. 

Na conferência que proferiu. o 
eng. Gonçalves Ferreira, que é presi- 
dente do núcleo, falou da actividade 
desenvolvida por aquele organismo e 
afirmou: 

—Na conjuntura actual de cres- 
cente carência de mão de obra bem 
qualificada nos serviços públicos, é 
necessátio enveredar de maneira sis- 
temática pelo caminho da aplicação 
dos métodos de simplificação dos cir- 
cuitos administrativos. 

A finalizar, exprimindo a sua opt- 
nião pessoal, referiu-se ao que desi- 
gnou por «o moral do funcionalismo 
públicos, entendendo que o actual 
sistema de quadros, com número de- 
crescente de lugares, à medida que 
se sobe na escala hierárquica, ou 
mesmo sem qualquer espécie de pro- 
mocão, é já incompatível com a fei- 
cão que se vai lentamente introdu- 
zindo na estrutura do mercado do 

balho. graças à crescente indus- 
trialização do País e a outros facto- 
res de desenvolvimento econômico. 
Para levantar o moral do funciona- 
lismo público é preciso, em conse- 


biblioteca portuguesa existente no 
estrangeiro, onde fui recebido pelos 
presidentes da Federação das Asso- 
ciações Portuguesas, do Conselho da 
Colônia e das 42 associações portu- 
guesas do Rio. Referi com algum 
pormenor o que será a exposição € 
de todos recebi palavras de estimulo 
que profundamente me sensibiliza- 
ram. 

O mesmo sucedeu com as autori- 
dades do Estado de Guanabara e 
com as autoridades federais. Houve 


quência, encarar com coragem o ar- 
ranjo de estruturas de remunerações 
nrogressivamente crescentes com o 
tempo de serviço. a preparação téc- 
nica e a eficiência dos servidores do 
Estado, tal como se nrocede hã deze- 
mas de anos em todos os naíses mais 
evoluídos. embora isso nressumonha, 
em ieito de círculo vicioso eme é ne. 
cessário romper um nível de civismo, 
de edneacão e econômico que o País 
se prepara para alcancar. 


sempre o máior desejo de colaborar 
com o Comissariado-Geral da Expo- 
siçã 

“O epigame sr. dr. Martins de Car- 
valho, que elementos tem motivado 
mais interesse no Brasil? : 

—E dificil responder. Todavia, 
citarei alguns: o avião de Gago Cou- 
tinho e Sacadura Cabral; a cruz da 
primeira missa; a indústria ferro- 
viária e automóvel e a maquinaria 
agricola. 

ue artistas trabalham na ex- 
posição? 

—O autor do projecto e decora- 
dor geral é o prof. arquitecto Frede- 
rico George. Os decoradores são os 
pintores Le Matre de Carvalho, Ro- 
berto de Araújo, António Garcia, 
Manuel Lapa, Daciano Costa e Jorge 
Matos Chaves. Entre os escultores, 
citarei Martins Correia, António Pai- 
va, Jorge Vieira e Fernando Conduto. 

Por último perguntamos ao prof. 
Martins de Carvalho o que pensay: 
sobre a exposição e a resposta foi 


Sa E e recolher 
uso, ao Hospital de S, José, | ; 


uito 
Alberto Luis de Brito, de 39 anos, 
residente na Travessa do Olival, 101. 


Criança vítima de acidente 
com uma navalha 


Estava a cortar com uma navalha 
e feriu com esta a vista esquerda, 
Luís José da Esperança, de 11 anos, 
residente em Moura. 

Veio para o Hospital de S. José, 
PAUS 9PIUS 9pIyS Pays apiys opays 
em Lisboa, onde ficou internado. 

seno 


A criação de Museu do Ar 


Por despacho do sooretário de Es- 
tado da Aeronâutiba foi nomeada uma 
comissão consultiva para a eriação do 
Museu do Ar, constituida pelos srs, bri 
galdeiro eng, aeronáutico Fernando Al- 
berto tle Oliveira, que presidirá, coroneis 
pilotos avindores na reserva, José Pedro 
Pinheiro Correa e Edgar Pereira da Cos- 
ta Cardoso, e ainda peto comandante do 
Depósito Geral do Materinl da Força 
Aérea e pelo chefe da 2.º Repartição do 
Estado Maior da Força Area, Esta co- 
missão fia na dependência directa do 
general-chete do Estado Maior da Força 
Aérea, tendo q seu cargo a elaboração 
dos projectos de diplomas indispensá- 
veis à criação do Museu do Ar, 


— ee 


Vão figurar no Museu 
de Marinha 


três telas de grandes 
dimensões de Mestre 
í Veloso Salgado 


Esteve, ontem, à tarde, no Ministério 
da Marinha, o sr. eng. Ribeiro Ferreira, 
presidente da Junta Distrital de Lisboa, 
a entregar ao titular da pasta, com desti- 
no ao Museu da Marinha, três telas de 
grandes dimensões, relativas a assuntos 
maritimos. As telas formam uma compo- 
sição unica da autoria do grande pintor 
Veloso Salgado, representando o Infante 
D. Henrique, Pertencia ao avô do sr. eng. 
Ribeiro Ferreira « ornamentava a escada- 
ria do Palácio Anjos, nos Restauradores, 
que pertencia à sua familia, e está hoje 
ocupado pelos C, T, T. á 

Estiveram presentes ao acto, além dos 
oficiais que prestam serviço no gabinete 
do ministro, várias individualidades 1 
gadas aos desportos náuticos, entre 
quais o sr, almirante Henrique Tenrei- 
ro, presidente da Federação Portuguesa 
de Vela. 

O sr, almirante Fernando Quintanilha 
agradeceu a oferta do sr. eng, Ribeiro 
Ferreira, que está a comemorar cinquenta 
anos de actividade nos desportos náuti- 
cos. 


eu 


Notícias de Marinha 


Transmissão de comando 
na Escola Naval 


Devido à sua promoção ao posto 
actual, o sr. contra-almirante Antó- 
mio Morgado Belo entregou, ontem, 
o comando da Escola Naval ao seu 
sucessor, comodoro Manuel Carlos 
'Sanches, que desempenhava o lugar 
de 2.º comandante do Comando Na- 
val do Continente. 

A cerimónia constou da leitura da 
ordem a exonerar o sr. comodoro 
Morgado Belo das funções de direc- 


comodoro Carlos Sanches, perante a 
formatura das companhias de alunos 
e de equipagem. O 2.º comandante da. 

sr. comandante Paulino Pe- 


duas companhias des- 
pi aqueles dois oficiais- 
-generais da Armada. - 


os visitantes 
quem dirá a última palavra. 


ee 


No Pavilhão de Portugal 
no Rio de Janeiro 


vai figurar uma locomotiva 
eléctrica montada 
no nosso País 


Com destino ao Brasil, embarcou 
ontem no navio «Salon», a locomotiva 
eléctrica, montada nas oficinas da 
Sorefame, na Amadora, que faz par- 
te da série de vinte encomendadas 
pela G, P, e destinadas à rede portu- 
guesa, Aquela locomotiva represens 
tará os Caminhos de Ferro Port 
gueses e a indústria de construção de 
material circulante para caminho de 
ferro, no Pavilhão de Portugal, nas 
comemorações do 4.º centenário da 
fundação da cidade do Rio de Ja- 
neiro. 

Os Caminhos de Ferro Portugue- 
ses e a indústria de material circu- 
lente estarão igualmente representa- 
dos 'pela maqueta de uma das unida- 


Portugal do grande prémio na cons- 
trução de material circulante de ca- 
minho de ferro. 


een 


Interesses regionais 


O ministro das Obras Públicas 
recebeu os srs. governadores civis de 
Beja, Evora, Setúbal e Portalegre, 
com quem apreciou assuntos que se 
relacionam com a actividade da Co- 
missão Coordenadora das Obras Pú- 
blicas do Alentejo; governador civil 
de Viseu e presidente do Município 
de Mortágua, que com ele trataram 
de problemas de melhoramentos a 
efectuar nas estradas nacionais 228, 
234 e 334-1 (trocos dentro daquele 
concelho): governador civil de Setú- 
tal e a direcção do Barreirense, que 
se interessaram por obras a levar a 
efeito no camno de jogos do mesmo 
clube; e presidente da Câmara Mu- 
mícinal de Cascais. com cuem confe- 
renciou sobre problemas respeitantes 
ao abastecimento de água ao seu 
concelho. 


ne 


Abastecimento público 


Para o abastecimento público de 
hoje, foram ontem descarregadas, em 
Santos, 148 toneladas de pescado, 
proveniente do arrasto, de Cabo 
Branco. As espécies mais abundantes 
serão: pargo, cachuchos, marmota, 
corvina e anchovas (peixes tabela- 

e garoupa, meros, rabetas, rai- 
nhas, palmas, chocos e lulas (não 
tabelados). 

Quanto ao Norte, foram 22 as to- 
neladas de peixe proveniente do ar- 
rasto descarregadas e vendidas na 
lota de Matosinhos, onde houve muita. 
pescada branca prada, marmota e 
pescadinha, goraz, polvo, faneca, lin- 
guado e peixe-espada. 

O peixe mais barato em todo o 
País, o chicharro, atingiu, na lota, o 
preço de $50 e 1$00. O mais caro foi 
a pescada, que surgiu na lota de Ma- 

a 40800, A 


foí submetido 
uma ópera: a uma catarata no 
olho esquerdo. 


futuro aspecto de beleza da grandiosidade 


-— 


Estradas do País 


Na Junta Autónoma de Estradas 
realizaram-se concursos para adju- 
dicação das empreitadas de pavi- 
mentação da estrada nacional 399, 
entre Mação e José das Matas; alar- 
gamento, rectificação e pavimenta- 
cão da estrada nacional 5 entre o 
Carregado e Vila Nova da Rainha, 
e construção do nó sul do porto de 
Leixões — troço de E. N. 107 inte. 
grado no nó, ramos de ligação in- 
cluindo duas passagens inferiores 
para ciclistas e passagem superior 
sobre o ramo direito, As bases de 
licitação haviam sido fixadas res- 
pectivamente, em esc. 3077000500, 
3918290$00 e 11636210$00. No pri- 
mieiro concurso foram admitidas duas 
propostas, uma de 3 170 000500 e outra. 
de 3534000500; no segundo três, a 

JB Seo TOOS0O e a minis 


-— 


Associação dos Arqueó- 
logos Portugueses 


Na Associação dos Arqueólogos 
Portugueses, o sr. Abílio Mendes do 
Amaral apresentou uma comunica- 
ção sobre «O cartório do convento de 
Vinhó». O orador descreveu a ori- 
gem de Vinhó e traçou a história do 
convento, fundado por Francisco de 
Sousa (neto de Gil de Ossen) e sua. 
mulher. D. Antónia de Teive. Depois 
fez várias considerações sobre o va- 
lor histórico dos documentos do car- 
tório. 

Em seguida, o dr. Montalvão Ma- 
chado, que presidiu à sessão, falou 
sobre «Quando não havia em Trás- 
-os-Montes nem cidades nem bispos», 
Referiú-se à história das dioceses e 
cidades trasmontanas, incluindo o 
efémero bispado de Penafiel, cujo 
primeiro e único bispo, sendo minis- 
tro da rainha D. Maria 1, se demitiu 
a si mesmo e fez regressar o bispado 
à diocese do Porto. 


— e. 


Notícias militares 


O Ministério do Exército avisa o 
soldado-recruta n.º 1003/65, Helio- 
doro Ferro Salgado do Carmo, do Re- 
Eimento de Artilharia Pesada 3, resi- 
dente em Brandoa, Amadora, que 
deve apresentar-se imediatamente na 
Administração do 3.º Bairro de 
Lisboa. 


-— 


Um feixe de notícias 


Para fazer parte do júri do con- 
curso para provimento do lugar de 
professor catedrático da cadeira de 
Resistência de Materiais do Instituto 
Superior Técnico, foi nomeado o 
prof. Moreira de Araújo, da Facul 
dade de Ciências do Porto. 

— Foi contratado para as funções 
de primeiro-assistente da disciplina 
de Anatomia Patológica da Faculdade 
de Medicina da Universidade do Por- 
to, o sr. prof. dr. João Fernando Ro- 
cha Gil da Costa. 

—Por portaria do Ministério da 
Saúde e Assistência, foi provido defi- 
nitivamente no cargo de administra 
dor do Hospital de Santa Maria. o dr, 
ESuia Enes Dias. 

-— Foram adjudicados, por ese. 
731 085840 e 658 620800, respectiva- 
mente, os trabalhos de construção 
dos edifícios dos CTT de Vila Franca 
do Campo (Açores) e de Vila Nova 
de Famalicão. 

A execução da estátua de S. 
'Teotónio, que vai ser erigida no Lar- 
[a do Bom Jesus, na vila de Valença, 
importará em 50 000800. 


—— 


Interesses regionais 


Prosseguem em bom ritmo 
as obras da barragem de 
Carrapatelo, mas há pro- . 
blemas a resolver, um 
dos quais é a conclusão 

da estrada marginal 
Porto-Régua 


S. TOMÉ DE COVELAS (MIRA) 
As obras da barragem de Carapatelo, ini. 
ciadas há 5 meses, estão caminhar cada 
vez mais depressa, devido ao crescente 
número de trabalhadores que ali têm 
afluído, e prepara-se alojamento para re. 
ceber alguns milhares deles que ainda 
hão-de vir, pois pretende se que este 
aproveitamento hidraulico seja 
do no dia 1 de Julho de 1969, . 

O local vai-se do, é O 


—— 


seu 


nião do 18 de 
| dg b 


Carta de Paris 


D-— (Cont. da la página) 


degaulista, teria grandes probabili- 
dades de vencer uma batalha contra 
Defferve, ou contra qualquer outro 
candidato da sua envergadura social. 
Todos os outros candidatos, oficial- 
mente conhecidos, sejam eles M: 
cilhacy ou Tixier-Vignancour, não se 
encontram politicamente falando — 
à altura da situação. Representam, 
sem dúvida, uma fracção suficiente 
para um dia poderem ser eleitos 
deputados ou senadores, mas nunca 
Presidente da República, Os votos 
dos eleitores extremistas, podem, 
muitas vezes — e o caso tem-se 
repetido mais de uma vez nestes 
filtimos anos — pesar na balança 
de certas determinações, mas nunca 
em nenhum caso foram ou serão O 
essencial, o conteúdo de base. 


ANTOINE PINAY 


Gaston Defferre, que havia ga- 
nho, mal ou bem, a batalha do seu 
Partido contra Guy Mollet, perdeu-a. 
nos ajustes com os dirigentes dos 
outros partidos, que — pelo menos 
tedricamente — deviam ser integra- 
dos na projectada Federação Demo- 
crata-Socialista. Note-se que, se o 
presidente da Câmara de Marselha 
renunciou a candidatar-se à Presi 
dência da República, ele não desis- 
tiu de construir, talvez a partir de 
novos princípios, uma vasta federa- 
são centrista, indo do M. R. P. ao 
S. F. I O. destinada a substituir, 
mais tarde ou mais cedo, os degau- 
listas no poder, e garantir a estabi- 
lidade governamental, factor indis- 
pensável às exigências económicas é 
sociais da conjuntura política con- 
temporânea. O grande sonho de 
Defferre seria de ver surgir em 
França dois grandes partidos poli- 
ticos, à semelhança do que se passa. 
nos Estados Unidos ou na Grã-Bre- 
tanha, capazes de isolar, dum lado e 
do outro, as fracções extremistas, o 
que facilitaria muito o bom funcio- 
namento das instituições democra- 
tas. Essa é a grande ambição do 
ex-candidato socialista à presidência 
da suprema magistratura do país. 

Se, exceptuando Guy Mollet, por 
razões particulares, todos ou quase 
todos os conselheiros políticos de 


pais a maior, está disposta a fazer 
confiança. 


Discreto, simples, bom financeiro, 
Pinay é o género de homem em que 
o francês confia. Precisamente o 
contrário do actual presidente da 
República, que cultiva a paixão do 
fausto e das grandes paradas mili- 
tares, De Gaulle faz-se respeitar, 
devido ao seu passado ilustre, que 
nenhum francês contesta, seja qual 
for a sua opinião sobre o homem 
do 18 de Junho, Antoine Pinay ga- 
nhou a confiança dos seus compa- 
triotas, devido ao rigor da sua admi- 
nistração, ao equilíbrio financeiro 
que manteve, quando Presidente do 
Conselho, 

Todavia, o presidente Pinay con- 
tinua a afirmar que não será candi- 
dato à Presidência da República. 
Contudo, não é segredo para nin- 
guém que o seria no caso de o ge- 
neral De Gaulle não solicitar novo 
mandato. Ser candidato contra De 
Gaulle, pensa certamente o antigo 
Presidente do Conselho, é perder o 
seu tempo. Pelo menos, neste ponto, 
os dois ilustres homens de Estado 
encontram-se perfeitamente de acor- 
do, O que já é alguma coisa... 


Manuel da Silva 


ABENÇOADA TERRA! 


Viscu, —já o acentuimos aqui, há 
dias, — é terra felis quanto à captação e 
abastecimento de água potável para o 
consumo público. 

Faltava — entre o pouco que faltara 
— abastecer Paradinha, mas também esta 
linda localidade suburbana está em festa, 
pois a respectiva Junta de Freguesia, da 
presidência do sr. Carmindo Nogueira, 
ali deu de beber a quem tinha séde. 

Muito vem, e com aquela entidade 
administrativa e com os benefícios, nos 


Todavia, esta enota» visa, espocial- 
mente, a salientar o facto, digno de re- 
levo, do terem já sido regadas e lavadas 
as ruas mais centrais da cidade. O aut 
-regador camarário circulou, com ev 
dente gáudio e manifesto proveito dos 
munícipes, . 

E alegria de nós todos, que assim 
continuamos a poder testemunhar que 
Viseu mantém, com brio, a sua velha 
tradição de «cidade das mais limpas de 
Portugal» — mais limpas e de água mais 
abundante. 


AUMENTA A POPULAÇÃO | 
| ESCOLAR 


Na Escola do Magistério Primário co- 
meça no dia 1 de Agosto, até ao dia 10 
o período de exames de admissão. 

Na Escola Industrial e Comercial, há 
mais de 850 novos aluros para se mátri-. 
cularem, hoje e amanhã, e a matrícula 
dos repetentes está marcada para 26 a 31. 

No Liceu, sobe à cerca de mil o nú- 
mero de novos candidatos e os exames de 
admissão realizam-se nos dias 19 e 20 do 
corrente, 


ORONICA DO HOSPITAL 


Recolheram ao Hospital da Misericór- 
dia: Maria de Jesus, de 88 anos, do Mata 
(Sobral Pichorro), que fracturou o braço 
direito; Carlos Manuel Cruz, do 4 anos, 
de Viseu, escoriado no ventre; Arminda 


Gaston Defferre, e vários dirigentes | nhã 


de outros partidos, se opunham, 

mesmo depois do fracasso da reu- 

Junho, a 
cialis 


M 
encido das possibi % 

vitória, ao verificar a nova situação 
teimou em afastar-se, O argumento, 
Eeralmente empregado pelos amigos 
do sr. Defferre, era o seguinte: o 
abandono da candidatura socialista 
à Presidência da República vinha 
criar, no centro e nas esquerdas da 
opinião francesa, em face das elei- 
ções presidenciais, um certo vazio 
político. em que candidato iriam 
agora votar esses milhões de indi- 
víduos que certamente fariam con- 
fiança em Defferre? É certo que 
outra personalidade, pertencente à 
mesma família poderia muito bem 
substituí-lo, mas uma candidatura 
desse género não se improvisa de 
uma semana a outra. Vários nomes 
foram então citados mas nenhum 
deles, dentro das actuais condições, 
aceitou candidatar-se, A opinião 
pública c leria mal, ainda no 
rescaldo da discórdia, uma modifica- 
ção desse género. Ser candidato, 
pela simples razão de o ser, como 
fazem outros concorrentes, está fora 
do gosto e do temperamento de pre- 
sidente da Câmara de Marselha, 

Se, presentemente, as eleições 
francesas para a Presidência da Re- 
pública se apresentam despidas de 
interesse e curiosidade jornalística e 
política, isso não quer dizer que, 
nas próximas semanas ou meses, a 
coisa não mude totalmente de fisio- 
nomia. Bastava, para tal, que o 
general anunciasse, um dia, que, ele, 
De Gaulle, não se apresentaria, isso 
seria uma bomba que faria muito 
ruído.,. E, então, o novo homem do 
dia seria Antoine Pinay. 

Antoine Pinay, que foi o primeiro 
ministro dos Negócios Estrangeiros 
do general, é acusado por De Gaulle 
de «se ter enganado de República...» 
Não há dúvida que, depois de De 
Gaulle — e por razões diferentes — 
Pinay, observadas as coisas do ponto 
de vista burguês, é o homem poli- 
tico mais popular em França, aquele 
a quem a classe média, que é neste 


é já a essência do regozijo dos habitan- 
tes do sitio e arredores, que sonham com. 
as regalias que lhes trará esta lufada de 
progresso. Mas há também quem se sinta 
triste e apreensivo são os proprietários 
dos terrenos condenados a ficarem sub- 
mersos e de algumas vivendas. 

Essas propriedades inda não foram 
expropriadas e pagas, parecendo que se 
aguarda o ultimo momento para o fazer 
Tsso cria dificuldades principalmente aos 
donos das aesas atingidas, pois pretendem 
— e isso é lógico — construir outras a 
tempo e horas. 

Decerto, O assunto já foi meditado pe-, 
los dirigentes do empreendimento. 

Há que confiar no seu critério, pois 
é de crer que as expropriações virão com. 
a antecedência precisa e se processem 
por um critério despido de mesquinhês, 
para que os proprietários sofram com 
resignação a perda daquilo que tanto 
amavam. 

Não se pode negar que esta barragem 
é altamente valiosa. Ela produzirá mi- 
lhões de quilowatts de electricidade e vai 
criar uma via fluvial excelente. Mas tam- 
bém, é certo que acabará com o actual 
aspecto pitoresco e belo da paisagem ri- 
beirinha. Para recompensar algo esta es- 
pécie de roubo à Natureza urge concluir 
a estrada marginal do Porto à Régua, 
continuando-a de onde ela já vem para 
cá, porquanto, este é um dos tais melho- 
ramentos que deve prioridade de 
execução, dada a sua enormíssima im- 
portância. — €. 


Em AVANCA vende-se 
O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr, Manuel José Valen! 
de Almeida 


abandono | 


Pedro de France; Maria dos Prazeres da 
Costa, de 60 anos, de Massorim; e Miguel 
de Andrade Figueiredo, de 6 anos, da 
Ribeira (Viseu) todos com ferimentos nos 
membros inferiores; e Bernardino Duarte 
da Silva, de 19 meses, de Pragosela, que 
sofreu contusão no nariz, 


FEIRA FRANCA DE S. MATEUS 


Terminou hoje o prazo do concurso 
do «Cartaz turístico da Feira Franca de 
S. Mateus» desta cidade, e também está 
marcado O “dia 20 para abertura das pro- 
postas dos concorrentes para iluminação 
é decoração da mesma Feira. 

No vasto Campo de Viriato vão em 
crescendo os trabalhos-de abarracamentos. 
e mais instalações destinadas 80 impor- 
tante e secular certame — q isto 6 quan- 
to, por agora, veia a público wobro a 
grande é tradicionat Feira anual de Viseu. 

— Estamos em crer que Feira Franca 
do S, Mateus - 1965 inclui larga manifes- 
tação de carinho para o artesanato re- 
gional — à semelhança do que nas famo- 
sas Festas da Agonia, em Vinna do Cas- 
telo, se val fazer. Também, Igualmente 
ao que se fez no dia 10 do corrento mês, 
em Estarreja, a Feira do S, Mnteus terá 
no seu programa larga demonstração do- 
cumental da etnografia beiraltina, 


FESTA NO INSTITUTO DE S. JOSE 


Efectia-se, pelas 16 horas do próximo 
domingo, no Imatituto de S. José, ma tro- 
guésia jo Câmpo, uma: festa em honra 
da madre superiom das Irmãs do Bom 
Pastor, 


EM POUCAS LINHAS 


Sextn-feira está de serviço a Farmácia 
Portugal (Av, 28 do Mato, tilof, 22412). 

— Está publicado mais Um número, o 
2 do ano XXIV, 2º trimestre do 1965, 
da revista «Beira Alta», da Junta Distrital 
do Viseu, que o investigador sr. dr. 
Lucena e Vale dirige, — C. 


E A. V. T. 
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VIAGENS AO ESTRANGEIRO 


“A O, P. vem cm distribuição nas gras 


Beoções Informações das ee! 


| viagens ao estrangeiro no ano de 1965, 


com todas as despesas incluídas, 


A ELECTRIFICAÇÃO 
DA LINHA DO NORTE 


ficação. Prevê-se que o fecho da, es- 
tação e túnel terá lugar no primeiro 
trimestre de 1966 e que, cerca, de seis 
meses depois, será reaberta, modi- 
ficada e electrificada, 

Para alimentação da linha elec- 
trificada a Norte de Vila Nova de 
Gaia; foi construída, e está já pronta 
para entrar em serviço, a Subesta- 
ção de Tracção de Travagem, Esta 
Subestação foi estudada de tal forma 
que se contou, desde já, com capa- 


P—» (Cont. da la página) 


electrificação da linha férrea, pro- 
gramada no 1.º e 2.º Planos de Fo 
mento e, agora, no Plano Intercalar, 
abrangendo, na sua totalidade, as 
electrificações da linha de Sintra, 
tinha do Norte até Porto (S, Bento) 
e parte da linha do Minho até S. 
Romão, 

À estação do mudanca das Ioco» 

R jo 
eras] AE E Noite, a cidade suficiente para alimentação 
do de Entroncamento para Pombal, | d& linha do Minho, n electriricar 
em Setembro de 1963; atingindo | Para além de S, Romão e de parte 
Coimbra, em Outubro do mesmo ano; | da linha do Douro. : 
Pampilhosa, em Março de 1964 O programa estabelecido, em 
Quintãs, em Junho; Esmoriz, em No- | 1956, continua pois a cumprir-se, se- 
vembro e agora, em Julho de 1965, | EUndo todas as previsões e estudos, 
Vila Nova de Gala, então feitos, e a abertura deste tro- 
Após um período que se prolon- | Sº Ato Nova po faia ema 
Bará a ima etapa da electrificação 
Eae berço asseio, Es da linha férrea até Porto-S. Bento e 


S. Romão, 
to- À e 

demotivas, entrará, nessa ocasião, | A electrificação das finhas tér- 
em vigor, um novo horário que trará | Teas, dada a grande melhoria que 
melhorias importantes para os com- | tlaz para o serviço e prestar ao 
bolos de passageiros e mercadorias, | Público, e dado todo o seu interesse 
No respeitante a comboios de | *conómico em Tinhas de grande trá- 
mercadorias a abertura do novo tro- | *º80, é sempre acontecimento de 
ço electrificado permitirá que se não nalar com júbilo, como é q caso 
façam os cortes de comboios, até | da abertura à exploração eléctrica 
aqui obrigatórios, devido às-locomo- | da linha do Norte até Vila Nova de 
tivas de vapor não terem potência | Gaia, que hoje se efectua, 

suficiente para vencerem a forte 
rampa de inclinação 12 por mil, en- 
tro Miramar e Coimbrões, 


O serviço de passageiros e mer- 
cadorias será garantido, quer por ESTAS 3 OMARIAS 
Unidades Triplas Eléctricas, nos 
comboios ónibus de passageiros, quer 

pelas locomotivas eléctricas, & Santa Justa e Santa Rufina, 

As Unidades Triplas Eléctricas em Valongo 

serão iguais às que actualmente fa-) var ONGO, 15 — Nos dias 18, 19 e 20 
zem o serviço na linha de Sintra. A | do corrente, realiza-se nesta vila, a tra- 


Companhia dispõe de 49 unidades | dícional romaria de Santa Justa e Santa 


deste tipo, todas de aço inoxidável, Trata-se duma festividade muito popu 
com caixas de construção nacional, e Std A Eai aerea, num local privile- 
equipamentos eléctricos europeus. | SO a anaoirano do, Monte 
Estão em curso de construção e | Duas aa de ea e vánias diversões, 
animarão o arraial arredores, nomea- 
ne) Do ido Torna no | damente da Venda Nova, Gamira, Gondo- 
cional, mais dez unidades iguais àS | mar S, Pedro é Campo, há carteiras de 
existentes. “ominhetas para o locai, nos dias 18 + 
Todas as locomotivas, com uma | 19: — €. 
potência de 2700 C.V. são de rectifi-| À Nossa Senhora das Preces, 
cadores de vapor de mercúrio se-| em Vale de Maceira, Oliveira 
gundo uma técnica que principiava do Hospital 
a desenhar-se na, Europa, e em espe- 
cia na França, em 1954, QUVEIRA DO HOSPITAL, 15—-No formosa 
ntuário marian: lossa | jas 
O progresso, técnico e o avanço | freces: em Vale de Macsirao deste concelho, 
da ciência no que respeita ao mate- | realizam-se nos próximos dias 17 e 18 q 
ris motor eléctrico ferroviário é de | imperinio « tradicional romaria, em homo 
tai natureza que, neste momento, as | vulgar “de forasteiros O : pregramo: Eis se 
novas locomotivas, construídas no | guinte : 


estrangeiro são, na, sua quase tota- | , sóbado, Is ? hora or Sa 
Tidade, com rectificadores secos de | às 19, missa vespertino e comunhão ; às 21, 
sificio como substituição dos recti- | er ng igroia da Senhoro ds Frécos, se 
ficadores de mercúrio. e epeom pee 
a das ca has, representativos dos Passos do 
Procurando a CP. acompanhar, EEE isd pelo orador sacro, rev. 
tami it José Ramos Mendes 
de pro ii a to o 
E rmónicos de S. Gião e Barril do Alva ; 
o serviço do público, vai desde já pro- =, ssa caniade a grande inlrumentl 
ceder-se, nas Oficinas do Barreiro, | às 12, missa ao ar livre e sermão, pelo mes- 
à ir A jm dor ; às 15, concert las filarmóni- 
à substituição, numa locomotiva | cos ; ds 17,30, terço é procissão com e ima. 
eléctrica, dos rectificadores de va- |gem de Nosto Senhora dos Precos, Dercor 
Tendo “o percurso habitual, à volta das 
Pesa eli, po vovo Co de o E ug 
certo. pelas filarménicas ; às 2140, início do 
A Tocomotiva, assim equipada, | arraial, com fogo de artifício, fornecido por 
o A um dos melhores pirotécnicos do Minho. 
deverá entrar em ensaios e rebocar, | "No "Sonuário funcionará um posto de so- 
em regime de experiência, os primei- | corros clínicos, junto à igreja, é, no recinto 
10s comboios de mercadorias, aínda | des festos, terá lugar uma exposição. de tra- 


por tdo o Correta ao. dobra eta de q 


NOSSA SENHORA DO 6, 


n Aguim 


————  — o 


É Ap URs Ed dida â 
Ainda, com a finalidade de poder | 6 com o seguinte program 
e: - Dia 18-—Às 9 horas, chegada da 
acompanhar o progresso técnico e de | panda de Pinheiro da Bemposta: às 12 
melhorar as condições de exploração da po gesnindo e a na 
das linhas etectrificadas, aumentando | & mais imponente da região: » che 
» de da Banda 12 de Abril (Travassó) 
as suas condições de segurança e | que dará a tradicional volta à rua; AS 22, 
possibilidades de exploração, adoptou | início do arraial abrilhantado por duas 
a CP, para a sinalização das suas qua da pica No intervalo haverá 
E A " = A fogo de cio, 
linhas electrificadas, o sistema de Dia 19 — Às 9 horas chegada da Banda, 
bloco automático na plena via e a | dos Corões que percorrerá as ruas da po- 
voação; às 12, missa seguindo-se a pro- 
sinalização eléctrica dass principais | ciasão:” às: 16, arraial com a exibição da 
estações, E assim, encontra-se já em | Banda dos Covões; às 18, entrega do 


| ramo à nova Mordomia para 1966; às 20, 
serviço normal 6 bloco automático | hernda de Um apreciado, gonfunto must: 


de sinalização na linha de Sintra e cal; às 19, tarde desportiva com o Jogo 
na linha do Norte até ao Entronca- ESA de fita Diem ap ndetiado 
mento; em fase adiantada de en | O Do horta e Sm 
saios e serviço experimental o troço | conhecido conjunto musical que abrilhan- 
de linha de Ent to a Alf: Rr go farra 

te Tini de roncamento a are- » pd 

tos; e, em curso de montagem, de | crupo de <Zls Prsiraso es aa para 
Alfarelos a General Torres, Gala, p iilação durante o dai hr 17, início do 

" óntcs, de | Arraial com um conjunto da região, 
mas pese eja “o de e o, El e 
je fogo do artifício, — C. 

melhoradas não só com a substitui 

cão das tinhas aéreas por cabos sub. | ——  —— — 
terrâneos, como ainda pela criação 

de mais circuitos de modo a assegu- 


rar, tom a maior eficiência as liga- 
cões telefónicas indsipensáveis à 
3 


exploração ferroviária. 
Os trabalhos necessários para a 
etectrificação a norte de Vila Nova quam nas 


de Gaia continuam a fazer-se em) OOM VISTA A REINSTALAÇÃO 


ritmo tal que permitam o seu aca- UMA UNID, MILIT: 
bamento por todo o ano de 1966, por cia cd 
Vai a concurso, no próximo dia 22, no 


A electrificação da linha Peep Adminisirativo do QuerttiiGene. 
E a ã egião Militar, no Porto, a obra 
Contumil-S. Romão estã de beneficiação e reparação do quartel 
quase terminada do Forte de 8, João de Deus, desta cida- 
de, onde esteve aquartelado o antigo e 

Est renda ctrtft | uxiânto Regimento de Infantaria n.º 80, 
cação da plena via e de estações da | * A, base do ilnção é de 5 cont 
A ferias obras destinam-se, até ao 

tinha do Minho de Contumil a S. Ro» | rim deste ano ou princípios do seguinte, 
mão. Estão em curso as obras de | como se julga, à reinstalação duma unida- 
construção civil e de modificação | do militar nesta cidade, até há poucos 
de linhas em General Torres, Campa- | anos sinda sede de três das mais glorio- 
nhã é Contumi, sus unidades militares do País, honrando 


dg has dh 
Estão já feitos todos os melhora [qr O a O no campos 
da 


mentos necessários, na Ponte Maria, (França), na conflagração 
Pia, para a sua utilização para à |mundisi de 1914-1918. 

circulação com tracção eléctrica, +. 
muito embora, não esteja abandona- [AS MURALHAS E O CASTELO 
da a hipótese da futura construção) CARECEM DE MAIOR VIGI- 
da segunda ponte para via dupla, LANOIA E PROTECÇÃO 
bem necessária para um Óptimo es- 

] o Encontrando já totalmente aesa- 
coamento do tráfego de Passageiros | prontadas ds rotralins 6 o Custedo da 
e mercadorias para o Norte. Bragança, dos mais belos e bem conser- 

O apeadeiro de General Torres | vados do País, por ter ficado concluída, 
está em curso de modificação e será | Já há alguns meses, a demolição total do 
no futuro transformado numa esta. | uartelamento do extinto Batalhão de 
à Caçadores 8, muito so impõe não só O 
cão de Pasagem que bem servirá | prosseguimento do restauro duquelas 
quer Vila Nova de Gaia, quer grande | seculares muralhas é do seu Castelo, para 
parte da cidade do Porto, quando se | sua completa É epa e embeleza- 
tratar de passageiros sem bagagem | mento e para que todos Og turistas pos- 
pie a o sam tinto tirar no mais agradáveis im- 

= , mas, também, umy mais aturada 

Na. estação de Campanhã, está a [Pinta is a a e aa 
ser construida a passagem inferior | zong turística, pois só assim poderão ser 
que permitirá o acesso fácil e sem | evitados os limentáveis desmandos « as 
perigo dos passageiros às cinco | Imundícies que ali são deixadas ou des- 
plataformas que servirão as linhas | peladas pelos moradores dos prédio, vizi- 
em curso de modificação, Nesta esta- |nhos. E, pam isto, muito necessário se 
ção todos os trabalhos foram plami- tos” Nacioi 
ficados e estudados, tendo em atem- dia roránão dote dão do trata 
são a futura inserção de mais duas [um guarda, visto não chegar, para aquela 
linhas que virão da nova ponte de | vigilância e protecção, o que tem a seu 
via dupla. a construir sobre o Douro |cirão a cDomus Mmicipanis. gundo. 
e a que acima, se fez referência, toma posse, 'múito brevemente, de toda à 

hp referida zona do Castelo o suns muralhas, 
No primeiro trimestre do Jam si o asfdedo iai 
ã e cujo prédio mí tem o n.º 2, 

próximo ano a Estação de pao pd 
S. Bento será encerrada lpam ce deseja muito, spicinteianão, menta 
i |ápoca. em que a ci a ser visitada, 
temporãriamente aa mé, pio mimo E EO 

E amam pera parig data É 

Logo que os trabalhos nas esta- | nteira internacional de Quintandits, e, 
ções de Contumil e de Campanhã es» | também, por muitos portugieses vindos 
tejam suficientemente avançados | de todos os pontos do País, 
para permitirem receber os comboios | | d 
de passageiros e mercadorias, será. SERVIÇOS DE TURISMO 
fechalia a estação de S, Bento é O] , camara Municipal da doa 
respectivo túnel de acesso a fim de | 'Turis- 

o gabinctg para informações sobre TY 
se proceder a todos os trabalhos ne | mo no rés-do-chão do edifício que vei ser 
cessários à sua melhoria e electri- | destinado à futura filial local de Caixa 


TIRO: DE STAND 


Duas provas aos pratos 
em Gondomar, sábado é domingo 


Integrado no programa da «l Feira 
de Gondomars, realizam-se, sábado e 

ngo, na Quinta da Bouça, junto à 
âmara Municipal, duas provas aos pra- 
tos, cujo produto reverterá a favor do 
novo seminário e cupela dos Padres Ca- 


puchinhos da vila 
O programa é o seguinte 


Sábado às 15,90 horas: «POULEy 


Inscrição: 
d 


Go0s0o; 3.º taça e 
200500; 6.º 200500; 


Domingo — às 15,30 horas: «POULE» 
DE HONRA: Inscrição: 200500 — Pratos: 
10:-10+10-30; Distâncias: 10, 13 e 15 mis. 


raça e 1000500: 2º taça 
800; 5. 


Em Cantanhede, no dia 25, torneio 
de Tiro aos Pratos 


O toincio realiza-se no campo d, 

gos municipal desta vila, sob a organ 
zação do Clube de Futebol «Os Marial- 
vas». 


Homenagem aos atiradores portu- 
gueses, no Aero Clube de Vigo 


Em prolongamento das provas reali- 
zadas em Vigo, o Aero Clube daquela ci- 
dade espanhola, realiza, sábado e domin- 
go, um torneio de tiro aos pombos, cs 
início às 15 horas, no valor de setenta 
mil pesetas. 

-No sábado, à noite, o Aero Clube de 
Vigo realizará uma festa de homen: 
aos atiradores portugueses 

O programa das provas é o seguinte 

noi às 15 horas: Taça «Chivalr 
e 
Taça «Cesário Gonzalez» e 20.000 pe- 
setas, 

Taça «Domecg» e 70 %. 
Domingo. às 11 horas: Taça H. Lis- 
boas e 70 G 
Taça «Te e 30.000 pesetas. 
Taça «Aerocluben e 70 %. 


Resultados das provas efectuadas, 
em Vigo 


Taça «Inauguração» — Vencedor; Fer- 
nando Carneiro Júnior. 
Campeonato de Vigo: 1º, Fernando 
Carneiro Júnior; 2º, dr. Ferreira Capa. 
: 1º, Orlando de Car- 
José Marques Rodrigues. 
eroclube» : Vencedor : Orlando 


Taça «Refreyp : 1º, Dr. Domingos Pe- 
.*, dr. Moreira Monteiro. 


Reduzida a pena aplicada ao seccionista 
do F. €. DO PORTO 


De acordo com o inquérito feito ao 
castigo aplicado ao seccionista do F. C. 
do Porto José Pereira da Costa, a Asso- 
ciação de Andebol do Porto comunicou 
que o castigo aplicado de 6 jogos de sus- 
pensão foi alterado para repreei 
gistada. 


Tem já tradições honrosas o Concurso 
Hípico de Pedras Salgadas, competição | sido nomeado preside 
equestre que, anualmente, se realiza na- 


Sob o patrocínio da Comissão Muni- 
cipal de Turismo de Matosinhos, vai 
realizar-se, no Hipódromo de Leça 
da Palmeira, o «alY Concurso Hípico 
Nacional», daquela vila, nos dias 28, 
29, 31 do corrente e 1 de Agosto. 
O certame compreenderá provas de 
obstáculos, desfile de carros, «carrous- 
sel» e alta escola, estando já inscrito, 
para a primeira especialidade, cava 
leiros de real categoria, como o te- 
nente Álvaro Saabo, apresentado na 
gravura 


quela estância termal. A organização 
pertence ao Vidago, Melgado & Pedras 
Salgadas Sport Clube, que, como sem- 
pre, vai ter a colaboração da Corissão 
Regional de Turismo e o patrocínio da 
Federação Equestre Portuguesa. 


VIOLENTO 


ciedade, verificou que de um deles 
se desprendiam grossos rolos de 
fumo. 

Dado o alarme, o sr. Avelino 
Gomes de Almeida, funcionário da 
Administração dos Portos do Dou- 
ro e Leixões correu para os escri- 
tórios para chamar os socorros dos 
bombeiros, mas o fogo desenvol- 
veu-se com tanta rapidez que as 
chamas irromperam aiterosas, pon- 


do em perigo os restantes fardos 


torna que a Direcção-Goral dos Edífícios | e as milhares de toneladas de car- 
vão, existentes na respectiva cerca. 


Prevendo-se o pior, devido à 
violenta nortada que soprava, e 


porque o sinistro começou a tomar 
proporções alarmantes, foi recla- 
mada a presença das corporações 
dos Sapadores Bombeiros e dos Vo- 
luntários do Porto e Portuenses, ao 
mesmo tempo que ali acorriam, 
com todo o seu material, os Volun- 
tários de Matosinhos-Leca, Leixões, 
S. Mamede e Leça do Balio. 


Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, 
ao cimo da Rua Almirante Reis, 


Por aquelo gubineto de informações 


turísticas, dirigido pelas sr. D. Maria 
Teresa de Carvalho e D. Ieabel Maria de 
Carvalho, têm passado já numerosos 
turistas estrangeiros, em trânsito para O 
nosso País e entrados pela vizinha fron- 


tetra internacional de Quintanilha. — €. 


UMA DOC 


pelo pessoal da Administração dos 


Agulhetas de alta pressão, de modo a levar a água ao «coração» dos próprios 
fardos, foram utilizadas pelos bombeiros 


dade comercial Fazenda & Mar- 


INCÊNDIO 


Portos, e sob a direcção superior 
do sr. tenente - coronel Alexandre 
Guedes Magalhães, comandante 
dos Sapadores e inspector de In- 
cêndios da Zona Norte, atacaram 
o sinistro, montando dezasseis agu- 
lhetas, seis das quais de alta pres- 
são, alimentadas pela água da 
doca. 

Todos os fardos pertencentes à 
sociedade «Textimpex» foram rápi- 
damente atingidos pelas chamas 
que, depois, se propagaram, ainda, 


a alguns fardos do lote da socie- 


ques 
A pronta e decidida acção dos 
bombeiros conseguiu, porém, loca- 
lizar o sinistro, ao fim de duas 
horas de esforço: 
Cerca das 19 horas, as corpora- 


ções passaram a trabalhar no res- 
caldo, pelo que algumas delas se 


retiraram para os seus quartéis. 

No local, estiveram presentes 
alguns administradores e directo- 
res da Administração dos Portos 
do Douro e Leixões; e o oficial- 
-adjunto da Capitania, sr. capitão- 
-tenente Aurélio Fernando Jun- 
queira. 

Milhares de populares estiveram 
no local, a assistir ao combate ao 
sinistro, mas foram postos a dis- 
'tância pelo pessoal da A.P.D.L,, 
que estabeleceram um cordão em 
volta da área sinistrada. 


É feridos E) 
Ee e 


DESPORTO ESCOLAR | º (Pemates 


Partem, hoje, para a Bélgica três equipas 


alunas 


A 
LIVERPOOL, 15— Os onze jogadores 
que deram ao Liverpool, esta época, a 
taça da Foderaçdo Inglesa, recusaram-se 


DE PEDRAS SALGADAS |." ciano ias ds 
REALIZA-SE DE 4 A 8 DE AGOSTO |ika"iftes ie Vieren “omefao oe 


O calendário já está elaborado, tendo Clubes paulistas contra 


mente, 


As provas iniciam-se no dia 4 de Agos- | terca-feira. apenas com um pagamento 
to, estando o programa assim elaborado :; | nominal de direitos. 
Dia 4 — Provas «Tenente Manuel Cai Pouca gente acorreu ao Estádio Mn- 


deias», «Cabrily (juniores) e «Eng. Ar: 
tes e Oliveira». 


e do concurso o a 
general “António Ribeiro de Carvalho, a Televisão... 
presidindo ao o coronel Aires Fer. É . da 
nandes Martins, comandante de Cavala-| |. SÃO PAULO, 15 — Cinco equipas pro- 
ria nº 6. Para director e juís de campo | fissionais de futebol apelaram da deter- 
foram nomeados os srs, capitão Prezado | Ininação que permitiu às cinco estações 
Pimenta e Manuel Possolo, respectiva-|de televisão paulista a tranemissão di- 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Os campeões do LIVERPOOL 
querem mais dinheiro... 


a assinar novos contratos com o clube — 
foi hoje anunciado, mesta cidade, 
Emboru sejam dos futebolistas mais 


mais elevados, esperando-se que seja pos- 


treinos, com vista à próxima época, — 
ANT 


recta de um mesmo jogo, na noite de 


an- )nicial (do Pactembu, cuia lotação é de) Verão... Esqui aquático... Está na moda... Os italianos descobriram, entre- 


5 — «Comissão Regional de Tu- | jogo em que o São Paulo derrotou o Pru-| tanto, uma variante: o esqui aquático feito em círculo —um pouco à seme- 


rismoy, «Tâmega» (juniores) e «Governa- | dentina, por 32. 


dor Civil de Vila Real», 


Dia 7 — «Palace H. Vidago», «Juven- 


tude» (juniores) e «Myriam. 


Dia 8 — «Vidago», «Conde de Lavra- 


dio», «Moeidades (juniores) e «Antó? 
Ribeiro de Carvalho». 


5 R E Justiça, ao qual cabem as decisõesde] Na sede do Sport Algés e Datundo, é vendido pelo 
O 11 Torneio Regional de Aberta + | reonrso: — ANT. realizou-se, a à noite, o acto de pos- » ú : 
da F.N. A. T. realiza-se amanhã se dos novos corpos gerentes para o sr, Armindo da Costa Silva 


« domingo, nas Antas 


A anteceder a disputa dos seus cai 


peonatos distritais de atletismo, marca f : B 

dos para dl deste mês e 1 de Agosto pró-) Está em curso um torneio popular | 2n0s, e à sua projecção no campo da Como é que eu 
mo, vai o Pelouro Desportivo da Dele- 

gação no Porto da F. N, A. T. organizar em Cantanhede zada pelas anteriores Direcções e afirmou 


du, s equi e 
stembm, quer as equipas conoordem ou [EAR GRE 
Os advogados momendos pelos clubes do ALGÉS E DAFUNDO 

apolaram para o Tribunal Estadual do 


lhança da «roda dos cavalinhos» das romarias e feiras. Esta imagem foi colhida 


À receita de bilheteira foi de 1.832.000 al, perto de Milão 


ornzeiros e cada estação de televisão 7: num lago “arti 
zon dois milhões de cruzeiros aos clu- 
IT) 


des. 
O prefeito Josó Vicente Faria Lima, 
citando a lei municipal de 1951, disso 


que todas de poiçoras do tctevião po) ACTOS DE POSSE 


nio 


Nas CALDAS DA SAÚDE 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


biénio 1965/67 cerimónia a que presidiu 


=-)| JOGOS PARTICULARES | Ga Snes ci assempiess coro que ca cento 


riu à vida da colectividade, nos últimos 


natação. Salientou, depois, a obra reali- 


amanhã, à tarde, e no domingo de ma- : E que esperava que os novos dirigentes | gf h ; 
nhã, no Estádio das Antas, O seu torneio)  Decorrída mais uma jornada que tevo | continuassem as" dignas tradições duos esconhecita 
regional de preparação, primeira e se- | como vencedores os grupos de Bolho e Po- | Iectividade, 

Eunda categoria, que dbedecéria à se- | cariço, que ganharam aos representantes | “O prof gr. Vasco Fortuna, actual pre- 


guinte ordem de provi 


-franciscos o Covões respectivamente, | sidente da Direcção, agradeceu, em seu 


Amanhã, às 15 horas — 200 metros, | estão apuradas para as meias tinais 2Slnome e no dos restantes dirigentes as 1 
pêso, 400 metros, comprimento, 5000 me- | eduípas de Bolo, Cordinhã, Montinho e | palavras € as referências feitas os novos AVRAD OR! y 


tros, dardo e estafeta 4x400 metros. 


No domingo, às 9 horas — 100 metros, 
altura, 1,500 metros, disco, 400 metros) A. A. Sales, 5-F. C. da Lapa, 3 


tríplo-salto e estafeta 4x100 metros. 
Pentatlo nacional de senhoras e de 


juniores, amanhã e domingo no Os portuenses foram pouco aforiu-) A piscina do Fluvial, em breve, 


Estádio José Alvalade 


Em cumprimento do seu calendário 


corpos gerentes. 


Ra errar MY ATA ÇA O 


eo F.C. da Lapa, 


mados, pois a sua bela exibição não me- 
recia o duro castigo que o resultado dei- 
de] xa antever : 3-5, favorável aos espinhen- 


entrará em funcionamento 


Az ento « al y Todos os esforços estão sendo dispen. 
competições de atletismo em pista, a Fe-| ses, que, aliás, alinharam com vários | q; A meter - 
deração organiza amanhã à tarde e do-| elementos da equipa principal do S. C. | didos Pára apressar os trúbalhos mais 
mingo de manhã no Estádio José Alva-| de Espinho. parte da obra considerada. 


lade o Pentatlo Nacional das categori 


las] Mesmo assim, o F. C. da Lapa deixou | proera ave pão, peuicioriamento das 3 


senhoras e de juniores, sendo integradas | cartaz e não fora a fraca actuação da sua | hscenas: cqnbiantadas junto ao Largo 
nos programas algumas  provas-extra | defesa e o resultado ter-le-ia sido favo- | nro de saltos, com 10 metros, er- 


masculinas, 
Ordem de disputa: 


Amanhã, às 16 horas — 80 metros (s.),) tregue a Meireles, «capitão» de equipa ae 
400 metros (extra), 2000 metros obstá-| dos «académicos». ado: e Ga adm 
culos (principiantes), peso (s), 100 me-) Os jogadores do Lapa ofereceram gar- | pormenores db” grsricta quiborição dos 


tros e estafeta 4x1.500 metros (extras) 
altura (5). 


No domingo, às 10 horas — Compri-| Boa arbitragem, com o senão do 3º| gentes do Fhuvial da cportunidade de, 


rável 


No final, a taça em disputa foi on- | Bum dos aaa indo do Alturas é 6 Cora 


gem dos mais intrépidos, 


-piscina foi prevista a elaboração dos 


e| rafas de vinho do Porto aos seus congé- | trabalhos 
neres de Espinho. Também foi ventilado, entre os dirt- 


mento (j), 800 metros (extra), compri-| golo da Académica, obtido em nítido)o mais breve restabelecer-se 6 
mento (s.), dardo (j.), 5.000 metros (ex- | «fora de jogo». pagamento da jóia para admissão de novos 


txra), 200 metros (j.), 200 metros (s.), 


disco (].) e 1.500 metros (j). 


O Comércio do Porto 
eo DESPORTO 


MEIO SÉCULO | RESRR Sa 


R UB CIO 
São considerados pelo capitão ge 
ral snr. Emídio Barbosa, a com- 
parecer no proximo domingo, pe- 
las oito horas e 30 minutos, os jo- 
gadores d'aquelle Club que for- 
mam O 3º e 4º grupos, a fim de 
jogar em treino (no campo da 
Cruz), a sabe: 

3º grupo — Acácio de Almeida. 
António Monteiro, Mario Tavare! 
de Pinho, Antonio Velloso, Rodri- 

é go Alves, À. Pereira, Manoel Joa- 
quim Dias, José Luiz da Rocha, 
Mario Alves, Luiz Motta, Adriano 
F, Brandão e Alberto Teixeira. 

4º grupo — Luiz G. Gomes, 


Francisco Lopes Martins, Luiz Ba- % 


tista Santos, Arménio Azevedo, Al- 
iredo Estrella, Alvaro Fernandes, 
Carlos Magalhães Cunha, Antonio 
santos, Fernando J. M. Oliveira, 
Gregorio Ferreira e Antonio Soa- 
res Magalhães. 

No fim do treino cada um dos 
grupos momeará o seu capitão, 
para a época de 1915 e 1916p. 

«NATAÇÃO — Realisou-se ho, 
tem uma corrida de natação entre 
alguns banhistas da praia do Au- 
reiio, sendo o percurso da ponte 
Luiz'1 ao pharol da Foz. 

A prova, à que assistiram mu- 
merosas pessoas, foi muito (inte- 
ressante, sendo Os concorrentes, 1 
partida, muito saudados. 

O primeiro corredor a chegar foi 


o snr, Carlos Alberto Pires, que 


por diversas vezes tem feito este 
trajecto, mostrando possuir gran 
des qualidades de nadador, fa- 
=endo sempre o percurso em uma 
hora e alguns minutos, o que pr 

va a sua resistencia e conheci- 
mento d'este sport». 


16 de Julho de 1915 


«TAÇA MONDEGO — Como «O 
Comércio do Porto» referiu, effeo- 
tuou-se ante-hontem ma Figueira 
da Foz a regata para a disputa 
desta taça instituída pelo Gym- 
nasio Club Figueirense e na qual 
tomam parte uma equipe do Club 
Fluvial Portuenso, 

Esta taça que foi durante dois 
annos consecutivos ganha pela 
Associação Naval de Lisboa, con- 
seguiu vencer novamente este anno. 
ficando na sua posse definitiva. 
A corrida, que esteve muito 


por todos os concorrentes, os quaos 
souberam mostrar as suas aptidões 
é com um certo brilho, como quasi 

incede sempre com provas desta 
natureza, 

Duranto a corrida, as embarca- 
cões passem por baixo da ponte 
que atravessa o Mondego, onde se 
junta muita gente para presencear 
a prova. P velho costume as tri- 
pulações de fóra, quando vão à 
fronte, serem invcotivadas por 
várias pessoas, que hontem se 
excedoram e que, não contentes 
com ow insultos, apedrejaram os 
tripulantes da “Associação Naval, 
ficando um deles ligeiramente 


femininas da M, P. 


As duas equipas de siliadas da Moci- ultramarino Nartanga, do Vieira S. C. de Vieira do Minho, agra-)  VYALONGO, 15— Na sua residência «m 
dade Portuguesa — uma do Instituto de E 
Odivelas e a outra do Liceu de Oeiras — | e O Benfica continuo interessado nos ser. | ferências que aqui fizemos, recentemente, | Muriu de Oliveira, viuva, com a idade de 
que venceram este ano os campeonatos viços do avançado do Portimonense, | às suas Instalações desportivas, qaounos, Era mão das srt Di Ane D 
nacionais de Voleibol e de Basquetebol a al estado provas 
realizados em Lisboa no mês de Abril, do HEAD AR 
as quais, juntamente com a equipa de j 
li Escola Tóenica Filipa de Vi- | 
lhena, do Porto, também vencedora do | º* 
campeonato nacional da modalidade, vão guorda-redos Amaldo, que acabo de 
participar nos campeonatos internacionais ingressar no Benfica, protendo a trans- 
a efectuar, de 19 a 22 do mês corrente em ferência dos «reservistos» Guerreiro e 
Nanur (Bélgica), estiveram ontem à tar- Arcanjo. 
de no gabinete do sr. eng. Fernando Ser- 
rão, poraco cá) de Estado dá Eis a O Belenenses contratou o seu antigo 
tude e Desportos, a quem apresentaram Ee  araunii£oU Resto Io 
cumprimentos de despedida, fogenton o nd aa s 

As três equipas que se deslocam, ago- En 
Va Nao OS oa ee Acompinham o grupo português, 0) les de Bestelros, casado com 


animada, foi disputada com ardor ; 


Sócios, que em núme rectár solt- 
ESTA EM CURSO O TORNEIO | citam admissão, No apreciável (sol 
INFANTIL DO CANDAL Outro assunto que foi ventilado na 
gestilo do dirigentes » da Comissão 
Com a participação de várias cquipas | Excutiva, foi o da constrição restaurante 
representando agremiações — recreativas, | EM Texiine do comparticipação e conces- 
está a decorrer no Candal um torneio | são com entidade individual ou colectiva |), 
infantil, dividido em duas séries. Pnterbegadio 
Defrontaram-se o Afurada e o Tor- 
rão, na Série B, registando-se um em- 
pate a duas bolas. Depois, jogaram o 


: 

Gunbaraio & dio”: Piu] Assembleias gerais 
; Na segunda-feiea, eleições 

«Goleadas» do Desportivo de Vilar e do, no F. €, DA LIXA 


dia 19. 

segue idéia 4 , 
Campeonato Popular, em curso, no cam-) Leitura da acta da sessão anterior, sua| | ja com 
po do Soutelinho, em Santa Maria de] discussão e aprovação; e elsição dos no- aossejnncoMe 
Vilar e no qual tomam parte duas equi- | vos Corpos Gerentes para o biénio de 


Ea e 

&| pas (de cada tum dos concelhos de Vila | Y66s So Tato. este cavalheiro 
* 

E 


x 


do! Condes ato Matosinhos. 
surpresa jornada que agora se fectu: ii icã, 
& | realizou, toi fomecida pelo Fi C. de ca | Efectua-se, hoje, a eleição dos novos E az 
% | banelas, ao derrotar, por larga margem, dirigentes do CENTRO DE RECREIO | ENTIMERSE EAR o A RS 
*|a turma do Gemunde. O vencedor não POPULAR DA FREGUESIA ESTE BOLETIM PARA 
X| havia marcado, ainda, um único golo DE MIRAGAIA 
pes punto a Prova: Maior peca; en- 

tanto, pertenceu ao Desportivo de Vi- Os associados do C, R. Popular da Fre- 
É] jane Mireod ger oi cem resporia ut cce Connie me] [ O LAVRADOR 
&| Jogadores, mesmo os do sector atrasado, | Geral” pira. aprssentação, pela comiusãs | | AVENDA DOS AUADOS, 107-PORTO 
queriam marcar golos mas, essa ambi- de sócios indicados para o efeito, e pos- 


ção prejudicou algo o espactáculo, É de 
Sabupides entredhtoo que nem” de | ei abrovação da lista dos novos Corpos 
, 


vencidos mereceu tão pesadas derrotas, 

x Desportivo de Vilar. Avelidense, 10-0 

: ÀS fim, desta formata a” classificação | PAUTA UMB OFIL ISMO 
6a se : 


Os resultados foram os seguintes: 
x Os dirigentes da Real Federacion 
ue ii riR o Rec roi FALECIMENTO 
k D. E DEPT ge 
“Co Cabanelas: 93 Em visita de cortesia aos dirigentes 
03 
8 


da Comissão Columbófila do Distrito do 

PERSA Porto, são esperados, hóje ou amanhã, 
iveledense P, C, nesta cidade, os dirigentes da Federacion Augusto Luis Mandim 
oa .| Espafiola Asociaciones de Madrid, D. id 
F O (domingo. eleciuam-se Os J0805:) Juan Manuel Sancho-Sopranis Favroux, à 
a pspoRt vo e A re F. C. e Ave-| presidente; D. Francisco Sanchez Rami- Na sua residência, em Real, Ver- 

jedense Cabandias, com início às 15 ho-) rez, secretário-geral e D. Miguel Vulor | moim, Maia, faleceu o comerciante 
tas. Para a «Taça Simpatim, o Despor- | Zaragoza, 1.º secretário, os quais, acom- | sr. Augusto Luis Mandim, com 61 


KI jar seg a a 
&| 306º votos, seguido” do” Paiço” (8.0), Gen | púnhados dos dirigentes nortenhos Oscar | anos de idade. Sua esposa, filhos, no- 
munde (94), Cabanelas (83), Aveledense | queusto Felgueiras e Carlos Graf, farão | ras, genros, irmãos, cunhados e mais 


(82) e Estrada (34). gigumas visitas à pombais € sedes sociais | família, participam o infausto acon- 


tribuição de prémios na Sociedade Co- | tecimento. O seu funeral, a cargo da 
lumbófila de Vilar do Paraíso. Casa L. Maia & Ramos, realiza-se, 
A hoje, dia 16, às 19,30 horas, da resi- 4 
Numa prova que teve já início e em Pombo aparecido dência acima para a Igreja paroquial 
que comam Durte as secções docistas de) No quintal do sr, Mário Coutinho de | de Vermoim, Maia, onde são celebra- 
O Do Ls enido Metasntado | Almeida, à rua do Lidador, Vila do Con- | dos responsos e missa de corpo pre- 
E dever de Lourosa, tendo petrontado | de, apareceu o pombo-correio — Port.-64- | sente pelo seu et de 
os de S. João de Ver, venceram, mereci- 203 548, e pt sei erno descanso. 


s 
damente, por 4-1. 
Os grupos Eng. Fernando Monteiro da Silva 


EOQUNOSA E EE Res oia 
veira e Zeca; Gusto e Sm 'osê; Gui- E ] E] | [Ss] Na sua residência, Rua de Alcân- 
lhermino, Guilherme Alexandre), Ma- tara, 108, faleceu, ontem, o ar eng: 


el (Fardulha), Albino e Carano. 
E] Cs JOAO DE VER — (Tavares). Rei ' ' irc | Fernando Monteiro da Silva, O sau- 
&) atcides, Sá Te Vicente If (Elisio): Ma-) Prosseguiu o Torncio da Meia Noite, | goso finado deixa na malor dor sua if 


nuel e Arménio (Vicente 1); Guedes, Ro- na Foz esposa, sr.* D. Julieta Alves Moreira 
w% árigo, ria a (M. António), Sá II pe Silva, e seus filhos, Eva Maria o 
y ernando) e Castro. x rn . x | 
E O Joga entre as secções de] é público, prosseguiu, ontem, 0 Torneio Ar e Gi SO 


* ficou -: =| da Meia Noitz, na Foz. 
E) Tate” tado Lemes. verificouse um em) o resultados : O seu funeral realiza-se, hoje, às 


Carlos Leite Castro-Vicente Brandão | 15,80 horas, na capela do cemitério 
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ES 0 60 


Com grande entusiasmo dos jogadores 


E c SonatE RE Resioital Via, Fernando Guedes-José Guedes, por | do Prado do Repovao. A sepro da 

lui Príncipe dos Santos-Carlos - | Compani Funerária e Dec. P od) 
E] E de de a egiona tins v. Armando Sousa-José. Soares, por ana os N 
e e Amadores Bm Eos Y - 

á dr Hoje, e! terá da, a A 3 

&| s. MARTINHO o SANTISTAS | | com 05 seguintes desatios e "ova formada Rev. João Fernandes Machado 
x Às 21 horas e 30 — Miguel Nuno Hor-| É) os 
E na final do próximo sábado ta É Conauis Horto sr Costa contra | GUIMARAES, 15 — Faleceu, contando : 
E Seadica do Di e Armando Augusto de Sonsa-Manuel Fer- | 38 anos de idade, O rev. Jodo Fernandes 
É) 'om 4 presença do Director-Geral gos | MAI a a achado, pároco da freguesia de Santa 
&| Desportos, que, no final do encontro en- foras — Alexandre Maga- | Eulália de Fermentões, veste concelho, 


DD Ia are Ra antes e gana? | ondo era estimado pelos seus dotes de 

&| disputa-s, no súbado, às 21,30 horas nO | Horta e Costa-Josê Horta e Costa, pi ANPR F 

| compo do Salgueiros, a final deste com-) As 2830 horas — Rui Pessanha-Al- | munas Pá. guria do Bo imo ela O de 
peonato entre as equipas da A. R, de S; | perto Milheiro contra J. Pais-António | Arcos de Valdoves para QuINararal dos 

Martinho » dos Santistas. Espírito Santo. logo após à sua ordenação sacerdotal, 

aqui se tendo sempre mantido, 

[EEE E to Seu fumeral realiza-se nmanha, sextas 

«feira, às 9,90 horas, na igreja paroqui 

gradecimento a da referida freguesia. ni 


«O Comércio do Porto» |. nossos pêsames à tamítia enlutada, 


s a Animado pelo seu presidente da Di- X 
ses O Beira Bar entabulou negociações com | recção, eng. Adolfo Morais de Macedo, D, Maria de Oliveira 
o Marinhense, para a transferência do | acabamos de receber um amúvel pfício 4 


decendo a «O Comércio do Porto» as re- | Balcelhas, Campo, faleceu hoje a sra D: 


Flora, D. Maria Madalena e D. Lucinda 
de Oliveira e dos srs. João e Francelino 


Nunes. Polio 
ÓQUEI EM PATINS À RR Rae 


4 UM Os nossos pêsames à família entu- 
A SELECÇÃO PORTUGUESA o hi : 


tada, — C. 
parte, amanhã, para o Brasil, FUNERAIS 
mas ADRIÃO não se desloca ; Ee 
; Dr. Horácio Ribeiro Ramos 


A equipa nacional parte amanhã ? Vê e 
para o Brasil para tomar parte num) TONDELA 15 — Faleceu nes! 
rer, paro freinador-adjunto das auas | torneio integrado nas comemorações do | o sr, dr. Horácio Ribeiro Ramos, 

trail dy 


centenário da cidade do Rio de Janeiro. | anos de Idade, médico, nata 


O Sporting da Covilhã, em troca do 


nao da O Olymplokos betay, por 1, o Pano.) de, Alberto, Mesquita o Santa Bárbara: | Tuleta do Andrido O Siva, pai 


Inglaterra, Holanda. Bélgica, Luxem- | ee” 


o que denota, quanto a nós, pouco cui- 


burgo. França e Espanha os campeonatos Mhinaikos e conquistou a Toa da] q que denota, quanto o pos Do 


internacionais de Voleibol, Basqutebol 
Andebol, na categoria de juniores. 
Ao fim da tarde, as componentes 


: O médio Fernando Adrião que está 


E presentemente em Lishou, não aceitou 
Sal ess O Vasco da Gama venceu o Fluminen- | 6 convito para se deslocar, segundo apu- 


equipa do Instituto de Odivelas estive- se, por 50, no jogo inicial da Taça | ramos, através dum telefonema feito 
ram, acompanhadas pela directora do datosenabora? para à capital e por virtude da infor- 


mesmo estabelecimento de ensino, dr. 


mação fldedigna de um conhecido e pres- 


pe: E 
D. Deolinda dos Santos, e pela sua pro- Formar um conjunto homogéneo é o | tigloso desportista, que nos garantiu que D Ricardi ro 


fessora-treinadora, no gabinete do sr.|%es d 
coronel Joaquim da Luz Cunha, ministro lesejo que 
do Exército, a quem foram igualmente 

apresentar cumprimentos de despedida, 


ima o novo treinador do | Adrião estava a resolver todos os sous | Ramos Marques, Sagatna acata 
Abi de Bilbo, Geinc, sou enigo | roiamas qa o fx no, Boro, dee nei 


iogador. huma agência telográfica. 


He ww q ea E sc doi di dao ad a A a DO 4 De SS y "40 
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as PROVÍNCIAS ==552 Noficiário Estrangeiro 


[re eeeeee emcomee oma | (g Qirigentes militares holivianos 
MAIS UMA CRIANÇA 


* MUTILADA POR UMA 
BOMBA DE FOGUETE!... 


COIMBRA, 15 — A série conti- 
nua e não tarda que seja aumen- 
tada, uma vez que ninguém quer 
tomar providências no sentido de 
precaver as crianças de tais tragé- 
dias. E evidente que não é obrigan- 
do os fogueteiros a estarem a de- 
terminada. distância nem com licen- 


ZADA EM COIMBRA 


35 anos, solteira, moradora na Rua 
do Poço, n.º 12-8.º, que deu entrada 
numa enfermaria. 


Perante 


earesananeezamenentememeasoraanaaam 


LA PAZ, 16 —Dizem os dirl- 
gentes militares da Bolívia que está 
em preparação no país um golpe de 
Estado com o objectivo de levar ao 
poder um «governo de tipo cas- 
trista». 

Doi: comunicados distribuidos | Governo afirma-se que a admini: 
na noite passada nesta capital di-| tração não está disposta a permitir 
zem que os autores da conspiração, | 0 regresso ao país de «políticos cor- 


dos, poucas horas antes, cerca de 
dez dirigentes do Movimento Nacio- 


de Iduilia de Jesus. O pobre pe- 
queno encontrou a bomba, certa-| Septuagenária de Torrozelo, Seia 


mente nunca lhe disseram dos maus 
resultados que o engenho trás e o) ATROPELADA DE GRAVIDADE 


seu primeiro pensamento foi deitar- POR UM CARRO LIGEIRO 


clhe o fogo e assim fes, Como sen-) | COIMBRA, 15 — Próximo da sua 
pre a bomba explodiu e esfacelou-| residência, em Torrozely Seia, foi 


-lhe a mão direita, tendo sido trans-| atropelada por um autumóvel Maria 


ENCERROU-SE O CONGRESSO MUNDIAL DA PAZ 
UMA MULHER FOI HOSPITALI | umas res rmareremeereeeremremorrosroremesrererooeeesorneeemem [3 NOVAMENTE FOI CONDENADA À POLÍTICA AMERICANA 


cia SOTEBRA, 18 — fare consequêr- esperam um golpe de Estado para levar ao poder N O VIETN AME 
trosa, ficou ferida de gravidade, Ma- . . 
tia Esmeralda Pereira de Sousa, de | TIM «Governo do tipo castrista> 


HELSINQUIA, 15 — No sexto ej Sul, a imediata retirada do Vietna- 
nal Revolucionário. Foi possível con- | Último dia dos seus trabalhos, o Con- me do Sul das tropas dos Estados 
firmar uma dessas prisões: a de | gresso Mundial da Paz voltou a con- | Unidos e dos seus aliados, a supres- 
Frederico Alvarez Plata. denar a política do «impeialismo | são das bases militares americanas 
Nas acusações formuladas pelo | americano» no Vietname, através de | nesse país e a imediata cessação dos MUNIQUE, 15 — Dentro de qua- 
resoluções da comissão especial en- 
carregada do exame desse problema. 
e da maior parte das restantes co- 


Três cosmonautas americanos 
vão desembarcar 


dentro de quatro anos 


anuncia-se 
de Cabo Kennedy 


bombardeios e outras acções agres- 
sivas contra a República Democrá- 
tica do Vietname». 

Anteriormente, também a comis- 


tro anos três cosmonautas america- 
nos desembarcarão na Lua, segundo. 
afirmou hoje em Munique o dr, Kurt 


gas que se evitam que as bombas | portado para o hospital desta cida- doa agora descoberta, foram dirigentes | ruptos». | 5 missões : et. | Debus, director da “base de lança- 

dos foguetes “deixem .de explodir e | de, ondo lhe prestaram or socorros | da, ncarmação Amara, de 70 anos, Ei nrovimento Nacional Reveluclo-| . Referindo-se a esto problema, Assim, numa resolução definitiva | São encarregada do problema viet-| memo à Cabo Kennedy, falando na 
E que ficou ferida de gravidade, pelo 5 | a ! ral Barrlentos Ortunos , namiano declarara nomeadamente dir É e 

que as orianças as apanhem o pre |devidos, recolhento depois a uma | que teve de ser transportada para o | Nário (MNR) da Bolívia, patidá-)disse o general Barrientos Ortuno :| sobre o Vietname apresentada por | O a emericana ao Viet- | Sociedade científica alemã de teleco- 

tendam deitar, sofrendo depois as | enfermaria. Hospital desta cidade, dando entra- | pios do Presidente Victor Paz Es.) (ie do Veni ao nbr | Jean-Paul Sartre, o Congresso faz um | namo constitui uma flagrante viola- | Municações. 


terríveis consequências, As medidas 
a tomar serão outras, mais eficazes, 
e às autoridades compete tomar o 
caso a seu cargo e resolvé-lo, 

Começam as romarias portugue- descobriu planos que previam o re- 


sas, tão caracteristicas, magnífico gresso ao poder do Presidente Es- 
cartas da vida simples da al l | - e ( ! a r ag tenssoro — actualmente exilado no 
gente. Não hão-de faltar os fogue- Peru. : 
tes pois eles são uma manifestação Outro comunicado, este distribuí- 
do “pelo ministro do Interior, te- 


da alegria da nossa gente, mas in- ] 
felizmente muitas mais crianças por a t e 1 m (6) S 1 a | | nente-coronel Oscar Quiroga Teran, 
esse País fora não resistem à tenta- ves. acusa o antigo Presidente e vários 
são, de deitar fogo ge netardo à ad e a aa Ee 
muitas mais também ficarão muti- RIBA DE AVE, 15 — Ao contrá-, nal de Vila Nova de Famalicão foi + 
Tadas, quase imutilizadas para a rio daquilo que a lei determina, vê-se | aí julgado pelo meritissimo jul ta RR E 
vida. : com frequência passarem pelas nos- | Comarca que Me aplicou à seguinte SDL ELST 

Agora foi o pequenito Fernando | sas estradas, dois indivíduos monta- | condenação: CRU RnSbonios doi terem alas Bota 
de Jesus Fernandes, de 18 anos, re- | dos numa bicicleta, e foi isso com que] 30 dias de prisão, remíveis a) 2 Paz boatos de terem sido deti- 
sidente em Valeirinha, Mira, filho | deparou uma patrulha da G. N. R.| 20800 por dia; 200800 de imposto de 
do António Augusto Fernandes e | do posto local em serviço de policia-| Justiça; 100800 ao defensor oficioso 
mento no lugar do Mosteiro, da vizi-| e 200800 para cada autuante, 
nha freguesia de Santa Maria de Oli- 
veira. O condutor da bicicleta que| Recolheu ao Hospital de Evora 
UM OBJECTO LUMINOSO |Sr4 motorizada chama-se Abíio Ma- 
- chado Ferreira, é solteiro, tem 23 UMA CRIANÇA QUE CAIU 
x anos de idade e reside em Rebor- DE UMA OLIVEIRA 
dões, Santo Tirso e o seu compa- 
NO (EU DA P ONTINHA nheiro era Manuel Monteiro de Aze-| | ÉVORA, 15 — Em estado melin- 

i i droso, por ter caido de uma oliveira, 
vedo, da freguesia de Bairro, Vila | ÁXOsO, por ter caído ce uma oliveir 2 ao pa 
Nova de Famalicão. Foi-lhe passado | Ceu entrada no Hospital desta clda- para diminuir O | tino com o mesmo nome, ambos fu- | pagamento, 


PONTINHA, 15 — Segundo con-lo respectivo aviso de multa não sem | de: Maria Dolores Gradil Flores, de 


Quantas mais se seguirão p da numa enfermaria 


ANNE RN 


tuno, co-presidente da Junta Militar 


gi 


UMA IMPORTANTE FALÊNCIA 
NO VALOR DE CERCA DE DEZ MILHÕES 


DE FRANCOS SUÍÇOS 


PERMITIU A DESCOBERTA DE TRÁFEGO CLANDESTINO 
DE COBALTO PARA A CHINA CONTINENTAL 


” 
Indi 
ZURIQUE, 15 — As investiga- 
n 1] a ções feitas em Zurique a propósito de 


uma importante falência, no valor de | Zurique, em Fevereiro. 


mu 
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de, viu às 2 e 20 da madrugada de | tuantes desejavam receber a impor-| Flores e de Maria Luisa Gradil Flo- 
hoje, deslocar-se no espaço, muito 
lentamente, um objecto semelhante a. 
uma estrela cadente, sem cauda e 
levemente superior a uma estrela de : 
primeira grandeza e que ela supôs|o condutor da bicicleta deu uma pe-| META EM QUE SEGUIA 

sor um disco voador, quena volta e passou novamente com um homem de Sousela, Lousada 

Inicialmente, julgou tratar-se delo seu companheiro, junto da patru- 

um avião, cortando os ares a grande |lha da G. N. R. que poucos momentos FICOU MUITO FERIDO ) 
altitude. Em dado momento, porém, Jantes o havia autuado. Mediante a destinada a diminuir o aumento | dentais, a restrições muito severas e 


são de que uma vez autuado poderia 
prosseguir a viagem, e querendo me- 
nosprezar a actuação da G. N. R., 


POR TER CAÍDO DA BICI- NOVA DELI, 15 — O Primeiro- | lência, mente na clandestinidade. 


-Ministro indiano La! Bahadur Shas- ||, À exportação de cobalto — ma- 
EE Eno n GÉNIO dolimana Me Pao téria estratégica utilizada nomeada- 
neamento familiar — campanha | mente para o fabrico de armas ató- | país de leste, — F. P, 
maciça dg contrôle de nascimentos | Micas — está sujeita, nos países oci- 


o objecto luminoso imobilizou - se | insistência do reincidente condutor] LOUSADA, 15 — A saída desta | anual de 10 milhões de habitantes |os Oerti teriam, segundo os inves-| Duas importantes dele- 


mantendo-se assim durante cerca de|os agentes da autoridade não hesita-| Vila, quando Moisés Ferreira Mo- [da Índia. tigadores, organizado o tráfego des. ms Erg 
meia hora. Passado esse período de unit passar-lhe segundo aviso de | reira, de 20 anos, solteiro, ajudante Numa mensagem publicada em | te elemento de uma forma extrema- gaçoes economicas 
tempo, o estranho objecto retomou a | multa, ao que ele respondeu que não | de lubriticador, do lugar da Bouça. | Nova Deli, para iniciar a campanha | mente hábil, da J ESA 

sua marcha lenta, até que desapa-| pagaria e se quisessem poderiam já | Sousela, deste conceiho, se dirigia em toda à nação, Snastri disse que Faziam-no passar de portos fran- a Jugoslavia 
receu. autuá-lo pela terceira vez pois pros-| de bicicleta para sua casa, caiu, de- | o contrôle dos nascimentos se tinha cos suíços para a Alemanha, onde era. E América 
Na freguesia de Maceira, |seguiria a viagem, para o que convi- | Vido à uma derrapagem, e sofreu di- | tornado numa questão da maior Im- | encaminhado para leste, provável na Europa e Améric: 


tenssoro, agora deposto. gá-las-emos, Se houver motins sub- | apelo para a imediata cessação da 
O general Reno Barrientos Or- | versivos, acabaremos com eles» | «agressão americana ao Vietname do 


Eros 


Munique a enorme viatura america- 
na em que os dois homens deixaram 


Cam Vendedor dGEb non ea se “hã p de cobalto à China comunista, uma injecção quotidiana de insulina, o : 
tâncio da multa, Talves na' persuu-) Toa Vendedores ambul de dez milhões de habitantes |“ Pa o uno estão incriminados | terá um dia de chamar um médico, | e Com a preparação da paz» 
judicialmente, a propósito desta fa- | não podendo manter-se indefinida. 


A não ser, claro, que os dois ho- 
mens se tenham passado para um 


O professor Debus indicou tam- 
bém que a primeira estação espacial 
está em vias de acabamento, Dessa 


cão dos sagrados direitos do povo 
vietnamiano à independência, à sobe- 


da Bolívia, afirmou que o governo Zimum emma | Kamta e à unidade, direitos proclama- | (447 TO o DO O o Dos 


dos em Genebra em 1954», H 
guetão «Satumo V>, capaz de trans- 
Além disso, a comissão apolara 
as declarações dos representantes da | POrtar uma corea de pd cer ne 
Frente Nacional de Libertação é da | quo de O eo aros ou 
República Democrática do Vietname | fnda de Colocar, em Grita 
no Congresso, os quais pediram a A 
retirada das tropas americanas do | grpjpv mos Poder assim colocar em 
Vietname do Sul antes de quaisquer | (É a, RESTA ONES, 
Depuolaigões: al tripulada por 36 técnicos e que 
Quanto à proposta do Presidente | Mês findo servirá Ad pas do tan- 
Johnson de conversações sem condi- | Sâmento para Os planetas Vénus e 
Marte», declarou ainda o professor 


ções prévias, entende também a co- 
missão que 9 seu único objectivo con- | Debus. E concluiu: «O homem será 


siste em «camuflar a extensão da | Mm breve capaz de povoar outros 
guerras, pois só a aceitação pelos Es- | Planetas». 

tados Unidos das condições postas O dr. Kurt Debus, actualmente 
pela F N, Le pela R. D. V. poderia | de nacionalidade americana, fez par- 
levar à resolução do problema, Se-|te até 1945 da equipa alemã de 
gundo a comissão, essa aceitação per. | Pesnemunde, — F, P. 

mitiria evitar uma generalização do 
conflito, a qual, a verificar-se, «será 


É «+ | Cerca de dez milhões de francos suí-| O veículo tinha sido deixado ali | inteiramente imputável aos Estados |) | j d l nh 
Val lançar Uma Campanha Maciça | cos, tertam permitido descobrir que | durante o mês de Março o o esta- Unidos», S quias das montanhas 
dois comerciantes implicados neste | cionamento pago por três meses, : 
negócio, Walter Oertil e um seu | pois disso não foi feito qualquer novo | jogados Ditos conereudatas mec) [eCêiam que a escalada 


Comêntando as severas posições 


name, o delegado dos Estados Unidos 


+ Y idos, teriam desempenhado um pa- A polícia de Zurique julga que R 
ta a sr* D. Antónia Judite Pereira] que o transgressor tivesse ripostado | 8 anos, natural da Parede, concelho 8 pj y afirmou que os congressistas se ha- 
r postado EE Ê aumento anual|pes às intermediários no forneci | Walter Oertii pai, que sofre de dia- E p 
de Almeida, moradora nesta localida-| e perguntado irônicamente se os au-| de Cascais, filha de João da Costa u mento de importantes quantidades | betes e cujo estado de saúdo exigo haviam preocupado mais com «ga: [ sessen ESS0as 


rantir uma vitória do Vietcong do 


am a preparação da pro so-| BUS perigosos aludes de pedras & terra 

bre o Vietname apresentada por 
Jean-Paul Sartre, o Congresso apro- ZERMATT, 15 — Us guias locais 
vou outra resolução em que convida das montanhas estão a manifestar 
todos os povos a pedir aos respecti- | Preocupação sobre a escalada colec- 
vos Governos que «isolem o imperia- | tiva amanhã do Matterhorn, por cer- 
lismo americano e façam cessar a/Cà de 60 pessoas, segundo dizem 
agressão destes. pircios ios dos serviços turísticos, 
guias julgam que uma subida 

Os trabalhos das várias comis- 
sões do Congresso foram frequente: | DOT UM grupo tão rumeroso com- 


mente perturbados pelas opiniões di- | Prcenfistas porontênhistas, guias e 
vergentes expressas, na maior parte | ajudes de pedras e lenço, "= EOSOS 


dos casos, pelos delegados chineses e) A escalada, 
r , para assinalar o cen- 
albaneses relativamente a diversas | tenário da conquista do pico alpino 


Edo, peso tões, Assim, a comissão encarre- 
dou o seu companheiro a subir para j portância para a Índia, visto a ex- | mente através da Checoslováquia, ques oa pi de 4482 metros, será chefiada pelo 
Leiria, a bicicleta. Em face de tão lamentável) | A vitima foi transportada | ao | pjosão da população absorver uma | Os dois homens desapareceram | vaj Ea RADO suo soa pd do Atendo omitiu no Seu *e- | inglês «siry John Hunt, organizador 
indivíd di teimosia os agentes da autoridade | Hospital desta vila, num automóvel | grande proporção do desenvolvimen- | em Fevereiro último, mas só, muito | Vil Mandar e o Quis fm o a proposta do delegado ame- | da conquista do Evereste em 1958, 
um individuo agrediu viram-se forçados a prender o Abílio | que acidentalmente ali passava, ti- [to económico da nação e acentuar | recentemente a justica de Zurique Wanna o dutos ie ra Ficano no pentião. de se eim uma) Os montanhistas serão recebidos 
o cunhado com duas  |rao posto focal onde perto | = mama tamem |O Pç Tai do corca | de Pelâconar o facto de vida fr Dri o Londres, paca. Copo o alGanc| a euro do Vidisano Dis sesêolo| 0 UM, Dr um griço vindo da 
y [x d til i ' ' q ão juntos para 
navalhadas ao dia seguinte. Remetido ao tribu- de 470 milhões do habitantes, estava | correspandor a um periodo “em que | 3 reformas económicas no país e | pois o delegado chinês opôs-se ime-| a cidade Haliana de Brunos pira 


NOVO FENÓMENO. 


uma. CAMENTI , Oração 2. 

" oRtbRtão o águas de rega, entre xo, Prefácio de Nose Senhora, (im 
dois cunhados, Francisco Caetano ls RON ORM BIO! 15 4 veneratlone), 

da Silva, casado, de 45 anos, empre- Desdo um ligeiro abalo de terra Paramentos de cor branca, 
gado em Maceira, e Américo Pieda- que, há meses, fora rogistado 
de Traquetes, que deu naquele duas nesta região, que a nascente de EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
navalhadas, uma no ventre e outra um velho poço, situado próximo SANTISSIMO SACRAMENTO — 


fez afundar juncos 
no porto de Macau 


contrar Walter Ocrtli e o filho não 


Há três semanas foi encontrada em lcias alemã oriental ADN. — R. 


que passou a 25 quilômetros ao Sul 


ma perna esquerda, ficando interna- das oficinas da O, P., desta vila, Nas igrejas de Nossa Senhora da | de Macau, interrompeu as comuni- . 
do no Hospital de Leiria, em estado começou a brotar água em ver- Conceição das 11 às 16 horas; de | cações o fez afundar gua tea . 
frag dadeiras catadupas, não pormh- | |Fradelos das 10 às 12 horas; da | que estavam ancorados no porto, Ã t t 
! s Bão Uao io peianto Em Misericórdia das 10 às 12 horas; | Sem, contudo, fazer vitimas. — F.P. urma com os restos mortais 
FERIDOS OS DOIS OCUPANTES boo ctbalhando noite e dia] 1] dé 9, ToRór Novo; (das 11/44/18, hOraRs | em 
- DE UM AUTOMÓVEL dessem vazão ao enorme caudal dos Congregados. das 10 às 16 horas; | ende haverá Missa, Comunhão Geral, dis- 
to apa das oras; do | tribuição de lembrúnças da Santa Missão, 
que se voltou no Alto Alentejo de água que contimuameni do das 11 &s 14 horas; d paso oa da Penas io! º 
nascia, Pensou-so que, talves, | | iobbito! de Crianças Maria Pla. das | [rm do Nossa Senhora de Li-Salctte V n on 
ABRANTES, 15 — Deu entrada, | | com o decorrer do tempo e, so- e Tam parviariereio Airis” 0 A nba 
na Casa de Saúde, de Abrantes, fl- brotudo, com o aprovimar do JAGRAINI ERURPWR ANO e Las! | Despetido E Tea Dorsa de 
cando internado, o sr. eng.” Fernan- Verão, a água diminutsse, o 10 oras de Non Gr UH de ANTANHA PeRsu ritos de Fátima que qui ee 5 . 
do Ribeiro, da C. P. e sua esposa] | rém, a vordado é que, mu TR dO Pata ua ni mo concelho da Vila da Í | d ) d 
que ficaram bastante feridos devido | | obstante a falta do chuvas ve | [vim Pastora: é, na bre] Hg do Bo” mto que, pica] 01 Tevada para, à embaixada 
ao seu automóvel ter rebentado um rificada no último Inverno, 9) Inha, na igreja de Santa Marinha e | 4º né gueninentar no dsilo da “intância ' 
pneu, próximo da povoação de Chan- | | qual está «secando» grande par. | | Guetim (VN. de Gala). = igreja" a mt em, procissão para d Es t dos Unidos em Londres 
ca, no Alto-Alentejo resultando 0] | to dos poços, a nascente do alu- Jereja "Mai os Esta 


veículo dar várias voltas sobre sl | dido poço. cada vez brota mais -— ces — 
mesmo, pelo que ficou muito ava- água ! A Santa Missão, em Oliveira 
riado . O estado dos feridos não é A propósito do estranho de Azemeis 

grave, caso, falamos, há dias, com um 

técnico hidráulico da O. P,, que OLIVEIRA DE AZEMEIS, 15 — De 18 


-— se. 


tristeza quando a notícia da morte | opressão do espírito», 


! passa parte da sua vida no fun- | | nesta vila, a Santa Missão” O programa | lado o cada vez menos acessivel ao bem, 
Morreu um agricultor do dos Poços a rerarar bombas, | | é o seguinitur SE queles que, por relevantes actos de no- 


“de Travanca de Lagos, 
Oliveira do Hospital, que 
caiu a um poço 


dos poços está mesmo na penit- | | Ok Senhora do” Elgin, 
ria quanto a água, mas «aque- | | Porto de Curro, seguindo à cortejo a pé 
lo» 6 um caso espantoso, quo 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 18) | há dias, ctá» no fundo « fiauei | | público Nê igreja ei, alosição Bolo | inolvidávoi Padro Américo do Aguiar, to » é 
Numa propriedade da visinha po-| | ospantado com o caso, É que a apresentação morreu ireoisamento há novo an Rusk, perdeuto petit vogado iai dedicad 


Rusk estava também na Casa| Peço-vos que se levantem comigo 
vosção de Travanca de Lagos, deste | | força da nascento é tal, que Ped mi consequincia do um" estipido devostro na Branca, triste, debruçado sobre os|para prestarmos uma homenagem, 


as ico. 
concelho, quando cortava silvas junto tanga ao ar não só grandes espec! estrada, A sua obra, que o mundo portu. 


do poço, que não tinha água, caiu quantidades de areia como até is 
4 2 horas, Pará senhoras, no Sold | além-fronteiras, assumo uma dimensão | clas para saber os pormenores da | —F. P, 
1 dentro dele e fracturando a espinha ) | pedras pesadíssimas, que só vis- | | ds Pitronato. da 3180 horas. Pure. rapa | não utinoida, múunco” emo colaos similares, | usp Pora Saber os TEN 
dorsal, vindo a morrer, o agricultor to se acreditas, tes. no Salão da antiga Escola Industrial, | 8 dizemos Ria Roda, porqua a di- 


timado, 
António Pinto, de 58 anos, casado € nor dizer, quanto menos | | junto “&, Rinilência Baroquia, De 238 [ou o mada Justo “o o mas? perto os: | 5 PEDIR A DEMISSÃO DO CARGO 
, natural e residente em Colto, na fre | | chovo 6 menos água so vai vo: | | Rot Pa na tervja Motria | pero cristão, O Qusosdota EmiraveR. qua TT Ro omunalada prime) DE EMBAIXADOR 
guesia de Midões, ? rificando nos outros poços, no Diá 22 — Homenagem de Suudado ao | 890 hositou em culpar o mundo do aban. | Públicamente na Câmara dos Rep: 


aludido poço parece havor cada 


Teve «alta» a única sobre- 
vivente da tragédia 
de intoxicação 
ocorrida em Soito, 
” Aguiar da Beira 


VISEU, 15 — Os médicos, que 
no Hospital da Misericórdia, desta 
cidade, rodearam de cuidados, a pe- 


bombas étevatórias a trabalhar | | (Dita 23 0/34 
do dia e noite, som conseguirem (Cómo Nos e See | 6 seu protesto é chamou todos à obra de el árto sh) 
diminuir o vigoroso caudal do | | Astribuão de Dada), O mesmo reparação q do resgate, necessária o ur: | mudo ER a E Ros pd ol een U Thant ontem, à noite. 


vemos 
oloso Tqui 'Dhrante a semana, haverá ainda: Visi- | Sento, Lotantar os cuídos, consolar og p 
precioso pjiqito is 7 tristes o amparar "og docntos incurávois, | FICanO?. À notícia fora dada, directa- 


A pronta e eficiente intervenção moral de todos, Era um imperativo cris- No Senado, pouco depois, o sena- ligião», 


DOVO, 
EVITOU QUE UM INCÊNDIO missa festiva: a Comunitária de todas as | quo não sensíveis, E usando a sua lin- | por seu turno, o falecimento do em- 


1 crianças da vila. com as da primeira co-| guagem única e desempoeirada, o inolvi- 
NAQUELA OLDADE munido, As a horus, mista do doentes. | Gino ocentito atrate vo conetirio, iai | Daixaiior dos Estados Unidos da ONU 


nas gut: pro dean x Aa carona | Pro o OO o LIS qi isa: | UR Ri RS | 
em Soito, Aguiar da Beira,) FIGUEIRA DA FOZ, 15 — Num 0, dg o Gulato, que rece. , , para ) 

e à que nos temos largamente refe-| prédio da Rua da República, pro- agia begins ruas da pa oe Porotom, da pi o chamado, ia homenagem à memória do desapare- * 

rido deram, ontem, alta» àquela | priedade dos herdeiros do sr. dr. Al- a Biáçdo: No Adro da gre, lado guémo; in ag casas do | cido, 


o Património dos Pobros, para as famílias Em NOVA IORQUE, 15 — Adiai Ste. 

del berto 5 ; 2º; No Largo da Estaçi sinal de luto, o Presidente y 
ET prio incêndio, ie o derido à ias Gamin Perro; Ba: No Srunménto da foitentos” que oiviami nos bairros de | Johnson, no fim do almoço que ofe-| venson fencionava pedir a demissão 
mos faleceram, eficiente intervenção dos Bombeiros: tármeja; de Ne da | «Calvário», quo será delas, sendo a maior, | Teceu aos ministros japoneses, não ae EIA de embaixador goias 
A Ermestina ficou a aguardar,| Voluntários e Municipais desta ci- No pelo Menos a mais significativa, Esta| pronunciou o «toast» que já havia Sin disse-o, na segun- 
sômente, a conclusão de preparati-| dade, não tomou mais graves pro- | ma Rus, Na dela trilogia — Casa do Guiato, Patri- | preparado, pediu a todos os seus con- | da-feira, em ires, ao correspon- 
vos familiares para, com a sua fa-| por Gare os de Alm din mônio dos Pobres a «Odlvarios festa uma | Vidados para observarem um minuto ) dente da cadeia de RT amo 
mília, regressar a casa j j t Om doentes incuráveis, que epitais | de silêncio em memória de Adiai) cana, «Cbsl», Eric Sevareid, Ste- 
r e sabemos O sinistro, que foi prontamente qu lo th por Ratio ço daloira pes nach di a de ban area errado a dotireni 


e à k tem, à noite, Sevareid, numa emi 
todos eles e muitas pessoas da sua) botija de gás que rebentou. 9, dm q, Sato | (4 Os rapazes da rua, as famílias sem | À HOMENAGEM DO PRESIDENTE São test ida da, E Pritânil 


y a 
gue já ali chegou sendo recebida por | eliminado, foi provocado por uma | No « nes - : | demo crista, B um mundo qua se comple- 


Detido na estação do Entroncamento | Largo ds Santa à Pre di EaD a JOHNSON (Eae 

ua Manuel - i ?, isse-me que desejava/ pedir a demis- 

+ UM LARAPIO DE GALINHAS | | Redonda; iz»: No Luar d a erioo a male vivo e 2 raais Premente | | WASHINGTON, 15 — No tim do são, pensando dever tomar uma de- 
E COELHOS, | ide mensagem de fraternidado humana a a Dana DS pp Japo- | cisão dentro de uma semana. “Ten- 

” esclarecer : emistã que pode ofercoer-se a um mundo | Neses ) =| cionava regressar à advocacia em 

a rigorosa. causa, da intoxicação, pois “BELVER, 15 — Na estação do j Que vive a sua maior crise moral e espi- | son fez a seguinte declaração : Nova, Torque e Chicago, mas não sa- 


a Maria Ernestina diz ela e os fale-) Entroncamento, quando descia de 5 ão do Patronato, | viral, «Alguns minutos antes do início 


ba atirado nr E Mag o ar ita po do er Di Te penca nota o qi | da A USA Etenivenvon, A mfniia, ess 

anos, natural de Galisteu eiro, Dia: istica, | a e imedi: foi eri) ula« 

concelho de Proença-a Nova, e tes!" homens. Comeeriração na Igreja. Mais| falemos, o mundo sorig meilor « resgo | duo, imediata fel auEerir a anulação 
versão dos abrunhos envenenados, dente em Montelavar, Sintra, Há jegria, Aut Avenida An- Stevenson não o teria querido. Ele 


* 


ue, 
O exame toxicológico, em curso | muito que o Pereira praficava nesta y Jordi a dá N preferiria que continuassemos, visto LONDRES, 15 — A uma com os 
já, no Instituto de Medicina Legal, | região furtos de galinhas e coelhos. Ea aa sida a encio do Bantisitmo, do é estar preocupado com os problemas restos mortais' de Adlat Stevenson foi 


só daqui a alguns dias) E quando foi detido, a pedido da | recolhendo depois, ja Matriz, pela » o da paz, do progresso e da compreen- 
G. N. R. do posto de Gavião, trans- ereado. | são humana», 
portava doze galinhas e um galo, | mia q ZÉ ' to | io «Tal é a herança que recebemos 
que havia roubado. ja pita e e a de Adia! Stevenson com a missão de 


“deseja e nog parece útil informar. va em liberdade condicional, ] EEE to. vida em que o homem esteja ao abrt- [se E: 
y Eae - fera tr 


/ F R poa 


i des | corresponder a um periodo em que | solicitar um auxílio financeiro que + 
a aumentar em mais de 10 milhões | 95 entregas de cobalto tinham sido O ram fa divida pais à | diatamente a tal proposta, — F, P. 


permii 

POR UMA QUESTÃO Norcuno Resgose por ano, indicando «a medida da | mais importantes, ugoslava. junto dos principais países 
DE ÁGUAS a eia da nossa tarefav — diz Às primeiras aitiuldades fmane Juss Junto Princiraia ni 

PERDA é A RE O | o 


PADRE AMÉRICO WASHINGTON, 15 — Emoção ejgo da guerra da destruição e da 


Yuês conheco e ganhou mesmo projecção | teleimpressores das agências de notí- em silêncio, a Adi4 Stevenson». 


ADLAI STEVENSON TENCIONAVA 


Cemitério. “Todos presântes da 21 loras. ) dono das Elano fi biiododa pulos EPA Artic Agra Ve NAÇÕES UNIDAS, 15 — Poucos 
concentraçi -se junto hos é pel entes, não esmolou nem repres: e AI e | homens da nossa época, conseguiram 
vez mais, continuando ay duas | | donde parte q, gorila, rumo ao Cemitério. | se curvou perante fosso quem fosse, Gri- | presidia à sessão, levantou-se para | tanta, fr deicação e afeição através do 


diros dias” com q uesma | to contra o egolsmo feroz a desumano | anunciar que acabava de ser infor- mundo, como Adlai Stevenson, disse 


«A sua Voz, era sempre a da ra-| 
zão, tão enmaizada estava no âmbito 
entrução | ; ndo era caridade que no pedia ou so men- | mente, pelo telefone ao secretário de | qo próximo, para lá de qualquer dis- 
las “Cormunltaria (Vespártlha) de "18 | SBava, mas obrigação, estrita obrigação | Estado. tinção de nacionalidade, raça ou re- 


e horas, 
dos Bombeiros da Figueira da Foz à SEMANA — Di 25 — Misao para tão e humano, quo está esorito não só no dor Paul Douglas, de Tilinois, velho | * «Duran! jue passou na 
7,9 e 18 horas, Às JO horas, | Evangelho do Cristo, mas no coração dos | amigo do desaparecido, anunciava, ONU, Nato os anos que sa que era 


possível conciliar a forma mais ele- 
is vada de patriotismo com a devoção 
quena Maria Ernestina — sobrevi- assumisse graves proporções espontâneos para levantar uma obra de| O debate em curso foi interrom-| 45 ideal de paz e de cooperação inter- 


: É um comboio procedente desta vila, À Se quonto a; Dosta e consome nas ba- | deste almoço, fui informado da morte | ny ps Pregos ram duando fa 


de se Roi da actividade política. 


n "O Alfredo Pereira, que já tem | homens e A | sbt 3 ' prosseguir no nosso esforço para um Erado embaixador americano na ONU 
— como, aliás, várias condenações vor furto, anda- |. Ei: Tora, proci dd - | mundo mais honesto, melhor, uma | possam prestar-lhe e, derradeira ho- 


continuação das celebrações, — 


AR ; 

BERLIM ORIENTAL, 15 -— Nas- 

reendi ceu hoje um ganso com quatro per- 

Às buscas empreendidas para en nas, núma herdade coleetiva nas pro- 

jo «Friday | deram ate agora qualquer resultado. | Xinidades da cldado e 
MACAU, 15 — O tufão «Frida», segundo informa a agência de no 


PROVOCOU UMA CORRIDA 
AO PRECIOSO METAL 


NUMA MINÚSCULA ILHA DESABITADA 


S, JOSÉ DA COSTA RICA, 15—1ao Banco manteve o anonimato, 
Uma pepita de ouro, com o peso| mas Francisco Medina, arrais de 
de três quilos, comprada pelo| um pequeno barco pertencente a 
Banco Central da Costa Rica por uma companhia local, foi, depois, 
3.500 dólares (o equivalente a 100] à ilha e revelou a um jornal que % 
contos), provocou uma corrida no | já lá encontrara 60 homens à pro- 
ouro numa minúscula ilha desabi= | cura de ouro, 
tada, perto da Costa Rica. hi Ria disse pátio que pa dois 
A ilha dos Violinos tem uma dlàs de prospecção encontrara 4 
área quase de um quilómetro qua- | Pequenas pepitas de peso variável. 
drado e nela não existe água, mas, | , E Fancisco Medina revelou, tam- 
apesar disso, aventureiros dirigem- | Bém, que a maior parte do ouro se 
-se para lá à procura do precioso encontra no cimo de uma colina 


de Adiai Stevenson foi difundida pela «E, els o nosso juramento à me- e que a-melhor altura para o achar 
do corrente à 1 de Agosto, realizar-se-á |, Fas bem evocar, nesto mundo atribu- | Rqio à Imprensa. Pb mória: deste homem de envergadura | Metal 
Na Casa Branca, o Presidente | excepclonal, verdadeiro tita do 
: «* SEMANA Di — Às 19 horas, rece: mdado Johnson estava quase a chorar quan- | mundo: dedicar a nossa energia, o 
e a a nora do, Parte | | cão à generanda Imagem Do de sas er De prRo +ã| do acaba Hon cminidiada japoneses | nosso talento, os nossos recursos e & 
Sdiniração dos seus contemporâneos. que tinha convidado para almoçar. O | nossa vontade, a esta causa, A Amé- Oh 
até ag lugar do Moinho do Meio e depoia Tomos hojo para evocar uma dessas | chefe do executivo tinha sido infor-|rica perdeu o seu espírito mais elo- omem que vendeu a pepita 
de tra a até d Neta velha onda figuras exconoionals que Uuminam de vez | mado da triste notícia alguns minutos | quente, a sua voz mais bela. O mundo 
raias CANCRO poRS ro ie as Associações e o | em quando a humanidado, Trata-se do | antes, pelo secretário de Estado, Dean | da liberdade e da dignidade humana, 


é depois de chover, visto ser difícil 
Cada um dos aventureiros tem, 
pois, de levar consigo a água que ger 9 trabalho de prospecção sem 


necessitar para beber e se lavar Anunciou-se, ainda, 

A que outro 
e para o trabalho de prospecção. grupo de aventureiros encontrara 
já sete quilos de ouro. — R. 


———— ae e< 


Mesmo sem a presença da França 


vao reunir-se em Bruxelas 


os membros do Conselho de Ministros 
do Mercado Comum 


BRUXELAS, 15-— Os membros, dente da comissão dos «Seis», Wal- 
da CEE, vão reunir-se em Bruxelas | ter Hallstein, com quem estudou a 
em 26 do corrente, sem a presença situação actual da Comunidade Eco- 
da França. nómica Europeia e as possíveis so 

Os representantes permanentes | luções para a «crises. —F. P, 
do Mercado Comum tomaram, hoje, 
esta decisão. A Bélgica e o Luxem- 
burgo exprimiram reservas a esto 


spas Eee é = MT CAMQUEITO Grego 


ME METO LD TOA DEVE SER 

E) REALIZAR A EU- 4 

ROPA POLITICA — DECLAROU chocou com um navio 
j O DA AGRICULTORA : 

DA ALEMANHA FEDERAL  |COMErcial liberiano 

DUSSELDORF, 15 — Referindo- e ncia , 
-se, hoje, nesta cidade, à crise do 
Se asa, a, vã do EM COGU do nero coro 

leração dos Agricultores, Werner] LONDRES, 15 — O cargueiro 
Schawarz, ministro da Agricultura | prego «Nymícay (7276 ionelsdai) 
federal, afirmou que a CE.B. não | chocou com o navic comercial da 
devia ser um objectivo em si, mas | Libéria «Francesca» (17000 tonela- 
um meio de realizar a Europa polí- | das) ao largo da Beachy Head, Sus- 
tica, sex, esta noite. Havia um nevoeiro 

No que respeita ao problema | cerrado. Segundo as primeiras infor | 
agrícola, Schwarz expôs o ponto de | mações chegadas à guarda-costeira, 
vista alemão de que é preferivel pro- |o «Nymieay estaria a afundar-se, — 
ceder à organização dos mercados, | F, P. 
antes de decidir o financiamento * 
agrícola. 

«O Governo federal alemão — LONDRES, 15 — Contrariamente 
acrescentou — deveria insistir em |ao que se receava, O cargueiro grego 
Bruxelas na solução dos problemas | «Nymfeay não se afundou, e está a 
do leite e do açúcar, sem o que a |ser rebocado para o porto de Sho- 
agricultura alemã se arrisca a ficar | reham (Sussex), com o capitão e os 
em grande desvantagem». — F.P, eia ME Rae que ticaram a bordo, 

JNCE) inte e três marítimos foram tr 

Da O O od) pura) tentar DOrNDr Pealyasçiada 

RECEBEU O PRESIDENTE de Bastboi F.P 

DA COMISSÃO DOS «SEIS» e AD 


BONA, 15 — O chanceler Ludwig | (Mais informes do ESTRANGEIRO 
Erhard (escape em Bona o prest- na 17.º página) 


E E SN PO +, O DT, 
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O Comércio do Porto 


Portugal, Alferes da Fé, pa- 


lestra pelo dr. Videira Pires «CONHEÇA A CURIA» 


Ea partê do Concerto Sintónico; 15.30: Now 
cos; 1845: Focloro Portug q 
síca Regional do Minho; 16,58: Resumo da vd per nro ae MR 
” Programa: “17: Carrilhões — Interrupção Sa 6 E am de E 
ja emissão. a O 86300 
As 18 horas: Reabertura da Estação ana A EN dos ERR Vigo DES 
4 


— Carrilhões — Resumo do Programa — feridos, 
Que quer ouvir?; 19; Evolução das formas Peça folheto descritivo e adquira o seu 


| musicais, por Luis Filipe Pires; 19,40: CONTINUAM OS Porto (São Bento) 
Música Sinfonica, de Massenet, Pijner e bnboto no a go Viagens “antorizadas 
2 largou do Funchal para Lisboa (12-7); | Honegge: +10: Concert. pelo conjunto F do Porto, de Braga, de Guimarães ou de 
: D 7; «Gorgulhos, em 10.7 largou de Porto | vocal Cantorias hramera de S, Paulo diriz ARMAZENS DA CAPELA ; ER E SAD 
k E, ; y ; em 81 | gido ; 20.35: Música de / ami . 
E. COTAÇÕES DE CÂMBIOS po ia tos (7): ima, o | oe ga a ori opa 
AOS 1 127): eMadalenay, Pem 10-17 largou de | ciário — Resumo do Program A POMPADOUR x Ea ss : 
EM 15 DE JULHO DE 1965 Setubás para Porto Santo (13:7); «Ter. | Concerto pelo trio de Lishoa; 2308: Tom. EBD) MAL , 
: . » em 117 d - E 
e Cheque vumPRS VENDA ; ; Gaia proiedanto da Setubal; eMENaisandao (Carl Ori); 22,58: Resumo Eni ILE a ORES forasteiros que se haviam reunido vd 
LISBOA 8/3 ri idag ga dO io dnréou (de, Lisbon pura. Porto À (OE O gos = Bino Nac A para assistirem a tão vistoso espec. ã 
ç anto (12-7). a a eae E s pà veram de bater 
ES d — Fecho, IMPRIMÉES DE ALGODÃO, táoulo nocturno, 
Londres Libra —emm  BOSI7 SU5SE 57 8206 PR e cs a E SEDA precipitadamente em retirada, refu- % 
fred ma qu meme Ear emmenemas cdi ra do para o Funchal ( fCartaxor Modulação de frequência giando-se, pr nas bocas , 
Tuxelos — meme Franco . 85, : 3-7 largou de Bissau para Leixões ( E E LINHOS LISOS E ESTA do «Metro» e nos cafés. Houve, con- E 
b a x As 23 : R do Pr a — f 
) Copenhaga emma Corona aS14,28 ASIA [2 ques Pero Move pera ia Míúica de “Table de Georg PANIpp. Toi PADOS . sequentemente, um sem-fim de en- é 
k Estocolmo mm me mem 5856,02  5860,6 nuel Alfredon(º), em &, Vicente, l1emann; 00,50; Ultimas notícias — Resu- o) garrafamentos, sobretudo nas arté: 
Francotorte (B. Fed, Alemã)... SINA 828,16 largar hoje pura Lisboa (18-7 mo do Programa: 01,00; Carrilhões — BORDADOS E RENDAS 7 ne! 
» p : rias mais centrais 
y Genebi patáio Gouveisn, Bm 47 chegou a Fi = | Hino Nacional — Fecho, “ Me ” 
DO tea 090840 080804 ) Caio Ms A chuva diluviana também dis- 
k Oslo —. sao gi 14 A EE, cedenta da Bissau, EM CONFECÇÕES «POMPA- chuva s 
y y 4 CA OCIDENTAL — uLuandan, ei m 
qa cmo mim [Em aR er e 8) Lata Sb o gm | eutor ntoom 00 nome |) Por ESET a e a 
| Viena — pel ISILS? 181224 | “250.001 a 850.000» da (12-17); «indiao(*), em 11-7 chegou ao 1º PROGRAMA JUVENIL DE LINDOS MO- nas mos bailes públicos que todos os 
j Helsinquio —eensammansssemmemsem da o ' é Lobito procedente de Moçâmedes; aQuan- ; DELOS DE VESTIDOS ; ; q 
Nova lorque Fã ento gamtoda em 207 largou de Lisbou para | p As 1: Abertura = Hino Nasional — SATA A anos marcam a Festa Nacional 
1 anda (15-7); «Rovumay, em 9-7 chegou n rama E 1 À Francesa. Mas, logo que as bátegas 
Cairo — aeee eme egípoia. a Luandi d ' s às 41,10: Música no traba- s, A i E i 
E A Tendestroo & és. Tnomês Pero fe enero sine des: | ho: du JL 45: Câncóneias pordigueaas; às OS SEUS ELEGANTÍSSIMOS | A de água amainavam, os dançarinos 
-Exp, Aconnt... —s— —s— Tae, y E procedente de Porto Alexandre; «Ambri- | 12: Junção de emissores — Programa de FATOS DE BANHO — BIKI- e AR impenitentes voltavam à pista... Na 
Roma — e eee—e——— Elfo cmtmtmm  S04,59,84 504,08,62 pá Zetem, em 9-7 chegou a Leixões proces | Lisboa — Revista da Iprensa — Desdo NIS NACIONAIS E ALEMÃES À Praça Saint-Michel, no Bairro La- 
«ULEARINGSo * E dente de Tandana: -câna. Mafalda» (*), | jramento, 7, Programa do Bispos, 1º às E ROUPÕES DE FELPO, EM tino, apinharam-se umas 20 000 pes- 
Madrid... nem Pósela — mm go 8 j (5-0; «Arraiolos em 17 creras PiSaU | ma do Lisboa I à 1,15: Danças do Casino EXPOSIÇÃO NAS SUAS sous, gente do todos os países, que 
; q 7-7 chegou a Bis 
Berlim (Rep, Dem Atemã) — Deut Mark (º) “125822 I5GU0,3 sau procedente de Las Palmas; «Rita | da Póvoa: à 1.5: Programa de Lisboa I: MONTRAS. confraternizava alegremente —F. P. 
Budapeste mem BIOMnT msm 2948,66 546,12 Maria»(*), em 5-7 largou á dg e todo de encerramento — Hino a ». ente—R. 
, para S. Vicente (13-7); cálvel Nacional. se 
Prog REC E Er —— e a ese) Moça, $ largou de Heyanam pára Tenenito Ti6-m 2º PROGRAMA 70 - R. DAS CARMELITAS - 76 
x Rara BoA im» em] as 8: Abertura — Programa do Lis- 
(º) Deutoho Mark do Deuteno Notembant, Leixões. Deve largar hojo para Lisboa log 1; às 19: Junção Epi O Papa Paulo VI 
(a) As operações Ge vendo de. Glares lfvres (vis telegraries ou fimo pepenguela», em 7 chegou 40 | Programa de Lisboa — Desdobraminto Pp 
procedente de Moçâmedes; «Gan- | — Programa de Lisboa II; às 17: Inter- . 
postal) tem mm aumento de 806. dam, em 10-7 chegou a L a a Jar 
: gou à Leixões: proce: | ropogosTama de Lobos II: da Ti drima vai repousar 


Notas estrangeiras 
UOMPRA VENDA (a) 
Africa Ocidenta) Francesa — Eranco mm. 8108 SIL? 
h: Rodésia, Zanabia e Malawi ...m Libra comerem 73800 75800 
H atrun do 8a — mm Rando ceruermooo 36500 87800 


dente de Lisboa; «Império»(*), em 9-7 | ge pois TI; às 23: Emissor de Norte II a 
3 largou de Cape Town para Lourenço | dº lisboa dos TES a + r 
EM 15 DE JULHO DE 195 Marques (12-79): «Int Dons Henriquen(s), currográma de Lisboa II; à 1,15: $ ga . 
em 11-7 largou de Luanda para Las Pal- "o ge PROGRAMA CIDADE DO VATICANO, 15 — 
mas (18. Ala tho dona As audiências serão suspensas a 


EFECTUADOS «Lobito, em 10-7 largou de 
Porto Amélia para Lourenço Marques às 28; Emissor de M, F, II — Progra- partir de 19 do corrente até ao fim 
Cons. Cent. 4 G% 19M0-t. T. do mês, com excepção da audiência 


1986800 | (13-7); «Angolaa(*), em 11-7 largou dal ma de M, F, II de Lisboa; à 1; Encerra- 


Atemanl Marco mesm  T8M 7830 Ext, 8 % 14 Sério carimb, 1250500 | Beira para Lourenço Marques (12-7); | mento, , 
à Bo Norte Portugal (Chenop) 390500 | «Beira», Vidé navios no porto de Lisbo: geral semanal, a fim de permitir 
n Argentina Peso meme sos s14 E. Bo No os di MG UES 1800 | Moçambiquen(?), em Í2-7 largou do ELEVIS A (o) ao Papa algum repouso, tal como 
! Austria Xelins — asiU 1s16 Hidro Eléctrica do $00 | Funchal para S, Tomé (19-7);º «Moção T bt o 
Bei; ar Tabacos (Portuguesa) 4350 | medes», em 12-7 chegou a Leixões pro- se tem verificado todos os anos, 
1 ES toa $58,5 cedente de Cabinda; cPríncipe Perfet- PROGRAMA PARA HOJE paint iii ii ti por esta altura, desde o inicio do 
4 real: — E dia OFERTAS fi igE Err Jargou do, Lobito para seu pontificado, 
a = = wma (14-7): SDOndor em 28:6 .30 horas: Abertura: 19, Não foi in 
k 1 ER 1825 E e E era Ti AP q rop) jorpãt SeBaição da Ena ge T/A Padre partirá En snes anidro 
p E U. Américo (Do 108) —— 880 |Cons à fe dO io NORTE DA, BUROBA/APRICA OC. | Peti dnies emomatogeaticas Dor Baptis- antes de 19 de Julho, — F.P. 
E 1. América (De 6 5 1000). 28890 ER X SáSS00 DENTAL — «Alcobaçan, em 7-7 largoulia Rosa e Fernando Frazão; 20,45: No - 
; Espanha em E 48,2 ; de Cabinda para à Carunha (207); eAlen- | Mundo da Mulher; 2): Telejornal Edição Sa si) 
França — ia meets mm 598 OBRIGAÇÕES dente de Luanda; «Belas, em West Hart | Sign rei aih, Pole e na z 
21,90; Agenda da Praç: 95: Programi 
da Ea Obrig. do Tes 2% 9 lepool (em reparação); «Borbam em 11-7 | ja Junta de Acção Social; 21,50: Sangue z - E 
Inginterra umememmemêmsemsensem sagou "5 1020500 a or7s00| SheROU a Porto Ambotm procedente de | na Estrada — apresentação de J. Filipe VÃO ABRIR NEGOCIAÇÕES OFICIAIS 
Ntály 0865 > IMZ t 10 + | Luanda: aBraga» em 107 largou de TV Mundo: «Leonardo , 
Eid asso ass | > BM E TO cre iodo O OO em oo? Pardo de fa (Pas masançãD: | de Vinei: 2315: ue Show com Eee des | RELATIVAS AO ACORDO AÉREO 
' R + q E -7 1a s s para Ma-| Ban: S: | — Entrevista 
= 1018500 1017800] ta Bal; 23,40: HI Corrida TV 
a UT A 880 —y SIS 3 BB E dO JUitl OBS LOS) CONÓRTE DA BUROPA — «Sete Cida-| SOM, O empresário Mongol dos Santos TENDENTES A ILUDIR AS DISPOSIÇÕES 
Repihiloa Federal do Congo — sor sos À des», em 11-7 chegou a Antuérpia proce- | Surunte O POr ÃO Da So dO rSitimias 7 
À Suócia = 6sas 5576 Obrig. de Tes. 3 % ) dente de Leixões; «África Ocidental, em 55: Meditação: 24: Fecho. pa 
Suiça 6857 6872 > 1954 t. 10 - tousoo  — |0% largou de Antuérpia para Leixões Bra DO PROTOCOLO INTERNACIONAL Do CAFÉ 
po? eAntónio Carlos», em 12-7 che- 
Ormguai So (580 bein doidas: 2444 * | tou a setubal procedente de Hamburgo, 
ereta eta om 2 2022500 — L] ERSICO — cErati», em Lel- e ASR 
| Moedas de ouro ; io = Perogors am Ig Se El — RIO DE JANEIRO, 15 — O cum-|promover o aumento do consumo os ESTADOS UNIDOS p 
' Alemanha Marco cosmo essuu à otasoo E a Ras E (13-7); «Gerês», em 8. primento rigoroso das cláusulas do | mundial de café usado Peruaame nte ” 
— sms cn meme ——e— 1015 - rgou de Port Said isboa (15- - vendi ú - E 
À Bélgica — mem Franco meme  UBBID 14800 iodo = | «Herminios, em 6-7 Lamgoundo Ennio Acordo ERATBARISL O, CAS O pião ha diga à. q VASHINGTON, 15--Um/ comtni- 
k Ohile (Moedas de 100 Pesos) 700800 500500 1015800 — |-Abmaya para o Suez (16-7); «lnagom | 21: Telejornal — edição da noite: titui, hoje, tanto para os produtores, | café, tem muitos aí Je atraso Cado conjunto anuncia para 10 de 
; Amárica (Moedas de 5) Dólar T Csosoo - vos A 027800 em 7-7 largou do Suez para Khorr-al- | Boletim, Meteorológico: dLd0: Acenda aa | Como para os consumidores, o único lativamente às técnicas empregadas| Agosto a abertura de negociações 
Da ee O Vi 5! aça: s s s, E vias é z 
América (Moedas de 10) Dólar mem 61800  Ú6SUU id EXTREMO ORIENTE — atimoro(*), tinento; 82: Cartar TV — os principals | Meio de regularizar o mercado mun Ea E pao de todas as outras oficiais relativas ao acordo aéreo 
, U, América (Moedas de 30) Dólar um 6080 64900 Obrig. do Tes. 4 % em 10-7 largou de Lisboa para Pest eaté | programas da semana apresentados por|dial do produto — afirmou, numa | bebidas. — entre o Japão e os Estados Unidos, 
Espanha Peseta 13800 L6s00 Ind. de Pesca ... 1040500 — (uma. Jorge Alves; 2215: «Cidália em Portugal» | conferência de Imprensa, local, o con- e tendo em vista principalmente o pe- 
França rante E] TESMO os A mara ps EU Au SAgores em 37 e com Cidália Meios e ao | selheiro do Departamento de Estado | ny, dido do Governo nipónico no sentido 
Bolanda Florim ——.— 25800 27860 Externo 8 % Tudor cant Pepentiqnta de Tonta Dol | com Patete Mo. G 25º retejornal | norte-americano para os assuntos re- de uma carreira mundial japonesa 
inglaterra (Isabel) Ulbra... 285800 295800 > pardo cha paras New York (19-7); «Monte Br icias; : Meditação; 23,55 focais sam o comércio do café, [| | |] MN Ta o sobre território americano. 
inglaterra (Antiga) libra. 285800 295800 1280800 ts ai dnonire area Pa Li etomo JHCONBEN: + comunicado indica igualmente 
México (Moedas de 50 —... . — Pesos) eme 420800 1620800 . s/ Juro 34 S. 297500 largou de Naw Vork para Lisboa (9-7): is Viena o representante a que Washington e Tóguio empe 
Portngal (Moedas de 2008)... MI Reis... 150500 185500 co0Es «Alcoutim», em 30-6 largou de Norfolk 'stados Unidos que nas vésperas da des bo obri id nhar-se-ão em criar uma atmosfera 
=” (Moedas de 5000)» > === 150800 175500 Ace para Lisboa (147); cAlmeirima, em 1-7 reunião do Acordo Internacional, na aDOU SODI à CINANE |que permita chegar & um acordo 
» (Moedas de 19000)... >» » == 185800 210500 240500. 1 470500 | Shi altonchiauem. dm 6%” largou de capital britânica, em Agosto os paí- E sobre a pesca, defendendo os legi- 
Suiça —. Franco mm UBS) 1a$00 4 ja Nova Orleans pata Lisboa (21-7). ses membros devem conjugar 08 seus timos interesses dos dois países e 
Metai AMERICA CENTRAL — «Santa Marian esforços para que as seguintes dispo- ari do Canadá. Regista, por fim, a satis- 
etais à 00500! ADOÇÃO tua praias edu do. Ss João ge P, ER Estão hoje de serviço permanente | sições sejam aceites unanimemente fação de nipónicos e americanos pe- 
Di os 1890800 1 02800 | Rarralra da “Africa” Oolilental,. «são Mac |2s seguintes farmácias: 1) — Fiscalização rigorosa dos co- i fest | gturmos | [Ss 3 prosressos feitos em ordem 
Décio etcidade (1. - 402500  405S00 | medey, em 6-7 largou de Leixões para nhecimentos de embarque dos contin- | (UTANE 05 festejos populares NOCÍUIMOS | à criação dum banco para o desen- 


volvimento da Ásia. 


do 14 de Julho]. Entretanto, numa conterência ac 


Portugal e Colónias 1100800 1 160800 | Aruba (21.7). E entes exportados; 
Toldo Bleot. Portuguesa 158800 189800] "CARREIRAS DIVERSAS — «Nereida», 2.0 TURNO Ê 2) — Atribuição de uma quota de 


em 11-7 chegou a Larachy dente de à "3 e ã 
Companhias Ultramarinas : Taboo cpobaasiivar emo Ber cenemou da) Estão hoje de serviço permanente | importação aos países que não são Imprensa convocada após a publi- 
Colonial do Buri .» ess00 70800 | Casabranca procedente de Setubal; «São | 25 Seguintes farmácias: membros do Acordo; cação deste comunicado, o ministro 


Silvares, em 11-7 chegou a Viana do)  WFARMAOIA FATIMA — R. Ol-| 3) — Aplicação de sanções seve-) PARIS, 15 — Os festejos popula-| dos Negócios Estrangeiros japonês, 


Castelo procedente de Setubal: eSão Sil | cejra Monteiro, 415 — Telef. 65406 | ras, indo até à expulsão do Acordo | res tradicionais do catorze de Julho | Etsusaburo Shiina, salientou o facto 


A Ed) N BA v E [e fox (e! ÃO dente de Kenitra; allha da. Macalzaa, FARMACIA SARABANDO, Lar- Priaraçiondl, aos países A pratica- e não €3 gisti gé E: 
E = e , a d “Ligo Gios, 35 : rem a iludir as a 0 o , 
ILHAES, Lº* me 47 : Seg qe ge re - a : : elonal. | Pouco depois. 
j Setubal * denca i ços Los o nda que nófuma tromba do di 
à Setubal proc k É d ado, alo- | pr amente aos 
UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA ; simaves: ela SÃO? Targou de El FP or | To A aa DO 
fita da ARS (o ga dich boa para Casabranca (12-7); «Silyamary, Tua Mártires | STO do Acordo Internacional poderia 
MODERNA E EFICIENTE 10-7 largou de Lisboa para Gibraltar a acarretar verdadeira catástrofe eltos da capital. 
DOURO (087): afigora, em AO chagou a fobia 3 conqueir a uma guerra de preços, na) Os milhares do parisienses e daJF. P. 
ANTE- ARCOS E .Cov - al procedente de Puerto de Sta. Mar à 7 s ; 
PORTO - LISBOA - AMARANTE - ARCOS DE VALDEVEZ - CHAVES - COVA. |ENNNDNDRR procedente, de Puerto de Sta. Maria. qual s haveria vencidos, produtores 


DA PIEDADE - ELVAS - PENICHE - TOMAR - VILA DA FEIRA - FATIMA «Nereus», desde 1 de Janeiro (em repa- 


De Gijon vapor alemão <Warendorp>, «Lugela», desde 19 de Junho; Lói Em conclusão, o representante 


cap. Horn, 946 tons. com carga diversa » desde 10 de Julho, a sair americano disse que o Único meio de “ 
N a W. Stuve & Ce dá x «Uígen(*), desde | Guerra, que o, ie 
| Setúbal vapor português «Seoil Ou- para à A£. Oe.; | ta Catarina, 141 — Vitória, Run 
+ cap, Oliveira, 790 tons, 1 dia de Roque da Lameira, 766 — Gondarém (de), 
jagem, com clinquer a Secil' Companhia | para a A£. Or. R, de Gondarém, 360 — Fo: 
Geral do Cal 6. Cimento. a sair em 31-) para a Af. Oc; dLagoam, 
- 


' 7 BRO) 
Do Lisboa vapor holandês. «Fambop, | desde 9 de Julho & sair em 19-7 para 0 N. | aa rrt doida narmádia jAvenido. Avenida Foi confirmado |] principio 


” 3 » | cap. Douwe, 436 tons, 1 dia de via) Europa; «Ponta Garça», desde 2 de Julho ) - 
CORALD AO DA DO a pisa SEUS = OO 0196, com carga diversa a Wall & Ca, Lda "| (em Preparação “sCaranmilos, desde E) Ca ada EAD is 
t a TZ e au vapor dinamarquês «Mette | de Juh: Di , desde 18 de E , ) 
OBRIGAÇÕES Idem, 5 %, 1968 9 = (Pan m lastro a Jervoll & Enudien, | reparação): «carvalho Araújo» (ES aesde aa D. iREe Ia Bá6, ab ad L Ea 
, y mitada. 6 de Julho a satr em 17-7 para as L. Adja- 'm S. Mamedo de Infesta — Farmácia 
F. ESTADO Breot. comp. vena,| DIVERSAS: centes; «Funchalensen, gude 12 de, Ju- | Confiança, Tua do Godinho de Faria 267. hi Ê eI(d0 vita Ia 
aa lho a sair em 17-7 para P, Santo e Fun- Bora — Farmácia Aze- 
Consolidado 264% [Pe é, ra Lisbou vupor inglês «Orisbiuns, | eNal; «Corvor, desde À de Julho a sair | vegve Rua de Torquim Plato, 68 
do dO em GE 6708 612 | racm, idem, 1! a = [com carga diversa. a em 14-7 para Setubal e P. Delgada; «Ale- Pê, 
Consolidado, 3 A , Para Lisbon vapor português «África ç i Em Matosinhos — Parque, Avenida de 
: me us ms Fornos Bleot, 6 Ooidentals, com CARA diverad ne E DR O, Perder neofaresm | Di Afonso Henriques, GA. do Geral da Companhia 
ms ms mM ACÇÕES raspa labios vapor português «Lito: | darão 17 de Julho a sair em e? pará au mt Loto da Palmeira — Saúdo, ua de J Z 
— sus — Para Lisboa iate motor português | Setubal e N. Europa; «Maria Caratamu sara e esus 
BIS SS B5S | 4LGUDOBN, FIAQIO «Maria Isabel 95, Com Carção. desde 11 de Julho a saír em 13-7 para 
1 4 Satim; «Mira Terras, desde 10 de Julho 
OS LOSS rosas Ed À LEIXGES fem, ER Soo O T E M P O CIDADE DO VA! CANO, 15 A 
! 1986S 1 fulho (em repara - 1 WET = 
— um — |Fistatecma O ug |nyrmáas: e NE Goal Ga Companhia 00 Vert dt : 
As Tá -. o o eral a Companhia de Jesus oi Cj a 
EU RUS =|| lsaúcos: Do Lisboa vapor sueco «Grundsundas, | (8) Navio de passageiros confirmado pela Congregação Geral) FBPIStgram-Se manifestações tumultuosas 
= 1088 l cap. Lundberg, 334 tons., 1 dia de cia: 7 que hoje terminou os trabalhos da 
E ES] — | atentejo. port .. sos EM gem, com carga diversa à À, J. Gonçal- S d sua primeira ses Tim conf 
as by 7 ves Moraís, L.da E 
AR DEV ceia Fe De Do Lisbon vapor espanhol «Monte cado publicado a este respeito diz, 
E jm [metem RS. E. moradias vero) HAVENDO NUMEROSOS FERIDO 
HR = hoo cu a 100008 106008 loia Mt. E, Barrados, Lda PROGRAMAS PARA AMANHÃ ções, permitindo a abdicação do 
TONS Colt nmartno, Ep Vapor, Mlemão  eMelila» Geral por razões de idade ou de ] 
' 15 . ' : melo Ba > 
ER em, cup : E a “ata Toda VER A EMISSORA NACIONAL b 1 Con Geral, que reto- re RT eefittiasa Eneias, Fnemiveta génio Ce 
1 — DOS Itor & Ca Lu ral, j É A 
= > De Cúdis vapor espanhol «Costa Ame- PROGRAMA «Br mará os seus trabalhos em Setembro | tumultos ent; olícii Ifos- 's ' 
(0088 7 i a s se al s e! ntre os polícias e man! Por seu turno, as organizações da 
ocê Peri, dttoL poe — “8006 — [Uni CO O A O e iginoras: Aberturavda Estação: — de 1966, aprovou vários decretos a | tantes, numa praça pública de Ate-| direita fazem distribuir folhetos: 
o SEGUROS: “urrilhões — Hino Nacional — Resumo ' respeito dos meios de comunicação | nas, Contam-se 22? feridos, entre os! «Protegel o Exército grego dos he- 
0405 e Carril o Lisboa Porto m 
, E : AAS: a CE do Programa; 7,05; Noticiário — Rádio social (radiotelevisão, Imprensa, ci-| quais 6 polícias. Os grupos conti- rensky», protegei a pátria dum novo 
mo um Com. é Indústria. — 4.308 caos GapÊ DIRIO, COMICARTA APR R O * | Rural = Boletim Meteorológico para 08) máxima 7! 244 |nema), do apostolado social, do ateis- | nuum a percorrer as ruas da cida-| Dezembro de 1944» (rebelião comu- 
ams A | rumdini To ins CS | q Para Lishoa vapor. portuguta, «Ambri- | SENGULC SL esportivo ==) Minima 1 106. | mo e do espírito de pubreza na Com- | de, nos gritos «Viv Papandeew») nista). — F. P. 
196 | Nacional |, lo ara Prondrer” vapor Jecosiavo urti. | Programa da Manhã; 8; Sinal Horário — panhia de Jesus. | Demodradlats À 
1.30ug Eoberana vom fg, jordira, leonáres, vapor Jugosiavo cRi-) toiário — BoleUm Meteoroiógico-Dia] — Quarto minguante a 2” O comunicado regista que houve | — Tmportantes forças de polícia o) pj Cneu ri 
ES ti Eras an SAD: Maas, com carga divora. | Desportivo — Programa da Manhd: 6: Sic] Lya nova à 28 |49 assembleias geral: àa Congrega- | certas unidades do Exército conti-| De madrugada, a situação 
12808 — | Tranquilidade U0US 1 Horá Noticiário — Movimento - ú 
= gude «fam Miguels, cap. Gomos, com )nil Horário q Na: 6.184 Curti ção num total de 130 horas. O nú- | nuam a ocupar os pontos nevrálgicos olítica na Grécia era 
Los 2 | ULTRANARINAS: ps dire O dE Ao ce Dbi | So ua Da otrados Ls MARES mero de intervenções nos debates | da capital. Os oficiais no activo re) P y 
1 e. 665: sos | jes» cap. Mutchler, com carga diversa Sindl Horário — Noticiário — Cartaz dos yr foi de 660, tendo navido 140 vota- | ceberam ordem para se apresenta- muito confusa 
Tae E 808  — USER otáculos AsiiDr tinoa ão TE eat Dta - Preia-mar Baixamar Ições e 600 observações escritas. — | rem nos quarteis, 
EN Agricult S- Tomé ' a o lloiário e mevista da) pe or e ne FP, Em Salónicas houve, também, du» 
vá paia ci OS SMS sos | Bora da Barra nada se avista Imprensa -— Resumo do Programa; 1215; 5h46-18h06 1 Uhl1-23h46 ATENAS, 16 — A situação poli- 
ams — | Angol Agricultura — * 1.9508 3.005 Vento N. O. (fresco). Mar bom Bailarico; 12 Orquestras Ligeiras 6h21-18h33 11h45-00h19 tica na Grécia, 6 ainda mais con- 
om > a E 1468 IA e 50: «Guiné — 1965», por Amandio Ce- 6h53-19h06 12h17-00h49 Susa às duas da madrugada, Encon- 
Boror Comercial . a as TEJO sar; 13: Sinal Horário — Diário Sonoro 3 


tra-se em presença de dois governos. 


P PUBLICOS NACIONAIS: Bual os Corso OSS *poletim. Meteorológico: 13,90: Senti- 
E Cotinda 168 165º — mento e fantási 1* episódio do fo- Um de Papandreu, que não se 
Comb. do Lobito « hos 0508 sos ENTRARAM OS NAVIOS: português | hetim «A Rapi a dos Bosques», de - h demitiu e pediu a todos os seus mi- 
t ! Diunvintas de Ad É «Gerez» de Khor al Amaya, Muscat, Suez | Georges Sand. adaptado por Odette de 5. 4 % 
rt, gola, t de 50». BS SSTS e Port Said com combustiveis liquidos; 14,20: Vamos ouvir Maria PARA HOJE , mB) nistros — excepto ao da Defesa, Pe- 


int-Maurice 
Idem, 4. de 100 BSS  S78S  E82S | «Niussar de Nucala, Beira, Porto Am En: 1440: Onde q terra se acaba 6 O tros Garnfalias, e ao da Ordem 
H. E. do Revué .. Pública Polychronidis — para conti- 
pa cont 


Moçambique 
nuarem nos seus postos, 


=. 865 Lourenço Marques e Lunda com passa | mar comeaç; 15 Page 0 
geiros; inglês aArcudias de Sidnei, Me- | clário — Resumo do Programa; 16/10: Céu limpo, vento fraco a mode- PORTO 


línia, Hong Yocohama, Ho- a; 18,30: Noticiário — Fim de| rado de noroeste, devendo soprar 
nolulu, Francisco, Los 


' ; 18: Sinal Há io residi ' A 
au. DE FUND À - io, amido," Bom | STR det SA ásdes de Bunças 1 | com noríada fresca qu muito fresca Informa os seus estimados clientes que, por motivo do passeio MM] sjadis- Nove, Cava 
b 5 Trinidad com 08 pas- | Sinal HoHrário — Noticifrio Regional; | na costa ociden a anual do seu pessoal, as suas instalações na Rua Fernandes B] mas notícias, não contaria, até agora 


sageiros para Lisboa, 1,070 excursionistas; | 19,10: Atenção Luanda; 19,15: Resumo do | peratura, com acentuado arrefeci- 


mpca eia % .: holandeses: «Palamedes» de Amesterdão | Programa — Teatro das comedias: «Ar- | mento nocturno. Tomás, 71 e na Avenida da Boavista, 298, estarão encerradas no se não dois ministros, Stavros Cos-. 


1 
Ei 
nm 


», < com 11 passageiros em transito; eSint «Jan | tistas no Passeio»: de James Harrles, ada- 
A Da Mr am cl is -Lândo de Antuérpia e Porto; espanhol | ptado por Botelho da Silva: 19,50: próximo sábado, 17 do corrente. topulos, ministro dos Negócios Es- 
qu a E NERDS tes a “Jgrgs | “Puerto de Alicante» de Roterdão, Bre- | Conjuntos Vocais; empo de Jazz, por A trangeiros e da Defesa Nacional, e 
E ; Porco Monti é mem, Hamburgo, Antuérpia, Bilbao, Avi- | ram Calado: 4030: Sinai Horário — Diâ-) BOLETIM METEOROLÓGICO DO Jean Tumbas, ministro da Seguran- 
e Bloc. 8% % Colónias, port. ve — 11008 1,1608 | ez e Leixões; argentino aYupeyuy de Ge-À rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 21 7 ca Pública, Er a 
pras é = 8888 | sa. (Nacional do) nova, Napoles & Barcrlona com 20 passa: | Cantares e danças do Espanha: 2120: 2) OBSERVATÓRIO DA SERRA DO PILAR Muitos dos ministr ova 
Idem, idem, 1945/75 SOS S50S ssos t - 0%s  Mos | geiros em transito; grego «Queen Anna | Episódio do Folhetim «A Rapariga dos tos dos | istros do Governo 
Gás c Blectr. 4 % nar Neon lodo  qÃoS 48 4005 | Marian de Nova Torque com 64 pássagei- | Bosques», de Georges Sand; 21,40; Festi- EM 16 DE JULHO DE 1965 derrubado, foram abordados por 
E 808 | Perronmimica (Soo coa caos Te E AA RE ART DR da canção, tsantenítido do € sino da av) E” Athanasindis-Novas, mas não aceita. 
sms rt; ) a 3 y pm a) alo, Figueira da Foz; 22, Noticiário — Bo- q 7 4 1 Ee 
port qe Coina: 5.008 | carga diver letim Meteorológico — Resumo do Pro- Presaão abmonférica ONA pa | ram fazer parte da sua equipa, no- 
- | Port, Pesca 1. ped. — 9905 'g rá 240: 2º parte do Festival da) (nível do mar) 5 w [À | mesndamento o ministro do Interior, 
8908 | Prostamista Portu sus — SAIRAM OS NAVIOS italiano «Pran- | Gançã EA Pot E ETA y Ditás Tairimocos. | , 
Rocrolo Lisbonense  — 35 = | ça-Ch para Funchal, Casablanca. Tanger | Noticiário — Programa da Noite cima TOA R pai 
ENT) — 5.8008 6.008 Je Genova; inglês «Arcadiay para Havre) todisco — Música de Dança; OL Mínima = 768,0 às 18 ro Os ministros do Governo de Pa- 
ET — | ambos com excursionístas: grego «Queen | mas notícias — Resumo do Prograi Valor às 18 horas 763,0 Desce S Jo AO D A M ADEIR A pandreu assinaram uma cárta qua- 
= cupão .. 28485 2486 2358 | Anna Mariay para Napoles, Palermo, Pi-19: Carrilhões — Hino Nacional — Fe: | Temp. do ar às 18 horas 23,0 S lificando de «traidores, y 
mos | Tab. do Port cup. SOS ROS 8208 | reus, Limassol e Haifa; argentino «Ypayus | cho, Temperatura máxima ...  DM4 às 14 Ê s» aqueles que 
me |U. F. do Azoto 4658 4648 4658 | para Rio de Janeiro, Santos, Montevideu Temperatura mínima ... 10,6 às Ge 45 : AB] dentre eles aceitassem entrar para o 
9808 | Portug, Atlântico — 1408 Ge aa aid, Es e PROGRAMA «Br. Humidade mínima «o: GLAB 186 b0 Informa os seus estimados clientes que, por motivo do passeio Governo de Athanasiadis-Novas, 
«Salon» , a á e 
grs | agua DLEOTRICIDADE Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos) as 8 horas: Abertura da Estação —| Temp. mínima na relva 73 anual do seu pessoal, estarão encerrados no próximo sábado, 17 do O vice-presidente do Conselho do 
8 B GAS: Ayres; holandês «Arcas» para Amesterdão | Carrilhões — Anuncio de Abertura—Mú: Mm corrente, as suas Secções de VENDAS e SERVIÇO. | Governo de Papandreu, Stefan Ste- 
se | € Roterdão; suiço «Arbedos para Leixões, | ica Portuguesa; 8,30: Férias em Portu- | Vento em km/h. ' Ó a phanopulos, foi chamado esta noite 
- e 8$ | Casablanca, Genova, Livorno e Marina de | ga), programa dedicado aos turistas es- | Rajada máxima 66 Us 17 e 4 a a d 
= sos | Carrara; dinamarquês «Ketty Dannielseno | trangeiros; 9,15: Resumo do Programa — | Rumo correspondente NW ao palácio real, pe ft 
mos DZ os Gis | para Casablanca, todos com carga. Música. Sinfônico de Mendelssohn, e  De- | Rumo dominante am Ê - As 28,80, George Papandreu, — 
— -— — 5008 sic . . ez peças líricas para pia- | Chuya em 24 horas m/m (0) T OR 7 av filho, An 
= 1040: À ópera «A hora es- m-— 4 ' 
E = o ss | Posição dos Navios da Marinha (:co, 1d fomiçh dem cs CORTINA G 
908 | ruas do Loco ss, rs E 15006 Sinai Rorário — Noticiário — Revista d SANTARÉM é 
Á ário — - vende-se 
asas | Gás o fleste. os datas “doos Mercante Nacional Imprensa — Cartaz dos Programas; 12,1 = — VENDE-SE eq dor 
- Be Alto Alea pos EM 12 DE JULHO aires dao ae oro Meter] O GOMÉRGIO DO PORTO MPLET IM TRANSFORMA: HN WILLMENT 
H. E. Cávado, port. SA Prod «San Miguet, | Costa. Com a colaboração da pianista Re- ro altabielociniento À col O, se ISFORMAÇÃO: DE JOHN WILLMENT 
— rt. 19018 1.008 19825 | ILHAS ADJACENTES — A ) RESPOST; 
ca pa Rr e E em 9-7 chegou a Leixões procedente de | autores portugueses; 13.30; Concerto pela do sr, Augusto Trindade Jorge || E Das dp deste jornal em Lisboa, Rus. da Emenda 
— gal «Chenopo s%s 3%s s9s | Ponta Delgada; cFunchaln(º), em 11-7NOrquestra Sinfónica da Emissora Nacio- |] 5 o» 80 No a rita R 
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* balcão, estantes, montra, prateleiras; | conferidas e marcado dia de paga- | curso, na sede daquela Junta, em 


| 
12 “Sexta-feira, 16 de Julho de 1965 D Comércio do Porte 
ME MOTO AGA IADE CO CICRRÃ A TP e | -——. 


«TRANSPORTES DEDLINDO 
Fresadoras «<GAMBIN» 


asciationtta ted 
FERREIRA & FILHOS, LDA 
(A MARCA DE REPUTAÇÃO MUNDIAL) 


Certifico que por escritura de 12 


de Julho corrente, lavrada no 3.º car- | Sisemesescss: PR] 
tório notarial do Porto, a cargo do 
notário Dr. Duarte Gustavo de Robo-| Dp, Rufino Ribeiro 


redo e Castro, foi constituída uma : a 

sociedade, n9s termos seguintes: DOENÇAS DOS OLHOS 

1º— À socledade adopta a deno- | Consultas das 10 às 1º e das 15 às 19 horas 

ROBUSTEZ ! minação de “TRANSPORTES DEO- jo: R. Santa Catarina, 286-9.0-D.e 


Máquina verdadeiramente 
ideal para o fabrico de 


moldes, matrizes e GRANDE RENDIMENTO ! LINDO FERREIRA & FILHOS, LI-| Telefone, 21852 — Residêncin-Telet, 910989 
rtan MITADAS, é fica com a sua sede na O AESA E 
cortantes | ALTISSIMA PRECISAO ! cidade do Porto, onde será também] DR. ABEL PORTAL 


o seu domicílio à Rua Dr. Júlio de 
Matos, 320, — que pode ser mudado 
para outro local por simples deli- 
beração da assembleia geral. 
2.º—0O seu objecto é a explora- = 
ão da indústria de transportes de 
Sao" camnionagem, podendo, to | DR, ALTINO BAPTISTA PEREIRA 
davia, exercer qualquer outra acti- DOENÇAS DOS OLHOS 
vidade industrial ou comercial, em RETOMOU A OLÍNIOA s 


EM «STOCK» NOS NOSSOS ARMAZENS PARA ENTREGA IMEDIATA que os sócios acordem. Cons. KR, Pirmoza, 682. 8/1 —'Tel, 25954 


3º— À sua duração é por tempo A 
DR. AMÉRICO ROLA 


indeterminado, contando-se o seu 
começo a partir desta data. 
DOENÇAS | DAS CRIANÇAS 
BR, Sá da Bandeira, 562-3.º-D.e—TDej, 23240 


CIRURGIA GERAL E ORTOPEDIA 
AUSENTE EM INGLATERRA 
ATÉ 18 DO CORRENTE MÊS 


VARIAS CAPACIDADES 


CIDEX — coméncio INTERNACIONAL E REPRESENTAÇÕES INDUSTRIAIS, LDA. |/:74:="0""Capitar “social é de 
bg 300 000500, sendo de 150000800 a 
Avenida Casal Ribeiro, 46-2,º — Telefs, 735307/49079 — LISBOA quota a sócio Deolindo a 

- de 90 000800 a do sócio António Mar- . 
Delegação no PORTO: R, Gonçalo Sampaio, 401-3.º Dk.º (ao Bom Sucesso). Telfs. 61425/66268 [lins Poruiea” « de 60000800 à da | Dr. Carvalho Risca 


sócia D. Albina Martins Ferreira. A BOCA E DENTES 
quota do sócio Deolindo Ferreira é Telefone 910404 — Valadares 
representada pelos camiões de car- RETOMA A CLÍNICA 


CAMARA MUNICIPAL|S we  YIGO 
DO PORTO o dao En 
ca Scania-Vabis; — HH — setenta e Festas do Senhor dos Aflitos 


sete—vinte e um, marca Scania- 
AVISO -Vabis, e CL — cinquenta e quatro — e da Vitória, 
novênta e um, marca Mercedes Benz, 15 de Julho a 1 de Agosto 


Avisam -se os interessados na | que ele transfere para a sociedade, 
conservação ou trasladação das|Às quotas dos restantes sócios) A O. P. em combinação com u Kede 


h , a SR Ag ional dos Caminhos de Forro Espa- 
ossadas existentes na secção 45, do | acham-se integralmente realizadas | Nacional, dos Caminhos do Ferro spa 
Cemitério do Prado do Repouso, que | em dinheiro. Afife, Ancora, Barcelos, Braga, Caminha, 


devem requerê-las até ao dia 12 de| 5 único—O capital social pode | Corveira, Guimarães, Moledo do Minho, 
Agosto de 1965. ser aumentado para maior desenvol- | Monção, Porto | (S. Valonçm” 6 
ana do Castelo, 
Porto e Paços do Concelho, 15 | vimento da sociedade, sob a condi-| ga e volta, a preços reduzidos 
de Julho de 1965. ção da respectiva deliberação obter | estação de Vigo, por ocasião das Festas 
unanimidade de votos: do Senhor dos Aflitos e da Vitória. 
x razo de validado 
O PRESIDENTE, 5.º — A cessão de quotas, no todo | ga, de 10 de Julho a 1 do Agosto; ná 
ou em parte, fica dependente do con- | volta, do 15 de Julho u 6 de Agosto. 
Nuno Rinhetro: Torres sentimento da sociedade, que reserva 
sempre o direito de preferência, 


$ único — O sócio Deolindo Fer- 
ADEGA COOPERATIVA reira fica autorizado a ceder a sua a e ne 
quota, no todo ou em parte, aos res- 

tantes sócios. 

DE PENAMACOR 6.º — Todos os sócios são geren- 

tes, com dispensa de caução; — mas 

= |para que a sociedade fique obrigada 

EMPREITADA DE CONSTRUÇÃO | $,se”"brs, necessária a assinatura de 

LAU | gois sócios, sendo sempre obrigató- 

ria a do sócio Deolindo. " 

$ 1º— O sócio Deolindo pode fa- 

zer-se substituir na gerência da so- 

cledade por procurador bastante, 

para o qual também é sempre obri- 

gatória a assinatura para obrigar a 
sociedade, 


$2º—E proibido aos gerentes 
assinar documentos estranhos aos 


Dr. 


Grande forno com rápido 
de temperatura 


3 


s 8 um isolamento 


mais perfeito 


A Adega Cooperativa de Pena- 
macor recebe na sede da Junta Na- 
clonal do Vinho, Rua Mouzinho da 
Silveira, n.º 5, em Lisboa, por faci- 
lidade concedida por este organis- 
mo, até às 15 horas do dia 16 de 
Agosto p. £º, propostas em carta 
fechada e lacrada para a emprei- 


EG RAN 


MAR O programa. de concurso e o pro- | social, que vencerão o juro que for 
jecto encontram-se patentes, todos | estipulado em assembleia geral. 
8º — Por falecimento ou interdi- 


ANÚNCIO | 40 Po 


O abaixo assin: 


ão de qualquer sócio, a sociedade O a LaTNS) 8 
no próximo dia. 26 do corrente, pelas mp e COMÉRCIO DO PORTO |. *=ikis (eso, figação dor comboios cor |ZARRO, solteiro, maior, agente) Porto e 8º Cartório Notarial, 10 
15 horas e 30 minutos, na Rua do | cidade, tendo trespa ras tre os sobrevivos ou capazes e os ta Bo ps osemitiredo do ade du Moi. | técnico de engenharia, residente na | de Julho de 1965. 
Revilão, m.º 369, desta Cidade, se | estabelecimento a Adelino Moreira | nho, Rua do Vale Formoso de Baixo, | herdeiros do falecido ou interdito, EM LISBOA fp oiro partem és 8h, pera la | TUA da Ranha, n.º 405 — Sacor da 


ico proceder à venda, em hasta | Leal Teixeira, pede a todas as pes- [em Lisboa, e durante as horas de|que nomearão um de entre si que Está à venda em todas a 


pública, “bens ndidos: para | Soas que se julguem credoras da- | expediente nas suas instal enguanto B. quo- tabacarias, Quando estiver es. 
; 7 q 


a fá A DI juele senhor para apresentarem sua: 2 sa. y » 
UNANDES, os qu dam ds acturas até ao diá 21 do a a é: É m 
rersos Y j dai ao do a a ms masa 4 ã E , nas 5 ; 
, constituídos por | das 14 às 15 horas, à fim de serem | postas, após o con- CARLOARU DOSNRANTAM: 


RADORES 


TABACAKRIA MONACO 
e ROSSIO, 21, 


igodão Terpleno; ancas de mão; 4 registada, com a antecedência nunca 
de algodão Terylene; sacas de mão; | SO: Lisboa. gi 


; b inferior a oito dias. 
cintos; sacos de lona, bolsa em per- | Porto, 14/7/965. E o A e a la 10.º— Os lucros líquidos, depois 
gamóide; guarda-chuvas; botões di- Fernando Vitoriano 


de separados 5 % para o fundo 
arado fe ORE ATA aa ai de reserva legal, bem como outras 


A DIREOÇÃO 


om vigor desde 15 de Março 
ae TES o “carreira regulor do Passageiros 
entro 
DA BEI 


imo iro — Partidas | : r 
Moimenta, do fere &00; oo domingos (o 1.º JUÍZO CÍvEL 


do assim gos comboios que para a 
Es 


tomego, Il do Março de 1965. 


Empresa Automobilista de Viação e Turisme 


ços, peúgas; novelos e meadas de fio , percentagens em que os sócios acor- CAMINHOS DE FERR o 


para o 
escolher... 
»gOStO | 


CAVES ALIANÇA 
As 


Um vinho"roserde alta qualidade 
e saborinconfundível. 
Apreciado e preferido nos 5 continentes. - 


umtriunto das CAVES ALIANÇA 


EAVT 


LAMEGO — Telef, 86 


8. CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


JOÃO RAFAEL LEÃO, 
SUCESSORES 


Paços DE seNDih + MOIMENA | COMARCA DO PORTO 


negócios da sociedade, designada- 5 o amento (b), 1565 dióriomente, exceto . r 
tada acima. hem ) Diariamente (b) 
Os concorrentes terão do ofoo-| Mente otras de o sriendo 3 | epa Eo ondim — Chegados + : ANUNCIO * Certifico, para efeito de publicas 
tuar na Caixa Geral de Depósitos, o que infringir o estipulado pelos pre- + ' Às segundas-feiras. 630: aos domingos lo), ção, que por escritura de 6 de lilo 
Forno equipado Tom pe tore haja Crédito e Previdência, ou em qual- | fuiros que cause à sociedade, além de] é] É A MARCA E) sacioment (916087 dtriemento excsto | | No dia 29 do corrente mês de de 1565, exarada a folhas 42 do li 
d mente p cilita A quer das suas filiais, até ao dia 14 | “arder, a favor dos seus consócios, os DAS MELHORES cos domingos, 15415. ulho, pelas oras, à, porta vro D-12 do 8.º Cartór 
RE da a deslocação das tampo fácilmente de Agosto p. £.º, um depósito pro-| Reros" que lhe devam competir no à Poços do SendimPanicor: |, 795, | Palácio da Justiça, desta cidade do | Porto, foi dissolvida a socledade 
panelas. | removíveis. visório de 65875800, à ordem da | ano in dbiue praticar essa infracção. | € SEMENTES | | oram SRS Meriomente 1610; | Porto, nos autos de execução sumá- | comercial em nome colectivo «João 
Adega Cooperativa de Penamacor, | qe Não são exigíveis prestações | ( | es senças mn . ria pendente na Terceira Secção | Rafacl Leão, Sucessores», a qual, 
DX io ERA RE é — sendo o depósito definitivo de 5% | suplementares de capital, mas os só- e E) fioimônio de Balto — reç MV deste Rei ate ei Serpro) por não Payot apliques Faca) so- 
senre o valor da aajudlcaçã. |, cos podem faser suprimentos hnixa)— PCS | pm guião (9 sam 1 | ua, Manuel, Aus de, Brotas de) lnle q partimos, fo declarada dam 
1 sóbados h ) - a s 


mercial por cotas, com sede na Ave- | legais. 


ge, Observações : 
| (o) — Recebe ligação do coruira da Régua * |nida dos Aliados, n.º 165 da cidade Extraida em conformidade com 


do que de lomego oro 8 Tom Ido Porto, move contra MÁRIO PI-|o original. 


« dequi paro a Réguo és 940, li- | cidade do Porto, há-de ser posto em O Ajudante, 


E 
ne a á 
nie RE Ei 85! “um 


Ba “Alba Ch Ei "es sO, lo 
(91 ES negra Me Memento do Beira | marca «Zetira, do 


Moi 6 ci 

gta Lomego - doaui & 1810 poro 9 | solina, tipo caixa fechada, tendo O 
gua motor o n.º 206-E-178.038, com a E 
matrícula HE-43-60, Por este meio se faz público que 
Porto, 15 de Julho de 1965. no próximo dia 26 do corrente, pelas 

14 horas e 30 minutos, na Avenida 
O Juiz de Direito, Camilo, n.º" 26/112, desta cidade, se 

há-de proceder à venda, em- hasta 


A Concessionária, 


de lã; giletes; pulove coletes; dem para a criação de outros fundos, António Augusto Afonso Liberal | pública, de um veículo automóvel, ã 
connibeiooi Ee lg be eo serão repartidos petis sócios na pro- SERVIÇO ESPECIAL PARA SANTIAGO DE COMPOSTELA marca «Ford Anglia», com o número p 
usas; combinações; pijamas; cam porção das suas quotas. O Escrivão, y de matrícula H. D.-15-52, apreendi- À 
solas interiores e exteriores; toalhas ] ; Y - Extraído para efeito de publica-) POR OCASIÃO DO ANO SANTO COMPOSTELANO q do para a massa falida da firma A 
deitado O eta an a : 1 ção e vai conforme com o original. 1965 | António Augusto de Castro Gorgel pnátco de Sousa & Pereira, Limi- 
asa - '! ja. 
e a RR desta a incontestável Porto, 15 de Julho de 1965. BILHETES bsPbOLAIS DE IDA E VOLTA 5 PREÇOS EEDUZIDUS fncriaoa de praça por conta dos | 
e de poliester; tecidos de lã e de arrematantes, 
beryiStlsj/CUE sor E Feng: CABER Ramo Fique 2 O ajud. do 3.º Cartório Notarial A O P. em combinação com a Kede Nacionu) dos Uaminhos de verto Espa 
bear tecido EEBlado. Púdãs pe superioridade | Pp abóis (RENHE), vende, à partida das cetações abaixo tudicadas, bilhetes especiais AvISO AO PÚBLICO Porto e Câmara de Falências, aos 
* padas, ete, ete. REMINGTON a) Mário Cândido Chaves do IDA E VOLTA, q preços redusidos, para a estação de Santiago du Compostola | «UNIÃO DE SATÃO & AGUIAR | 14 de Julho de 1965. 
Encargos de praça por conta dos a um i 7] por ocasião do Ano Santo Gompostelano. DA BEIRA, LIDA; o SE, 
arrematantes. eco ] | EE PREÇOS ) Administrador da massa ulida 
Porto e Câmara de Falências, aos Db: el ço EMIN Assine « LAVRADOR» Adútos Grianoas Corea? entra PENELA BA BRA o RARE (Manuel Simões Guerra) 
Ra ara E = EMEB) ta de o te o e 1 o | SS a) venue | 
E treguy 11560 1uUsau 
O Adminstrador da massa falida, 288800 - 110800 158860 NORARTOS O Síndico de Falências, ' 
(Manuel Simões Guerra) É Sisto MOMO MOMO | ja 28 Jensia do Beira a Troncono, corres SR 
Vertigo to M 396800 146800 212560 ER pra hos sóbedos é | (Manuel Nuno de Sequeira Sampaio 4 
nas Aá REDES DE ARAME RR E da ro 
; k k õ 5 zembro, partida, 7,45; chegada, 16,10. Car. [Ride SE Ea SPL 
H 108: s i a j y 
O Síndico de Falências, — 498$00 Ei ento os to | | amiga”: Bene uiehoo SRS | ri big quim prt 
(Manuel Nuno do Sequeira Sampaio lcamos para os Porto (São Bi 195800 78850 — 111800 | Penela da Beira, Cocíeira (e), diário, axcopto | 
da Nóvoa) adaipa eusetis 0! vBSEO asso s2800 domins pe cregado, 60; partido, pg Gar Em BOTICAS vende-se : 
- —- - d es 57800 oo it , en D 5 
ROLLERSHAVE |] Enliticaitido Eira PG EsiPL amics) 0 coMÉncI 
puas Eras O qua SS tt, pino do 16 im a got ar amis am ain | 26d, ot, Gr do aims 0 DO PORTO 
DUAS LETRAS, DC “ , iva ú 
s JE ; vi E SD 5 À viagem do volta 46 Dodo ter iugar do 6º dia após a chegada a Santiago | NOTA: Não so efecizam Viagerá, nos dios No estabelecimento do sr, João 
O SERVICO D a! Conbogendas : Rá Dezembro, da Natividade Andró e Teixeira 
de = í 
F R I S O P U B L I (e I TA R I O emma st Dn E 
Seção dirigida por LUIS VOUGA Telefone, 29113 ) Í ú 
Paio Ei a a SS RA j 
í 1 
) 


ai fas um homem m 


CONDE DE) 
AMARANTE: 


Hi Sd RS E SE 


ULVERIZADORES 


E a a a a Va ss ve vv vs 


Pp ) 
a ) ia 
HIPOLITO AROS VINHO SEDES | a pounnocure veima que e o | 
% À FINAL REQUINTADO DA SUA 

FAMA E QUALIDADE! Gaza) E ouaLiDaoE ||) ! IENURA BASTO | Piotr V 
CD ERUSAD” Porta a! À têm nome renome e qualidade ! , ERSANC ado entar tata tias y 
ho da Silveira, 216-220 UA STO DA. , Caves da Cerca, Lda. í 
Toleis.s 21591 0 95648 AMARANTE í AMARANTE ) 


MALHAS EM NYLON 
DALILA 


! | 
: j 
! j 
1 e j 
! DALILON 
y 
| 
| ( 
! j 
| , 
y 
) 
' 


Para Senhora, Homem o Oriança 
Combinações 
Camisas do noite 
Babyrdolis 
Cuecas 
Conjuntos do noite 
já fameso tricot de rede em 
jon com 


F o em sHps, 
clas tenistas, 


SS 
SSSes Tas 
Num forno moderno e muito higiênico se fabrica o 


Em j 
; que Você tanto aprecia. A TINTA QUE TRIUNFOU. 


aiii res rt o es cc a ra Qt cr 


com 


Toda a Mulher sabe ... 
Toda a Mulher diz : 
Para bordar bem 

Só com LINHA «LIZ» ! 


mom. I 


q ÁBRICA DE MALHAS MENERES, Lita 4 A rypresa ALGODOEIRA DO CASTÉLO, La * 
Av. D. Atisnso Henriques, 1091 4 À ENEGL SIT 
5 


MATOSINHOS N 
a im rei cr cs mas 


) 
1 
) 
) 
j 
Í 
| 
PROTECÇÃO EFICAZ | 
j 
) 
d) 
) 
y 
| 


O e a ei a Da ii siso 
DER O A DE NES SD 


CAMAS SOINCA 


Muito cómodas 


Nú 
W 


N 
tn e rr re e a a e ss a as rs a a 


tdo tona e tubo de ferro) 


Muito leves 
Muito portáteis 
Muito resistentes | 


NAO HA REGRA SEM BXCOPÇÃO 
Em regra toda a unilher prefere 


) 
) 


) 
j 
) 
Í 
) 
) 
y 
PARA UAMPISMO |] 
) 
Í 
| 
) 
) 
) 
) 
) 


Fabricante 44 qu Dichaaoiçar Rania prão PORCELANAS 
Fabricante : o pra excop 
SOINCA i REGLEX — O ponsy higiênico ! VISTA ALEGRE . 
) orotertdo vela Muiher modorna | | DE FAMA MUNDIAL! 
CUCUJÃES 410 unidades 10 eso Um produto da) Salão de Exposição é Vendas 


EE RO AMP Cl ( CASA VELUDO — PORTO: 18 4 À 
C «CORRETORA» y 


LATAS DE 


A VENDA | 
mos. 50gr 1008” pm TODAS | 

Bifes de Hamburgo + 10800 17550 aca as 
Almondegas 10s00 amo — ] 
Pasta de carne 20800 angão — MEROBARIAS | 
Carne estufado 12500 . 20500. 27560 

>» & jardineira — 14900 = 

> xulsada c/ feijão — 14800 ago 
Conido à portuguesa E 
Guisado à saloia - 
Mão de vaca guisada o — 
Dobrada c/ foijão a — 
Galinha c/ arros .. cu E 
Frango c/ orvilhas E — 
Yrango estufado cm um — 
Pasta do fígado, tipo 90 gr. ve ue 7850 15500 


a > >» > 1603 


Experimente a Pasta de Carne em Pasteis, Croquetes o Sanduiches! 
sot ORA, LDA, — A — AÇORES 
: EM LISBOA: RUA DA CONCEIÇXO, 125-2.º DT, — Telefone, 96 28 1º A a 
std i VAZ TEIXEIRA & ARAÚJO, LDA. — Rua de Santo Ildetones, 808 — Teletons 5173 
Distribuidores no Porto | GASPAR CARMO & IRMÃO, SUOR., LDA. — Rua Formosa «sl — Telefone, 21888 
ANTÔNIO DA COSTA MOBEIRA & 0.º — R. Alferes Malheiro, 340-444-—Telef, 23220 


= SJ PRÉDIOS, QUINTAS 


E add SET 


O Comércio do Porto Sexta-feira, 16 de Julho de 1965 13 ; 
PR TO ST ssa crime : 
Z continua na vanguarda com modelos : ? : 
Z exclusivos de vestuário para : 5 e 
Z EB e |] É? q e Ç O homens, senhoras e crianças— : e: 
Z —tecidos=malhas=perfumarias q É 
Z É RUA ANTÓNIO JOSÉ DA COSTA, 74 (à Boavista) á io : : 
faq — : 


12.º EXPOSIÇÃO CANINA INTERNACIONAL 
DO NORTE 


CA C 4 c...ci.B. 


Fatos - Calças, 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO DE MATOSINHOS Casacos - 

JARDINS DA QUINTA DA CONCEIÇÃO — Leça da Palmeira EM TODAS AS QUALIDADES E MEDIDAS À : 

TERRENOS EXP TA m No SABADO A EN ita RU grade Preços haixíssimos — Sortido colossal a 

na Senhora da Hora, junto à estação do (o) R Ç a 0) 4 ; e) 


caminho. do (erro, para construção del EMPREGADO OFERECE-SE — 7 ANOS DE PRÁTICA 


tos, Trata 0 próprio. Vor pl R , h e 
da" pstacão valha, 2100 — 82 DA HoBA.| | DOMINANDO INGLÊS RESPOSTA AO N. 189 


CASA INGLESA: 


RUA DE SANTA CATARINA, 84- PORTO 
(ESQUINA DA RUA DE PASSOS MANUEL) 


ALUGA-S E ' 
Rés-do-chão ultramoderno para casal, 

no melhor local da Foz. Telefonar para VENDA URG E 
Paono E A URGENT 


een aee o xve co 20) PrÓIO (E rendimento AO CAPITAL: 


vista, 506. Trata : Telef. 24811. 
ANDAR NO CENTRO ES e Bloco de rendimento, com facilidades de pagamento de 2000 000500, ou 
Em Dródio acabado de construir com mi O o orgia va | mais, ao Banco, vende-se por motivo à vista, situado na artéria de maior 
te odos, os requisitos modernos. Ver: Bu | comércio é habitações. Ver na RUA VIS- futuro da Cidade, construção do próprio, formando uma unidade indepen- 
TD | CONDE DAS DEVESAS. 2 A dente, com 30 habitações, 3 ascensores, madeiras interiores e exteriores 
ESCRITÓRIOS — ALUGAM-SE Sede dA ço estrangeiras, tacos mussibi, revestimentos azulejos, etc. Rendimento à volta 
modernos, em prédio acabado de cone de Esc. 410 000500 por ano. Pedimos 6 800 000500, sujeito a oferta. Urgente, 
a, 27. mas não tratando com intermediários. Carta a este Jornal ao N.º 138. 


BETONEIRAS 


BASCULANTES 
E 
HORIZONTAIS 


SIMPLES 
ou com GUINCHO 
equipadas 


CONSÓRCIO IMPERIAL DE AUTOMÓVEIS, L 


CAMIÕES «MAGIRUS» 
S. Mamede de Infesta 


PARTICIPA A TODOS OS SEUS ESTIMADOS FORNECEDORES, 
CLIENTES E AMIGOS, QUE A PARTIR DO DIA 17 DO CORRENTE 
ENCERRARÁ TODOS OS SEUS SERVIÇOS À SEXTA-FEIRA, PELAS 19 
HORAS, REABRINDO À SEGUNDA-FEIRA, AS OFICINAS ÀS 8 HORAS, 
E OS ESCRITÓRIOS E ARMAZÉNS, ÀS 8,45. 


ÀS COMPANHIAS DE SEGUROS 


Aluga-se du vende-se edifício moderno no ponto mais central 
da cidade, com 58 aposentos e uma área útil de 1.600 m2, próprio 
para grande organização comercial. 

Não se trata com intermediários. 
Carta à Administração ao n.º 125. 


COMPRAM-SE 
Pianos de qualquer marea e em qualquer 
tado. Telefone 48521. 


com MOTOR 
LIVROS ANTIGOS — Compram-se 


(Qualquer quantidado. assunto e valor). I ETTER 


Pronto pagamento, em todo o Pais. Bá- 
pido. Escrever: APARTADO 21-Alcobaca. |] Abundância de capitais COMETN A 
JUKOS DESDE 4,5 % AU ANU, Para £ Eq 
como ecomonor | cetitotio os] PRÉDIO ATÉ 2.000.000$00 
esa s d a v A : A . e 
Pete o ea dradjag 0 ago feet E ç ; Companhia Metalúrgica Nacional, S. A. R. 1. 
para o nº B1788/9. 
SUCESSORA DE «ALFREDO ALVES & Os (FILHOS) » 


SEDE —R. da Academia das Ciências, 5 — Tel, 84331/5 — LISBOA 
FILIAL — Praça D, João 1 25, 1º—'Tel ZAT1—PORTO 


D. B. Turkish Cargo Lines 


1ISTANBUL 
A carregar para: 
NEW YORK, PHILADELPHIA, 
BALTIMORE, NORFOLK 
e SAVANNAH 


om. s. «CORUH» 


LISBOA 15/16 do corrente 
LEIXÕES 17/19 do corrente 


Pretende comprar-se, para rendimento, ou compram-se 4 ou 5 casas até 
àquela importância, para emprego de Capital de menores. Assunto urgente. 
Só aos próprios. Carta a este Jornal ao N.º 134. 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
BUA SA DA BANDELBA, SIL PUETO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS 
CAMIÕES 


Terrenos com projectos aprovados 
DINHEIRO $/ AUTOMÓVEIS |À sua, 2 sem | |) Soros” Ensaio de rara projectos aprovads, Pata 


RUA DO HEROISMO, ta-L* 1500 000800 ou mais. Não aceita intermediários. Resposta por carta 
Telefone, 63170 a/ este Jornal ao N.º 135. 

co FILIAL DE BRAGA 

Avenida Marechal Gomes da Costs, 


Camara Municipal da Póvoa de Varzim 


Serviços. Municipalizados de Água, Electricidade e Saneamento 


SECRETARIA 


EMPRESTA-SE ao juro de 6 % ao 
ano c/ amortizações pelos períodos de 
5 a 18 meses. 

-aà PREVIDENTE— 
ela. 28128-55171 


OS AGENTES 


] PORTO: 
CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA |] PORNAVE — 
EN A . 


Agência Portuguesa de Navegação, [4.º 
Rus Infante D. Henrique, 138 — 


MONTAGEM DA « Dera 


CASA 


/ VENDE-SE próximo da Eeta- 
ção do Campanhã, nova, de 
óptima construção, rodeada de 
jardim, madeiramentos es- 
trangeiros, persianas de plás- 
tico, de mussibi, r/chão 
e 1 andar, 2 inquilinos, en- 
tradas independentes, gara- 


gens, quintais e todas as co- 


ções da modidades. Preço 270 Contos. 
cões facultativas, no Porto e Província, lento. de a o 
—A PREVIDENTE— Trata o mostra p 
RB. Formoea, 25 — Tels. 28128-56171 


MEDIADORES OFICIAIS A CONFIDENTE 


á DELnPe dosa/ojo = PORTO 
Empréstimos RES 
sobre automóveis 


Em fracções de 10 8 50 contos, Bo 
juro do 6 % ao ano, podendo aa vias 
turas ciroularem livremente, Tran- 
sacções efectuadas em uma hora 
CENTRO PREDIAL DO NORTE 
Rua do Passos Manuel n.º 71 


ANUNCIO 


Faz-se público que no dia 11 de Agosto de 1965, pelas 15 horas, 
nos Serviços Municipalizados, durante a reunião do Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Municipalizados, se procederá ao concurso público 
para arrematação da empreitada em epigrafe. 

Para ser admitido ao concurso é necessário: possuir o alvará de 

À empreiteiro de obras públicas de 3.º Sub categoria da V.* categoria, se- 
DIRECÇÃO DO SERVIÇO DE MATERIAL [xi SESsPES Crer certa oe de 
( sitos, Crédito e E ei suas filiais, agências ou delegações, ou ainda 
: na Tesouraria dos Serviços Municipalizados o depósito provisório de qua- 
CONCURSO PÚBLICO N.º 77/65 renta e um mil novecentos e setenta e cinco escudos (41 975800) mediante 
N guia passada pelo próprio concorrente segundo minuta anexa ao programa 

OBJECTO DO FORNECIMENTO : de concurso e à ordem dos Serviços Municipalizados da Póvoa de Varzim todos os mod el êm d 
em qualquer dia útil durante as horas do expediente, os vem de 
AUTO EMPILHADOR ELÉCTRICO O depósito definitivo será de 5 % (cinco por cento) da importância 
da adjudicação, A indicação exterior a apor no sobrescrito que encerra & 

Faz-se saber que no dia 18 de Setembro, de 1965, pelas 16 horas, | proposta do preço e restantes documentos será a seguinte: 
na Direcção do Serviço de Material da Força Aérea, Rua da Escola Poli- Proposta para execução da empreitada do «Wornecimento 
téchica, n.º 42, em Lisboa, se procederá à abertura das propostas relativas e montagem da conduta elevatória e demais trabalhos de 
e Concurso acima indicado. construção civil, a que se refere o anúncio datado de 14 de 

Para admissão ao Concurso deverá ser feito, no Conselho Adminis- Julho de 1965». 
trativo da Direcção do Serviço de Material, um depósito no valor de O programa do concurso, caderno de encargos e o projecto, estão 
Escudos 13 500500. patentes todos os dias úteis durante as horas do expediente na Secretaria 
O Caderno de Encargos encontra-se patente nesta Direcção (dias | dos Serviços Municipalizados da Póvoa do Varzim, na Direcção de Urba- 
úteis, excepto sábados: das 13 às 18 horas; sábados: das 9,30 às 12|nização do Distrito do Porto e na Direcção dos Serviços de Salubridade 
horas) e também na União de Grémios dos Comerciantes do Porto. na Rua Conde Redondo n.º 8, em Lisboa, 


DINHEIRO — HIPOTECAS — SECRETARIA DE ESTADO DA AERONÁUTICA 


FORÇA AÉREA 


origem já montados sobre " 
rodas o que facilita a 
limpeza evitando a 
acumulação de lixoe cotão - 


PRÉDIO 


VENDE-SE, próx. da Igreja 
dos Clérigos, numa das ruas 
mais centrais, totalmente alu- 
gado a inquilino comercial. 
Eende 30 Contos anuais. Preço 


550 Contos, por urgência. 
Trata e mostra 
p ED | ) À N A CONFIDENTE 


Por delegação do Director Póvoa do Varzim, 14 de Julho de 1965 . 


O CHEFE DA 4: REPARTIÇÃO O Presidente do Conselho de Administração dos Serviços RES 

: RUA PASSOS MANUEL, 14-1.0 Municipalizados de Água, Electricidade e Saneamento H EN 
TELEFS. 20544/5/6 — PORTO JOSE LOURENÇO o Câmara Municipal da Póvoa ES Varzim 5 i SS 

CAIXEIRO — PRECISA-SE Ten. Coronel Técn.º de Aer.* É 4 


bem habilitado para mercearia. Referên- 
elas o ftador. Feira do Bacalhau — Rua LAURO DE BARROS LIMA KR 


ES ESEC (Tenente-Coronel) 
MECÂNICOS DE ATOMÓVES | SA Snovesmeras e vue 2 rêndo de Aguiar NV [E 


DElae 2: no somam JOSÉ ANTÓNIO MENDES 


1989 Seus filhos e mais família parti- 
Pp: ra ESA de OPEL loss cipam que a missa pelo eterno des- 
20 km do Porto. Dirigir carta à o E 95 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Sua família enlutada por tão triste ocorrência vem comovidamente 


canso da sua alma se celebra ama- 

gd mao nhã, às 8,30 horas, no templo da Sé 

cias é ordenado que pretendem 
agradecer à todas as pessoas que tomaram parte no funeral do querido 
extinto, bem como àquelas que de qualquer modo se associaram à sua dor. 


agradecendo desde já a assistência 
à NO a tão piedoso acto. 
RAPAZ 
ob ESET Participa que a missa do 7.º dig, será celebrada amanhã, sábado, 
1080 às 8 horas, na Igreja paroquial de Milheirós — Maia, agradecendo anteci- 
MERCEDES 60 padamente a quem vier a assistir a este sufrágio. 


Precisa-se. Rua de Sá da Bandeira, 315. 
e 7 
FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTO E GERE ERA Milheirós — Maia, 16 de Julho de 1965. 
V É N D SOC. COM. C. SANTOS, L.DA CAMPO —VALONGO 
RUA SANTA CATARINA, 160 - 168 PORTO JOÃO NUNES yreese E É 
AUSTIN» FARINA e FRANCELINO NUNES CRETA E E] Ê Re 


Eq oc António de França Dória Nóbrega | VAI À SUA QUINTA? 


Rua de, Pinto Bessa, 425. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA . 
Lembramos que temos 


GASA — VENDE! 
de résdo-chão, 1º e 2º andares, com 
Sua familia comovidamente pretende agradecer por ESTE UNICO 


pero fpisa ai fa de 
Ascensão — Gavião. 
MEIO a todas as pessoas que de qualquer maneira lhe manifestaram o 
seu sentimento e amizade pelo acontecimento que a enlutou, e roga à 
participação na Santa Missa que em sufrágio da sua alma se celebra 
amanhã, sábado, às 9 horas, no Templo da Trindade, e em Lisboa, às 
10 horas, na Igreja de S. João de Deus, o que desde já muito agradece. 


D.K W. 


Ernesto de Aguiar Novais 
Florêncio Soares Novais 


CAMIÕES 
BEDFORD 6.500 Kers. carga .. 
MERCEDES 6 Ton. c/ basculante 
MERCEDES 6.000 Kgrs. carga .. 


participam aos seus amigos, clien- 
tes e fornecedores o falecimento da 
sua extremosa mãe, Maria de Oli- 
veira, de 78 anos de idade, reali- 
zando-se o funeral, hoje, sexta- 
-feira, 16, da sua casa em Balce- 
lhas, para o cemitério de Campo, 
pelas 19,30 horas. (Pub, F. Q.) 


Foda t a ad o E Empresta-se rapidamente sobre propriedades ou automóveis, 
CARRO DE BOIS nas melhores condições e com o malor sigilo. Tratar com à 
Vende-se, estado de novo. Telef. 961079. «NORTENHA>», Praça D. João 1, 25-1º — Telefs. 26706- 30181. 


MOBÍLIAS PARA NOIVOS 
Q; . Jantar rústica rica, terno do 


PARA O SEU JARDIM E CASA: 


MANGUEIRAS plásticas flexíveis para regar o jardim | 
MOTORES — TUBO galvanizado 4 y 
Porto, 16 de Julho de 1965. BOMBAS de todos os tipos 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


á-cami de J. PINTO LOPES, LDA. 
Run de Codofoita, 569. |)  ORARIO das carreiras entro Cote (estação) o Sobrado d 


ERSES RAE 
MURILO TAVARES NOGUEIRA 


5 ER BANHEIRAS e LOUÇA SANITÁRIA RR 
Local k ipi 

MOBÍLIA 8. JANTAR HOLANDESA 1 4 E 
tm antântico Conto, imoeeavol barule] gag 1450 1048 1748 190 2400 B] oo toe) | 54 gds 66s 806 sêco ts | (raveciDO NO Rio DE Janeiro) | é AIN IA a a) [O Fig 

1 9,85 14,90 15,55 17,26 19,15 20,90 C > 5 É z 146 
SA TER Conti QuE ss E 5 nz 1616 0 E) Bea Som 7a JO 1746 Eus ramilia/ manda ns oelobrar António Jou uim dos S tos - BOMBAS DE TRASFEGA — ESMAGADORES e PREN. | 4 
STAND VIEIRA POUZADA Er E om us 1920 wa Bl s vinte |€ 5 748 1805 1738 [missa pelo seu eterno descanso, q am SAS — MÁQUINAS DE ARROLHAR — TUBO ESPE- pas 
Mais de 1/4 do stoulo da experiência | S6s 164 1810 1740 190 06 B| Bnirm,  | GRI a a ARDE Arno, 6 O ora MISSA! DO 30º DIA CIAL PARA TRASFEGA e LIGAÇÕES DE METAL Usa 

Bus do João Pedro Ribeiro, Gatas | 1010 1500 1626 106 1946 2100 PB] Sobrado | 500 725 1440 1715 Je agradece a todos que assistam a O pessoal da firma SANTOS & LIMA — Ermesinde manda cele- aa 
A ONISNAIS E FURGONHTAR | 108 1520 1646 1515 300 2120 68 do Foto | 440 705 5120 16,66 | esto piedoso acto. brar missa por sua alma, amanhã, dia 17, às 9 horas, na igreja de Nossa CASA CASSELS dado 
ES OUMERA ROO OBSERVAÇÕES — locus: (0 À (e iooningos a oguida- feras e feria Senhora da Conceição ao Marquês. ç f Rua Mouzinho da Silveira, 191 — Telets. 2821-12-13 — PORTO Y- Sa 
a estada das-feíras; (4), aos domingos, E - f veira, 191 — “Teles -u- — d 

TERNO DE MAPLES! dog dom (0), da ecundas a dO: feriados nacionais; (6), excepto aos domingos Rasqminno so do nTulho Na dinom, A todas as pessoas que se dignem assistir, reconhecido agradece. Avenida 24 de Julho, 56 Teletone, 651778 LISBOA k 

e ferindos 4 o e ada É 


* Mobília de sala e quarto, Vendem-se, Bus 
Miguel Bombarda, IST Ê 


Beto horário amila todos os anteriormente aprovados — Hm vigor dosdo 1/11/068 CERA SSETES., 


1 


Sexta-feira, 16 de Julho de 1965 


W Comércio do fPorto 


FRANÇOISE HARDY, A INSINUANTE E MELANCÓLIOA 
INTERPRETE DAS CANÇÕES EM QUE O AMOR 
É SEMPRE EQUIVALENTE A SUA CLASSICA RIMA: DOR 


YAN) y 


1) 1 


* DISCOS MAIS POPULARES 

NOS ESTADOS UNIDOS : Eis 
a classificação dos cinco discos 
mais populares, actualmente, nos 
Estados Unidos: 1.º «Mrs Brown», 
dos Herman's Hermits; 2.º «Ticket 
to rid», pelos Beatles; 3.º «Count 
me in», por Gary Lewis; 4º «Game 
of love», por Wayne Fontana; 5.º 
«Til never find another yous, por 
The Seekers. 


* GERARD BAQUE — Este jo- 
vem autor-intérprete (Baque 
tem 20 anos sômente) proporciona- 
-nos neste disco ESRF 1625 novos 
motivos de optimismo, de alegria 
e de sorriso com os seus recentes 
sucessos: «Le bon vieux temps», 
«Aventure à quatro temps», <Te 
souviens-tu?> e «Est on I'aíme». 


[7/7707 irei ii e 


tema não é de hoje, nem 
pela primeira vez vem aos 


jornais; tem sido comentado 
desde bastante tempo, sem que, 
porém, haja sido encontrada a 
solução própria ou, mais certo, 
sem que tenha havido a inicia- 
tiva, a coragem moral devida 
para lhe dar essa solução, aliás 
fácil. 

Diz-se que o Teatro está em 
crise, que o público se afasta e 
que as salas de espectáculo não 
obtêm a frequência desejada. 

Os factos parecem querer 
confirmar tal opinião, e para 
isso bastará mencionar que em 
todo o País uma única cidade, 
Lisboa, consegue ter teatro per- 
manente, mesmo em mais de 
uma casa de espectáculos, ao 
passo que nos restantes centros 
populacionais—o Porto incluído, 
apesar de ser a segunda cidade 
— o teatro se movimenta episô- 
dicamente, à custa das visitas 
mais ou menos prolongadas dos 
elencos, que vêm de Lisboa, nos 
fazem durante semanas, irra- 
diando, depois para outros meios 
mais próximos, limitados a dois 
ou três espectáculos, para aca- 
barem por regressarem à base, 
onde fazem o seu verdadeiro 
estágio. 

É assim, de facto... mas jul- 
gámos oportuno lembrar que, 
há anos — bastantes já decor- 
reram, é certo — pelo menos o 
Porto tinha teatro permanente 

NR ou quase e, até companhias tea- 
trais próprias. 

As épocas modificaram-se, o 
cinema desenvolveu-se e con- 
tribuiu, na maior percentagem, 
para essa quebra de interesse 
pelo espectáculo vivo, afirman- 
do-se como concorrente triun- 
fante quanto & atracção do 
público. 

Aceitando, porém, as condi- 
ções actuais, não acreditamos 


W bh) “1, AV ) Wa 
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** AUDREY — A simpática can- 


IMMMHULLTILININANHOAMONOCETOOLOANeRereereeeoerereeeeeree nen rerenereerereeneeeeaeeorareareneeateeeanenear: 
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conetista francesa apresenta 
um disco de magnífica gravação 
(RT 18730), com os seus mais tre- 
pidantes êxitos, mais próprios para 
serem dançados que escutados: 
«Des roses rouges pour un ange 
blond», «Mais c'est toi que jaime», 
«Au bon vieux temps des cher- 
cheurs d'or» e <Sols une lady>. 


* MOULOUDII — Eis um «disco 

de ouro da canção» (EPL 8320), 
em que o grande e estranho Intér- 
prete canta quatro dos seus mais 
brilhantes e recentes sucessos: 
«Comme un p'tit coquelicots, «La 
complainte des infidêies», «Un jour 
tu verras» e «Le mal de Paris». 


na decadência do Teatro, nem 
tão pouco nos convencemos de 
que o público se afasta simples- 
mente por preferir o cinema. 

A razão é outra — bem dife- 
rente. 

Filia-se, sim, no problema 
económico, e conquanto não se 
queira reparar no pormenor ou, 
para sermos mais exactos, se 
teime em não lhe conceder ver- 
dadeira importância, é inegável 
que a maior frequência das sa-, 
las de cinema em relação às de 
teatro reside, sem repelirmos to- 
talmente o factor artístico e 
espiritualmente recreativo, na 
diferença de preços, pois con- 
quanto o cinema já comece, 
aproveitando a oportunidade, a 
tornar mais caros os bilhetes, a 
diferença entre a tabela cine- 
matográfica e a teatral continua 
a ser demasiado grande. 

Notemos, por exemplo, que 
numa das tais visitas periódicas 
das companhias teatrais, o custo 
de uma cadeira de orquestra, é, 
pelo menos, de cinquenta escu- 
dos, Exemplifiquemos, portanto, 
o caso de uma família de três 
pessoas, pai, mãe, filho ou filha, 
e teremos logo cento e cinquenta 
escudos, o que vem pesar dema- 
sladamente no orçamento ca- 
seiro. Certo, há lugares mais 
baratos, até de cinco ou dez 
escudos; mas esses não tentam. 
por menos cómodos, e , mesmo 
quem vai ao teatro, pertencen- 
do, em maioria, à classe média, 
prefere escolher. 

Logo, se houvesse a tal cora- 
gem moral para rever as tabe- 
las, estamos certos de que a 
concorrência aos espectáculos 
teatrais subiria breve e notâável- 
mente; mas para isso seria pre- 
ciso, também, que os encargos 
fossem aligeirados, a começar 
pelos vencimentos das vedetas, 
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«UN MONSIEUR DE COMPAGNIE » 


(NASCEU PARA SEDUZIR...) 


DEPOIS de vermos O Homem 
do Rio, estreado há meses, e 
Cartouche, de há duas ou três 
épocas atrás, não era necessário 
mais nada para considerarmos 
Philippe de Broca um caso 
curioso do novo cinema francês, 
um nome a verificar, uma expe- 
riência que, embora recente, em- 
bora, jovem, revelava intrépida 
segurança no aproveitamento de 
anteriores experiências. Talvez 
que o soletrar dos mestres fosse 
mais balbuciado e mais patente 
nos três primeiros filmes que não 
chegámos a ver em Portugal — 
Les Jeuz de V Amour, Le Farceur, 
e L'Amant de Cinc Jours. Mas 
após Cartouche estávamos auto- 
rizados a classificá-lo de «maior 
e vacinado», de adulto. Com Un 
Monsieur de Compagnie — agora, 
estreado em Lisboa — o mais re- 
cente autor da comédia francesa 
(e o mais assíduo) confirma o 
que deveria confirmar-se: um 
talento de director muito assina- 
lável, que se poderá discutir mas 
não ignorar. E discuti-lo princi- 
palmente pela ambiguidade de 
intenções, característica aliás 
muito comum (muito censurada) 
aos realizadores da novíssima 
geração francesa, Depois do exis- 
tencialismo («et pour cause») os 
intelectuais franceses ficaram 
«desempregados», sem saber ou 
querer optar e fazem uma arte 
ora gratuita ora cínica, aparen- 
temente amoral, supostamente 
sâàdia, raramente revoltada. 

Em O Homem do Rio e Car- 
touche, Broca explorava as pos- 
sibilidades de um grande actor 
e os hábeis argumentos que reto- 
mavam com adestrada perícia o 
filão do filme de aventuras. Nes- 
te outro filme, as aventuras me- 
nos romanescas mas ig' , mente 
narradas em ritmo vei inoso. 
servem de pretexto e cenário a 
um tipo humano — Antoine Mir- 
Hflore — mais problemático que 
os anteriores, embora mais ima- 
ginário e até impossível, um tipo 
que começa e acaba por não 
existir. Com tal personagem, que 
só existe depois de inventada, 
quase absurda (e por isso sempre 
cómica) Broca maneja hâbil- 
mente o non-sense, sem nunca 
sair dele e atinge, de um só gol- 
pe, vários alvos, satisfaz diversas 
ambições muito suas: num mun- 
do inteiramente de ficção, liberta. 
sem esforço a sua verve narra- 
tiva, o seu talento assimilador, a 
sua imaginação criadora, o seu 
gosto, a sua arte de contar ane- 
dotas em poucas pinceladas. Por 
isso as situações (episódios ou 
anedotas) sucedem-se em cadeia 


e qualquer delas, pela forma elíp- 
tica da linguagem, pelo justo 
equilibrio entre música, imagem 
e palavra, pelo contraponto entre 
o verosimil e o inverosimil, pelo 
ritmo ou tónus que sempre se 
mantém, — faria, inveja a mui- 
tos autores de comédias. Pouco 
me parece haver de censurável 
em Broca, dentro dos pressupos- 
tos ligeiros e comerciais que são 
expressamente os seus, dentro 
até de uma relativa irresponsabi- 
lidade largamente coberta por 
um talento vivo, irrequieto, brin- 
calhão. A sua exuberância e a 
sua técnica vencem embora mul- 
tas vezes não convençam. 

A discussão começa quando se 


põe em jogo o alcance de uma 
obra tão brilhante e tão agradá- 
vel à vista. Antoine, educado por 
seu avô, defendia que o ódio é 
pai de todas as virtudes. Sem di- 
nheiro e sem trabalho (porque 
não quer trabalhar) Antoine ini- 
cia, após a morte do avô, as 
suas aventuras e vagabundagens. 
Sem nunca abandonar o supremo 
princípio — viver sem trabalhar 
—não se liga a nada e a nin- 
guém, diz não a tudo, está-se nas 
tintas para compromissos, laços, 
leis, Vive o instante, sabe usar a 
ingenuidade ou tolice dos outros 
para ir sobrevivendo, dia após 
dia, sempre sem um tostão (um 
franco...) no bolso. No dia em 


que ganha 10.000 francos, ali 
mesmo os gasta num aparelho 
sem utilidade imediata evidente: 
4 lamelas coloridas que giram 
quando lhes dá a luz, Se o ami- 
go lhe pergunta para que serve, 
Antoine responde: «serve para 
girar», Antoine ama a vida mas 
não aceita grilhetas, Entrega-se 
ao acaso, deixa correr o marfim 
e segue à risca o preceito bílico: 
«Olhai os líricos do campo», Usa 
o que lhe aparece. Aceita, 

Eis, pols, um herói «nova- 
-vaga», um herói dos anos 50. 
Mas (hélas!) Broca a certa altu- 
ra decide destruir a personagem 
que tão laboriosamente inven- 
tara. Antoine depois de pisar 


tantos conformismos, adapta-se, 
conforma-se, casa-se e decide-se 
a trabalhar. Cansaço de Antoine 
ou cedência-de Broca? 


A moralidade não é muito 
evidente, mas é evidente que 
existe moralidade. E que o filme 
lança, de vez em quando, à ima- 
ginação do espectador, um repto 
de simbolos, de alegorias, de si- 
nais. Com este e os outros dois 
filmes de Broca quase poderia 
deduzir-se uma rudimentar «teo- 
ria do herói» por ele perfilhada. 
Cartouche era um Zorro moder- 
nizado e até certo ponto uma 
paródia às séries Zorro; o Ho- 
mem do Rio, um filme de aven- 
turas e até certo ponto também 


uma paródia às séries de aven- 
turas; agora o Monsteur de Com- 
pagnie que Jean Pierre Cassel 
interpreta, pode considerar-se 
também uma paródia à série tra- 
dicional dos heróis sedutores, dos 
D. Juans que o cinema produziu 
em séries sucessivas. Esta ironia 
constante e latente nos filmes 
de Broca conduz ao útil distan- 
clamento entre espectador e 
herót (tão visível por exemplo e 
também no Tom Jones, de Ri- 
chardson) assinalando por sua 
vez a distncia que vai da sátira 
à farsa: na sátira as situações 
e personagens hão-de ser toma- 
das a sério (mesmo quando a 
rir), visam um objectivo crítico, 
tencionam provar qualquer coi- 
sa; na farsa, autor e especta- 
dor não levam nada daquilo 
a sério, partem do princípio de 
que tudo é um jogo e que se 
devem limitar a jogá-lo confor- 
me as regras sabendo sempre e 
nunca esquecendo que de jogo 
não passa. Autor de farsas, Phi- 
lippe Broca joga o seu jogo, um 
higiénico e sâdio jogo, uma brin- 


cadeira cheia de colorido, de 
imaginação, de charme e de 
finesse, um salutar entreteni- 
mento. Ao mesmo tempo que 
procura e explora uma mitologia 
primária, baseada expressamente 
nos estereótipos filmicos de maior 
popularidade, ele imprime-lhes 
uma inusitada frescura, renova- 
-os de maneira imaginosa e su- 
btil; sabendo do que as multi- 
dões gostam, faz espectáculo 
para multidões mas não se avilta 
nem as avilta com isso — o que 
nos parece a sua maior quali- 
dade, e absolve de algumas ope- 
rações mais levianas ou irres- 
ponsáveis ou gratuitas. 

A. Cautela 
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O ÚNICO PALHAÇO FeiiiE 


DO CINEMA 


PARA quem não conheça Shirley Mao Laine, esta descreve-se com 
poucas palavras, pois basta dizer que são raros os palhaços femi- 
ninos e que o desejo de o ser é invulgar entre as artistas dos tempos 
presentes. 

Mas... há palhaços e palhaços! Shirley tem a palavra neste assunto 
e deve dizer-se que o seu humor é sério e nada espaventoso. O nosso 
correspondente perguntou-lhe um dia se para fugir a uma entrevista 
ela seria capaz de mudar de avião e, por conseguinte, tomar um rumo 
muito diferente à última hora. Shirley respondeu-lhe: 

— Viajo como posso... mas dou-lhe cinco minutos. Olhe, aí vai: 
leio muito, ocupo-me da a, filha e jogo às cartas com o meu marido 
quando nos encontramos em Tóquio, no Quénia, ou, mesmo em Hol- 
Iywood... Não tenho outros, passatempos! 

E com uma expressão mais séria, acrescentou: 

— Como os meus papéis passam rápidamente do drama à comé- 
dia, tenho de trabalhar durante muitas horas, tanto mais que penso 
tanto no lado artístico como no comercial... Hoje temos de conhecer 
bem todos os aspectos e possibilidades do cinema. 

— Porque trabalha tanto? 

— Viajar, correr mundo, custa muito dinheiro, portanto é preciso 
ganhá-lo. 

Este diálogo ocorreu no aeroporto e precisamente nesta altura o 
altifalante avisava: 

«Voo 675, para Banguecoque!» 

— Nesse caso até à vista, Shirley... 

— Espere: eu não quero ir para Banguecoque. Temos ainda dois 
minutos... 

— Optimo! Noto que na maior parte dos seus: filmes faz o papel 
de mulheres que levam uma vida fácil, embora não sejam crinturas 
superficiais. Como é na realidade? 

— Sou diferente, pois não encaro a vida dessa forma. Julgam-me 
superficial, mas não o sou. Quando viajo, procuro conhecer as pessoas 
e os seus pontos de vista, o porquê ou o senão da sua felicidade... 

— Como não há entrevistas hoje, sem que nelas entre a palavra 
«sexy», pode dizer-me alguma coisa sobre isto? 

Não me considero uma artista «sexy» e para mim o mais 
importante é ter personalidade, Têm-me dito que a possuo e eu tomo 
essa afirmação como um cumprimento. À designação «public image» 
formou-se vulgar em, Hollywooi e refere-se ao que o público imagina 
sobre determinado artista... Não sei bem como me imaginam, mas eu 
julgo-me como um palhaço que tem no íntimo alguma coisa para dizer. 
Sabo que há, pessoas que não admitem que en faça papéis como «La 

jouco Irma» 

«Voo 787 para as Ilhas Fidji» tornou o altifalante. 

— Que iria eu fazer para aí? — disse Shirley Mao Laine. E logo 
prosseguiu: 

— Falávamos de palhaços, Gosto de fazer comédia como qualquer 
«clown» que sonhasse com o papel de Hamlet. Mas, afinal, para mim 
é indiferente o drama ou a comédia. O tema e o papel são o que mais 
me importa. Interesso-me por ambos e penso maduramente se o público 
me apreciará no papel que vou interpretar... 

«Voo 34 para Kansas City», berrou o altifalante. 

— Isto sim! agora serve-me. Até à vista! 

— O quê? — gritou o nosso correspondente. Então eu escrevo cró- 
nicas sobre as suas viagens pelo mundo esquimó e até Taj Mahal, e 
vai apenas para Kansas City?! 

— Que tem isso de extraordinário numa época em que não há 
ponto, algum do mundo que diste mais de 48 horas 'de voo de outro 


E sorridente, Shirley Mac Laine partiu. 
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DOS VENCIMENTOS E PREÇOS 
DE BILHETES NO TEATRO... 


que totalizam, mensalmente, de- 
zenas de contos. Claro, os em- 
presários têm de defender-se, e 
ninguém pode censurá-los por 
isso; mas O pior é que, na mes- 
ma medida, o público também 
se retral. 

Apareça, pois, quem se dis- 
ponha a estudar o assunto, 
prescrutá-los nos seus aspectos 
vários; haja, do outro lado um 
pouco de espirito de cedência — 


aliás para vantagem própria — 
e não duvidaremos de que o ní- 
vel de frequência às salas de 
teatros será numêricamente con- 
siderável, permitindo que, pelo 
menos na nossa cidade, as com- 
panhias possam manter-se por 
períodos mais dilatados e tor- 
nar, inclusive, a sua actividade 
permanente. 

Mas como ainda não houve 
quem se decidisse... — L. M. 
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OS CAMINHOS 
DE PETER WEISS 


O REFORMADOR DO MODERNO TEATRO ALEMÃO 


INALMENTE TEATRO ALEMÃO!», aplaudiu um crítico, quando 
no ano passado o Schillertheater de Berlim Ocidental levou à 
cena, em estreia absoluta, uma peça de título complicado: «A perse- 
guição e o assassinto de Jean Paul Marat, representado pelo grupo 
teatral do Hospício de Charenton, sob a direcção do sr. de Sade». O 
crítico entusiasmado exprimiu na sua fórmula lapidar o que quase 
todos os seus colegas e a maioria do público sentira: com Peter 
Weiss aparecera o autor destinado a libertar a produção dramática 
alemã do após-guerra da sua estagnação e colocá-la a par das reali- 


Curicica 


zações noutros dominios da literatura. 


Qual é o tema deste drama de título quase monstruoso, que 
entustasma desde logo numerosos «regisseurs: a preparar encenações 
e que já foi representada em dez teatros no estrangeiro? A peça é 
um pandemónio teatral, no qual a pantomina e o discurso retórico, a 
música e o diálogo, o humor e a filosofia, a realidade e a fantasma- 
ria, o passado e o presente se interpenetram, se reflectem mútua- 
mente, Não faltam as ilusões e as desilusões, as cenas simultâneas, as 
mudanças bruscas de tempo e as sobreposições do consciente e do 
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TEATRO DO NOSSO TEMPO 


— UMA INICIATIVA SÉRIA DE TEATRO ACTUAL, GRAÇAS À JACINTO RAMOS 


Um momento, de ensaio de «Os apaixonados», de Goldoni, pelo T. N. T. 


actuais) mestres 


tará: Sé, Antas e 


(CONSTITUIU-SE há pouco tempo em Lisboa, um 
novo conjunto teatral que se destina principal- 
mente a divulgar as obras dos grandes (e sempre 


do palco. Depois de actuar com 


retumbante êxito no Teatro Vilarett, propõe-se agora 
fazer uma digressão pelo País, apresentando espec- 
táculos ao ar livre, que serão subsidiados pelas Cã- 
maras Municipais e por diversas empresas indus- 
triais. O TNT também virá brevemente ao Porto, 
onde conta efectuar três apresentações, estando em 
princípio escolhidos já os pontos em que represen- 


Foz. 


Com vista a essa «tournées está já em ensaio 
a peça de Carlo Goldont, <Os Apaixonados», comédia 
musicada traduzida por Maria Fernanda Cidrais, 
com um prólogo e pantomima de Tomás Ribas. A 
música é do grande compositor Carlos Seixas e a 
direcção da mesma está entregue a Manuel Ivo Cruz. 
A encenação pertence à Jacinto Ramos e ao autor 
do prólogo, e os figurinos são assinados por Otelo 


Azinhais. A distribuição é a seguinte: 
FABRICIO . JACINTO RAMOS 
EUGENIA GLÓRIA DE MATOS 
FLAMINIA FERNANDA ALVES 
FULGENCIO DARIO DE BARROS 
CLORINDA MARIA BASTOS 
ROBERTO ANTÔNIO TEIXEIRA 
RrODOIFO LUIS ALBERTO 
LISETTA ... FERNANDA COIMBRA 
CHUPANESPERAS LUIS JACOBETY 
TONINHO JOÃO D'AVILA 


UTRETENNAIMINAANARAMTTAA se oreororeereoreeentaa 


Sonho. . Este 
teatro total 
está longe de 
ser um «circo 
falsamente intelectualizado», como alguns adversários afirmaram. 
E isto por dois motivos: por ser elevado ao nível de uma verdadeira 
obra literária peças à sua linguagem e por todas as formas serem 
abertas a um «conteúdo», um conteúdo político de grande actuali- 
dade, ou seja, a investigação da nossa realidade social. Apesar de 
toda à turbulência da fábula, a peça não é um verdadeiro drama, 
mas antes um encontro de opiniões e de ideologias diferentes, um 
confronto de posições e atitudes divergentes. 

Para muitos espectadores, Peter Weiss não era um desconhecido 
quando conquistou o seu êxito retumbante com o «Marat». Nascido 
em 1916 em Nowawes, perto de Berlim, Peter Weiss emigrou aos 18 
anos para Londres, em seguida para a Checoslováquia, a Suiça e, 
finalmente, para a Suécia, onde hoje vive, evidenciando-se como pin- 
tor de quadros e colagens interessantes e com documentários e filmes 
experimentais excelentes. Weiss publicou relativamente tarde — 1960 
— a sua primeira obra em língua alemã. Antes já publicara alguns 
livros em sueco. O romance <A sombra do corpo do cocheiro» foi 
seguido em 1961 e 1962 pelas duas obras de carácter autobiográfico 
«Despedida dos Pais» e «Ponto de perspectiva». Em 1963 Weiss lançou 
o seu quarto romance: «A Conversa dos Três Viandantes». Em todas 
estas obras está em foco, no final de contas, o problema da emigra- 
ção. Em fins de 1963 teve a sua estreia absoluta a sua primeira peça 
teatral «Noite com Hóspedes» que desde logo atraiu a atenção como 
promessa de um grande talento. Em Abril de 1964 o «Marat» trouxe 
o êxito de projecção mundial. Em 19 de Outubro deste ano irá à cena, 
em Berlim, a nova peca de Weiss, o qual entretanto se tem demorado 
frequentemente em Berlim. O título da nova peça é «O Acampa- 
mento». Baseando-se em protocolos do processo de Auschwitz, Weiss 
aborda o problema dos campos de concentração. 

«Cada qual diga o que lhe parece ser a verdade e a própria 
verdade seja confiada a Deusy. Esta frase de Lessing foi aplicada à 
obra de Peter Weiss quando lhe foi atribuído o Prémio Lessing da 
Cidade Livre e Hanseática de Hamburgo, e isto no sentido de que 
Weiss tenta atingir a verdade por meio da linguagem, por uma lin- 
guagem na qual as vivências individuais e o quadro da época se 
tornam uma parábola, A frase de Lessing também poderia ser apli- 
cada, com a mesma justificação, ao aspecto geral da obra de Weiss, 
ao seu estilo voluntarloso, dificil e nem sempre sem perigos, à cons- 
tante discussão em vários níveis entre um socialismo extremo e um 
individualismo extremo, Com «aquilo que lhe parece ser a verdade», 
«Weiss pretende conduzir o individuo à própria actividade e induzi-lo 
a reflectir sobre o que acontece na sua época. Daí as razões que 
determinaram a decisão do júri hamburguês: «Honestidade, dina- 
mismo, centelha de génio e uma nova forma adequada à consciência 
da época», 
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